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Até o final do século XIX a 
medicina era exercida só por 
homens, pois era proibido 
às mulheres o acesso às 
universidades. Esta situação 
modificou-se muito lentamente, 
e hoje, embora ocupem espaços 
cada vez mais amplos no mundo 
social e do trabalho, as mulheres 
ainda sofrem discriminação. 

Contribuição das mulheres para 
a vida associativa da Medicina 
do Trabalho vem à luz em 
reconhecimento à luta de tantas 
mulheres que, paralelamente 
à sua dedicação à profissão 
médica,  lutaram para superar 
obstáculos socioculturais e 
impor-se contra a discriminação 
de gênero. 

Uma pioneira 
nessa luta foi, 
sem dúvida, a 
Dra. Thalita do 
Carmo Tudor, 

do Rio de Janeiro. Uma das 
primeiras médicas do trabalho 
brasileiras, foi também muito 
atuante na vida associativa, 
tendo assumido posições claras 
e firmes contra o preconceito 
em relação ao trabalho da 
mulher. Uma célebre frase sua: 
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apresentação

Este livro que apresento a vocês é um tributo às Médicas do Tra-
balho, pela grande contribuição na construção da vida associativa na 
Medicina do Trabalho, em especial da ANAMT, seja ocupando car-
gos nas diretorias, seja no trabalho cotidiano, muitas vezes invisível, 
para a valorização e consolidação de nossa especialidade.     

   O livro foi idealizado pela nossa querida Lys Esther Rocha, a 
quem aqui homenageamos, com emoção e gratidão. E, por intermé-
dio dela, homenageamos tantas ilustres colegas, reconhecendo nelas 
a força que as mulheres médicas agregam à Medicina e, em especial, 
à Medicina do Trabalho, dedicando-se ao cuidado da saúde de uma 
população que, infelizmente, vive e convive, ao longo de sua história, 
com muito sofrimento e muita dor.

Infelizmente, a exemplo de outras situações de trabalho, o cres-
cente número de mulheres na profissão médica não tem sido acom-
panhado de tratamento igualitário quanto à remuneração, ao acesso 
a certas especialidades e, particularmente, a posições de liderança. 
Na atualidade, repetem-se situações e fatos ocorridos com mulheres 
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da mulher, pela reforma Leôncio de Carvalho (Decreto No. 7.247, 
de 19 de abril de 1879), que autorizava a matrícula das mulheres nas 
escolas superiores.

A primeira brasileira a diplomar-se médica foi Maria Augusta 
Generoso Estrela, nascida em 1860, que, ainda adolescente, seguiu 
para Nova York para frequentar o curso médico no New York Medical 
College and Hospital for Women. A primeira mulher a inscrever-se e 
frequentar uma Faculdade de Medicina no Brasil foi a gaúcha Rita 
Lobato Velho Lopes. Iniciou seu curso médico em 1883, no Rio de 
Janeiro, transferiu-se para Salvador, em 1885, e matriculou-se na 
Faculdade de Medicina da Bahia. Diplomou-se em 1887 e clinicou 
até 1925, quando abraçou a carreira política.

É nesse cenário que vem à luz este livro sobre a contribuição das 
mulheres para a vida associativa da Medicina do Trabalho, reconhe
cendo o pioneirismo de colegas como Dra. Thalita do Carmo Tudor, 
do Rio de Janeiro, pioneira entre as médicas do trabalho brasileiras.  

Conforme mencionado pelas autoras:  “O texto avança no tempo 
e se amplia para o território nacional, alcançando praticamente to-
dos os estados do Brasil, no decorrer das décadas seguintes, tentando 
identificar as mulheres que, ao longo desse tempo e em distintos es-
paços sociais, exercem a Medicina do Trabalho”.

Mas a tarefa não termina aqui. Ela deve prosseguir com o resgate 
e registro da história das mulheres que participaram/participam da 
construção do Movimento pela Saúde do Trabalhador em nosso país. 
É uma história bonita, de luta pelo trabalho digno, por vida e por 
saúde, que inclui médicas do trabalho e mulheres de outras profis-
sões: psicólogas, sociólogas, higienistas e engenheiras, dentre outras.

Finalizo, reiterando a merecida homenagem à nossa colega e 
amiga, a Profa. Dra. Lys Esther Rocha, com quem tive o privilégio 
de conviver e partilhar momentos significativos da vida profissional, 

nos séculos XVIII e XIX: apesar de conseguirem abrir oportunidades 
profissionais, sofrem discriminação, em trabalhos definidos como “de 
mulher”, refletindo a ideia de que o trabalho dos homens e o das 
mulheres tem valores diferentes: o masculino é considerado bem-
sucedido e qualificado, e o feminino, desqualificado e mal pago.

Assim, considero oportuna uma reflexão sobre a história e a luta 
de mulheres que superaram obstáculos socioculturais que as impe-
diam de acessar as escolas de medicina, para que sirva de incen-
tivo às jovens que, na atualidade, trilham esse caminho e lutam pela 
igualdade de oportunidades e equidade de tratamento nas situações 
de trabalho.

A atuação das mulheres na medicina remonta ao Egito antigo, 
segundo o Dr. Ian Carr, Professor de Patologia e História da Medi
cina do St. James’ University Hospital, no Reino Unido: “Desde o 
início dos tempos, mulheres sábias colhiam ervas e faziam infusões, 
davam os cuidados do dia a dia, que eram quase que toda a ajuda 
disponível para os doentes até dois séculos atrás. Elas banhavam os 
artríticos e manipulavam suas articulações, acompanhavam as mu
lheres grávidas e faziam seus partos. Uma vez que a maioria dos 
remédios era ineficaz há até cerca de cem anos, pode-se dizer que a 
maior parte da medicina prática estava na mão das mulheres.”

Entretanto, apesar de antiga, a atuação das mulheres na medicina 
está pouco registrada.  Segundo o livro “A História da Associação 
Brasileira de Mulheres Médicas”, até o final do século XIX a medici-
na só podia ser exercida por homens, porque o acesso das mulheres às 
universidades era proibido. A liberação dos estudos para as mulheres 
se deu lentamente, a partir de 1850, nos Estados Unidos da Amé-
rica, quando foi fundada na Philadelphia a primeira escola médica 
para mulheres: The Female Medical College of Pensylvania. No Brasil, 
somente em 1879 D. Pedro II colocou a carreira médica ao alcance 
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prefácio

O que você tem em mãos parece um livro, mas não é. Trata-se mais 
de um filho querido que nasce de muitas mães e mãos – um filho pre-
maturo, que ainda necessitará de muito carinho e cuidado, mas que é 
bem-vindo ao mundo. Para entender isso, vamos começar do começo. 

A ideia nasceu em uma de muitas conversas com a Profa. Dra. Lys 
Esther Rocha, que tinha o desejo de escrever um livro sobre o pro-
tagonismo das mulheres na área de Saúde do Trabalhador. Seria uma 
homenagem justa e merecida para muitas mulheres que foram funda-
mentais para as conquistas obtidas nas últimas décadas, em diferentes 
áreas de atuação, incluindo a Medicina do Trabalho, uma vez que es-
sas contribuições corriam o risco de ser esquecidas, pela ausência de 
registro. Sem dúvida, um projeto ambicioso, cuja realização exigiria 
muito tempo e energia, e que Lys não conseguiu viabilizar em vida. 

Em fins de 2015, o projeto foi abraçado por um grupo de profis-
sionais de saúde e o produto deste esforço coletivo chega às mãos dos 
leitores, com o apoio da Diretoria da ANAMT, em especial de seu 
Presidente, Dr. Zuher Handar. Não é, ainda, o livro com o qual a Lys 
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sonhou, mas um primeiro passo naquela direção. Por isto, dedicamos 
a ela este esforço. Ela é a madrinha deste recém-nascido...

É preciso dizer que, tão difícil quanto o nascimento deste filho, foi 
sua concepção e gestação. Ao longo dos meses de trabalho, nos demos 
conta de que seria, na verdade, uma gestação de “quase gêmeos”. 

O primeiro filho, este, traz um registro histórico das mulheres 
que contribuíram para construir a vida associativa da Medicina do 
Trabalho. E a história a contar é longa. Começa na década de 1940, 
com a pioneira das pioneiras, Dra. Thalita do Carmo Tudor, que 
era, por sinal, uma das maiores referências da Lys: mulher, médi-
ca do trabalho e auditora fiscal do Ministério do Trabalho no Rio 
de Janeiro. O texto avança no tempo e se amplia para o território 
nacional, alcançando praticamente todos os estados do Brasil, no 
decorrer das décadas seguintes, tentando identificar as mulheres 
que, ao longo desse tempo e em distintos espaços sociais, exercem a 
Medicina do Trabalho. 

O segundo filho segue em gestação. Pretende registrar a história 
das mulheres que participaram e participam da construção do Movi-
mento pela Saúde do Trabalhador em nosso país: a história das pro-
tagonistas da construção dessa área, ou desse campo, que inclui mui-
tas médicas do trabalho, ao lado de outras profissionais – psicólogas, 
sociólogas, higienistas e engenheiras, dentre outras. 

Daí a gestação dos “quase gêmeos”: optamos, ou melhor, ousa-
mos, então, desenvolver dois livros para contar parte dessa história, 
cujo início você tem agora em mãos. 

Nesta altura, você pode estar se perguntando – por que é im-
portante contar esta história, sob a perspectiva feminina? Não temos 
uma única e simples resposta, mas há questões que precisam ser res-
saltadas. Para além do ajuste no registro histórico da vida associativa 
da Medicina do Trabalho, há uma particularidade no olhar feminino 

que imprime uma forma diferente de olhar o mundo, a saúde, o tra-
balho, os trabalhadores e as trabalhadoras. 

O cuidado com o outro, a sensibilidade voltada para a complexi
dade de cada situação, a delicadeza no trato com as pessoas, a força 
para vencer obstáculos naturais ou construídos, a generosidade do 
trabalho coletivo, a solidariedade do “nós” no lugar do “eu”, isso tudo 
está combinado de uma maneira diferente no universo feminino. E 
esta diferença representa uma contribuição especial, que é percebida 
nas breves histórias que trazemos.

Mas é importante ressaltar que não consideramos estes atributos 
como exclusivos das mulheres, nem que todas os tenham de igual for-
ma. Muitos homens revelam a mesma sensibilidade no seu ver e agir 
cotidianos, sem deixar de lado os traços que marcam o perfil masculi-
no. E muitos desses homens foram e continuam sendo essenciais para 
abrir espaços, valorizar, incentivar e apoiar as mulheres nesse caminho. 
O sonho, ou a utopia, é que cada vez mais a sociedade acorde para 
a necessidade do respeito à diferença, para a riqueza que advém da 
diferença e a importância da complementaridade.

Neste primeiro esforço de registro da contribuição feminina na 
vida da Associação Nacional de Medicina do Trabalho (ANAMT) 
e de suas Federadas, tivemos que fazer algumas escolhas, e estas re
presentaram exclusões importantes. Assumimos os riscos e estamos 
abertas para críticas e sugestões que nos levem a melhorar e a nos 
aproximar o mais possível da realidade que desejamos registrar.

Pesquisadoras dedicaram-se a recuperar registros, junto às asso
ciações, que cobrissem o período da fundação de cada uma ao iní-
cio de 2016. Alguns desses registros se perderam com o tempo. E, 
em vista do volume de dados obtidos, e de uma significativa pre-
sença feminina, decidimos dar destaque às mulheres que ocuparam a 
presidência nas Federadas.
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Presença das mulheres na vida associativa da MT 

Esta parte apresenta o resultado dos esforços realizados pela equi-
pe de pesquisadoras para obter, junto a cada uma das Associações 
Federadas da ANAMT, um breve histórico de sua fundação e a com-
posição de suas diretorias ao longo do tempo.

Nosso propósito, como foi dito anteriormente, era investigar 
como se deu a participação das mulheres na vida associativa da Me-
dicina do Trabalho; quem eram elas; que cargos ocupavam; qual a 
trajetória que desenvolveram junto àquelas entidades. 

As informações levantadas mostram que muito poucas mulhe
res integravam o corpo diretivo das associações, até meados dos 
anos 1980. Em algumas delas, essas poucas mulheres participavam 
de forma regular, ocupando cargos diferentes em diferentes gestões. 
A partir início dos anos 1990, acompanhando a maior inserção das 
mulheres no mercado de trabalho, foi também crescendo, de forma 

A segunda parte do livro traz uma homenagem à idealizadora 
deste projeto, a Profa. Dra. Lys Esther Rocha: uma narrativa da 
história de sua vida de mulher e guerreira, baseada em seus pró
prios relatos, registrados por meio de entrevistas gravadas ao lon-
go de três meses, e complementadas com registros e documentos 
obtidos pelas pesquisadoras. 

Este é nosso presente para você – contar uma história com zelo 
e carinho porque entendemos que o maior legado de uma vida é a 
história que se escreve ao viver. O presente que você pode nos dar, é 
viver e compartilhar esta história inspiradora. Boa leitura!

Dra. Elizabeth Costa Dias 
Dra. Marcia Bandini 

parte i

Contribuição das mulheres para a vida 
associativa da Medicina do Trabalho: 
uma visão panorâmica 

Lô Galasso
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expressiva, o número de mulheres engajadas na construção da vida 
associativa da Medicina do Trabalho.  

Também desejávamos homenagear essas mulheres, e para isso 
tivemos que fazer escolhas. Diante da exiguidade de tempo e do 
grande número de mulheres apurado pela pesquisa, optamos por 
destacar as que foram eleitas para a presidência das associações e, 
através delas, prestar um tributo a todas as mulheres que deram e têm 
dado sua contribuição para a construção da vida associativa.  

Ressaltamos que, para nós, ser protagonista num processo de 
construção desse tipo não significa necessariamente ocupar cargos 
“de alta patente”. Requer, principalmente – como sem dúvida foi 
o caso da grande maioria das mulheres que aqui relacionamos –, 
atitude e vontade: uma atitude participativa, solidária, corajosa e 
criativa, de enfrentar dificuldades e dúvidas; de acreditar no traba
lho consistente e persistente, feito ombro a ombro, entre homens 
e mulheres dedicados à mesma profissão – atitudes e vontades 
que fazem crescer, tijolo a tijolo, a instituição na qual se acredita 
e da qual se faz parte. Requer, ainda, uma vontade generosa, de 
difundir conhecimentos e práticas, de compartilhar saberes con-
quistados, de promover a especialidade, de fazê-la melhor a cada 
dia, por meio do constante aperfeiçoamento dos profissionais que 
a abraçaram. 

Os esforços nesse sentido não foram fáceis. Com base em infor-
mações fornecidas pela Dra. Marcia Bandini, a pesquisadora Susana 
Galdino buscou as informações requeridas, primeiramente, nos sites 
das associações. Em seguida, passou a entrar em contato, por e-mail 
ou por telefone, com um primeiro círculo de pessoas ligadas às Fe
deradas, explicando os objetivos do projeto e solicitando sua colabo-
ração, por meio do envio de informações, ou da indicação de pessoas 
que potencialmente poderiam fornecê-las. 

Algumas Federadas puderam responder de forma imediata, por 
disporem das informações arquivadas de forma organizada. Outras, 
porém, tiveram muita dificuldade em localizar os dados, devido ao 
extravio de arquivos, danificação das atas, entre outros motivos. Nes
tes casos, Susana, com o apoio da Dra. Marcia, foi amealhando meios 
de contato com ex-presidentes e membros de diretorias anteriores, 
que pudessem ter documentos ou informações sobre as gestões de 
que participaram. Desta forma, aos poucos, e por meio de leque pro-
gressivamente amplo de contatos, fomos conseguindo reunir e com-
por as informações que aqui estão, e que constituem uma primeira 
aproximação sobre o tema. 

A seguir estão os resultados desse levantamento, dispostos de 
forma cronológica, segundo o ano de fundação das Associações. 
Após um breve histórico da fundação das Federadas, quando dis-
ponível, e de uma breve descrição da presença das mulheres no cor-
po diretivo ao longo do tempo, segue-se uma minibiografia daque-
las que ocuparam a presidência. Algumas dessas mulheres, inclusive, 
enriquecem de forma especial este livro, oferecendo seu testemunho 
sobre o papel da mulher na vida associativa e sobre o que representa 
ser médica do trabalho.

Cabem aqui um comentário e um esclarecimento. O comentário: 
como reflexo da cultura essencialmente masculina que permeou a 
história da vida associativa da Medicina do Trabalho – e que cer-
tamente não lhe é exclusiva –, observa-se que, com raras exceções, 
a nomenclatura dos cargos do corpo diretivo permanecem grafados 
no gênero masculino. O esclarecimento: porque este é um dado do 
panorama histórico que desejávamos descortinar, mantivemos a no-
menclatura dos cargos da maneira como chegaram a nós. 

Uma relação de quase todas diretorias ao longo do tempo en-
contra-se disponível no Apêndice. O “quase” refere-se ao fato, já co-
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mentado, de que não foi possível obter informações completas sobre 
algumas Federadas.  

Apesar das dificuldades enfrentadas, acreditamos que os esforços 
valeram: temos, neste livro, uma visão panorâmica da presença femi-
nina na vida associativa da Medicina do Trabalho. Uma presença 
que não foi pequena, e que tem crescido de forma expressiva. Acima 
de tudo, o livro revela o amplo espaço que ainda há para que as mu
lheres se apresentem e deem o seu quinhão de criatividade e força 
para o desenvolvimento da ANAMT e de suas Federadas em todo o 
Brasil – na direção de uma contribuição equitativa e complementar 
entre homens e mulheres, que só trará benefícios aos profissionais, 
à Medicina do Trabalho e aos que são o alvo de sua atuação – os 
trabalhadores. 

Finalmente, esperamos que este livro possa servir de motivação 
para que passe a haver, por parte dos responsáveis pelas Associações 
Federadas, maior cuidado com o acervo de documentos a elas rela-
cionado, uma vez que, sem tais documentos, perde-se igualmente a 
memória de suas realizações e dos que com ela e por ela lutaram ao 
longo da vida. 

A pioneira: Associação Brasileira de Medicina  

do Trabalho – ABMT (RJ) 

A primeira associação médica criada com o fim de difundir o estu-
do e a prática da Medicina do Trabalho no Brasil foi a ABMT – Asso-
ciação Brasileira de Medicina do Trabalho, fundada em 14/12/1944 no 
Rio de Janeiro, então capital da República. Idealizada pelo médico sani-
tarista Dr. Décio Parreiras, a iniciativa contou com a participação de um 
grupo de médicos funcionários do Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio – MTIC, criado por Getúlio Vargas em 1931. Integrava o 

MTIC o Departamento Nacional do Trabalho, junto ao qual foi cria
do um setor dedicado às questões de organização, higiene e segurança 
do trabalho, posteriormente transformado em Inspetoria do Trabalho. 

A primeira diretoria da ABMT tomou posse em 2 de janeiro de 
1945, integrada por 23 membros, entre médicos e engenheiros, e por 
uma única mulher, a Dra. Thalita Borges do Carmo, médica, como 
membro da Comissão de Sindicância. 

No início dos anos 1960 a sede da AMBT mudou do Ministério 
do Trabalho para o Ministério da Saúde e em seguida entrou em 
recesso, em razão de dificuldades relacionadas ao regime militar. 

Em 1967, uma nova diretoria é eleita e a ABMT passa por uma 
reorganização. Datam dessa época a incorporação da colaboração de 
engenheiros na Comissão de Segurança do Trabalho e a criação do 
Primeiro Curso de Especialização em Medicina do Trabalho, pelo 
Prof. Dr. Zey Bueno, na PUC do Rio de Janeiro. 

Em fins da década de 60 debateu-se a proposta, de inciativa do 
fundador da ABMT e então Presidente da Associação Médica Bra-
sileira – AMB, Dr. Décio Parreiras, de transferir a sede da ABMT 
para São Paulo, e transformá-la no Departamento de Medicina do 
Trabalho da AMB. A proposta acabou não vingando, em razão do 
próprio estatuto da ABMT, de sua jurisdição no Rio de Janeiro e da 
já conquistada condição de Instituição de Utilidade Pública muni
cipal e federal. 

Uma iniciativa de grande importância para o desenvolvimento 
das ações de Medicina do Trabalho e de Engenharia de Segurança 
no Brasil foi a estruturação, pela ABMT, da Portaria que criou as Co-
missões Internas de Prevenção de Acidentes (CIPAs) nas empresas 
com mais de 100 (cem) empregados. 

Informações detalhadas sobre a história e as importantes rea
lizações da ABMT podem ser obtidas no livro de autoria de Paulo 
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Rebelo, Celebrando as Conquistas e Construindo o Futuro: 70 anos da 
Associação Brasileira de Medicina do Trabalho – ABMT. Rio de Ja
neiro: Editora ABMT, 2014. 

Mulheres nas diretorias da ABMT

Como vimos, a primeira mulher a ocupar um cargo na estrutu-
ra associativa da Medicina do Trabalho foi a Dra. Thalita Borges 
do Carmo, mais conhecida como Thalita do Carmo Tudor, seu 
nome de casada. Na gestão 1944-45, ela foi membro da Comissão 
de Sindicância. 

Na gestão seguinte (1946-47), Thalita não participa oficialmente, 
e outras duas mulheres integram a estrutura da ABMT: Adele Nas-
cimento, como 3º Secretário, e Marianna de Brito, como membro da 
Comissão de Higiene do Trabalho. 

Durante as duas primeiras décadas de vida da Associação, as 
três médicas citadas colaboram em diferentes gestões, ocupando 
cargos diversos, até que uma delas, Marianna de Brito, exerce a 
presidência, em 1966. 

Mais de 20 anos se passaram até outra mulher vir a exercer o 
cargo máximo da ABMT: Thalita do Carmo Tudor ocupa a pre
sidência, permanecendo no cargo por três gestões sucessivas: 1988-
89, 1989-90 e 1991-92. 

Durante as cinco primeiras décadas de existência da ABMT, 
variava de um a três – eventualmente quatro – o número de mulheres 
integrantes do corpo diretivo. 

Na gestão 1999-2000, cuja presidência foi exercida por Elisabeth 
Mota Schiavo, já era possível contar dez mulheres e, na gestão 2013-
2016, presidida por Nadja de Sousa Ferreira, 19 mulheres, integran-
tes do corpo diretivo da Associação. 

Para conhecer um pouco estas protagonistas

Marianna de Brito Franco – Fundadora da ABMT, foi a primeira mulher 
a ocupar a presidência, com mandato de 1966 a 1968. Formada pela Fa
culdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro em 1939, trabalhou 
no Ministério do Trabalho, onde chefiou a Comissão de Trabalho da Mulher. 
Foi a responsável pela elaboração da proposta de modificação da CLT que 
permitiu o trabalho da mulher no período noturno e em locais perigosos. 
Foi a responsável pela reorganização da ABMT, após o período de inativi-
dade decorrente de dificuldades relacionadas ao regime militar. Faleceu aos 
89 anos de idade, em 29/10/2003.

Thalita do Carmo Tudor (nascida Thalita Borges do Carmo) – 

Nasceu em 9 de outubro de 1913, no Rio de Janeiro, filha de pai 
militar. Como em geral ocorria com as mulheres de sua geração, 
foi criada para ser dona de casa e pianista. O piano era uma de 
suas paixões. Porém, a um ano de se formar no conservatório 

– a formação era de nove anos –, Thalita passou no vestibular para Medicina, 
que prestara contra a vontade dos pais. Formou-se médica pela Universidade do 
Brasil, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 1937. Foi uma profis-
sional dedicada, ousada e dinâmica, tendo conquistado inúmeros prêmios pela 
destacada atuação em diferentes campos. Além de ter sido a primeira médica do 
trabalho brasileira, foi a primeira cirurgiã a trabalhar como interna no Hospital 
Souza Aguiar. Trabalhou grande parte de sua vida na FUNDACENTRO, na 
Prefeitura do Rio de Janeiro (então Distrito Federal) e no Ministério do Traba
lho. Participou da criação dos primeiros cursos de Medicina do Trabalho, tendo 
lecionado por muitos anos nos cursos oferecidos pela PUC-RJ. Inspirada em 
Bernardinho Ramazzini, médico italiano do século XVII considerado o pai da 
Medicina do Trabalho, Thalita defendia o caráter eminentemente social do es-
tudo e da prática da prevenção das doenças dos trabalhadores. Defendia também 
a abolição das restrições ao trabalho da mulher, que tinham por base o conceito 
da fragilidade feminina. A esse respeito, Thalita pronunciou publicamente uma 
frase que viria a se tornar famosa: “Só existem duas profissões que são associadas 
ao sexo do trabalhador: ama de leite e doador de esperma”. O pioneirismo e as 
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conquistas obtidas por essa profissional brilhante e destemida merecem ainda 
maior destaque, se considerarmos a cultura machista e racista dos tempos em 
que ela se criou e atuou, ela, que além de mulher, era negra. Thalita faleceu aos 90 
anos, em 11 de dezembro de 2003. 

Elisabeth Mota Schiavo – Formou-se em Medicina pela Universidade Gama 
Filho, em 1976. Especializou-se em Clínica Médica, Homeopatia e Medi
cina do Trabalho. Trabalhou na Samoc (1976 a 1980), Golden Cross (1986-
1998), Amil (1992-1995) e Fundação Getúlio Vargas. Foi a terceira mulher 
a ocupar a presidência da ABMT, na gestão 1999-2000. Atua como Médica 
do Trabalho da Empresa Brasileira dos Correios e Telégrafos e é membro do 
Conselho Fiscal da ABMT (gestão 2013-2016).

Nadja de Sousa Ferreira – Formou-se médica pela UNIRIO em 1980. Espe-
cializou-se em Reumatologia e em Medicina do Trabalho. Fez pós-graduação 
em Medicina Física e Reabilitação, mestrado em Educação pela UERJ e douto-
rado em Educação pela UERJ. Perita Médica da Previdência Social por 30 anos, 
tendo participado do Planejamento e Implantação do Centro de Reabilitação do 
Rio de Janeiro. Membro das Comissões de Legislação da Previdência Social para 
critérios de reconhecimento de concessão de direitos por incapacidade, invalidez, 
deficiências físicas, identificação de nexo causal, acidentes do trabalho, doenças 
ocupacionais, agentes nocivos à saúde do trabalhador, conteúdos técnicos sobre 
insalubridade e periculosidade. Auditora Médica do INSS e membro da equipe 
de treinamento em perícias médicas previdenciárias. Atua em Medicina do Tra-
balho desde 1982. Filiou-se à ABMT em 1992, onde foi Diretora Científica 
Adjunta, na gestão 2001-2004, e Diretora Científica, de 2004 a 2013. Foi a 4ª 
mulher a ocupar a Presidência da ABMT, na gestão 2013-2016. 

ANAMT – Associação Nacional de Medicina do Trabalho

“Aos vinte e seis dias do mês de março de mil novecentos e 
sessenta e oito, às vinte e uma horas, no salão Nobre da Associação 
Paulista de Medicina, à Avenida Brigadeiro Luiz Antonio 

278, em São Paulo, realizou-se Sessão Solene do Departamento 
de Medicina do Trabalho (...), constando da ordem do dia, no 
segundo item, a fundação da Associação de Medicina do Traba
lho. Com a palavra, o Dr. Oswaldo Paulino (...).” 

Assim começa a ata de fundação da ANAMT, sonho que nas-
ceu em Viena/Áustria, durante o Congresso Internacional de Me-
dicina do Trabalho, em 1966, quando Oswaldo Paulino, Diogo Pupo 
Nogueira, Bernardo Bedrikow, Joaquim Augusto Junqueira, dentre 
outros, idealizaram a associação. Apenas dois anos depois, um ambi
cioso projeto – o de criar uma associação que pudesse agregar os 
médicos do trabalho de todo o Brasil, e ainda, promover a difusão da 
especialidade através de publicações, cursos, conferências, congressos 
e jornadas – foi concretizado. 

Com o apoio da Associação Médica Brasileira (AMB) e o pionei
rismo de seus fundadores, a ANAMT atravessou quase cinco décadas 
cumprindo sua missão.

A organização dos Médicos do Trabalho como Departamentos 
de Especialidade junto às Associações Médicas Estaduais, ou como 
Associações autônomas – que começara no Rio de Janeiro com a 
Associação Brasileira de Medicina do Trabalho (ABMT), em 1944 
– avançou, com a criação: do Departamento de Medicina do Tra-
balho da Associação Médica de Minas Gerais, em 24 de maio de 
1968, com a presença do Prof. Oswaldo Paulino (Santos, SP), então 
Secretário Geral da ANAMT; da Sociedade Gaúcha de Medicina do 
Trabalho (SOGAMT), no Rio Grande do Sul, no mesmo ano, e da 
Associação Paulista de Medicina do Trabalho, entre outras. 

As décadas de 70 e 80 foram de intensa atividade, mas apenas 
em 2008 o sonho dos fundadores, em especial do Dr. Oswaldo 
Paulino, tornou-se realidade: a ANAMT conseguiu abrir a federa
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da que faltava, em Roraima, alcançando 26 estados e o Distrito 
Federal. Apesar da grande conquista, a representação nacional era 
apenas um dos sonhos a realizar. A boa prática e o desenvolvimen-
to científico sempre nortearam o trabalho da ANAMT e das fede
radas, em especial com o planejamento de eventos científicos, como 
os Congressos ANAMT de Medicina do Trabalho. O primeiro 
congresso ocorreu em 1977, em São Bernardo do Campo, simulta-
neamente à realização da primeira prova de título de especialista, 
uma iniciativa pela valorização da Medicina do Trabalho. Entre 
os 233 médicos que obtiveram seu título naquela ocasião, estão 
nomes de referência na especilidade, como Bernardo Bedrikow, 
Casimiro Pereira Junior, Daphnis Souto, Diogo Pupo Nogueira, 
Elizabeth Costa Dias, Giberto Madeira Peixoto, Jandira Dantas, 
Jorge da Rocha Gomes, Mario Bonciani, René Mendes, Satoshi 
Kitamura e Thalita Tudor, apenas para mencionar alguns. Desde 
então, a cada três anos, a ANAMT renova seu compromisso com a 
especialidade, promovendo eventos cada vez maiores e melhores. 
Em 2015, a ANAMT contava com 2.866 médicos com título de 
especialista reconhecidos pela AMB. 

O número de participantes em congressos aumenta a cada novo 
evento. Em 2010, em Gramado, o congresso da ANAMT recebeu 
mais de 2.100 participantes. Em 2013, o 15º Congresso, realizado 
em São Paulo, contou com 2.200 participantes. Em 2016, a ANAMT 
realiza seu 16º Congresso, em Foz do Iguaçú.

A Revista Brasileira de Medicina do Trabalho (RBMT) foi 
outro ousado projeto, liderado pelo Prof. René Mendes, na época 
presidente da ANAMT e Editor Científico. Em 2003, ao publicar o 
Número 1 do Ano 1, o Prof. Mendes escreveu em seu editorial, “...a 
Revista é uma estratégia deliberada de Educação Continuada em 
Medicina do Trabalho e, como tal, estará a serviço de uma imensa 

comunidade de médicos do trabalho de nosso país, principalmente 
aqueles que vivem a vida associativa e científica através da ANAMT 
e de suas federadas”. Semente forte e bem cuidada, a RBMT cres-
ceu e teve sua qualidade reconhecida ao ser indexada pelo LILACS 
(Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 
2014. E está pronta para ir além. 

A participação da ANAMT na discussão de temas relevantes 
para a Medicina do Trabalho e da Saúde do Trabalhador sempre foi 
uma das prioridades, em especial no que se refere a requerimentos 
legais. Direta ou indiretamente, a ANAMT e suas lideranças da dé-
cada de 1970 tiveram influência direta na questão da obrigatoriedade 
dos Serviços Especializados em Segurança e Medicina do Trabalho 
(atualmente SESMT) no Brasil, pois foram os promotores da adoção 
da Recomendação no. 112 da OIT (1959) e, depois, da sua obrigato-
riedade legal, inserida na legislação em 1972, e sua operacionalização 
a partir de 1976. Foram, na verdade, os pilares do que veio a ser a 
NR-4, até hoje vigente. Em meados da década de 1980, as lideranças 
da ANAMT participaram ativamente do movimento pela Saúde do 
Trabalhador e, já no seu 5º Congresso, realizado em Florianópolis 
em 1987, era escolhida, ousadamente, a temática “Da Medicina do 
Trabalho à Saúde dos Trabalhadores”. Mais adiante, na década de 
1990, a ANAMT participou das discussões sobre a Nota Técnica para 
implantação do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupa-
cional – PCMSO, de acordo com a NR-7. De lá para cá, a ANAMT 
não parou. Sua atuação tem se dado diretamente, através da interação 
com entidades governamentais, como os Ministérios da Saúde, do 
Trabalho e da Previdência Social, ou indiretamente, através da pu
blicação de posicionamentos ou orientações sobre temas polêmicos 
como, mais recentemente, a avaliação médica para trabalho em altura 
ou a obrigatoriedade de testes toxicológicos para motoristas. 
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Mas, provavelmente, nada foi mais importante do que a luta pelo 
reconhecimento enquanto especialidade médica pela Comissão Mis-
ta CFM – AMB – CNRM (MEC), em 2002. Uma luta histórica, de 
34 anos, que teve o protagonismo da ANAMT, alcançou êxito, colo-
cou a especialidade em lugar de destaque, ao lado de outras, e abriu 
caminho para a consolidação e valorização da Medicina do Trabalho. 
Nesse processo, foram definidas as competências básicas requeridas 
para o exercício da Medicina do Trabaho, destinadas a orientar os 
processos de formação de especialistas, a educação continuada e a 
concessão do título de especialista.

É neste momento paradoxal, entre ser quase uma “cinquentona” 
como associação e uma “púbere” como especialidade, que a Medicina 
do Trabalho se encontra. E, nesta trajetória, homens e mulheres de valor 
contribuíram para pavimentar o caminho que nos traz aos dias atuais.

O que se pode inferir é que a mistura da experiência com o fres-
cor dos novos tempos só fez bem à ANAMT. E assim, o passado é 
revisitado e o futuro contemplado, com respeito e esperança. 

Mulheres na diretoria da ANAMT

Não havia mulheres entre os membros da primeira diretoria da 
ANAMT (1968-1970). Thalita do Carmo Tudor – novamente pio-
neira – figura como Membro do Conselho Consultivo, na gestão 
seguinte (1970-1972), representando o então Estado da Guababara. 
Ela volta a ocupar o mesmo cargo na gestão seguinte (1973-1974), 
em companhia de outra mulher – Elizabeth Costa Dias Lauar, de 
Minas Gerais, Membro da Comissão de Treinamento e Formação. 

Thalita foi Secretária da Comissão de Concessão do Título de 
Especialista em duas gestões (1977-1979 e 1980-1981) e Secre-
tária da Comissão de Patologia e Toxicologia em outras duas 

gestões (1981-1983 e 1983-1985). A partir de então, não se tem 
registro de sua participação na ANAMT Nacional. 

Já Elizabeth Costa Dias Lauar (MG) foi presença constante 
na vida associativa da ANAMT Nacional ao longo dos anos: foi 
Presidente da Comissão de Patologia e Toxicologia (1977-1979); 
Secretária da Comissão de Ensino (1980-1981); Presidente 
da mesma Comissão em três gestões (1981-1983; 1983-1985; 
1987-1988); Vice-presidente para a Região Centro Oeste (1985-
1987). Na gestão 2004-2007, foi Coordenadora do Centro de 
Estudos Avançados sobre Práticas de Medicina do Trabalho 
e Formação dos Médicos do Trabalho (CEAMT) e, na gestão 
2013-2016, foi Assessora da Presidência para a Formação dos 
Médicos do Trabalho. 

Outra importante presença foi Jandira Dantas Machado (PE). 
Sua contribuição se inicia na gestão 1981-1983, como Secretária 
da Comissão de Divulgação e Imprensa, e segue ao longo de outras 
cinco gestões: como Secretária de Divulgação e Impresna (1981-
1983; 1983-1985); como Vice-presidente para a Região Nordeste 
(1985-1987; 1987-1988) e Conselheira Fiscal (2004-2007).   

Celina Tamie Wakamatsu (SP) foi também uma presença 
constante nas gestões iniciais da ANAMT. Foi 1ª Secretária (1980-
1981); Secretária da Comissão de Relações Profissionais de Saúde 
Ocupacional (1983-1985 e 1985-1987); responsável pela Comis-
são Temporária de Informática (1991-1993). 

Inúmeras outras mulheres colaboraram na construção da 
ANAMT Nacional, como: Alda Bozza, que foi Conselheira Fiscal 
(1977-79) e 2ª Tesoureira (1980-1981); Ondina B. do Nascimento, 
Secretária da Comissão de Legislação (1980-1981); Silvana Abreu 
B. S. da Silva (RJ), Comissão Temporária do Trabalho da Mulher 
(1991-1993); Elza Palazzo Correira de Souza (PR), Diretora Finan-
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ceira; Suzete E. Grassi Garbers (PR), Diretora Financeira Adjunta 
(1995-1998) e Josimary Mendes Vasconcelos (CE), Vice-presidente 
nacional (2001-2004). 

Na gestão 2004-2007, oito mulheres exerciam funções na di-
retoria, já em cargos mais elevados na hierarquia da Associação: 
Gláucia Reis Credie (AM), Vice-presidente Norte; Suzete E. Gras-
si Garbers (PR), Vice-presidente Sul; Letícia Ferreira L. Giordano 
Gários (MG), Diretora Administrativa Adjunta; Walnéia Cristina 
de Almeida Moreira (MG), Diretora-Financeira; Vera Lúcia Zaher 
(SP), Coordenadora do Projeto Especial Rede Nacional de Residên-
cia em Medicina do Trabalho, Maria da Cruz Soares de Souza 
Vilarinho (PI), Suplente do Conselho Fiscal e Jandira Dantas (PE), 
já mencionada. 

Na gestão 2007-2010, destaca-se a contribuição de Keti Stylia
nos Patsis (PR), como Diretora de Ética de Defesa Profissional; Lys 
Esther Rocha (SP) como Diretora da Comissão de Título de Es-
pecialista; Marcia Bandini (RJ), Diretora de Divulgação, e Denise 
Fátima Brzozowski (SC), Suplente do Conselho Fiscal. 

Na gestão de 2010-2013, seis mulheres integram a diretoria. Duas 
como Vice-presidentes: Nordeste, Maria Otacília G. Amaral Souza 
(MA) e Centro Oeste, Rosylane N. das Mercês Rocha (DF). Camila 
Santos de Oliveira foi Diretora Administrativa Adjunta; Katharina 
Cremonesi (GO), Diretora Financeira Adjunta; Marcia Bandini (RJ), 
Diretora de Divulgação, e Lys Esther Rocha (SP), Diretora do CEAMT.

Na gestão 2013-2016 são sete as mulheres participantes da 
diretoria: Antonieta Quirilo Milleo Handar (RJ) como Diretora 
Administrativa Adjunta; Flávia Souza e Silva de Almeida (SP) como 
Diretora de Patrimônio; Maria Edilma de Mendonça (CE) como 
Diretora de Legislação; Rosylane Rocha (DF) como Diretora de 
Ética de Defesa Profissional; Marcia Bandini novamente como Di-

retora de Divulgação; Denise Fátima Brzozowski (SC) como Su-
plente do Conselho Fiscal, além de Elizabeth Costa Dias, já citada.   

Sociedade Gaúcha de Medicina do Trabalho – SOGAMT (RS)

A Sociedade Gaúcha de Medicina do Trabalho – SOGAMT foi 
fundada em 12 de novembro de 1968, com o nome de Departamento 
de Medicina do Trabalho, junto à Associação Médica do Rio Grande 
do Sul. Teve como primeiro presidente o Dr. Roberto Rafael Weber, 
responsável, mais tarde, pela criação das Normas Regulamentado-
ras do Ministério do Trabalho, em cumprimento à Portaria 3114, de 
1978. À época, as estatísticas de acidentes do trabalho representavam 
uma realidade cruel e inaceitável – éramos os campeões do mundo em 
número de acidentes – que o Brasil tentava começar a transformar.

A fundação da SOGAMT como entidade autônoma deu-se em 
23 de agosto de 1994. Conta atualmente (2016) com 230 sócios e 
mantém uma agenda de eventos bastante dinâmica: organiza reu
niões científicas mensais; Jornadas Gaúchas de Medicina do Tra-
balho anuais (a 25ª Jornada ocorreu em 2015) e Seminários Sul Bra-
sileiros, entre outros. Por duas vezes sediou o Congresso Nacional da 
ANAMT: em 1983, em Porto Alegre, e em 2010, em Gramado.   

Mulheres nas diretorias da SOGAMT

Durante a primeira década de existência da SOGAMT não 
se registram nomes de mulheres como integrantes da diretoria. A 
primeira mulher, Sônia Teixeira, aparece na gestão 1980-81, como 
suplente da Secretaria de Normas. Seguem-se várias gestões (de 
1984 a 1991) sobre as quais não se têm dados sobre a composição das 
diretorias, em decorrência de um alagamento que danificou grande 



3332

parte dos documentos da associação. Entre 1992 e 1995 as diretorias 
seguem sem participação de mulheres. 

A partir de 1996, todas as diretorias passam a contar com a colabo-
ração de mulheres. Na gestão 1996-97, Gláurea Liege Veiga Araújo 
assume a Diretoria de Assistência e Previdência e, na gestão seguinte, 
ocupa a Diretoria de Normas. No início dos anos 2000 já são qua-
tro as mulheres a ocupar cargos na diretoria: Lucia Beatriz Rohde na 
Diretoria de Normas; Niura Terezinha Tondolo Noro, como suplente 
da Diretoria Científica; Virgínia Fedrizzi, como suplente da Diretoria 
de Legislação e Assuntos Periciais e Sara Renata Guindani, como su-
plente da Diretoria de Assistência e Previdência. Na gestão 2002-2003, 
três das médicas citadas permanecem na diretoria da SOGAMT, em 
cargos diferentes: Virgínia Fedrizzi como Diretora de Exercício Profis-
sional; Lúcia Rohde como Diretora de Legislação e Assuntos Periciais, 
e Niura T. Tondolo Noro como Diretora de Assistência e Previdência. 

Na gestão 2004-2005 sobe para sete o número de mulheres, qua-
tro delas em cargos de diretoria: Lucia Rohde (Diretoria Adminis-
trativa), Niura T. Tondolo Noro (Diretoria de Relações Públicas e 
Sociais), Virgínia Fedrizzi (Diretoria de Legislação e Assuntos Peri-
ciais) e Gláurea L. V. Araújo (Diretoria de Assistência e Previdên-
cia). Além destas, três mulheres ocupam a suplência das Diretorias: 
Financeira (Rosani C. de Araújo); Científica (Gláucea H. Pereira 
Dias) e de Normas (Carla Simone Maffei Lodi). 

Seguem-se quatro gestões (2006 a 2013) em que varia de cinco 
a oito o número de mulheres integrando a diretoria. Várias das mu
lheres já citadas se revezam em diferentes cargos, até que, na gestão 
2014-2015, a presidência é exercida por uma delas, Lúcia Beatriz 
Rohde. Em sua gestão, outras oito mulheres exercem cargos na dire
toria. Na gestão seguinte (2016-2017), novamente nove mulheres 
fazem parte do corpo diretivo da SOGAMT. 

Para conhecer um pouco esta protagonista

Lúcia Rohde – Graduada em Medicina pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre. Especializada em Medicina do Trabalho pela 
Pontifícia Universidade Católica (PUC), Porto Alegre, tendo obtido o Título 
de Especialista em Medicina do Trabalho pela ANAMT.  MBA em Gestão da 
Saúde pela Fundação Getúlio Vargas. Lúcia Rohde atuou como médica do 
trabalho em várias empresas, e atualmente é Coordenadora de Saúde Ocupa-
cional da Associação Hospitalar Moinhos de Vento, em Porto Alegre. 

“Ter sido escolhida para Presidente da SOGAMT foi para mim a 
coroação de uma trajetória de participação nas Diretorias de muitos ex-
Presidentes, hoje Conselheiros da SOGAMT. Fui Diretora Financeira, 
Administrativa e Científica, entre outras, cargos aos quais me dediquei 
bastante, chegando à Presidência. Para mim foi um desafio, um reco
nhecimento dos Conselheiros e uma responsabilidade ainda maior por ser 
a primeira mulher. Tivemos uma gestão bem ativa, com muitas ativi-
dades científicas e, mais importante, calcada no resgate do convívio mais 
próximo entre os associados, Diretoria e Conselho. Agora sinto-me feliz 
em fazer parte do Conselho da SOGAMT (ex-Presidentes) e disposta a 
seguir auxiliando as novas Diretorias em tudo o que for necessário para 
a nossa Sociedade. 

Vejo o futuro da Medicina do Trabalho como um campo muito 
vasto de atuação, pois o Médico do Trabalho, em nossa realidade, é 
novamente O MÉDICO da pessoa integralmente, é a chance das pes-
soas terem acesso a um cuidado que não pode ser limitado às questões 
ocupacionais. O Médico do Trabalho de sucesso vê o trabalhador como 
um todo. Nossa especialidade, muitas vezes ainda vista como de menor 
importância em relação às outras, é muito rica e requer conhecimento 
que abrange várias áreas da medicina, inclusive o aspecto psicológico da 
pessoa. Cabe a nós a divulgação e a valorização de nossa especialidade, 
participando da ANAMT e das Federadas para nosso aprimoramento 
e para a qualificação dos novos Médicos do Trabalho.”

(Lúcia Rohde)
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Associação Mineira de Medicina do Trabalho – AMIMT (MG)

No dia 13/5/1968 iniciaram-se articulações para a fundação do 
Departamento de Medicina do Trabalho da Associação Médica de 
Minas Gerais (DEMETRA/AMMG). Tais articulações envolviam 
o Professor Oswaldo Paulino, então Secretário Geral da ANAMT, 
Presidente do Departamento de Medicina do Trabalho da Associa
ção Paulista de Medicina e Presidente da Comissão Executiva do III 
Congresso e o Dr. Olendino Ferreira Prados, então Presidente da 
AMMG. Para a reunião preparatória foram convidados médicos que 
trabalhavam na Refinaria Gabriel Passos, na Monlevade, na USIMI-
NAS e demais interessados. A reunião foi precedida de uma palestra 
do Professor Oswaldo Paulino, e coordenada pelos Drs. Adauto Valle 
Motta, Jesus Santos e Olendino Ferreira.

No dia 24/5/1968 foi efetivamente fundado o DEMETRA/AMMG 
e, em 1973, a Associação Mineira de Medicina do Trabalho – AMIMT. 

Mulheres na diretoria da AMIMT

Não se registram nomes de mulheres nas duas primeiras direto-
rias do então Departamento de Medicina do Trabalho (DEMETRA) 
da Associação Mineira de Medicina (AMMG), entre 1968 e 1972; 
nas sete primeiras gestões da AMIMT (fundada em 1973) e, poste
riormente, na gestão 1989-1991. Na gestão 1988-1889, Haidée Ma-
ria Sales de Resende exece a função de 1º Tesoureiro. Seguem-se três 
gestões em que se registra a presença de uma a três mulheres nos car-
gos de 1ª ou 2ª Secretária ou Tesoureira, até que uma mulher é eleita 
Presidente: Elizabeth Costa Dias Lauar. Em sua gestão colaboram 
outras três mulheres, em cargos como os antes mencionados. A partir 
da gestão 1999-2001, nota-se que a maioria das mulheres que inte-

gram a AMIMT ocupam cargos de Diretoria. Outras duas mulheres 
eleitas Presidentes da AMIMT foram Walnéia Cristina de Almeida 
Moreira (2009-2011), reeleita para a gestão seguinte, e Letícia Lo-
bato Gários (2013-2015), reeleita para a gestão 2015-2017. Nesta 
última, três cargos de Diretoria são exercidos por mulheres: Walnéia 
Cristina é Diretora Científica; Adriana de Souza Andrade é Diretora 
Financeira; Elôa Nolasco Porto, Diretora do Exercício Profissional e 
duas mulheres são membros do Conselho Fiscal: Paulete, Titular, e 
Bartira Ventura Barnabé, Suplente.

Para conhecer um pouco estas protagonistas

Elizabeth Costa Dias – Graduada pela Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG) em 1970, fez sua formação básica em 
Medicina do Trabalho na Faculdade de Saúde Pública da USP, em 1972, sob 
a orientação do prof. Diogo Pupo Nogueira, tendo recebido o Título de Es-
pecialista pela ANAMT em 1977. Sanitarista pela Escola Nacional de Saúde 
Pública/Escola de Saúde de Minas Gerais, Mestre em Medicina Tropical e 
Doutora em Saúde Coletiva, área de Saúde Ocupacional, pela Universidade 
Estadual de Campinas, com Pós-doutorado na John Hopkins School of Public 
Health, Baltimore, USA. É Professora aposentada do Departamento de Me-
dicina Preventiva e Social da Faculdade de Medicina da UFMG, mantendo 
atividades de ensino e pesquisa na área de Saúde do Trabalhador. Atualmente 
é coordenadora adjunta do Programa de Residência Médica em Medicina do 
Trabalho do Hospital das Clínicas da UFMG.

Como Pesquisadora Visitante do Centro de Estudos de Saúde do Tra-
balhador e Ecologia Humana – Cesteh/Fiocruz no Rio de Janeiro, participou 
do desenvolvimento e coordenação do Curso de Especialização em Saúde 
do Trabalhador na modalidade à distância, em escala nacional. É docente e 
orientadora dos Programas de Pós-Graduação desenvolvidos pela ENSP/
Fiocruz e pela FUNDACENTRO e consultora da Área Técnica de Saúde 
do Trabalhador do Ministério da Saúde e Organização Pan-Americana de 
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Saúde, dedicando-se na atualidade ao tema do cuidado à saúde dos traba
lhadores na Atenção Primária em Saúde. É autora e organizadora de livros, 
com expressiva produção técnico-científica no campo das relações Trabalho 
- Ambiente e Saúde e Políticas Públicas de Saúde do Trabalhador.

Na vida associativa é Membro Fundador da Associação Mineira de Me-
dicina do Trabalho (AMIMT), tendo sido Diretora Científica na gestão do 
Dr. Getúlio de Melo Silva (1973-1975) e Presidente da AMIMT na gestão 
1998-1999. Sócia da ANAMT desde 1973, foi Vice-presidente da Região 
Sudeste na gestão do Dr. Pedro Elias Makaron, 1985-1987 e Coordenadora 
do Centro de Estudos Avançados sobre a Medicina do Trabalho (CEAMT), 
entre 2001-2007, na gestão do Prof. René Mendes, tendo coordenado o pro-
cesso de definição das competências básicas requeridas para o exercício da 
Medicina do Trabalho, encaminhadas à Associação Médica Brasileira (AMB) 
após o reconhecimento da especialidade.

Walnéia Cristina de Almeida Moreira – Mineira, nascida em 5 de junho de 
1965, graduou-se em Medicina pela Faculdade de Ciências Médicas de Minas 
Gerais no ano de 1990. Cursou especialização em Medicina do Trabalho pela 
mesma faculdade, em 1992. Iniciou sua atividade profissional como médica do 
trabalho na Companhia de Saneamento de Minas Gerais e, em 1994, através 
de concurso público, ingressou no quadro de saúde da Companhia Energética 
de Minas Gerais, onde atua até a presente data. Desde 1997 atua como perita 
judicial médica em diversas cidades de Minas Gerais. Por trabalhar em uma 
empresa de grande porte, sempre teve a facilidade de conseguir dados para es-
tudos científicos, o que é marca de sua carreira. Proferiu palestras e apresentou 
diversos trabalhos científicos em congressos nacionais e internacionais, com 
destaque para os congressos da ICOH na Itália, México e Foz do Iguaçu. Em 
1997, a convite da Prof.ª Elizabeth Costa Dias, assumiu a Diretoria Admi
nistrativa da Associação Mineira de Medicina do Trabalho, permanecendo 
neste cargo por três mandatos. Entre 2004 e 2007, a convite do Prof. René 
Mendes, assumiu a Diretoria Financeira da ANAMT-MG. No mesmo período 
atuou também como membro da Câmara Técnica de Medicina do Trabalho 
do Conselho Regional de Medicina de Minas Gerais. Em 2009, cursou MBA 
Executivo em Saúde pela Fundação Getúlio Vargas o que, segundo ela, abriu 

seus horizontes em relação à gestão de saúde do trabalhador. No mesmo ano 
foi eleita presidente da Associação Mineira de Medicina do Trabalho, exercen-
do este cargo por dois mandatos. Desde 2012 atua como Coordenadora do 
SESMT da Empresa Ação Contact Center em Belo Horizonte, empresa do 
ramo de teleatendimento, com cerca de 3 mil empregados. Desde 2013, atua 
como Diretora Científica da AMIMT. No mesmo ano, foi agraciada com a 
Medalha Mérito Médico Capital pela Academia Mineira de Medicina. É Pro-
fessora Convidada no Curso de Especialização em Medicina do Trabalho da 
Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais, onde leciona as Disciplinas 
Ética e SESMT Integrado.

“A presença das mulheres na Medicina do Trabalho é muito relevante 
e positiva. As mulheres são mais propensas a harmonizar as relações inter-
pessoais, promovendo relacionamentos colaborativos; adotam estilos mais 
democráticos de comunicação, envolvendo todos os participantes nas to-
madas de decisão; utilizam os recursos de forma otimizada e possuem um 
jeito especial para tratar as singularidades. Contudo, é preciso reconhecer 
a importância do equilíbrio entre os gêneros, desde que ambos empenhados 
em manter o alto nível técnico-científico na especialidade, dentro de uma 
prática profissional marcada pela diversidade não só de gêneros, mas de 
campos de atuação, formação acadêmica e qualidades humanas. A cada 
dia se torna mais importante o trabalho conjunto, na busca de melhorias 
para a saúde e bem-estar do trabalhador.”

(Walnéia Cristina de Almeida Moreira)

Letícia Lobato Gários – Graduada em 1984 pela UFMG, fez Residência em 
Clínica Médica no Hospital Evangélico de Belo Horizonte. Especialista 
em Medicina do Trabalho, em Perícias Médicas e em Psiquiatria. Teve par-
ticipação bastante ativa na vida associativa da Medicina do Trabalho, tendo 
assumido os seguintes cargos na AMINT: Segunda Tesoureira, na gestão 
do Dr. Tácito Guimarães Sobrinho (1991-1993); Primeira Secretária, na 
gestão do Dr. Hudson de Araújo Couto (1994-1995); Diretora Científica, 
na Presidência do Dr. Willes de Oliveira e Souza (1999-2001); Diretora 
do Exercício Profissional, na Presidência do Dr. Marcos Furtado de Toledo 
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(2001-2003); Conselheira Fiscal, na Presidência do Dr. Vinício Cavalcante 
Moreira (2005-2007); Diretora Administrativa, na Presidência da Dra. 
Walnéia Cristina de Almeida Moreira (2009-2011) e Diretora Adminis
trativa, no segundo mandato da Dra. Walnéia Cristina de Almeida Morei-
ra (2011-2013) como presidente.

“Sempre achei importante a vida associativa, já tendo participado 
da Diretoria da Associação Médica de Minas Gerais em dois mandatos, 
o primeiro como Diretora Administrativa Adjunta e o segundo como Di-
retora Administrativa. Ao longo deste período todo de vida associativa, 
tenho me deparado com o reconhecimento, ainda longe da equiparação, 
do potencial feminino na vida profissional. Nas atividades acadêmicas, 
como nas associações de especialidades, nas décadas de 80 e 90, o lugar 
da mulher era mais frequentemente destinado àquelas que requerem ex-
pertise na organização do lado social dos eventos, ou seja: nos coquetéis, 
encontros sociais, enfim, nos eventos de lazer. Aos poucos, as mulheres 
foram ocupando os cargos relativos ao controle financeiro das institui
ções, sendo destacadas pela organização e ‘economia’. Hoje, vemos as 
mulheres assumirem o comando das atividades científicas, contribuindo 
efetivamente na produção de artigos científicos, ministrando palestras 
e engajadas no meio. Aos poucos, ainda timidamente, mas sem dúvida 
com muita firmeza e certas do que querem, as mulheres se destacam tam-
bém no cenário político das instituições. Entendo que não é o gênero que 
define as diversas competências necessárias para o melhor desempenho 
das atividades. Penso que chegará um momento em que falaremos da 
importância das pessoas única e exclusivamente por sua competência, 
independente do gênero. Por pensar assim, para mim é muito difícil falar 
da ‘delicadeza, organização e beleza’ das mulheres neste ou naquele setor 
de trabalho. Não me furto, todavia, em destacar quão distante ainda 
estamos disto. Atualmente, a cobrança feita às mulheres é muito maior do 
que aos homens, especialmente na vida associativa. Mas chegaremos lá. 
Minha geração recebeu uma sementinha das gerações pregressas, plan-
tamos árvores e estamos vendo nascer os frutos que serão colhidos pelas 
futuras gerações, que, certamente estarão à vontade em sua vida profis-

sional e se sentarão nos diversos patamares profissionais, com toda liber-
dade, sem necessidade de se referir ao seu gênero em qualquer momento, 
pois este detalhe não será percebido.”

(Letícia Lobato Gários)

Associação Catarinense de Medicina  

do Trabalho – ACAMT (SC)

A história associativa da Medicina do Trabalho em Santa Cata-
rina teve origem em 16 de agosto de 1974, com a fundação do De-
partamento de Medicina do Trabalho da Associação Catarinense de 
Medicina – ACM. Na qualidade de Departamento, teve duas direto-
rias, ambas integradas por Casimiro Pereira Júnior como presidente, 
e por Constantino Dimatos como Secretário. Em 29 de março de 
1980, os médicos daquele Departamento reuniram-se na sede das 
Centrais Elétricas de Santa Catarina – CELESC, com o propósito 
de fundar a Associação Catarinense de Medicina do Trabalho – 
ACAMT, que seria independente da Associação Catarinense de Me-
dicina: teria estatutos próprios, autonomia financeira e abriria ins
crições para associados. O Dr. Casimiro Pereira Júnior, então Chefe 
da Medicina do Trabalho da CELESC, também presidiu a primeira 
diretoria (1980-81) da ACAMT.  

Mulheres na diretoria da ACAMT

A primeira mulher a integrar a diretoria da ACAMT foi Nedir 
Machado da Rosa. Na gestão 1983-84 ocupou o cargo de Primei-
ro Tesoureiro e, na gestão seguinte, de Diretor Científico. Nas três 
gestões seguintes nenhuma mulher participa da diretoria da ACAMT. 
Simone L. F. de Oliveira exerce o cargo de Segundo Tesoureiro nas 
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gestões 1993-94 e 1995-96, nesta última sendo acompanhada de 
outra mulher, Naira de Queirós Bertoldi como Conselheira Fiscal 
suplente. Duas mulheres também fazem parte da diretoria seguinte 
(1997-99): Eliane Remor, como Conselheira Fiscal Titular, e Denise 
Fátima Brzozowski, como Vice-presidente Oeste.

Na gestão 1999-2002, cinco mulheres já colaboram no corpo 
diretivo da ACAMT, exercendo as funções de Segundo Tesoureiro, 
Diretor Científico, e ocupando duas suplências no Conselho Fiscal. 
Denise Fátima Brzozowski novamente exerce o cargo de Vice-pre
sidente Oeste. Nas gestões seguintes, respectivamente cinco (2002-
2005) e quatro (2005-2008) mulheres integram a diretoria. Nesta 
última, Denise Fátima Brzozowski exerce a Vice-presidência Esta
dual, cargo que volta a ocupar na gestão 2008-2011, após o que se 
torna Presidente da ACAMT em duas gestões sucessivas: 2011-2014 
e 2014-2017. Na primeira delas, eram nove as mulheres em cargos de 
diretoria; na segunda onze. 

Para conhecer um pouco esta protagonista

Denise Fátima Brzozowski – Nascida em 7 de dezembro de 1956 em Erechim, 
Rio Grande do Sul, a Dra. Denise formou-se médica em 1982 pela Academia 
de Medicina de Bialystok, na Polônia. Especializou-se em Medicina do Tra-
balho pela Universidade Federal de Santa Catarina, em 1994, e formou-se no 
17º Curso de Ergonomia Aplicada ao Trabalho, em 2002, pela Ergo Assessoria e 
Consultoria em Saúde Ocupacional, em Belo Horizonte. Por aproximadamente 
15 anos foi Médica do Trabalho e Coordenadora Corporativa de uma empresa 
privada da área agroindustrial, além de exercer a Medicina do Trabalho em ou
tras empresas da área de metalurgia, embalagens, produtos em madeira etc. Foi 
uma ativa colaboradora da vida associativa da Medicina do Trabalho. Foi Vice-
Presidente da Associação Catarinense de Medicina do Trabalho nas gestões 
2006-2008 e 2008-2010. Foi Presidente da mesma associação nas gestões 2010-

2013 e 2013-2017. Foi Membro do Conselho Fiscal da Associação Nacional de 
Medicina do Trabalho – ANAMT – nas gestões 2006-2010, 2010-2013, 2013-
2016. É casada com Jerzy Brzozowski, Médico Gastrenterologista, e tem dois 
filhos: Jerzy André Brzozowski e Julian Alexander Brzozowski.

“Para mim, ser Médica do Trabalho é a consagração de ‘cuidar da 
saúde das pessoas’ em sua magnitude, em todas as especialidades e em todos 
os momentos da sua vida, seja como trainee, seja como pré-aposentado.”

(Denise Fátima Brzozowski)

Associação Paranaense de Medicina  

do Trabalho – APAMT (PR)

A iniciativa de fundar uma associação de Medicina do Trabalho 
no Paraná partiu do Dr. Roberto Busato, primeiro médico a buscar 
aquela especialização, então disponível somente em São Paulo. 

Incentivado pelo Prof. Oswaldo Paulino, um dos fundadores da 
ANAMT, o Dr. Busato fundou a APAMT, no dia 2 de setembro de 
1974, com o objetivo de congregar os médicos do trabalho do estado 
e estimular o interesse pela nova especialidade. 

Também data de 1974 a formação da 1ª Turma de Medicina do 
Trabalho, no Hospital das Clínicas do Paraná, por meio de convênio 
firmado entre a Universidade Federal do Paraná e a FUNDACENTRO. 

Ao longo de sua história, a APAMT-PR tem dinamizado forte-
mente o cenário da Medicina do Trabalho no estado, sediando e/ou 
organizando eventos de alcance local e nacional, como o III Semi-
nário Sul Brasileiro da ANAMT, a II Jornada Paranaense de Saúde 
Ocupacional, e o V Congresso Nacional de Medicina do Trabalho da 
ANAMT, realizado em Florianópolis, nos anos 1980. No início da 
década seguinte, o médico do trabalho paranaense Ruddy César Facci 
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foi eleito presidente da ANAMT, por ocasião do VIII Congresso Na-
cional de Medicina do Trabalho da ANAMT realizado em 1993, em 
Salvador. Em 1995, a APAMT sediou o IX Congresso Nacional de 
Medicina do Trabalho da ANAMT, em Curitiba.

Mulheres na diretoria da APAMT-PR

Os dados que nos foram disponibilizados pela federada cobrem a 
primeira diretoria, na gestão 1974-75, em que foi presidente o fundador, 
Dr. Roberto Busato. Segue-se quase uma década para a qual não há da-
dos disponíveis (entre 1976 e 1984) sobre a composição das diretorias. 

O primeiro registro da contribuição de uma mulher integrando a 
diretoria da APAMT refere-se à gestão 1985-86, na qual Michele Dykyj 
ocupa o cargo de Conselheira Fiscal titular. Na gestão seguinte (1987-
88), Keti Stilianos Patsis exerce os cargos de 1º Tesoureiro e Conselheiro 
Fiscal Suplente. Nas duas gestões seguintes não há registro de mulheres 
na diretoria. Na gestão 1993-94, Maria Kazuru Nakanishi aparece como 
2º Secretário, e volta a ocupar o mesmo cargo na gestão seguinte, 1995-
96, quando Eliane T. Troian ocupa o cargo de 1º Secretário.

Nas gestões de 1997-98, três mulheres integram a diretoria, nos 
cargos de 1º Secretário, 1º Tesoureiro e Titular do Conselho Fiscal, 
este último ocupado por Suzete Elizabeth Grassi Garbers, que viria 
a ser a primeira presidente da federada, na gestão de 2003-2004. Na 
gestão 2001-2002, já são seis as mulheres que compõem a diretoria. 
Dentre elas, volta a aparecer o nome de Keti Stilianos Patsis, como 
1º Secretário. Na gestão 2005-06 Keti ocupa a vice-presidência, e, na 
seguinte, é eleita para a presidência da federada. A vice-presidência 
é ocupada, em 2009-2010, por outra mulher, Letícia Bianca S. Pierri 
Borges, que é eleita presidente na gestão seguinte.

Para conhecer um pouco estas protagonistas

Suzete Elizabeth Grassi Garbers – Especialista em Pediatria, Suzete 
começou a se envolver com a Medicina do Trabalho ao conduzir palestras e 
workshops sobre prevenção de agravos à saúde, voltados para os empregados 
da empresa de telefonia em que trabalhava. Em 1993, fez o curso de Me-
dicina do Trabalho da Universidade Federal do Paraná – UFPR e tornou-
se Coordenadora de PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional, na Volvo. Posteriormente, prestou serviços como médica 
do trabalho em outras empresas. Iniciou suas atividades associativas par-
ticipando dos eventos científicos organizados pela APAMT e, mais tarde, 
como integrante de uma diretoria da ANAMT, a convite de Ruddy César 
Facci. No período em que foi membro da diretoria da ANAMT nacional, 
acompanhou de perto a questão do reconhecimento da Medicina do Tra-
balho como especialidade médica. Em 2003, torna-se a primeira mulher 
a exercer a presidência da APAMT. Atualmente atua como preceptora do 
único Programa de Residência Médica em Medicina do Trabalho existente 
no Paraná, no Hospital do Trabalhador. 

Keti Stylianos Patsis – Formada em Medicina pela UFPR em 1982, Keti es-
pecializou-se em Reumatologia, especialidade que lhe seria de grande valor, 
mais tarde, na sua prática como Perita e Médica do Trabalho. Especializou-se 
em Medicina do Trabalho em 1985, pela UFPR/FUNDACENTRO. Nesse 
período, associou-se à APAMT e, em 1987, na gestão de João Carlos A. 
Lozovey, ocupou seu primeiro cargo na diretoria, de 1º Tesoureiro. Ao longo 
de uma carreira de 24 anos dedicada à Medicina do Trabalho, Keti prestou 
serviços em inúmeras empresas, de diversos ramos. No que diz respeito à vida 
associativa, sempre foi bastante atuante. Afastou-se por um período, mas 
logo retornou, ativamente, durante a gestão de Aurelino Mäder Gonçalves, 
em 1999/2000. Na gestão 2001/2002 foi 1º Secretário; foi Vice-presidente 
na gestão 2003/2004, sob a presidência de Suzete Grassi Garbers. Em 2007, 
Keti tornou-se a segunda mulher a ser eleita para a presidência da APAMT. 
Em sua gestão, buscou estimular uma atuação mais ampla e científica por 
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parte dos médicos do trabalho. Após concluir seu mandato junto à APAMT, 
em 2008, Keti concorreu a uma vaga de Conselheira no CRM, estando, em 
2016, em sua segunda gestão. Atualmente atua como médica perita. 

Letícia Bianca S. Pierri Borges – Formada em Medicina em 1986 e especialista 
em Ortopedia, Letícia teve seu primeiro contato com o ofício de médica do 
trabalho na época em que realizava avaliações ortopédicas em uma empresa 
do ramo da construção civil. Mas a opção por especializar-se em Medicina do 
Trabalho ocorreu após o contato de Letícia com uma enfermeira do trabalho, 
que prestava serviços em uma grande empresa, e com o Dr. José Francisco 
Suriano, o sétimo Presidente da APAMT. A formação em Ortopedia foi es-
sencial para facilitar a Letícia a abertura de oportunidades na área da Saúde 
do Trabalhador, com a qual se identificava, em razão da operacionalidade de 
atuação. Foi também através da atuação do Dr. Suriano que Letícia conheceu 
a APAMT, de cuja diretoria participaria em várias gestões, em cargos como: 
2º Tesoureiro (2003/2004 e 2005/2006), 2º Secretário (2007/2008) e Vice-
Presidente (2009/2010), até ser eleita presidente da APAMT, em 2011. De-
pois de uma trajetória profissional desenvolvida junto a empresas industriais, 
nos últimos anos Letícia voltou-se para a área hospitalar, na qual atua como 
Coordenadora de Medicina do Trabalho. 

SPMT – Sociedade Paraense de Medicina do Trabalho (PA)

A Sociedade Paraense de Medicina do Trabalho – SPMT foi 
fundada no dia 3 de setembro de 1974, tendo como fundadores Al-
berto Gondim – também seu primeiro presidente – e um grupo de 
médicos interessados em abraçar aquela nova especialidade, com o 
objetivo de assegurar a qualidade da saúde e a segurança do traba
lhador amazônico e defender os direitos dos médicos do trabalho. 
As diferentes diretorias dedicaram-se a consolidar a especialidade no 
Pará, divulgando as políticas públicas em Saúde e Trabalho e priori-
zando a formação de seus associados. 

Tendo em vista as características específicas da região Ama
zônica – entre elas, as imensas distâncias, as peculiaridades dos 
meios de transporte, a diversidade das atividades laborais, que 
vão dos apanhadores de açaí a madeireiras etc. –, a SPMT sem-
pre buscou a colaboração de entidades parceiras, como a ANAMT, 
o Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura – CREA, o 
Ministério do Trabalho, o Ministério da Previdência Social, a 
FUNDACENTRO e o Conselho Regional de Medicina do Pará, 
no que tange à Educação Continuada, com o fim de melhor in-
vestigar e solucionar os problemas relacionados à saúde do traba
lhador da Amazônia. Em dezembro de 1991, organizou o 1º Con-
gresso de Saúde Ocupacional da Amazônia, em conjunto com o 3º 
Seminário da ANAMT, na sede da SUDAM – Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia. 

Mulheres nas diretorias da SPMT

Chama a atenção, nesta federada, a intensa participação de mu
lheres nas diretorias, sendo já maioria, na história da associação, o 
número de mulheres eleitas presidentes: de 1974 até 2016, a SPMT 
foi presidida por quatro homens e por cinco mulheres. 

Tal como nas demais federadas da ANAMT, durante suas duas 
primeiras décadas de existência a SPMT contava com uma ou duas 
mulheres no corpo diretivo. Na primeira gestão, Wanda Elizabeth 
Burlamaqui consta como a única integrante mulher, exercendo o 
cargo de Diretora do Departamento Sociocultural. Na segunda 
gestão, 1995-1997, Wanda exerce o cargo de Diretora de Impren-
sa e Divulgação, e a Vice-presidência é ocupada por Célia Soares 
Koury Marinho, que, na gestão seguinte, torna-se a primeira mu
lher presidente da SPMT. A partir do final dos anos 1990, começa 
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a aumentar o número de colaboradoras nas diretorias. Na gestão 
2001-2004, Wanda Elizabeth Burlamaqui é eleita presidente; na 
gestão 2004-2007, o cargo máximo da SPMT é exercido por Maria 
Cristina V. Chegão de Mendonça Rocha; segue-se outra mulher 
presidente, na gestão 2007-2010: Jaciléia de Moraes Papaléo Paes, 
e, na gestão 2013-2016, Maria Ruth Barros Virgolino. 

Para conhecer um pouco destas protagonistas

Célia Soares Koury – Graduada em Medicina pela Universidade Federal do 
Pará – UFPA (1979). Especialização em Medicina do Trabalho pela Uni-
versidade da Amazônia, UNAMA (1981). Especialização em Medicina Ex-
perimental, em Biologia Genética e Neurofisiologia pela UFPA (1985). Es-
pecialização em Saúde Pública e Administração Hospitalar pela Universidade 
de Ribeirão Preto – UNAERP (1991). Especialização em Saúde Coletiva pela 
Universidade do Estado do Pará – UEPA (2009), tendo desenvolvido mono-
grafia sobre o tema: Acidente do Trabalho no Brasil: a relevância do fator 
social. Foi Professora do Centro de Estudos Superiores do Estado do Pará, 
CESEP (1986) e do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho da 
Universidade do Estado do Pará (1995 a 1996 e 2004). Médica da Associação 
dos Servidores Civis do Brasil (1980-1982) e da Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará (1981-1984).

Chefe do Setor Bacteriologia e Micologia da Unidade de Referência 
Laboratorial da Secretaria de Estado de Saúde Pública (1991-1993). Audi-
tora Fiscal - Serviços técnicos especializados, Setor de Segurança e Saúde 
do Trabalhador da Delegacia Regional do Trabalho (desde 1985). Membro 
da Câmara Técnica do Conselho Regional de Medicina do Pará (desde 
2003). Membro da Diretoria da Sociedade Paraense de Medicina do Tra-
balho – SPMT desde 1992, tendo exercido os seguintes cargos: Vice-Presi
dente (1995-1997); Presidente (1998-1999); Membro da Câmara Técnica 
(2004-2007; 2007-2010); Diretora de Imprensa e Divulgação (2010-2013) 
e Diretora de Intercâmbio, Imprensa e Divulgação (2013-2016). Ao longo 
de sua trajetória, Célia tem sido alvo de grande reconhecimento social, 

traduzido em inúmeros prêmios a ela concedidos por instituições como: 
Ministério do Trabalho e Emprego (2007); Assembleia Legislativa do Es-
tado do Pará (2004); Sociedade Médico-Cirúrgica do Pará (2002); Socie-
dade Paraense de Medicina do Trabalho (1999), entre outros. Atualmente 
é auditora fiscal médica.

Wanda Elizabeth Sadeck Burlamaqui – Formou-se médica pela Univer-
sidade Federal do Pará – UFPA em 1973. Inscreveu-se no 1º Curso de 
Especialização em Medicina do Trabalho, ministrado em 1974 por meio de 
convênio da UFPA com a FUNDACENTRO, iniciativa do Prof. Oswaldo 
Paulino, no âmbito do Programa de Valorização do Trabalhador. Foi mé-
dica do trabalho da Companhia de Saneamento do Pará, médica coordena-
dora da SULAMED para a Região Norte e perita previdenciária. Integrou 
o Colegiado do Sistema Único de Saúde (SUS), como representante da 
Companhia de Saneamento do Pará, de 1987 até sua extinção. Foi Membro 
do Núcleo Mobilizador Local do Projeto de Apoio à Elaboração da Polí
tica Estadual Integrada de Resíduos Sólidos, em 2002, como representante 
da FUNDACENTRO. No mesmo ano, coordenou o III Seminário Norte da 
ANAMT. Desde 2003, é Membro das Câmaras Técnicas de Medicina do 
Trabalho do Conselho Regional de Medicina. Atua como perita judicial 
desde 1992, junto a várias Varas do Trabalho do Estado do Pará (TRT8) 
e de algumas da Justiça Cível. Sua atuação na SPMT concentra-se prin-
cipalmente na área de Educação, visando melhorar a qualificação profis-
sional no atendimento do trabalhador e o aprimoramento da abordagem 
médico-paciente, em convênio com várias entidades parceiras, incluindo a 
FUNDACENTRO, o Conselho Regional de Medicina (CRM) e o Tribu-
nal Regional do Trabalho no Estado.

“Atualmente a visibilidade do trabalho da mulher é marcante em 
todas atividades humanas, inclusive na área médica e, em especial, na 
Medicina do Trabalho. Para que isto acontecesse, nós mulheres já enfren-
tamos uma árdua luta contra a intimidação e o menosprezo dos homens, 
o baixo salário (aviltante), tudo era válido para nos impedir de ascender 
socialmente, exercer qualquer atividade que os homens consideravam a 



4948

eles destinadas, inclusive apoiados em convenções da época, onde constava 
ser o homem o provedor do lar. Além de pouco valorizadas, éramos mal 
vistas pela sociedade se empreendêssemos alguma das profissões considera-
das como propriedade dos homens. Mesmo assim, através de muita luta, 
conseguimos transpor as barreiras do papel de ser apenas esposa, mãe e 
dona de casa. A partir da década de 70, conquistamos nossos primeiros es-
paços no mercado de trabalho, com base no Artigo 113, inciso I da Consti-
tuição Federal, ‘todos são iguais perante a lei’. No novo milênio, o número 
de mulheres em postos diretivos nas empresas tem crescido excepcional-
mente. Curiosamente, essa ascensão não ocorreu apenas no Brasil, mas em 
vários países, como se houvesse um silencioso e pacífico levante de inclusão 
no mundo do trabalho. A partir de então a mulher ocupa, cada vez mais, 
cargos de suma importância, pois trabalha naturalmente com a diversi-
dade e com processos multifuncionais. A sensibilidade feminina permite 
formar equipes de trabalho marcadas pela diferença e pela heterogenei-
dade. Nos dias atuais, há belos exemplos da competência feminina em 
postos de direção nas grandes empresas e entidades. É o caso da Medicina 
do Trabalho no Pará, que, entre nove presidentes, está na quinta mulher 
como ocupante do cargo máximo da entidade, que vem se desenvolvendo e 
marcando presença no cenário da medicina do Pará.”

(Wanda Elizabeth Sadeck Burlamaqui)

Maria Cristina Vilhena Chegão de Mendonça Rocha – Nascida em Portugal, 
em 18/07/1961, graduou-se em Medicina pela Faculdade Estadual de Me-
dicina do Pará (FEMP), em 1985, e especializou-se em Medicina do Tra-
balho pela Universidade São Francisco, em 1997. Recebeu o título de Espe-
cialista em Medicina do Trabalho, conferido pela AMB/ANAMT, em 2005. 
Atuou como Médica do Trabalho e Médica Perita do Convênio CAIXA/
INSS, entre 1999 e 2004; como Médica do Trabalho e Coordenadora do 
PCMSO da Cikel Brasil Verde Madeiras Ltda., empresa do segmento de 
processamento de madeira, entre 2004 e 2008. Foi Conselheira Suplente do 
CRM-PA entre 2008 e 2013. Desde 1997, é Médica do Trabalho do Hos-
pital de Pronto-Socorro Municipal Mário Pinotti, concursada da Secretaria 

Municipal de Saúde da Prefeitura de Belém. Desde 2006, atua como Mé-
dica Perita Previdenciária concursada do INSS. É Conselheira Titular do 
CRM-PA e Coordenadora da Câmara Técnica de Medicina do Trabalho do 
Conselho, desde 2013. É sócia efetiva da Sociedade Paraense de Medicina 
do Trabalho – SPMT, Federada da ANAMT, desde 1996, junto à qual foi: 
1º Diretor Científico (1997-1999); 2º Diretor Financeiro (1999-2001); 1º 
Diretor Financeiro (2001-2004) e Presidente (2004-2007). É Membro da 
Câmara Técnica da SPMT desde 2013. 
 

“A inclusão social continua sendo um dos grandes desafios da so-
ciedade moderna. A conscientização da sociedade, o planejamento de 
políticas públicas e programas institucionais são fundamentais e indis-
pensáveis para que a igualdade de direitos e acessibilidade prevista em 
lei possa ser garantida. Neste contexto, a ANAMT e Federadas têm im-
portante papel no desenvolvimento técnico, educativo e social, através do 
compartilhamento do conhecimento e de boas práticas entre as empresas. 
As barreiras são inúmeras, o mercado de trabalho muito competitivo, mas 
não podemos perder a esperança de construir uma sociedade mais fra-
terna e justa, que ofereça trabalho digno para todos.”

(Maria Cristina Vilhena Chegão de Mendonça Rocha)

Jaciléia de Moraes Papaléo Paes – Graduada em Medicina pela Universidade 
Federal do Pará – UFPA (1989), especializou-se em Medicina do Trabalho 
(1998), tendo obtido o título de especialista em 2008. Junto à Sociedade Pa
raense de Medicina do Trabalho, exerceu os seguintes cargos: 2ª Secretária 
(2001-2004); Diretora de Imprensa e Divulgação (2004-2007); Presidente 
(2007-2010); Presidente da Diretoria Executiva (2010-2013) e Presidente da 
Assembleia Geral (2013-2016). Atualmente (2016) é Consultora de Segu-
rança e Médica do Trabalho.

“A essencialidade e a indispensabilidade permeiam a atuação da 
Medicina do Trabalho nas empresas, independentemente do porte. O pa-
pel de mediador das exigências dos empresários e os limites físicos e men-
tais dos colaboradores é um dos mais difíceis papéis do médico do trabalho.
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A Medicina do Trabalho exige um conhecimento profundo das 
atividades laborais, para que o perfil do trabalhador seja adequado, 
evitando, assim, quadros de adoecimento tanto físico como mental. Daí o 
enfoque na prevenção ativa.

Na diária execução das tarefas de um médico, é exigida uma forma 
de atuação que extrapola o âmbito tradicional da prática. A especialidade 
exige amplo conhecimento e sensibilidade para a elaboração do Programa 
de Controle Médico de Saúde Ocupacional ou de consultoria. 

Neste contexto, enfatiza-se a atuação da mulher, médica do tra-
balho, pois, seja qual for o campo de atuação, a sensibilidade feminina 
alcança a compreensão da relação entre a saúde e as atividades profis-
sionais de forma diferenciada. O poder de observação inerente à mulher 
detecta danos à saúde em decorrência do trabalho com outro olhar e em 
sentido mais amplo.

Características como a sensibilidade, comprometimento, versati
lidade, percepção aguçada, entre outras, são consideradas essenciais na 
atuação da Medicina do Trabalho das organizações.

Muitos desafios a mulher – médica do trabalho ou profissional de 
outras áreas de atuação – ainda tem que enfrentar. Daí uma das mais 
importantes lutas vislumbradas pela Medicina do Trabalho em relação 
às mulheres: a questão da mãe no mercado de trabalho, que precisa ser 
melhor compreendida pelas empresas e pela sociedade. 

O problema se dá pelo afastamento da mulher do mercado de traba
lho durante a licença maternidade e as inúmeras demissões após o período 
de estabilidade. É realidade que o poder de compreensão e a resiliência da 
mulher, na proposta de novas soluções que permitam sua permanência no 
mercado de trabalho, é uma luta de gênero.

O número de famílias lideradas por mulheres teve aumento subs
tancial nos últimos anos e a mulher de hoje e do futuro estará cada vez 
mais sendo chamada à responsabilidade profissional, familiar e social 
e, por tudo isso, faz-se mister manter a empregabilidade das mulheres 
brasileiras. Como se essa situação não bastasse, a mulher ainda tem 
que enfrentar o assédio moral, sexual e a discriminação no ambiente 
de trabalho.

De acordo com os dados divulgados pelo IBGE, conciliar vida pes-
soal e trabalho ainda é o principal problema enfrentado pelas mulheres 
no mercado de trabalho, mas, em contrapartida, o perfil da mulher profis-
sional se diferencia na liderança, no comprometimento, na mediação de 
conflitos, na responsabilidade, na organização, além de destacar-se por 
seu perfil multitarefas, pela maleabilidade para se adaptar às mudanças 
e pela habilidade para resolver problemas.

O papel da mulher na Medicina do Trabalho está no empenho da 
resolução desses impasses, que também conta com a responsabilidade das 
empresas e de toda a sociedade.”

( Jaciléia de Moraes Papaléo Paes)

Maria Ruth Barros Virgolino – Graduada em Medicina pela Universidade 
Federal do Pará, Especialista em Medicina do Trabalho e Reumatologia. 
Cursou MBA em Gestão e Auditoria em Sistemas de Saúde. Foi Professora 
do Curso de Pós-graduação em Medicina do Trabalho da Universidade do 
Estado do Pará, entre 2009 e 2010. É Membro da Câmara Técnica de Me-
dicina do Trabalho do Conselho Regional de Medicina do Estado do Pará 
desde 2003. Chefe do Serviço de Saúde do Trabalhador da Gerência Exe
cutiva do INSS de Belém (PA) entre 2008 e 2009. Chefe da Divisão e Coor
denação de Perícias Ocupacionais da Diretoria de Saúde do Trabalhador 
da Previdência Social, entre 2009 e 2011. Membro Titular representante 
do Governo na Comissão Nacional Permanente do Benzeno, entre 2009 
e 2011. Membro do Comitê Interinstitucional de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho do Tribunal Superior do Trabalho (2010-2011). Presidente e 
Conselheira da 28ª Junta de Recursos do Ministério da Previdência Social 
(2011-2013). Junto à Sociedade Paraense de Medicina do Trabalho, foi Di-
retora do Departamento Científico e Sociocultural (2004-2007), Diretora 
Científica (2007-2010 e 2010-2013) e Presidente (2013-2016). Junto a esta 
Federada, promoveu cursos e eventos educacionais em Medicina do Traba
lho, em parceria com empresas, instituições de ensino e Tribunais de Justiça 
do Trabalho. Ressalta que uma dificuldade com que se defronta a Federada 
do Pará, é a de reunir todos os presidentes das regionais, com a finalidade de 
uniformizar entendimentos.
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Sem muita timidez, é notória a gradativa e crescente represen
tatividade feminina junto à Medicina do Trabalho. A mulher vem uti-
lizando de suas capacidades, seus conhecimentos e sua competência na 
Medicina do Trabalho, de modo mais completo e influente, colaborando 
terminantemente para a constituição do conhecimento atual desta área da 
Medicina. Garantem, desta maneira, o alcance de mais posições, cargos de 
destaque e de liderança. A presença cada vez maior das mulheres junto à 
Medicina do Trabalho é extremamente necessária, quando pensamos na 
luta feminina em um contexto no qual ainda existe muito preconceito e 
exclusão da mulher no ambiente de trabalho.

(Maria Ruth Battos Virgolino)

Sociedade Bahiana de Medicina do Trabalho – SBMT (BA)

 
A Sociedade Bahiana de Medicina do Trabalho – SBMT foi fun-

dada no dia 7 de junho de 1974, em Assembleia Geral realizada na 
Associação Bahiana de Medicina, com a presença de oitenta e seis asso-
ciados. Dentre os fundadores, estavam: Alberto Ângelo de Sousa, Luiz 
Vieria Lima, Ademário Galvão Spínola, José Magnavita Menezes, 
Nirvando Brasil Soares, Paulo Barreto Torres. De acordo com o Dr. 
Paulo, diferentemente das demais federadas, a fundação da SBMT foi 
um movimento local, promovido pelos médicos do trabalho de algumas 
empresas, sem ter havido qualquer intermediário da esfera federal. 

No ano anterior, 1973, formara-se a primeira turma do Curso 
de Pós-graduação em Medicina do Trabalho, promovido mediante 
convênio entre a FUNDACENTRO e a Escola Bahiana de Medici-
na e Saúde Pública, tendo, entre os professores, o Dr. Diogo Pupo 
Nogueira e o Dr. Bernardo Bedrikow. 

Dr. Paulo Barretos relembra que, no dia da fundação da SBMT, o 
auditório estava repleto de médicos. Diante da promulgação, à época, 
das “leis da medicina do trabalho”, eles vislumbravam a perspectiva 

de um aumento de renda e de chances de progresso na nova espe-
cialidade. Em 1968, a Petrobrás lançara o primeiro concurso para o 
cargo de médico do trabalho, na Bahia, o que instigou o interesse de 
muitos médicos da região.

Outra iniciativa promovida pela Petrobrás, levada a cargo pelo 
então dirigente, Dr. Daphnis Souto, foi um programa de treinamento 
sobre Medicina do Trabalho dirigido a todos os médicos da empresa, o 
que estimulou muitos deles a abraçarem a especialidade. Outras empre-
sas que estimulavam o conhecimento científico dos médicos do traba
lho eram a Telebahia, a Telesp e outras empresas do polo petroquímico. 

Atualmente, segundo a opinião do Dr. Paulo Barretos, a “chama” da 
Medicina do Trabalho arrefeceu um pouco, devido à terceirização da es-
pecialidade e suas repercussões nas atividades do Médico do Trabalho. 

Mulheres na diretoria da SBMT

No período da fundação desta Federada, uma mulher, Maria Cris-
tina Gravatá de Menezes, integra o Conselho Consultivo. Seguem-se 
quinze anos em que a diretoria é integrada apenas por homens, até que, 
na gestão 1993-94, Rosemar de Almeida Alves e Lia Gomes Pereira 
ocupam os cargos de 1º Tesoureiro e 2º Tesoureiro, respectivamente. A 
partir de então, tem variado de um a quatro o número de mulheres que 
contribuem para a vida associativa da MT na Bahia, atuando em cargos 
como Vice-presidência, Secretaria, Tesouraria, Diretoria Científica. Na 
gestão 2001-2003, Maria Rita Pinheiro foi eleita Presidente.  

Para conhecer um pouco esta protagonista

Maria Rita Pinheiro – Nascida em 29 de maio de 1959, Maria Rita Pinheiro 
graduou-se em Medicina pela Escola de Medicina e Saúde Pública (1984); espe-
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cializou-se em Medicina do Trabalho pela Escola de Medicina e Saúde Pública 
(1991), e em Saúde do Trabalhador pela Universidade Federal da Bahia (2000).

Junto à Sociedade Bahiana de Medicina do Trabalho, foi Tesoureira (1999-
2001); Presidente (2001-2003) e Diretora de Defesa Profissional (2014-).

“As mulheres são pioneiras na Medicina do Trabalho, desde o sur-
gimento dos Ambulatórios de Fábrica. A participação das mulheres nos 
cargos de direção das Sociedades de Especialidades Médicas ainda é in-
cipiente, porém, vem crescendo. Na Bahia, a Sociedade Bahiana de Me-
dicina do Trabalho foi criada em 1974 e teve sua primeira presidente 
após 27 anos de fundação. As mulheres vêm aumentando sua partici-
pação na produção científica, nas atividades acadêmicas da especialidade 
e procurando participar cada vez mais da vida associativa.”

(Maria Rita Pinheiro)

Associação Cearense de Medicina  

do Trabalho – ACEMT (CE)

A primeira associação cearense voltada para a Medicina do Traba
lho recebeu o nome de SOCEMT – Sociedade Cearense de Medicina 
do Trabalho. Sua fundação data de 12 de novembro de 1986. Antes 
disso, em 1974, havia sido firmado um convênio entre a FUNDACEN-
TRO e a Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará, 
para a realização do Curso de Especialização em Medicina do Traba
lho. O grupo que participara do curso despertou para a necessidade de 
constituir uma associação que reunisse médicos daquela especialidade, 
para efeito de aprimoramento técnico-científico, bem como para dis-
cussão e posicionamento sobre problemas a serem enfrentados pela 
categoria. Por razões políticas internas, porém, a SOCEMT foi encer-
rada, em 1987. Anos mais tarde, em outubro de 1993, foi fundada a 
ACEMT – Associação Cearense de Medicina do Trabalho.

Com o objetivo de apresentar a nova entidade aos associados, aos 
médicos em geral e às autoridades cearenses, a diretoria de 1993-94 or-
ganizou a I Jornada Cearense de Medicina do Trabalho e o III Seminário 
Nordeste da ANAMT. Daí em diante, tem organizado eventos e cursos 
de atualização, além de sediar congressos, nacionais e internacionais. 

Mulheres na diretoria da ACEMT

Entre os 21 membros fundadores da então Sociedade Cearense 
de Medicina do Trabalho – SOCEMT, havia duas mulheres: Inês 
Bezerra F. Correia e Eloá Rezende Monteiro. Duas mulheres tam-
bém integravam a primeira gestão da ACEMT: Josimary Mendes 
Vasconcelos, como Vice-presidente, e Ayla Martins Pimentel, como 
Diretor Científico. Na gestão seguinte (1995-1998), Josimary torna-
se a primeira mulher a ocupar a presidência. Ao longo dos anos, ape
nas três a quatro mulheres têm integrado a diretoria da ACEMT. Nas 
gestões 2008-2010 e 2014-2016, a associação volta a ter presidentes 
mulheres, respectivamente: Marly Beserra de Castro Siqueira e Ma-
ria Edilma Fernandes de Mendonça. 

Para conhecer um pouco destas protagonistas

Josimary Mendes Vasconcelos – Graduada em Medicina pela Universidade 
Federal do Ceará (1986). Curso de Especialização em Medicina do Trabalho, 
pela Universidade São Francisco, São Paulo (1992). Curso de Especialização em 
Ergonomia, pela Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG (2007). Curso 
de Higiene Ocupacional, pela ITSEMAP, São Paulo (2002). Título de Especia
lista em Medicina do Trabalho outorgado pela ANAMT/AMB (1995). 

A partir de 1987, atuou como médica do trabalho nas seguintes insti
tuições e empresas: Santa Casa de Misericórdia de Fortaleza (médica plan
tonista de emergência); Companhia Energética do Ceará – COELCE; 
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Empresa Jornalística O Povo; TAM Linhas Aéreas – Base Fortaleza; Ceras 
Johnson Ltda.; Laboratório Louis Pasteur (Responsável Técnica pela Toxi
cologia Ocupacional); Nordeste Segurança. Participou de grande número 
de congressos e seminários nacionais e internacionais de relevância para a 
especialidade. Atualmente, é médica do trabalho da Petrobras – Unidade de 
Lubrificantes e derivados do Petróleo do Nordeste e Assessora Médica no 
SEBRAE-CE e na Caixa Econômica Federal no Ceará. Sócia ativa da ANAMT 
desde 1993. Junto à Associação Cearense de Medicina do Trabalho, foi Vice-
presidente (1993-1995) e Presidente (1995-1998); foi Vice-presidente Nor-
deste da ANAMT (1998-2001) e Vice-presidente (2001-2004). Foi Mem-
bro da Comissão Estadual de Controle do Tabagismo da Secretaria de Saúde 
do estado do Ceará (1997-2003).

 
“Em 1993, no Congresso da ANAMT em Salvador, BA, tudo era 

novidade para mim. Era meu primeiro contato real com o mundo da Me-
dicina do Trabalho depois de um curso de Medicina do Trabalho (1991-
1992). Eu tinha menos de cinco anos de formada, e, durante meu curso 
de graduação, nunca tinha tido nenhum ensinamento sobre saúde do tra-
balhador. A esse turbilhão de emoções juntou-se o sentimento de congregar, 
de fortalecer e criar uma associação dos médicos do trabalho do estado do 
Ceará. Na realidade, eu só fui contaminada por esse sentimento, pois ele 
já era compartilhado por colegas que tinham esse sonho antigo. Voltando 
ao congresso de 1993: lá estava eu, juntamente com a turma de médi-
cos do trabalho do Ceará, articulando com o Ruddy, que seria o próximo 
Presidente da ANAMT (1993-1998), para uma reunião com o intuito 
de incentivar e acertar os detalhes para a criação da “Associação Cea-
rense de Medicina do Trabalho”. Tudo se acertou, e logo o Ruddy estava 
em Fortaleza, para criar oficialmente a ACEMT. Em 1995, durante o 
Congresso da ANAMT em Curitiba, estávamos lá fazendo lobby para 
que o próximo congresso (1998) da ANAMT fosse realizado na cidade 
de Fortaleza. Depois de muitas idas e vindas, reuniões, preparação de 
portfólio e argumentos, a diretoria da ANAMT decidiu: ‘O Congresso da 
ANAMT em 1998 será em Fortaleza’. Eu tinha assumido a Presidência 
da ACEMT em 1995, mas, bem antes, já tinha compactuado com o co-

lega Glauber de que traríamos o Congresso da ANAMT para Fortaleza, 
e que seria um dos melhores Congressos já realizados em todos os tempos. 
Graças à garra e à determinação do grupo que trabalhou para realizá-lo, 
foi assim que aconteceu. A ACEMT entrou definitivamente na História 
da ANAMT, nós realizamos um congresso maravilhoso, tanto no aspecto 
científico, social, quanto financeiro. Durante o Congresso da ANAMT 
em Fortaleza, assumi a Vice-Presidência Nordeste da ANAMT, convite 
feito pelo colega Casimiro (Presidente da ANAMT na gestão 1998-2001). 
Foi um trabalho desafiador: congregar colegas, fazer renascer federadas 
até então adormecidas, participar do planejamento e da realização dos 
seminários da Região Nordeste. O trabalho continuou: em 2001, assumi 
a Vice-Presidência da ANAMT junto com o colega René Mendes (então 
Presidente). Naquele período (2001-2004), continuei o desafio de con-
gregar e ajudar as Federadas na realização dos Seminários Regionais, 
com o diferencial de ir além das fronteiras do Nordeste. Após 2004, ape-
sar de ter me afastado da vida associativa da Medicina do Trabalho, 
continuo apaixonada pelo que faço. Sempre que me perguntam qual a 
minha especialidade, respondo que sou médica do trabalho. E sempre vem 
uma segunda pergunta: ‘Mas qual a sua especialidade, mesmo? Pediatra, 
Clínica? E a essa pergunta, eu respondo: ‘Sou médica do trabalho puro 
sangue!!!’ (Rs...). Enfim, sou uma mulher apaixonada pela Medicina do 
Trabalho. Tenho com ela uma história de amor, realizações, e causos para 
contar para os meus netos e bisnetos. Parabéns a todas as mulheres que la
butam na Medicina do Trabalho. Parabéns a todas as colegas, presidentes, 
diretoras e associadas que, com sua garra e determinação, contribuíram 
e continuam contribuindo para o fortalecimento da nossa ANAMT e 
Federadas. Mulheres guerreiras e determinadas, que acrescentam, à sua 
competência, pitadas de sensibilidade, amor e graciosidade na busca de 
uma Medicina do Trabalho cada dia mais forte, no Brasil e no Mundo.”

( Josimary Mendes Vasconcelos)

Marly Beserra de Castro Siqueira – Graduada em Medicina pela Univer
sidade Federal do Ceará (1983), fez Residência em Clínica Médica (1984 a 
1986) no Hospital Geral de Fortaleza, e Residência em Cardiologia (1986 
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a 1987) no Hospital de Messejana. Especializou-se em Medicina do Tra-
balho (1995) pela Faculdade Gama Filho, em convênio com a Universidade 
de Fortaleza – UNIFOR. MBA em Gestão Hospitalar e Sistema de Saúde 
(2002) pela Fundação Getúlio Vargas. Título de Especialista em Medicina do 
Trabalho conferido pela ANAMT-AMB em 2003. Mestre em Saúde Pública 
pela ENSP/FIOCRUZ (2008). Foi Diretora Médica (1999 a 2003) e Dire-
tora Técnica (2003 a 2007) do Hospital Geral César Cals. É Diretora Técnica 
do Hospital São José de Doenças Infecciosas desde 2008. Junto à Associação 
Cearense de Medicina do Trabalho, atuou como Tesoureira (2005-2007 e 
2011-2013) e como Presidente (2008 a 2010). Conselheira do Conselho Re-
gional de Medicina do Estado do Ceará (triênio 2014 a 2017).

“Observa-se, na atualidade, a presença predominante da mulher na 
gestão de instituições, associações e empresas. Ao assumir papel de gestora, 
ou na liderança de associações como ACEMT ou ANAMT, tem se reve
lado como profissional que consegue colocar a humanização nas ações, 
atuando com serenidade e paciência na tomada de decisões, objetivando a 
disponibilização de educação permanente e o investimento na realização 
de eventos científicos, primando pela qualificação de seus associados.”

(Marly Beserra de Castro Siqueira)

Maria Edilma Fernandes de Mendonça – Graduada em Medicina (1969) 
e Mestre em Farmacologia (1993) pela Universidade Federal do Ceará – 
UFC. Em 1975, concluiu o Curso de Especialização em Medicina do Tra-
balho, pela FUNDACENTRO, em parceria com a UFC, tendo obtido o 
Título de Especialista em Medicina do Trabalho pela ANAMT/AMB 
em 2008. É associada da Associação Nacional de Medicina do Trabalho 
– ANAMT. Junto à ACEMT – Associação Cearense de Medicina do Tra-
balho, foi Diretora Científica (2011-2013), Diretora de Legislação (2013-
2016) e Presidente (2013-2016). 

“O estudo sobre demografia médica desenvolvido pelo CREMESP-
CFM em 2015 mostra a participação do gênero feminino na Medicina 
do Trabalho ainda como minoritária. Entretanto, a tendência é de cresci-

mento. Os cursos de Especialização em Medicina do Trabalho e a Residên-
cia Médica em Medicina do Trabalho são marcados pela presença femi-
nina. A especialidade Medicina do Trabalho, que hoje já ocupa o 7º lugar, 
apresenta características que atraem o universo feminino: trabalhar com 
horários definidos, ter poder de decisão, ter um certo grau de autonomia e 
nível baixo de estresse, são aspectos interpretados como qualidade de vida e 
interessantes para a conciliação com a vida familiar. A presença feminina 
na Medicina do Trabalho também está sendo visualizada nos cargos de 
Gestão em Saúde, consultorias em Saúde e Segurança, e nos cargos mais 
altos da vida associativa, que antes eram privilégio do universo masculino. 
A sensibilidade feminina, o poder de resiliência, o espírito de equipe e o alto 
nível de capacitação, fazem com que a presença feminina na Medicina do 
Trabalho esteja em um processo crescente.”

(Maria Edilma Fernandes de Mendonça)

Associação Piauiense de Medicina do Trabalho – APIMT (PI)

A Associação Piauiense de Medicina do Trabalho – APIMT foi 
fundada em 1976, mas, infelizmente, não foi possível recuperar in-
formações sobre as gestões das primeiras duas décadas de existência 
desta Federada, devido ao extravio das atas. As demais diretorias, até 
o ano de 2013, podem ser encontradas no Apêndice. Atualmente, 
segundo informação colhida junto a um ex-integrante da diretoria 
desta Federada, ela se encontra desativada. 

Mulheres na diretoria da APIMT

Entre os 34 membros fundadores da APIMT, havia oito mu
lheres. Nas poucas gestões das quais se tem informação, o número de 
mulheres integrando a diretoria aumenta, de dois, em 1996, para seis, 
na gestão 1998-2001, e para sete, na gestão 2008. Como em outras 
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Federadas, os cargos por elas ocupados são de Secretárias, Tesourei-
ras e integrantes do Conselho Fiscal, como titulares ou suplentes. Na 
gestão 2010-2013, apenas duas mulheres fazem parte da diretoria da 
APIMT: Júlia Maria de Lima, como Conselheira Fiscal, e Maria da 
Cruz Soares de S. Vilarinho, como Diretora Científica. 

Associação Nacional de Medicina do Trabalho –  

Seccional do Espírito Santo – ANAMTES (ES)

A Associação Nacional de Medicina do Trabalho – Seccional do 
Espírito Santo foi fundada, originalmente, no dia 16/10/1979. Cinco 
anos depois, em 14/10/1994, foi reativada, por meio de uma Assem-
bleia Extraordinária em que se reuniram, no Auditório da Delegacia 
Regional do Trabalho, os sócios fundadores e efetivos, contando com 
a presença de membros da ANAMT Federal, como o Dr. Derby Va-
lente (Secretário Geral) e Edoardo Santino (Diretor Científico). 

Infelizmente não foi possível localizar informações mais deta
lhadas sobre a fundação desta Federada, nem sobre a composição de 
sua diretoria ao longo dos anos. Os dados que conseguimos levantar 
constam do Apêndice, ao final do livro. 

Mulheres na diretoria da ANAMTES

Os dados limitados não nos permitem mais do que mencionar as 
mulheres que integram a diretoria atual (2013-) e as que integraram a 
diretoria inicial (1994) da ANAMTES. Presume-se, porém, que assim 
como ocorreu com a maioria das Federadas da ANAMT, a participação 
das mulheres tenha crescido significativamente ao longo das últimas duas 
décadas. As duas diretorias a cuja composição tivemos acesso podem ser 
vistas como um exemplo: em 1994, dos 13 membros da diretoria da Fe

derada, três eram mulheres: Maria Beatriz C. Rosetti (1º Tesoureira), Rita 
de Cássia Perin e Terezinha Elizabeth Felisberto Rangel (Membros do 
Conselho Fiscal). Na diretoria da gestão 2013-, dos 10 membros, cinco 
são mulheres: Rita de Cássia Perin (1ª Secretária), Ângela Maria de Oli
veira Amoury (2ª Secretária), Maria das Graças Caus de Souza (Diretora 
Científica), e duas integrantes do Conselho Fiscal: Célia Marta Caus 
Pereira e Ana Cláudia Gomes Fernandes de Souza. 

Sociedade Maranhense de Medicina  

do Trabalho – ANAMT-MA

A ANAMT-MA foi fundada no dia 29 de maio de 1980, por 
iniciativa do médico do trabalho Dr. Jorge Cateb Neto, que foi o seu 
primeiro presidente. Em 1984, conquistou a condição de instituição 
de Utilidade Pública estadual. 

Mulheres na diretoria da ANAMT-MA

Ao longo da primeira década de existência da ANAMT-MA 
(1980-1991), três mulheres integraram a diretoria. Uma delas, Ma-
ria Tereza Veras Sales Freire, esteve em praticamente todas aque-
las gestões: na primeira, foi Vice-Presidente (1980-82); na segunda 
(1982-84) e na terceira (1984-86) 1º Secretário; na quarta, 1º Te-
soureiro. Outras duas mulheres colaboraram nessas gestões: Helena 
Mendes Monteiro e Maria de Jesus Abreu Almeida Couto, em car-
gos como 1º ou 2º Secretário, 2º Tesoureiro, Suplente de Conselho 
Fiscal. Entre 1991 e 1996 as atividades da sociedade foram parali-
sadas, por razões não informadas. Na gestão de 1999-2001, Maria 
Tereza Sales Freire é eleita a primeira Presidente da Federada, sendo 
reeleita na gestão seguinte (2001-2003). Continuam sendo três ou 



6362

quatro as mulheres integrantes do corpo diretivo da Federada, até que 
tal número começa a aumentar significativamente, a partir da gestão 
2006-2008, em que exerce seu primeiro mandato a Presidente Maria 
Otacília Gomes Campos Amaral Sousa. Então, já eram sete mulheres 
na diretoria, que se tornaram nove no segundo mandato de Maria 
Otacília (2008-2010), e catorze no terceiro mandato. Finalmente, treze 
mulheres integram a diretoria atual (2014-2017), terceiro mandado 
de Maria Tereza Veras Sales Freire. Não só aumenta o número de 
mulheres no corpo diretivo da Federada, como também o nível dos 
cargos que elas passam a ocupar, na hierarquia da associação.

Para conhecer um pouco estas protagonistas: 

Maria Teresa Veras Sales Freire – Graduada em Medicina (1974) pela Uni-
versidade Federal do Maranhão – UFMA. Especialização em Medicina do 
Trabalho (1975) pela FUNDACENTRO/UFMA. Titulada em Medicina do 
Trabalho (2001) pela AMB – Associação Médica Brasileira/Associação Na-
cional de Medicina do Trabalho (ANAMT). Atuou como médica do traba
lho no Banco do Estado do Maranhão; na Alpina Briggs Defesa Ambiental 
(Área portuária); NORSERGEL (Área de Segurança); FUNDABEM (Pla
no de Saúde) e na Clínica Maranhense de Radiologia (Área da Saúde). Na 
ANAMT-MA, exerceu os seguintes cargos: Sócia fundadora e Vice-presi
dente da Federada (1980); 1ª Secretária (1982); 1ª Secretária (1984); 1ª Te-
soureira (1986); Vice-Presidente (1989); 2ª Secretária (1997); Presidente 
(1999); Presidente (2001); 2ª Tesoureira (2006); 2ª Tesoureira (2008); Dire-
tora Administrativa (2010) e Presidente (2014).

“As mulheres são muito participativas, organizadas e desempenham 
bem o trabalho em equipe. Na Medicina do Trabalho, a mulher tem se 
destacado através da pesquisa, dedicação, busca contínua de conhecimen-
to e atuação persistente.”

(Maria Teresa Veras Sales Freire)

Maria Otacília Gomes Campos Amaral Sousa – Médica formada pela Univer-
sidade Federal do Maranhão, pós-graduada em Clínica Médica, Dermatolo-
gia, Medicina Legal e Medicina do Trabalho. Membro da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD-Nacional) desde 1980. Sócia fundadora da SBD-MA, 
Membro da Sociedade Maranhense de Medicina do Trabalho (SMMT) desde 
1986. Associada da Associação Nacional de Medicina do Trabalho (ANAMT) 
desde 1987. Curso de Especialização em Medicina do Trabalho pela FUN-
DACENTRO. Especialista em Medicina do Trabalho pela AMB/ANAMT 
com Título de Especialista e Registro de Qualificação nas Especialidades Der-
matologia e Medicina do Trabalho, expedidos pelo Conselho Federal de Me-
dicina. Chefe do Serviço de Medicina do Trabalho da Companhia Energética 
do Maranhão (CEMAR) por dez anos. Coordenadora do Serviço de Medicina 
Ocupacional da Merck S/A no Maranhão por 24 anos. Médica Legista da 
Secretaria de Segurança Pública do Estado do Maranhão por 30 anos. Ex-
Professora Colaboradora da Universidade Federal do Maranhão. Sua atuação 
profissional abrange um amplo espectro de atividades: participação em eventos 
locais, regionais, nacionais e internacionais na área de Medicina do Trabalho; 
apresentação de trabalhos científicos, monografias, relatórios e coordenação 
em Simpósios, Painéis, Mesas Redondas e Conferências; orientação de Mono-
grafias; Palestrante, Visitante de Polos Industriais no País e no Exterior em 
inspeção e/ou auditoria. Integrante nos Treinamentos de Chefia e Lideran-
ça em Saúde Ocupacional, em Normas de Certificação Internacional para a 
Saúde, Segurança e Meio-Ambiente, Campanhas Educativas, Preventivas e 
Coorporativas em Saúde. Idealização, Promoção e Realização da I Jornada 
Nordestina de Medicina do Trabalho em São Luís/MA, evento regional de 
alcance nacional. Na Sociedade Maranhense de Medicina do Trabalho, exer-
ceu os cargos de Diretora Científica (2001-2003) e de Presidente (2006-2008; 
2008-2010 e 2010-2013). Atualmente, exerce o cargo de Conselheira Fiscal 
Titular (gestão 2014-2017). Na Associação Nacional de Medicina do Tra-
balho, exerceu o cargo de Vice-Presidente Nordeste na gestão de 2010 a 2013.

“Na Federada do Maranhão, vejo a participação feminina como 
a força motriz da Sociedade Maranhense de Medicina do Trabalho – 
SMMT, porque foi nas gestões lideradas por mulheres que esta Sociedade 
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mais se desenvolveu e se destacou, tornando-se conhecida tanto regional, 
quanto nacionalmente. 

Pelo poder agregador das últimas Presidentes, houve expressiva par-
ticipação dos associados nos eventos locais, regionais, nacionais e até mesmo 
internacionais, com delegações bem representativas, como ocorreu em São 
Paulo (SP), em outubro de 2008; em São Luís (MA), em abril de 2009; em 
Salvador (BA), em outubro de 2009; em Gramado (RS), em maio de 2010; 
no Rio de Janeiro (RJ), em novembro de 2011; em Cancun (México), em 
março de 2012; em Fortaleza (CE), em setembro de 2012; em Goiânia 
(GO), em novembro de 2012, e em São Paulo (SP), em maio de 2013.

Ainda vale ressaltar o estímulo gerado naqueles períodos para o al-
cance de especialistas em nosso meio, resultando em expressivo número, 
levando-se em conta o total de associados locais. Podemos registrar que, 
até 2006, contávamos com apenas dez especialistas no Maranhão, e hoje 
são 27 os associados possuidores de Título de Especialista expedido pela 
AMB/ANAMT após aprovação em concurso.

Creio que o cenário nacional e os destinos da Medicina do Trabalho no 
Brasil não fugirão muito desta pequena amostra do Maranhão que, muitas 
vezes, serviu de exemplo positivo, quando comparada com outras Federadas 
de maior porte. No entanto, estimo que tal amostra seja multiplicada tantas 
vezes quantas sejam necessárias para o crescimento da nossa atividade labo-
rativa no País. E, assim esperançosos, já estamos bastante confiantes, porque 
a nossa próxima liderança será também exercida por uma mulher: a futura 
Presidente Dra. Marcia Bandini, pequena no tamanho físico, mas gigante 
em suas ações e grandiosa em suas atitudes, como vem demonstrando durante 
todo este tempo em que está atuando na Diretoria Nacional.”

(Maria Otacília Gomes Campos Amaral Sousa)

Associação Paraibana de Medicina  

do Trabalho – APAMT (PB)

A Associação Paraibana de Medicina do Trabalho – APAMT, 
foi fundada em 17/2/1982. Ao término do mandato da primeira 

diretoria, entrou em inatividade. Em 1988, por ocasião da visita do 
então Presidente da ANAMT, Dr. Casimiro Pereira Júnior, este e 
o Dr. Ivan Lins Modesto – o primeiro médico paraibano a obter o 
título de especialista –, tentaram ativar a associação, mas não obti
veram sucesso. A Federada somente foi reativada em 1995, como 
resultado dos esforços conjuntos dos Drs. Ivan Lins Modesto, Dr. 
Gilvan José de Farias e demais colegas, com o apoio do então Presi-
dente da ANAMT, Dr. Ruddy C. Facci. 

Mulheres na diretoria da APAMT

Em sua primeira gestão (1982), a APAMT contou com uma 
mulher como 1ª Secretária. A partir de sua reativação, em 1995, até 
o ano de 2003, esta Federada continuou contando com a colaboração 
de poucas mulheres (entre duas e quatro), em geral como Secretárias, 
Tesoureiras ou integrantes do Conselho Fiscal. Merecem destaque 
algumas mulheres cuja presença é praticamente constante ao longo 
da existência da APAMT-PB: Maria Celeste Oliveira Celani, Lú-
cia Fernandes V. de Almeida e Zuleide Pereira Cândido. Na gestão 
de 1997, Érica Lopes Torres figura como Presidente da Região do 
Cariri. Uma forte mudança na composição da diretoria da APAMT 
se verifica na gestão 2004-2007, sob a Presidência de Valker Vas-
concelos Lacerda: a diretoria conta com 37 colaboradores, sendo 
14 mulheres, em cargos distribuídos ao longo de toda a hierarquia 
da Federada: 1ª, 2ª e 3ª Vice-presidências; Secretaria geral; 1ª e 2ª 
Secretárias; duas Diretoras Científicas; Diretora de Comunicação; 
Diretora de Assuntos Periciais e Perícia Médica; Coordenadora de 
Legislação Trabalhista e duas integrantes do Conselho Fiscal. Na 
gestão atual (2016), apenas três mulheres integram a diretoria, em 
cargos de Secretária e integrantes do Conselho Fiscal. 
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Sociedade Pernambucana de Medicina  

do Trabalho – SOPEMT (PE)

A Sociedade Pernambucana de Medicina do Trabalho – 
SOPEMT foi fundada em 18 de agosto de 1987, por iniciativa 
de Joaquim Dantas, Jandira Dantas, Osmundo Pedro Cavalcanti, 
Edson Haten e Ciro Varejão. Os objetivos eram reunir os mé-
dicos do trabalho do Estado de Pernambuco, incentivar a rea
lização de estudos e pesquisas; disseminar informações sobre a 
Especialidade, em seus aspectos teóricos, didáticos e práticos, 
mantendo contato com Entidades relacionadas com a Medicina, 
a Higiene e a Segurança do Trabalho. Infelizmente parte do acer
vo da SOPEMT foi perdida, tornando-se impossível recuperar os 
registros de algumas gestões. 

Pelas informações que obtivemos, esta Federada encontra-se 
inativa há alguns anos. Alguns obstáculos apontados para o bom 
desenvolvimento da SOPEMT foram: a não disponibilidade de es-
trutura física e financeira adequadas; o baixo número de médicos 
associados, uma elevada inadimplência, dificuldade de estabelecer 
vínculos com entidades relacionadas à área, entre outros. 

Em 2015 houve uma tentativa de reagrupar os colegas da espe
cialidade, mas sem sucesso. Além disso, não se conseguiu realizar 
uma nova eleição. 

Em fevereiro de 2016, foi iniciada uma nova tentativa de reati
vação da Sociedade: um Edital de Convocação foi lançado, conforme 
determinam os Estatutos, convocando os associados para uma As-
sembleia Extraordinária, com vistas à eleição de nova Diretoria e 
Conselho Fiscal para o Biênio 2016-2017, com posse imediata do 
Presidente eleito.

Mulheres na diretoria da SOPEMT

Duas mulheres se destacam na construção da SOMPEMT, se
gundo os dados de que dispomos: Jandira Datas e Sueli Arruda. 
Ambas ocuparam a Presidência da Sociedade – Sueli na gestão 
1999-2000 e Jandira na gestão 2007-2008. 

Para conhecer um pouco estas protagonistas

Sueli Arruda – Graduada em Medicina pela Universidade Federal de Per-
nambuco – UFPE (1979). Pós-graduação em Ginecologia e Obstetrícia em 
1983 (Residência Médica). Título de Especialista em Ginecologia e Obste
trícia pela FEBRASGO obtido em 1986. Pós-graduada em Medicina Le-
gal em 1987 pela Academia de Polícia Civil de Pernambuco (1987), tendo 
obtido o título de especialista em 1988, pela Associação Brasileira de Me-
dicina Legal e reconhecido pela Associação Brasileira de Medicina (AMB). 
Pós-graduada em Medicina do Trabalho pela UFPE (1984), com título de 
especialista concedido pelo Conselho Regional de Medicina de Pernambuco 
(CREMEPE). Pós-graduada em Auditoria de Sistema de Saúde pela Facul-
dade Estácio de Sá (2009).

Em sua trajetória profissional, adquiriu experiência nas áreas de Gineco-
logia e Obstetrícia; Coordenação de PCMSO; Gestão Governamental; Enve
lhecimento Humano e Violência, com ênfase em violência sexual e doméstica. 
Atualmente é Médica do Trabalho e Coordenadora do PCMSO do Hemo-
centro de Pernambuco (HEMOPE), onde desenvolve os Programas de En-
velhecimento Ativo dos funcionários (HEMOPE 60+) e de Preparação para 
Aposentadoria (PPA). Junto à SOPEMT, foi Membro do Conselho Fiscal 
(1991-93); Membro da Comissão de Ética (1993-95); Diretora Social (1995-
97); Vice-Presidente (1997-99), Presidente (1999-2001) e Membro do Con-
selho Fiscal (2001-2003). Foi Membro da Câmara Técnica de Medicina do 
Trabalho do CREMEPE (2001-2004 e 2009-2010). Membro do Comitê de 
Ética em pesquisa do HEMOPE (2007-2009). 
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“Vejo a participação da mulher, na Federada, ainda muito dis-
creta, apesar de ter muito a contribuir, nos cargos de presidência e 
vice-presidência, em virtude de seu dinamismo em todos os cargos que 
venha a participar, principalmente nas atividades sociais da Federa-
da. E sua participação na Medicina do Trabalho é muito promissora, 
em virtude de ter uma visão holística bem mais precisa, ter uma sen-
sibilidade peculiar, de planejar a longo prazo. Atualmente, o mercado 
de trabalho tem valorizado mais suas qualidades, principalmente na 
área hospitalar.”

(Sueli Arruda)

Jandira Dantas Machado – Nascida em Rosário de Catete, Sergipe, em 
31/12/1931. Graduada em Medicina pela UFPE (1955). Especialização em 
Medicina do Trabalho pela Associação Médica Brasileira – AMB (1978). 
Especialização em Negociação e Acordos Coletivos de Trabalho pela Uni-
versidade Autônoma de Madrid (1996). Cursou o MAPFRE Superior Inter-
nacional de Segurança Integral na Empresa (Fundación MAPFRE Estudios, Es-
panha, 2000). Auditora Ambiental pelo Institute of Environmental Management 
and Assessment – IEMA (2003). Auditora de Sistema de Gestão de Segu-
rança e Saúde no Trabalho – OHSAS 18.001 – QSP (2005). Auditora Fiscal 
do Ministério do Trabalho e Emprego (aposentada). Foi Diretora da Divisão 
de Segurança e Medicina do Trabalho da DRT-PE (1977-1983); Médica 
do Trabalho da FUNDACENTRO (1979-1984) e da FIEPE (1985-1991). 
Atua como Perita da Justiça do Trabalho (desde 1985). É Consultora em 
Medicina do Trabalho de Grandes Empresas em PE, Professora convidada 
dos Cursos de Engenharia de Segurança do Trabalho (Pós-Graduação) da 
UPE - Escola Politécnica e da Faculdade Maurício de Nassau; Presidente 
da Sociedade Pernambucana de Medicina do Trabalho – SOPEMT (desde 
2008); Coordenadora da Câmara Técnica de Medicina do CREMEPE e 
Representante da ABHO – Associação Brasileira de Higiene Ocupacional 
em Pernambuco e na Paraíba. Membro da Câmara Técnica Federal de Me-
dicina do Trabalho do Conselho Federal de Medicina. É Diretora e Proprie
tária do “Espaço Cultural de Saúde Ocupacional – Jandira Dantas”, destinado 
a estudos e pesquisas em Saúde Ocupacional, com acervo de mais de 2800 

livros, 1600 periódicos, mais de 400 DVDs, inaugurado em 2002, com a pre-
sença do Prof. René Mendes. 

Jandira Dantas tem sido agraciada com inúmeros prêmios e distinções, 
por sua destacada atuação profissional: Medalha do Mérito de Segurança do 
Trabalho (Ministério do Trabalho, 1973); Prêmio 27 de Julho – Destaque 
Profissional na qualidade de Pioneira em Segurança e Medicina do Trabalho 
no Norte/Nordeste (1983); Medalha Joseph Turton (FIEPE, 1991); Meda
lha do Mérito São Lucas – Sociedade de Medicina de PE (2002); Destaque 
Nacional da Revista CIPA (2003); Membro da Academia Brasileira de Medi
cina do Trabalho – Cadeira 24; Medalha Conselheiro João Alfredo Corrêa de 
Oliveira, Categoria Mérito Judiciário, concedida pelo Tribunal Regional do 
Trabalho – TRT da 6ª Região.

Toda a sua paixão pela Saúde do Trabalhador começou em 1952, quando, 
juntamente com o Diretor Geral da Divisão de Higiene do Trabalho, ainda 
no Rio de Janeiro, visitou, pela primeira vez um parque industrial: a Fábrica de 
Tecidos Paulista, tendo ficado impressionada com o que presenciou naquela 
inspeção. Em 1955, concluiu o curso de Medicina. 

Aos 84 anos, continua a trabalhar com o mesmo carinho e paixão pela 
Medicina do Trabalho, realizando perícias para a Justiça do Trabalho, reali-
zando aperfeiçoamento no Brasil e no exterior, como consultora de empresas 
do estado e, atualmente, como Membro Técnica Temática de Medicina do 
Trabalho do CREMEPE.  

Associação Paulista de Medicina do Trabalho – APMT (SP) 

A Sociedade Paulista de Medicina do Trabalho – SPMT foi 
fundada no dia 7/12/1989, no Auditório do Conselho Regional de 
Medicina de São Paulo da Vila Mariana, com a presença de vários 
Médicos do Trabalho. 

A SPMT teve origem no Departamento de Medicina do Tra
balho da Associação Paulista de Medicina – APM, do qual tam-
bém se originou, em 1968, a Associação Nacional de Medicina 
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do Trabalho – ANAMT. Por meio de viagens incessantes, o Dr. 
Oswaldo Paulino, então membro da Diretoria daquele Departa-
mento, viabilizou a criação da ANAMT, entidade nacional que ele 
vislumbrava como forma de aproximar os Médicos do Trabalho 
e facilitar a troca de experiências e o aprimoramento técnico dos 
que já se dedicavam ao atendimento da Saúde dos Trabalhadores. 
Apesar da existência do Departamento de Medicina do Traba
lho, instalado nas dependências da APM, os Médicos do Trabalho 
sentiram, à época, a necessidade de se organizarem através de uma 
entidade independente, juridicamente constituída, como forma 
de fortalecer a categoria profissional, por meio da organização de 
eventos técnicos e científicos, entre outras atividades. Até então, 
a Medicina do Trabalho não havia sido reconhecida como Espe-
cialidade Médica. 

A SPMT tem por objetivo organizar os Médicos do Trabalho, 
em São Paulo, para atuar de forma mais efetiva no seu aprimo
ramento técnico e científico, além de apoiar e promover ações que 
visem a melhoria dos ambientes e das condições de trabalho. Para 
tanto, realiza diversas atividades de disseminação de informações, 
muitas vezes em parceria com Universidades e outras entidades rela-
cionadas à Saúde dos Trabalhadores, como: ABPA, ABRAPHISET, 
ABRESST, APM, Sindicato dos Médicos de São Paulo, Universi-
dade de São Paulo, Faculdade de Medicina da Santa Casa de São 
Paulo, Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas e vários gru-
pos de Médicos do Trabalho do estado de São Paulo.

A SPMT sempre atuou reforçando a conscientização do Mé-
dico do Trabalho quanto à importância do trabalho realizado no 
âmbito das Equipes Multiprofissionais de Saúde do Trabalhador, 
guardadas as especificidades, atribuições e competências de cada 
categoria profissional. Outro aspecto a pautar a atuação da SPMT é 

a valorização da participação dos próprios trabalhadores, em todas 
as fases e processos de discussões sobre as ações visando a sua saúde. 
Em razão da determinação da Lei nº 10.406/2002 que instituiu o 
Novo Código Civil, a Sociedade Paulista de Medicina do Trabalho 
passou a ser denominada Associação Paulista de Medicina do Tra-
balho – APMT, a partir de 12 de dezembro de 2005. 

Mulheres na diretoria da APMT

Entre os 22 membros fundadores da então Sociedade Paulista 
de Medicina do Trabalho figurava uma mulher: Suely Soares da 
Silva, cuja presença não mais se registra na história da Sociedade. 
Nenhuma mulher integra a primeira e a terceira diretorias (1989-
1991; 1993-1995). Entre 1993 e 2007, cinco diretorias contam 
com a colaboração de apenas uma mulher: Elizabeth Alves Lima 
responde pelo Conselho Técnico-Científico (1991-1993); Elaine 
Arbex Buono é Diretora Científica (1995-1997); Vera Lúcia Zaher 
é Diretora do Interior em duas gestões: 1998-2001 e 2001-2004, e 
Marcia Bandini atua como 1ª Secretária na gestão 2004-2007. En-
tre 2007 e 2016, duas a três mulheres integram a diretoria: Regina 
Cristina Oliveira ocupa o cargo de Diretoria Administrativa Ad
junta, ao lado de Vera Lúcia Zaher, Diretoria Científica, na gestão 
2007-2010; em 2010-2013, Regina Cristina Sabatier Marques 
Leite é Diretora Administrativa; Flávia Souza e Silva de Almeida é 
Diretora Científica Adjunta e Vera Lúcia Zaher integra o Conse
lho Fiscal. Novamente três mulheres integram a diretoria na gestão 
2013-2016: Vera L. Zaher é Diretora Administrativa, Flávia Souza 
e Silva de Almeida é Diretora de Eventos e Marcia Bandini, Con-
selheira Fiscal. Entre as Diretorias Regionais, destacam-se: Fátima 
Ortega, Diretora Administrativa em Ribeirão Preto (2007-2010); 
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Paula Colnago Tiezzi e Maria Aparecida Farias, em Presidente 
Prudente, respectivamente como Presidente e Diretora Científica 
(2010-2013) e Marília Cristina Mayo Silva, Diretora Administra-
tiva e Financeira em Bauru (2010-2013). 

Associação Nacional de Medicina do Trabalho –  

Federada do Amazonas (AM) 

A Associação Nacional de Medicina do Trabalho – Federada 
do Amazonas – ANAMT-AM foi fundada em 5 de dezembro de 
1975. Ao longo de sua existência, vem realizando ações e eventos 
voltados para a disseminação de informações, estudos e práticas da 
Medicina do Trabalho em sua região, bem como proporcionando 
a seus associados uma profícua troca de experiências com profis-
sionais de todos os pontos do país. Entre os inúmeros eventos por 
ela organizado, destacam-se as Reuniões Científicas mensais para 
intercâmbio de experiências entre os associados; as Jornadas Ama-
zonenses de Saúde Ocupacional; os Cursos de atualização sobre te-
mas específicos da área; Conferências; Seminários Regionais Norte, 
entre outros. Em setembro de 2015, sob a gestão do Dr. Ricardo 
Turenko, a ANAMT-AM organizou o V Seminário Regional Norte 
de Medicina do Trabalho, com a participação do Presidente da 
ANAMT Nacional, Dr. Zuher Handar. Nessa ocasião, realizou-se 
pela primeira vez, no Amazonas, a Prova de Título de Especialista 
em Medicina do Trabalho.  

Segundo o Dr. Ricardo Turenko, há ainda um caminho muito 
longo a percorrer no sentido de fortalecer o campo da Medicina 
do Trabalho no estado. Alguns obstáculos citados foram: o fato de 
haver ainda muito poucos profissionais titulados pela ANAMT no 
Amazonas e o desinteresse por parte dos associados, que pouco 

comparecem à sede da Associação. Alia-se a isto o fato de profis-
sionais de outras áreas exercerem funções que são, por direito, dos 
médicos do trabalho, como a realização de perícias médicas por fisio
terapeutas, por exemplo.  

Mulheres na diretoria da ANAMT-AM

De 1975 a 1989, não se tem notícia de nenhuma mulher como 
integrante da diretoria da ANAMT-AM. Na gestão que tem início em 
1989, registram-se os nomes de três mulheres, ocupando os cargos 
de 2º Secretário, Conselheiro Fiscal e Conselheiro Fiscal Suplente. 
Neste último cargo estava Gláucia Reis Credie, que se torna Vice-
Presidente na gestão 1995-1997, quando outras seis mulheres inte-
gram a diretoria. Gláucia é eleita a primeira Presidente da ANAMT-
AM na gestão seguinte, 1998-2001.   

Para conhecer um pouco desta protagonista

Gláucia Reis Credie – Graduada em Medicina pela Universidade Federal do 
Amazonas – UFAM (1979), especializou-se em Medicina do Trabalho pela 
FUNDACENTRO (1980), tendo obtido o Título de Especialista em Me-
dicina do Trabalho pela AMB em 1995. Pós-graduada em Saúde Pública 
pela FIOCRUZ (1988). Graduada em Direito pela Universidade Nilton 
Lins (2008) e pós-graduada em Direito do Trabalho e Previdenciário pelo 
Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas – CIESA (2004). 
Doutoranda em Ciências Jurídicas e Sociais pela UMSA (2015). Foi médica 
da Secretaria Municipal de Saúde (1981 a 2003), Auditora Fiscal do Tra-
balho (1983 a 2010), atualmente aposentada. Foi Chefe do Setor de Segu-
rança e Saúde no Trabalho (1990 a 1994) e Chefe da Seção de Inspeção do 
Trabalho da Delegacia Regional do Trabalho no Amazonas (1994 a 1995 e 
2003 a 2006). Atuou como Delegada Regional do Trabalho no Amazonas, 
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de 2006 a 2007. Desde 2010, atua como Perita Médico-trabalhista. Junto à 
Associação Nacional de Medicina do Trabalho – Federada do Amazonas, 
foi Presidente e Vice-Presidente Regional Norte, de 1998 a 2000, e Diretora 
Científica, de 2001 a 2003. Professora convidada do Curso de Especialização 
em Medicina do Trabalho da Universidade Federal do Amazonas. Conse
lheira e 1ª. Secretária do Conselho Regional de Medicina no Amazonas – 
gestão atual (2016).

Associação Norte Riograndense de Medicina  

do Trabalho – ANAMT-RN

Infelizmente conseguimos muito poucas informações sobre esta 
Federada, fundada no dia 25 de setembro de 1991. Em razão de carac
terísticas do mercado de trabalho local e do desinteresse por parte 
dos médicos do trabalho, a Federada do Rio Grande do Norte tem 
se defrontado com grande dificuldade em atrair novos associados, 
bem como em eleger e compor diretorias. Conta atualmente (2016) 
com 24 associados. Outro obstáculo alegado para a dificuldade de 
desenvolvimento da Associação reside numa cultura empresarial 
que privilegia a burocracia e a produtividade quantitativa dos médi-
cos, em detrimento da qualidade de vida dos trabalhadores.  

Mulheres na diretoria da ANAMT-RN

Na única diretoria sobre a qual foi possível obter informações 
consta o nome de cinco mulheres: Helena Maranhão de Assis, 
Vice-presidente; Ângela Maria Souza Dantas, 1º Tesoureiro; Ma-
ria Margareth Fernandes Vieira, 2º Teroureiro; Dalva Lúcia L. 
Barreto da Silveira, Conselheira Fiscal, e Celene de Figueiredo 
Diniz, Suplente.  

Sociedade de Sergipe – Departamento de  

Medicina do Trabalho – ANAMT-SE

A Federada da ANAMT em Sergipe foi fundada em 1993. Infeliz-
mente, o extravio de documentação nos impede de registrar os nomes 
dos integrantes de parte de suas diretorias. Dados completos sobre elas 
estão disponíveis apenas para as gestões a partir de 2010 (ver Apêndice).  

Mulheres na diretoria da ANAMT-SE

Como foi dito, parte dos documentos que registravam o passado 
desta Federada extraviou-se, razão pela qual é impossível conhecer 
o número real de mulheres que contribuíram para a construção da 
Federada de Sergipe. No entanto, os dados disponíveis revelam um 
forte protagonismo feminino na ANAMT-SE: duas mulheres exer-
ceram a Presidência e muitas mulheres integraram diretorias, ocu-
pando cargos mais elevados na hierarquia da associação.  

Maristela Gomes Pinto de Brito é uma das presenças mar-
cantes no corpo diretivo desta Federada: primeira mulher a exercer a 
Presidência (1997-2000), foi reeleita para a gestão seguinte e ocupou 
a Diretoria Científica em três gestões. Na gestão 2010-2013, outra 
mulher ocupou o cargo máximo da Sociedade: Rosa Amélia Andrade 
Dantas, que contou com a colaboração de outras quatro mulheres. Es-
tas, é interessante ressaltar, são nomes constantes na diretoria das três 
últimas gestões, configurando mesmo uma equipe de trabalho: Ma-
rina Elizabeth Cavalcante Aragão, como Diretora Financeira Adjun-
ta; Simone Beatriz Soares Calazans, como Diretora Administrativa; 
Marília Cerqueira Uchôa Santa Rosa, como Diretora Administra
tiva Adjunta (2010-2013 e 2013-2015), além de Maristela Gomes 
Pinto de Brito, já citada, no cargo de Diretora Científica. 
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Para conhecer um pouco essas protagonistas

Maristela Gomes Pinto de Brito – Graduada em Medicina pela Universida
de Federal de Sergipe – UFS. Mestre em Administração pela Universidade 
Federal da Paraíba – UFPB. Especialista em Medicina do Trabalho (AMB/
ANAMT); em Perícias Médicas (AMB/SBPM), e Pós-graduada em Me-
dicina Interna (Santa Casa de Misericórdia/RJ), Saúde Pública (UNAERP) 
e Administração Hospitalar (UNAERP). Foi Diretora de Ética e Defesa 
Profissional da ANAMT, na gestão de 1998 a 2001; Presidente da Federada 
da ANAMT/Sergipe por duas gestões e atual Diretora Científica. Sócia da 
Estado da Arte, empresa de consultoria, treinamento e serviços em Saúde 
Ocupacional, desde 2003, e Médica do Trabalho de empresas na área de 
mineração, petróleo e outros segmentos, desde 1990. Autora de capítulo de 
livro: Breves Considerações em Perícias Médicas.

Rosa Amélia Andrade Dantas – Nasceu em 30/3/63, em Aracaju, SE. Mãe de 
Paulo Henrique Adib Dantas Salim e Anna Luiza Dantas Salim. Graduada 
em Medicina pela UFS. Especialista em Medicina Geral Comunitária, Me-
dicina do Trabalho, Avaliação de Ensino e Medicina Legal e Perícia Médica. 
Mestre em Saúde Comunitária, e Doutora em Saúde Pública (Epidemiologia 
Ocupacional) pela Universidade Federal da Bahia. Professora Associada IV do 
Departamento de Medicina da UFS. Desde 1995, sua principal atividade é lecio-
nar Medicina do Trabalho na graduação de Medicina. Desde 1997, atua como 
médica do trabalho em diversas empresas e é perita médica na área trabalhista. 
Membro da Associação Nacional de Medicina do Trabalho e ex-presidente da 
Federada Sergipe, realizou, em conjunto com outras instituições, inúmeros even-
tos, como: Seminários temáticos sobre agravos à saúde do trabalhador; I Semi-
nário de Medicina do Trabalho de Sergipe – Doença X Trabalho; Seminário 
Regional de Medicina do Trabalho (SSMT/ANAMT), Palestras de atualização 
em Medicina do Trabalho (SSMT/UFS), entre outros. Membro da Associação 
Brasileira de Medicina Legal e Perícias Médicas, Ex-Diretora Científica e Ex-
Presidente da Federada Sergipe. Tem vários artigos científicos e livros publi-
cados. Homenageada pela Assembleia Legislativa do Estado de Sergipe, pelo  
Conselho Regional de Enfermagem do Estado de Sergipe, e pela Sociedade 

Médica de Sergipe/AMB. Conselheira do Conselho Regional de Medicina de 
Sergipe (2013-2018). Presidente (de 2013 a 2016) e Conselheira Suplente do 
Conselho Federal de Medicina (2014-2019).

Associação Brasiliense de Medicina do Trabalho – ABRAMT (DF)

Em 1993, o então Presidente da ANAMT, Dr. Ruddy César Facci, 
buscava estimular a criação de novas Federadas no Brasil. Durante o 
Congresso da ANAMT, conheceu um grupo ativo de colegas em Bra-
sília e vislumbrou um terreno fértil para a concretização de seu objetivo. 
Entre idas e vindas a Brasília, motivou o grupo a fundar a Associação 
Brasiliense de Medicina do Trabalho. Isto aconteceu na noite de 24 
de maio de 1994: em uma reunião “festiva”, foi fundada a Associação 
Brasiliense de Medicina do Trabalho, tendo sido unânime a indicação 
do nome da Dra. Cleide Rocha (Gertrudes Cleide Mendes Rocha) 
para assumir a Presidência. Outros colegas assumiram a Diretoria e le-
varam adiante a gestão da recém-nascida Associação. 

Mulheres na Diretoria da ABRAMT

Como se viu, já na primeira diretoria da ABRAMT uma mulher 
foi indicada para exercer a Presidência da ABRAMT. Depois disso, 
seguiram-se outras sete gestões em que o cargo foi exercido por mulheres: 
Osvaldina Fonseca Botelho (2000-2001); Vera Lúcia Andrade Martins 
Araújo (2002-2003); Anna Esther Barbosa Martins de Araújo (2004-
2005), reeleita para a gestão 2006-2007; Rosylane Nascimento das Mer-
cês Rocha (2010-2011), reeleita para a gestão seguinte (2012-2014), e 
Joyce Pessoa Ferro (2015-2018). Na história da ABRAMT-DF, portanto, 
o destaque fica por conta do fato de, em nove gestões, apenas um homem, 
Roberto Galletti Martinez, ter ocupado a presidência (2008-2009).    
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Para conhecer um pouco estas protagonistas1

Osvaldina Fonseca Botelho – Nascida em 17 de abril de 1949, Osvaldina gra
duou-se em Medicina pela Universidade Federal do Pará (1974). Fez Residência 
Médica em Pediatria (1976-1978) no Hospital Municipal Menino Jesus, no Rio 
de Janeiro. Especializou-se em Medicina do Trabalho pela Universidade Gama 
Filho, no Rio de Janeiro, em 1979. Foi médica pediatra do Ministério da Saúde 
(1979-1999); médica do trabalho do SESI (2001-2004) e da empresa Ampere 
Volt Ltda., no Rio de Janeiro (1980-1982). Atualmente é médica do trabalho da 
Secretaria do Estado de Saúde do DF (desde 1989). Junto à Associação Brasi
liense de Medicina do Trabalho – ABRAMT, foi Presidente, na gestão 1999-
2000, e Tesoureira (2001-2004).  

Anna Esther Barbosa Martins de Araújo – Formada em Medicina pela Es-
cola de Ciências Médicas de Volta Redonda. Inicialmente, dedicou-se à Área 
Cirúrgica – residência, especialização e mestrado em Urologia, pelo Instituto 
de Pós-graduação Médica Carlos Chagas. Em meados de 1991, fixou-se em 
Brasília, onde iniciou tímida atuação na área de Saúde do Trabalhador, tendo 
realizado inicialmente Pós-graduação “lato sensu”, em Medicina do Trabalho 
pela Universidade São Francisco, concluída em março de 1994. Em fevereiro 
de 2006, pela Universidade Unimed, concluiu o curso de Pós-graduação “lato 
sensu” em Perícia Médica. Como servidora pública – médica do trabalho, 
ocupou diversos cargos em área técnica, elaborando diretrizes e protocolos, 
além do arcabouço de seminários, workshops e fóruns voltados à saúde do ser
vidor público, como: Fórum de Biossegurança e Quimioprofilaxia da Expo
sição Ocupacional ao HIV e Curso de Toxicologia Ocupacional/Atenção em 
Saúde do Trabalhador, pelo Instituto de Saúde do Distrito Federal. Atuou 
por anos a fio no sistema “S” (SESI, SENAC, SEST/SENAT e SEBRAE), 
quer como empregada, colaboradora, prestadora de serviço ou consultora. 
Atuou como consultora na área de Saúde do Trabalhador de empresas públi-
cas, como Petrobrás, CODEVASF, DATAMEC e INFRAERO.

1.	N ão foi possível obter informações biográficas de duas Ex-Presidentes da ABRAMT: 
Gertrudes Cleide Mendes Rocha (1994-1995) não pôde ser localizada e Vera Lúcia Andrade 
Martins Araújo (2004-2005) declinou do convite para fornecer seus dados.

Participou de associações como ISMA/BR, atuando no embrião de ge
renciamento de stress e qualidade de vida no DF. Participou, como Membro 
da Câmara Técnica de Medicina do Trabalho, do Conselho Regional de Me-
dicina do DF. É Membro Fundador da Associação Brasiliense de Medicina 
do Trabalho, tendo ocupado diversos cargos ao longo do tempo, como: Di-
retora-científica, Secretária, Vice-presidente e Presidente. Junto à ANAMT, 
participou de Congressos, Fóruns, Conferências e presidiu mesas-redondas 
voltados para área de ergonomia, qualidade de vida e saúde do trabalhador.

Rosylane Nascimento das Mercês Rocha – Graduada em Medicina pela 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UniRio, tendo cur-
sado o último ano da faculdade como aluna da Universidade da Califórnia – 
UCLA. Fez Residência em Cirurgia Geral no Hospital Universitário Graffée 
e Guinle – HUGG. Formou-se Oficial do Exército Brasileiro pela Escola de 
Saúde do Exército e serviu em São Gabriel da Cachoeira/AM, onde exerceu 
a medicina assistindo as tribos indígenas e participando das ações cívico-so-
ciais. Em 2001, concluiu a Pós-graduação em Cirurgia Vascular no Instituto 
de Cardiologia Aloysio de Castro, no Rio de Janeiro.

De mudança para Brasília, acompanhando o marido, Militar, começou 
a trabalhar como Médica do Trabalho e obteve o Título de Especialista em 
2007. A atuação como Perita do Juízo em vários Tribunais motivou-a a es-
pecializar-se em Medicina Legal e Perícia Médica, com obtenção do Título 
em 2009. O aperfeiçoamento da formação se deu com a pós-graduação em 
Valoração do Dano Corporal, pela Universidade de Coimbra. Desde então, 
participa de estudos, pesquisas, elaboração de manuais, eventos científicos, 
voltados à Saúde do Trabalhador e à Perícia Médica. 

Desde 2007, quando foi nomeada para o cargo de médica do trabalho 
do Governo do Distrito Federal – GDF, atua como gestora de Segurança e 
Saúde no Trabalho. Atualmente, como Diretora de Segurança e Promoção à 
Saúde do Servidor, é também Conselheira de Saúde do DF e Conselheira de 
Segurança e Saúde no Trabalho do DF. Como produto do profícuo trabalho 
realizado, foi Autora Coordenadora do Manual Oficial de SST do GDF; 
participou como Autora Revisora do Manual de Perícia Médica Oficial; 
participou da criação e estruturação da Subsecretaria de Segurança e Saúde 
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no Trabalho, e da elaboração da Política Integrada de Atenção à Saúde do 
Servidor do DF – PIASS. A PIASS foi apontada, no Congresso Nacional 
dos Secretários de Administração Pública, como uma Política de Estado de 
referência. Em razão disso, tem ministrado palestras em outros Estados para 
apresentar a PIASS, que tem três eixos: perícia médica oficial, vigilância em 
saúde e prevenção e promoção à saúde do trabalhador. 

Atualmente, preside a Junta Médica Oficial de Recurso do GDF e está à 
frente da Diretoria de Segurança e Promoção à Saúde do Servidor. É Diretora 
da Associação Brasileira de Medicina Legal e Perícia Médica do DF; Secre-
tária Nacional da International Commission on Occupational Health – ICOH; 
Diretora de Ética e Defesa Profissional da Associação Nacional de Medicina 
do Trabalho, e Conselheira Federal de Medicina.

“A ABRAMT cresceu e tem mostrado que pretende assumir um lugar 
de importância, por seu grande potencial. Por ser central e por ter esta 
energia visceral é que, certamente, fará diferença no cenário Nacional, 
como uma das Federadas estratégicas da ANAMT.”

(Rosylane Rocha)

Joyce Pessoa Ferro – Nasceu no dia 3 de setembro de 1968, no Rio de 
Janeiro. Graduou-se em Medicina pela Universidade do Rio de Janeiro – 
UniRio, no ano de 1996. No ano seguinte transferiu-se para Brasília. Tra-
balhou no Hospital da Força Aérea, entre 1997 e 1999, período durante 
o qual fez estágio no Serviço de Dermatologia do Hospital Geral do 
Exército, e Pós-graduação em Medicina do Trabalho. Desde 2009, tem 
o registro no CRM da especialidade Medicina do Trabalho e em 2012 
obteve o título de especialista pela AMB/ANAMT. Trabalhou no SESI 
– Serviço Social da Indústria (1998-2007), atuando nas áreas de Derma-
tologia Clínica e Medicina do Trabalho; foi Coordenadora do PCMSO 
do Jornal Correio Braziliense (1999-2001); trabalhou como médica exe
cutora do PCMSO da GEAP (2005-2006) e coordenou o PCMSO da 
EMBRAPA (2006-2010).

Em 2010, filiou-se à ANAMT, tendo integrado a diretoria da ABRAMT, 
Federada do Distrito Federal, como Tesoureira, de 2010 a 2014. Nesse mesmo 

ano, prestou concurso para o Governo do Distrito Federal e foi nomeada para 
o cargo de médica do trabalho. Participou da elaboração do Manual de Saúde 
e Segurança do Trabalho, do Manual de Perícias Médicas e do Procedimento 
Operacional Padrão do Acidente em Serviço. Esses manuais encontram-se na 
página da SEPLAG – Secretaria de Planejamento e Gestão. No ano de 2013, 
concluiu a Pós-Graduação em Valoração do Dano Corporal Pós-Traumático 
pela Universidade de Coimbra. No ano de 2014 obteve o Título de Especia
lista em Medicina Legal e Perícia Médica pela AMB/ABMLPM. 

No ano de 2015, foi eleita Presidente da Federada ABRAMT. Atualmente, 
exerce a Medicina do Trabalho e a perícia médica na Secretaria de Estado de 
Planejamento, Orçamento e Gestão do GDF, ocupando o cargo de Gerente de 
Promoção à Saúde do Servidor e integrando a Junta Médica Oficial do GDF. 
No consultório particular, atua na área da Dermatologia. Atualmente (2016) é 
Presidente da ABRAMT e membro da diretoria da ABMLPM – Associação 
Brasileira de Medicina Legal e Perícia Médica do Distrito Federal.

“As mulheres vêm conquistando um maior espaço no mercado de 
trabalho e participando ativamente dos diversos segmentos profissionais.

O número de mulheres que ingressam na Medicina, no Brasil, é maior 
que o de homens, desde 2009. No ano de 2010, ingressaram na profissão 
7.634 mulheres e 6.917 homens (pesquisa da FMUSP). As mulheres, com 
sua sensibilidade, senso de organização, detalhismo, paciência e boa von-
tade, contribuirão para o progresso da Medicina e atuarão, cada vez mais, 
nas ações de prevenção e promoção à saúde dos trabalhadores.”

( Joyce Ferro)

Associação Matogrossense de Medicina  

do Trabalho – AMAMT (MT)

A Associação Matogrossense de Medicina do Trabalho – AMAMT 
foi fundada em 28 de setembro de 1995, por iniciativa dos Drs. Simão 
Bargas da Costa, Joatan Leite da Silva e Dra. Dalva Ignácio Ferreira. 
Naquele ano, após um congresso da ANAMT realizado em Curitiba, o 
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Dr. Simão contou com a colaboração do Dr. Charles Canone Amoury, 
da Federada do Espírito Santo, e de outros membros da ANAMT, para 
a elaboração dos Estatutos. A recuperação dos dados sobre a com-
posição da diretoria da AMAMT ao longo dos anos ficou prejudicada. 
Apenas parte das atas nos foram fornecidas e, por estarem escritas à 
mão, parte dos dados tornou-se ilegível. Segundo consta, a Federada do 
Mato Grosso encontra-se praticamente inativa nos dias atuais (2016), 
em razão do desinteresse dos associados em colaborar concretamente 
para o fortalecimento da Associação e da Medicina do Trabalho na 
região, e até mesmo em comparecer às reuniões. 

Mulheres na diretoria da ANAMT-MT

Dentre as cinco diretorias cuja composição foi possível recuperar, 
em quatro não há nenhuma mulher. Na gestão 2001-2002, duas mu
lheres integram a diretoria: Valéria Freire Moratelli, como 2º Secre-
tário e membro do Conselho Fiscal, e Dalva Ignácio Ferreira como 
2º Tesoureiro. 

Associação Goiana de Medicina do  

Trabalho – AGOMT (GO)

A Associação Goiana de Medicina do Trabalho – AGOMT foi 
fundada em 1998. Mais de duas décadas antes ocorrera a fundação 
do Departamento de Medicina do Trabalho da Associação Médi-
ca de Goiás, em 6/9/1974, em uma reunião convocada pelo então 
Presidente da AMG, Dr. Nabyh Salum e com a presença do Prof. 
Oswaldo Paulino. As informações fornecidas por esta Federada so-
bre suas diretorias não incluem a duração dos mandatos, nem os 
anos em elas atuaram (ver Apêndice).

Mulheres na diretoria da AGOMT

Entre os membros fundadores da AGOMT não constavam no-
mes de mulheres. Entre as dez diretorias informadas, quatro não 
contavam com integrantes mulheres. Nas demais, variou de um a 
quatro o número de colaboradoras. Arlete Caiado de Castro aparece 
na terceira e quarta diretorias, respectivamente, como 2º Secretário 
e Membro do Conselho Consultivo. Este cargo é exercido, na sexta 
diretoria, por Terezinha de Jesus Lima de Soni, e Maria Tereza de 
Paula e Silva é Conselheira Fiscal. A oitava diretoria conta com qua-
tro mulheres: Maria Vitória C. da Silva (1º Secretário), Nazarete de 
Rezende (2º Secretário), Amélia Fortunato Chaves (2º Tesoureiro) 
e Dione Dantas, Diretor Científico. Helena de Souza Araújo atua 
como 1ª Secretária e Mara Lúcia de Rezende como 2ª Secretária, 
na nona diretoria. A atual diretoria (2016), registra a colaboração de 
quatro mulheres: Rosana Cristina de Oliveira (1ª Secretária), Ana 
Rita Caetano Mendes (2ª Secretária), Cláudia Araújo de Oliveira (2º 
Tesoureiro) e Katharina Cremonezi, Diretora do Interior. 

Associação Alagoana de Medicina  

do Trabalho – ALMET (AL)

Em 1999 foi fundada a Federada de Alagoas, com o nome de 
Sociedade Alagoana de Medicina do Trabalho, por iniciativa de um 
pequeno grupo de médicos do trabalho que atuava na especialidade, 
na sede da AMB. Eram liderados por Maria Madalena da Silva Gri-
maldi, que assumiu como Diretora.  

À época, a maioria dos médicos exercia a Medicina do Trabalho 
como “bico”, o que dificultava a obtenção de uma adesão expressiva 
de associados. No ano 2000, através de contato do então Presidente 
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da ANAMT/AMB, Dr. Casimiro Pereira Junior, e em conjunto com 
o então Presidente da Região Nordeste, Dr. Glauber, a Federada 
organizou uma série de eventos, em Alagoas – palestras, cursos, jor-
nadas, programas de educação e reuniões –, contando com o apoio 
e a participação da Dra. Josimary Vasconcelos, e dos Drs. Satoshi 
Kitamura e Eduardo Santino.

Segundo informa a atual presidente (2016) e fundadora, Dra. 
Maria Madalena Grimaldi, em alguns momentos foi bastante 
difícil formar uma nova diretoria, pela impossibilidade de reunir 
número suficiente de membros para sua composição, e também 
pela falta de empenho dos profissionais. Apesar disto, sob sua 
liderança e com a cooperação de alguns entusiastas, a Federada 
prosseguiu e se desenvolveu. 

Em 2010, por ocasião da eleição de nova diretoria, ocorreu a mu-
dança de nome da Federada para ALMET – Associação Alagoana de 
Medicina do Trabalho. 

Infelizmente, a recuperação das informações sobre o passado da 
Federada resta prejudicada, em razão da perda de grande parte das 
Atas, seja por ocasião de mudanças, seja por sua não devolução por 
parte de membros das diretorias ou dos contadores. 

Mulheres na diretoria da ALMET

Em razão do extravio dos documentos desta Federada, somente 
foi possível recuperar informações sobre a composição de duas dire-
torias: 1999 e a atual, iniciada em 2015. 

A diretoria de 1999 foi presidida por Maria Madalena da Silva 
Grimaldi, que contou com a cooperação de mais cinco membros, três 
dois quais eram mulheres: Maria Lúcia Pimentel, como Secretária, e 

Maria Jaílda Alves de Carvalho como Tesoureira. Na diretoria inicia
da em 2015, dos nove membros que a integram, sete são mulheres: 
Maria Madalena, Presidente; Maria Teresa Feitosa Soares, Secre-
tária; Maria Jaílda, Tesoureira; Fabiana Calheiros Lopes Gomes, 
Diretora Social; Marilurdes Monteiro Barros, Diretora Científica, 
e Lúcia Romualdo de Oliveira e Maria Lúcia Cavalcante Pimentel, 
Membros do Conselho Fiscal. 

Para conhecer um pouco esta protagonista

Maria Madalena da Silva Grimaldi – Formada em Medicina pela Univer
sidade de Valença, no Rio de Janeiro, especializou-se em Cardiologia pela 
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro (1978). Especialização em 
Medicina do Trabalho pela Fundação Educacional Serra dos Órgãos, no 
Rio de Janeiro (1978). Obtenção do título de especialista em Medicina do 
Trabalho pela ANANT/AMB (2006). Pós-graduada em Ergonomia e Hi-
giene Ocupacional. Trabalhou como médica do trabalho por quatro anos 
na Salgema, e por um ano na ETH – Odebrecht, em Mineiros (GO). Foi 
coordenadora dos especialistas em Medicina do Trabalho da Unimed/AL. 
Desde 2001 é Membro da Câmera Técnica de Medicina do Trabalho do 
CRM e Diretora Médica da Previne Saúde Ocupacional. Desde 1998 é 
Diretora da ALMET. 

“As mulheres estão ocupando lugar de destaque no mercado e vencen-
do grandes desafios, mesmo com todas as dificuldades enfrentadas por elas 
para estabelecer uma igualdade de gêneros. A participação de homens no 
mercado de trabalho, especialmente na medicina, ainda é maior que a 
de mulheres. Um estudo realizado pela Faculdade de Medicina da USP 
(FMUSP) aponta que as mulheres já são maioria entre os profissionais 
com menos de 29 anos de idade e estima um equilíbrio entre o número de 
homens e mulheres exercendo a medicina no País até 2028.”

(Maria Madalena da Silva Grimaldi)
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Associação Nacional de Medicina do Trabalho  

de Rondônia – ANAMT-RO

A Associação Nacional de Medicina do Trabalho – Federada de 
Rondônia foi fundada em 19/3/2001, por iniciativa do seu primeiro 
presidente, Hamilton Ferreira Teixeira, com o estímulo e o apoio do 
Professor René Mendes e dos médicos do trabalho Roberto Mussi 
Fagali e Wanderley Antônio de Araújo. Após várias reuniões, este 
grupo elaborou o Estatuto e o Regimento Interno da Federada. À 
época o Dr. Hamilton era o único médico do trabalho de Rondônia 
com o título de especialista pela ANAMT/AMB, e constituiu estímulo 
para que os demais colegas do Estado buscassem a titulação. Atual-
mente (2016), calcula-se que haja cerca de 70 médicos do trabalho, 
em Rondônia, dos quais muitos já com o título de especialista.  

Ao longo dos anos, por falta de candidatos interessados, a Presidên-
cia da Federada de Rondônia vem sendo exercida, alternadamente, pe-
los Drs. Hamilton Ferreira Teixeira e Heinz Roland Jacob. Desde a 
fundação da ANAMT-RO foram realizadas apenas três eleições. 

Infelizmente, os dados disponíveis sobre a composição das diretorias 
estão incompletos, dispondo-se apenas de dados sobre três diretorias. 

Mulheres na diretoria da ANAMT-RO

Duas mulheres integraram a diretoria da ANAMT-RO na gestão 
2001-2004: Geisa Guedes de Moura Andrade, 1ª Secretária, e Diva 
Rodrigues Vaz, Membro do Conselho Fiscal. Da diretoria seguinte 
(2004-2007) somente se tem informação sobre presidente e vice-
presidente, nenhum deles exercidos por mulheres. Na diretoria atual 
(2016), duas mulheres integram a equipe: Joana Ester Gonçalves, 1ª 
Secretária, e Inês Mota de Moraes, 2ª Secretária.

Associação dos Médicos do Trabalho de  

Mato Grosso do Sul – ASMET (MS)

A Associação dos Médicos do Trabalho de Mato Grosso do Sul 
– ASMET foi fundada em 08 de junho de 2002, com sede e foro ju-
rídico na cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

Naquela data, reuniram-se na sede Associação Médica de Mato 
Grosso do Sul- AMMS dezessete médicos, com o fim de dar início à 
constituição da ASMET-MS, em conformidade com a legislação vi-
gente e a orientação da Associação Nacional de Medicina do Traba
lho. O Estatuto Social foi aprovado, ocorrendo em seguida a eleição 
dos integrantes da primeira diretoria para o biênio 2002-2004.

Mulheres na diretoria da ASMET

Nenhuma mulher integra as duas primeiras diretorias da ASMET-
MS (2002-2004 e 2004-2006). Nas quatro gestões seguintes (de 
2008 a 2016), registra-se a presença constante de duas mulheres: 
Eliane Araújo e Silva Félix e Vera Maria Viegas London. Ambas 
ocupam cargos de 1ª e 2ª Secretária, respectivamente, entre 2006-
2008 e 2008-2010. Nas gestões seguintes (2010-2012; 2012-2014 e 
2014-2016), Eliane ocupa o cargo de Diretora de Cursos e Eventos, 
e Vera Maria alterna entre os cargos de 1ª e 2ª Secretária.      

Associação Acreana de Medicina do Trabalho – ASAMT-AC

A Associação Acreana de Medicina do Trabalho – ASAMT foi 
fundada em 27/10/2007. As tratativas para sua fundação tiveram iní-
cio a partir do convite feito pelo então Presidente da ANAMT, Dr. 
Carlos Campos, à Dra. Jene Greyce de Oliveira da Cruz, à época 
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única médica do trabalho com participação ativa junto à Associação 
Nacional e com o título de especialista. 

Muitos dos membros fundadores da ASAMT concluíram sua 
especialização em 1997, e desde então tem aumentado bastante o 
número de profissionais com título de especialista. 

Porém, segundo Jene Greyce, há ainda um longo caminho a per-
correr para que a Medicina do Trabalho passe a ser realmente valo
rizada, no Acre, inclusive pelos profissionais da Especialidade, que 
muitas vezes agem de forma irregular e antiética. Há também um 
desinteresse por parte da classe médica em participar da Federada 
e um grande número de cursos de pós-graduação em Medicina do 
Trabalho, o que faz com que muitos médicos vendam seus serviços 
por valores ínfimos, desvalorizando a especialidade.  

Desde a fundação até o presente (de 2007 a 2016), os mesmos 
profissionais compõem o corpo diretivo da ASAMT-AC, presidido 
pela Dra. Jene Greyce. 

Mulheres na diretoria da ASAMT-AC

Dentre os 15 membros fundadores da ASAMT-AC, sete eram 
mulheres, a maioria das quais segue cooperando com a Federada 
até os dias de hoje. Além da Presidente, já mencionada, Crenilda da 
Silva Oliveira ocupa a Vice-Presidência; Roberta do Couto Pinho 
Marques é 2ª Secretária; Dayse do Socorro Azevedo é 2ª Tesoureira; 
Solange da Cruz Chaves é Diretora Científica e Social, e Marinez 
Felipe de Lima, Suplente do Conselho Fiscal. 

Para conhecer um pouco esta protagonista

Jene Greyce Oliveira da Cruz – Nascida em Manaus (AM), Jene Greyce 
Oliveira da Cruz graduou-se em medicina pela Universidade Federal do 

Amazonas. Especialista em Otorrinolaringologia. Especialista em Medicina 
do Trabalho pela Universidade Estadual do Pará. Mestre em Medicina e 
Saúde pela Universidade Federal da Bahia. Doutoranda em Saúde Pública 
pela Universidade de São Paulo (2016). Atua como médica do trabalho há 
15 anos e é Docente da Universidade Federal do Acre, no curso de medicina.

Associação Nacional de Medicina do Trabalho –  

Federada do Tocantins – ANAMT-TO

A Associação Nacional de Medicina do Trabalho – Federada do 
Tocantins foi fundada em 20/11/2007.  Em 2008, realizou o I Curso 
de Especialização em Medicina do Trabalho, em Palmas, que contou 
com a presença da Profa. Dra. Lys Esther Rocha, à época Diretora da 
Comissão de Título de Especialista da ANAMT.   

Mulheres na diretoria

Entre os 18 Membros Fundadores da Federada do Tocantins, 
havia cinco mulheres: Cláudia Maria Apolinário Bulhões; Márcia 
Maria Brito Santos Tavares; Maria da Soledade Silva Coelho; Ma-
ria Regina Pinto Komka e Virgínia Celle Brito Tavares. Destas, três 
integram as duas diretorias formadas pela Associação (2007-2008 e 
2008-2016), exercendo os mesmos cargos: Márcia Maria Brito San-
tos Tavares como 1ª Secretária, e Maria da Soledade Silva Coelho 
e Maria Regina Pinto Komka como Suplentes do Conselho Fiscal.

Associação de Medicina do Trabalho  

do Amapá – ANAMT-AP 

A Associação de Medicina do Trabalho – Federada do Amapá 
foi fundada em 13 de março de 2008. As tratativas para a fundação 
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tiveram início em conversações entre o Dr. Francisco Ferreira Filho, 
o Prof. René Mendes e o Dr. Carlos Campos, então presidente da 
ANAMT, por ocasião de eventos promovidos pela Entidade Na-
cional. Por orientação do Dr. Carlos, uma comunicação foi então 
enviada pelo Dr. Francisco aos médicos do trabalho do estado, con-
vocando-os para que se unissem ao projeto da criação da Federada 
do Amapá. Ao lado do Dr. Francisco Ferreira Filho, outro grande 
incentivador do projeto foi o Dr. Glauber Paiva.

Segundo informações fornecidas pelo presidente da ANAMT-
AP, Dr. Paulo Balbino, ele é seu único membro e representante, 
atualmente (2016), em razão do desinteresse dos demais membros 
em atuarem na vida associativa da Medicina do Trabalho. Além 
deste, Dr. Balbino cita outros obstáculos para o desenvolvimento da 
ANAMT-AP, como: a escassez de profissionais com especialização 
avalizada pela ANAMT; a presença de “clínicas de Medicina do 
Trabalho” operadas por Técnicos de Segurança e de Enfermagem; 
a tendência de os médicos valorizarem apenas a emissão de ASOs 
(Atestado de Saúde Ocupacional), sem preocupar-se em realizar  
avaliações ambientais e de monitoração de risco; a terceirização dos 
serviços de Medicina do Trabalho e uma cultura empresarial que se 
preocupa apenas em cumprir a legislação básica.  

Mulheres na Diretoria da ANAMT-AP

Entre os membros fundadores da Federada do Amapá, regis-
tram-se os nomes de duas mulheres – Kátia Moura da Rocha Coelho 
e Maria Helena de Araújo Gaya, que permanecem integrando a dire
toria formalmente constituída respectivamente como 1ª Secretária e 
Suplente do Conselho Fiscal.

Associação Nacional de Medicina do Trabalho  

de Roraima – ANAMT-RR

A Associação Nacional de Medicina do Trabalho – Federada de 
Roraima foi fundada em 14/3/2008, contando com a presença do en-
tão Presidente da ANAMT, Dr. Carlos Roberto Campos, e do Vice-
presidente da Região Norte, Dr. Francisco Ferreira Sousa Filho. Desde 
então esta Federada tem encontrado inúmeros obstáculos para o seu 
desenvolvimento, segundo seu Presidente, Dr. Juhed Abuchahin. Ainda 
segundo o Dr. Juhed, dentre os 12 médicos do trabalho registrados no 
Estado de Roraima, nove são atuantes e apenas três têm o título de 
especialista pela ANAMT. À escassez de profissionais aliam-se outros 
obstáculos, como divergências de opinião quanto à finalidade da Enti-
dade e a escassez de recursos financeiros para fazer face às despesas cor-
rentes. Em razão destes fatos, foram realizadas muito poucas reuniões 
da ANAMT-AP desde a sua fundação.
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parte ii

In Memoriam:

Lys Esther Rocha, uma protagonista  
na luta pela Saúde dos Trabalhadores 

Lô Galasso

Há pessoas cujo sonho é extrair da vida e do convívio humano o 
que eles possam oferecer de melhor. Há pessoas, porém, cujo senso 
de justiça e de solidariedade humana forjam sonhos voltados para o 
bem-estar coletivo. A Professora Lys Esther Rocha, mãe da Maíra e 
da Beatriz, pertencia a este grupo. 

Ao se deparar com condições e ambientes de trabalho indignos, 
ela se indignava. E se solidarizava com os trabalhadores envolvi-
dos. Em conjunto com os sindicatos que os representavam, divisava 
caminhos de ação política e por eles enveredava, destemida, determi-
nada a transformar a realidade. 

Ela sonhou construir e transmitir conhecimentos, promover a 
cidadania e proteger a saúde dos trabalhadores. Quem a conheceu de 
perto sabe que ela viveu por esses sonhos, intensa e obstinadamente. 
E, como um farol, iluminou caminhos e inspirou pessoas: alunos, 
colegas, lideranças sociais e trabalhadores.
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Para homenagear essa destacada médica do trabalho, auditora 
fiscal e professora, nada mais apropriado que compartilhar histórias 
vividas por ela e narradas à Dra. Marcia Bandini em quatro entrevis-
tas. A primeira foi em 28 de setembro; a última, em 1º de novembro 
de 2015. Ela faleceu no dia 12 de dezembro de 2015.

Assim, o que vamos conhecer aqui são histórias narradas pela 
Professora Lys em um momento muito delicado de sua vida. Mesmo 
bastante debilitada pela doença contra a qual lutou por quase 15 anos, 
ainda era forte o timbre com o qual evocava os fatos, e entusiástico o 
tom com que reafirmava a missão que assumiu, de estar ao lado dos 
trabalhadores e de lutar pela saúde deles, melhorando as condições e 
os ambientes de trabalho.

E para que a forma desta homenagem se pareça com a home
nageada, vamos deixar de lado os símbolos do tratamento formal e 
nos referir à Professora Lys Esther Rocha simplesmente como Lys: 
um jeito de mantê-la bem perto de nós e de permear o texto com 
a despretensão e a informalidade com que, mesmo nos momentos 
mais sérios e delicados das suas lutas (profissionais e pessoais), essa 
figura emblemática da medicina do trabalho se posicionou diante das 
pessoas e da vida. 

Lys, educadora

A Lys nasceu no dia 13 de julho de 1956, em São Paulo, filha do 
seu Oswaldo e da dona Ignez, que têm outros três filhos: o Sérgio, a 
Sandra e a Thelma. A Lys era a filha mais velha. 

A família morava na Rua Califórnia, em Cidade Monções, então 
periferia do município de Santo Amaro, ainda com ares de zona rural. 

A Rua Califórnia terminava no Córrego da Traição, que era o 
ponto de encontro da criançada do bairro. Um dos divertimentos da 

1.	G rupo Escolar era o nome das antigas escolas públicas que abrigavam a Educação Primária 
(equivalente, hoje, ao período de 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental).  

2.	G inásio, ou Curso Ginasial, era o nome dado ao atual período escolar da 5ª à 9ª série do 
Ensino Fundamental. 

Lys, na infância, era participar das guerras de mamona entre quem 
morava de um lado do córrego e quem morava do outro lado. Tam-
bém dava para jogar vôlei, futebol e queimada, algo impossível de 
imaginar, hoje, quando se observa o trânsito da Av. dos Bandeirantes, 
construída sobre o mesmo córrego, canalizado.

Andar de bicicleta era outro divertimento da turma, além de ser 
o meio de transporte mais utilizado nas ruas planas e tranquilas do 
bairro. Era assim, pedalando, que a Lys ia para as aulas de piano no 
Conservatório Paulistano. 

A música sempre foi muito valorizada pela família Rocha, que 
a incluía, sempre que possível, nas atividades de lazer. Uma delas era 
acampar em Campos do Jordão, em julho, e aproveitar o Festival 
Internacional de Música.

O primeiro apelo para que a Lys se descobrisse uma educadora 
em potencial foi sua admiração pelo trabalho da mãe, professora 
primária do ‘Grupo Escolar’1 onde a Lys estudava. Foi motivo de 
muito orgulho para ela ter tido aulas com sua mãe, que era e foi sem-
pre uma professora muito querida e respeitada.

A professora Ignez tinha uma relação muito próxima com seus 
alunos, que iam à casa da família para ter aulas de reforço escolar. Lá 
também frequentavam o curso preparatório para o Exame de Ad-
missão, exigência para o ingresso dos alunos no Ginásio2, em escolas 
públicas. O Curso de Admissão da D. Ignez se chamava “Flor de 
Lys”. Naquele ambiente, desde os dez anos de idade, a Lys estava 
sempre presente, atenta e animada, ajudando sua mãe a ensinar os 
alunos, a esclarecer as dúvidas que eles traziam.
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“Se há uma ‘herança genética’ relacionada à vocação de docente, 
certamente esse é o meu caso”.

Depois do Grupo Escolar, a Lys foi para o Ginásio Estadual Vo-
cacional, escola com uma proposta pedagógica revolucionária, capi-
taneada pela célebre pedagoga Maria Nilde Mascellani, e baseada no 
Personalismo do filósofo francês Emmanuel Mounier. Inspirava a 
proposta uma visão de profundo respeito ao ser humano e da educação 
integral como caminho para formar cidadãos do mundo: homens e 
mulheres livres, conscientes de sua responsabilidade e de seu papel 
transformador na sociedade. As atividades eram planejadas de forma 
a despertar o pensamento crítico dos alunos, incentivar o trabalho em 
grupo, desenvolver habilidades técnicas e a sensibilidade artística.

Como parte das atividades regulares de ensino e aprendizagem, 
os alunos eram levados a conhecer detalhadamente o bairro onde 
ficava a escola, entrevistar os moradores, visitar as fábricas ali exis
tentes. Depois vinham excursões para outros municípios, para que 
os alunos conhecessem outros tipos de atividades econômicas. Na 
terceira série, as viagens alcançavam outros Estados. “Na quarta série, 
era o mundo”3. 

Esse modelo de educação, como veremos, moldou fortemente os 
conceitos da Lys e o seu jeito de estar no mundo, tanto na vida pes-
soal quanto profissional. Veio, também, ao encontro de um espírito 
de aventura que era parte dela, e que ela foi capaz de exercer em 
inúmeras ocasiões ao longo da vida.

“Eu sempre fui aventureira, adorava andar pelo mundo... Como 
meus pais não tinham dinheiro para sustentar viagens, decidi traba

4.	 MOBRAL - Movimento Brasileiro de Alfabetização, da Secretaria de Bem-estar Social da 
Prefeitura do Município de São Paulo. Criado em 1970, o Movimento era voltado para o 
ensino de jovens e adultos, e tinha por objetivo erradicar o analfabetismo no Brasil.  

lhar no período de Natal de 1974, para custear viagens. Tinha feito 
18 anos em julho de 1974. Pela manhã, trabalhava no [hipermercado] 
Jumbo Eletro do Aeroporto, como balconista, na seção de bijuterias. 
À tarde, trabalhava como vendedora da Loja Germon’s. Minha tia 
Tereza trabalhava no escritório da empresa, como contadora. Traba
lhei, depois viajei para a Bahia com uma amiga, a Úrsula. Fomos para 
Belo Horizonte, subindo, do início do Rio São Francisco, em Pirapora 
do Bom Jesus, em Minas Gerais, até Juazeiro, na Bahia. A Barragem 
de Sobradinho iria fazer submergir algumas das pequenas cidades do 
interior da Bahia. Uma curiosidade foi o tipo de barco. Era o meio 
de transporte dos moradores da região: uma balsa do século XVIII, 
com poucas cabines. Definíamos como primeira classe as cabines, e 
como décima segunda classe o espaço embaixo, ocupado por pessoas, 
animais e cargas. Óbvio que fomos de décima segunda classe! (riso).” 

O terceiro apelo para a “Lys educadora” poderia ter sido frustra-
do, caso a religião professada por ela e sua família, católica, fosse vista 
como um obstáculo: o pastor da igreja presbiteriana do bairro, saben-
do que a Lys auxiliava a mãe nas aulas de reforço escolar, convidou-a 
a dar aulas de alfabetização no MOBRAL4. Por meio de um acordo 
com a Prefeitura, a igreja colaborava para reduzir o analfabetismo, 
atuando junto ao grande contingente de migrantes nordestinos que 
trabalhava na construção civil e no serviço doméstico. Para a Lys, na 
época com 18 anos, o convite não podia ser mais estimulante, por 
reunir educação e promoção da cidadania, campos em que ela acabou 
por se engajar de forma intensa e perene. 

“A gente nasce, cresce, vive... Cada um tinha que construir um 
objetivo que fosse seu, mas que envolvesse essa noção de que fazemos 

3.	 Uma visão emocionada e emocionante dessa importante experiência educacional brasileira, 
infelizmente interrompida, em fins dos anos 1960, pela ânsia repressiva da ditadura militar, 
pode ser encontrada no documentário Vocacional, uma aventura humana, dirigido pelo 
também ex-aluno Toni Venturi e disponível em DVD.   
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parte do mundo. Era uma noção de cidadania extremamente pre-
sente, de responsabilidade social. Por esse motivo, o pastor, quando 
eu tinha 18 anos, foi lá e me convidou pra dar aquelas aulas. Ele disse: 
‘Você entende o que eu quero. Quero que você dê aulas para essas 
pessoas que vêm para cá e que precisam de ajuda’”. 

“Na época eu não tinha a menor noção do que se tratava, mas 
foi, assim, um presente. Eu sempre brinco que Deus vai colocando 
a gente nos caminhos... Então, a alfabetização era feita com o mé-
todo Paulo Freire, e a cartilha que a gente usava era baseada no 
trabalho, porque era um projeto de alfabetização dos adultos. (...) 
Era baseado nas questões de trabalho. Então, “t” era de tijolo – com-
pletamente diferente daquela cartilha na qual eu tinha estudado, 
Caminho Suave, né?... Então, “t” era tijolo, “c” de cimento, tinha 
umas coisas diferentes. Então eu fui me aproximando da realidade 
de uma população que eu basicamente não conhecia, mas acabei me 
identificando muito com esta situação do migrante, a necessidade 
que ele tinha, como era importante alfabetizar. Eu tenho fotos que 
guardo até hoje, de alunos (riso) me dando uma banana, ou uma 
aluna me dando uma boneca de pano que ela fez, umas coisas as-
sim, bem diferentes. Foi minha primeira chance de despertar para o 
mundo do trabalho”. 

Lys, estudante: Medicina Nuclear? Nem pensar...

Como era frequente ainda no final dos anos 1960, filhos de famílias 
de classe média tinham a liberdade de escolher a profissão que iriam 
seguir, desde que fosse uma das três tradicionalmente mais prestigiadas 
e bem remuneradas até então: Medicina, Engenharia ou Direito.

A escolha da Lys recaiu sobre a medicina – inicialmente, Me-
dicina Nuclear, por influência de um amigo, militante do Partido 

Comunista Brasileiro, que estudava no ITA e trabalhava do Departa-
mento de Física da USP. 

A Lys entrou na Faculdade de Medicina do ABC, em Santo An-
dré, em 1974, em plena vigência da ditadura militar. 

A faculdade era nova (a dela foi a 6ª Turma), a convivência era 
extremamente estimulante, e havia, na região do ABC, a efervescên-
cia política, ainda velada, dos movimentos sindicais. 

O ABC, naquele período, contava com a atuação de grandes ex-
poentes da Saúde Pública, como o Dr. Gastão Wagner Campos, 
o Dr. José Rubem Alcântara e o Dr. David Capistrano Filho, que 
eram Diretores dos Centros de Saúde da região. 

 “A sensação de impotência diante da pobreza, das péssimas con
dições de saúde da população, a ditadura existente, me levaram a cola
borar, na Faculdade, com o Partido Comunista Brasileiro (PCB), par-
ticipando do grupo de estudo orientado pelo David Capistrano Filho”.

David Capistrano morava no Rio, mas vinha periodicamente 
para São Paulo, onde criara um grupo de estudos com o objetivo de 
discutir a reforma sanitária brasileira. Lys fazia parte do grupo, as-
sim como os já citados diretores de centros de saúde, que posterior
mente vieram a ocupar posições de liderança no sistema público e 
na vida associativa da área de saúde pública. David apresentava ao 
grupo, para discussão, textos de autores revolucionários, como Enrico 
Berlinger e outros, que discutiam as relações entre medicina e política 
e que influenciaram fortemente a intelectualidade brasileira ligada à 
saúde pública. As reuniões eram na casa da socióloga Maria Cecília 
F. Donnangelo, figura respeitadíssima pela sua competência, coragem 
e pioneirismo na discussão de temas ligados à reforma sanitária, ao 
assalariamento da profissão médica, entre outros.

Não demorou para a Lys perceber que sua opção pela Medicina 
Nuclear era equivocada: o olhar sensível e crítico que ela desenvol-
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vera no Colégio Vocacional, sua experiência direta com migrantes 
nordestinos nas aulas de alfabetização, sua participação nos grupos 
de discussão da faculdade e dos movimentos sociais do ABC, fizeram 
com que ela tomasse consciência de que seu interesse, na verdade, 
voltava-se para a área de Saúde Pública. 

“Durante o período da Faculdade foi se desenhando a opção 
profissional: ser médica do trabalho atuando em saúde ocupacional. 
Esta opção combinava com a proposta de usar meus dons e conhe
cimentos para a construção de uma sociedade mais humana e mais 
justa. Meu objetivo: melhorar a saúde dos trabalhadores”.

Paralelamente aos estudos e às primeiras experiências de mili
tância política, a Lys se dedicava a uma de suas paixões: cantar. Du-
rante praticamente todas as fases de sua vida, ela reservou um tempo 
para os ensaios e apresentações dos corais – em especial o Coral 
Cantum Nobile, formado por pais de alunos do Vocacional e que 
também aceitava ex-alunos.

Os acidentes do trabalho e “o pó nosso de cada dia”

No 3º ano da faculdade, a Lys começou a dar plantão no Hospital 
Assunção, à época o único hospital da região autorizado a atender os 
casos de acidentes do trabalho ocorridos nas empresas automobilísti-
cas. Ali ela passou a ter contato direto com as dramáticas repercussões 
das condições de trabalho inseguras, que levavam à morte ou mutila-
vam um impressionante contingente de trabalhadores. Era uma rea
lidade inaceitável, uma vez que a grande maioria daqueles acidentes 
poderia ter sido evitada. 

Nos anos de 1978/79, a Lys engajou-se no movimento dos traba
lhadores do ABC. Colaborou na organização da 1ª Semana de Saúde 
do Trabalhador do DIESAT – Departamento Intersindical de Estudos 

e Pesquisas de Saúde e dos Ambientes de Trabalho, coordenada pelos 
médicos Herval Pina Ribeiro e Ubiratan de Paula Santos, e cujo tema 
era: “O pó nosso de cada dia”. O tema se referia à silicose, doença do 
trabalho que acomete trabalhadores em pedreiras, expostos a poeira.

Além de sua vinculação ao DIESAT, com o qual passou a colabo-
rar intensamente, a Lys desdobrava-se para contribuir, de todas as for-
mas, para a mobilização de trabalhadores por melhores condições de 
saúde. Uma dessas contribuições foi a sua participação na organização 
da 1ª CONCLAT – Conferência Nacional das Classes Trabalhado-
ras, realizada em agosto de 1981, evento que deu origem à criação da 
CUT – Central Única dos Trabalhadores.

Envolvida em tal ‘caldo de cultura’, a Lys foi aprimorando seu 
olhar para o trabalho e as repercussões dele sobre a saúde dos tra
balhadores. “Eu me sentia absolutamente comprometida com os 
trabalhadores”.

Lys, Médica Residente. Coisas do coração e  

o coração das coisas

Em 1979 a Lys se formou e decidiu fazer residência em Salvador, 
Bahia. A decisão contemplava razões do coração, pois à época ela 
namorava um estudante de medicina baiano, o José Augusto Barreto. 

Como não houvesse, ainda, programas de residência na área pre-
tendida por ela, Lys acabou se candidatando ao mestrado em Saúde 
Comunitária. Uma história que ela não esquece foi a sua entrevista 
como candidata ao mestrado, com o Professor Sebastião Loureiro. 
Depois de discorrer entusiasticamente sobre o tema que pretendia 
desenvolver no mestrado – os riscos do trabalho no Polo Petroquími-
co de Camaçari – e sobre a importância dos movimentos sociais na 
luta por melhores condições de trabalho, a Lys ouviu do ilustre in-
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terlocutor: “Você não acha que está transferindo seus anseios de pau-
listana, ao dizer que vem para fazer isso aqui, em Salvador? A gente 
não tem isso, a gente não tem essas questões aqui, não existe esse 
movimento social de que você está falando” .

Ela retrucou com um “não” categórico e começou a discorrer so-
bre as características do trabalho no polo petroquímico, descreveu o 
contingente de trabalhadores envolvido, os riscos a que estavam ex-
postos. Depois de escutar tudo aquilo atentamente, o Professor disse: 
“Olha, ninguém nunca falou nada disso aqui pra gente”. 

Essa foi a senha para que a Lys tomasse consciência de que estava 
“no coração das coisas”: no lugar certo, no momento certo, querendo 
fazer a coisa certa: “Aqui é exatamente onde eu devo começar o meu 
trabalho” – ela concluiu.

Ao final daquele mesmo ano, porém, o INAMPS – então Insti-
tuto Nacional de Assistência Médica e Previdência Social – começou 
a financiar residências em Medicina Social, o que fez com que a Lys 
revisse a escolha anterior: sendo a residência o lugar da prática, esta 
deveria preceder o mestrado. Prestou concurso, então, para a residên-
cia oferecida pela Universidade Federal da Bahia, que contemplava, 
no primeiro ano, Medicina Social e Saúde Pública. No segundo ano 
o aluno escolhia entre três áreas: administração e planejamento, epi-
demiologia e medicina do trabalho. A medicina do trabalho foi a es-
colha da Lys. Mas a intensa convivência com os epidemiologistas da 
UFBA proporcionou a ela uma experiência bastante profícua também 
na área de epidemiologia. 

No 2º ano da residência, a Lys voltou a dar aulas de alfabetização 
para adultos, desta vez envolvendo também educação em saúde. Fora 
contratada pelos Irmãos Maristas, que desenvolviam um programa 
de prevenção em saúde para empregadas domésticas residentes no 
entorno da faculdade. 

Como parte do programa de residência, a Lys fez um estágio de 
seis meses no Polo Petroquímico de Camaçari, e outro, de um mês, 
na Petrobrás. Nesta última, acabou envolvida numa situação inusi-
tada: um médico, funcionário da empresa, havia acabado de voltar 
de um estágio nos Estados Unidos e propôs à equipe que fizessem 
um simulado de resposta a situações de emergência. Ocorre que, na 
empresa, até então, esse tipo de atividade costumava ser previamente 
divulgada: todos sabiam de antemão o que faria parte do “simulado” 
e onde ele iria acontecer. “E nesse dia a gente falou: ‘Não, vamos fazer 
um simulado para valer’! (riso)”. 

Durante a atividade, a equipe médica deu treinamento sobre 
vários assuntos, como massagem cardíaca etc. Terminado o simu-
lado, a equipe foi duramente advertida pela diretoria, por ter gerado 
uma situação de pânico na empresa. Em resposta, a equipe relatou 
uma série de problemas sérios que a atividade, realizada sem prévio 
aviso, havia permitido detectar: não havia balão de oxigênio carre-
gado no centro médico, não havia agulha de comprimento adequado 
para a aplicação de adrenalina no coração, se tal procedimento se 
mostrasse necessário, além de várias outras inadequações. O médico 
que propusera a realização do simulado argumentou que nada ali 
havia sido inventado, que ele acabara de ser treinado para isso nos 
Estados Unidos, e que não havia simulados com prévio aviso. Nada, 
porém, convenceu a diretoria, e eles tiveram que se comprometer a 
jamais fazer outro semelhante.

“Foi inesquecível ser chamada na diretoria para ser advertida 
publicamente! E eu, morrendo de rir, porque eu era residente, não 
tinha vínculo nenhum com a Petrobrás. Iria continuar com o meu 
estágio o mês inteiro...”.

Esse relato foi considerado simbólico, pela Lys, da distância que 
frequentemente existe entre “o que consta do papel” e o que acontece 
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na prática – simbólico da atitude de muitos empregadores, e mesmo 
de profissionais da Medicina do Trabalho, que preenchem formulários 
e planejam atividades que não chegam a mudar realmente as condi
ções em que o trabalho é realizado, as condições que estão afetando 
negativamente a saúde dos trabalhadores. 

Ver e ouvir “o lado dos trabalhadores”

No início dos anos 1980, em Salvador, não havia muitos estudos 
sobre a relação trabalho e saúde. O professor titular de Medicina do 
Trabalho da UFBA, o Dr. Ademário Galvão, desenvolvia uma inves-
tigação sobre a exposição ao chumbo entre crianças moradoras do 
entorno da fábrica onde ele trabalhava. Ao acompanhá-lo em visitas 
às empresas, a Lys começou a exercer uma prática que jamais aban-
donou, desde então: a de sempre conversar com os trabalhadores. 

“Eu não me permitia fazer uma visita à empresa, se não con
versasse com o trabalhador. Não dava para falar de calor sem entre-
vistar o trabalhador que vivenciava aquela realidade”.

Terminada a residência, a Lys foi trabalhar na USIBA, usina 
siderúrgica. O estarrecimento com a realidade vivida pelos trabalha
dores foi imediato. Saber que o empregador distribuía leite aos em-
pregados, como forma de prevenir os problemas gerados pelo calor 
excessivo, foi um choque.

“Eu via gente desmaiar por trabalhar em alto forno, em altas 
temperaturas. Não tinha coqueria, a USIBA não tinha coqueria, mas 
tinha os altos fornos, a aciaria e tal... E aí você chegava e dizia: ‘Não, 
a gente tem que criar sistema de hidratação, reposição de sódio, 
começar a fazer exames de avaliação...’”. 

Já existia uma legislação, de 1978, que previa a realização de exames 
médicos admissionais etc. [a Norma Regulamentadora No. 7 - NR-7], 

o que favoreceu que ela e outros colegas, em contato com o sindicato, 
conseguissem que os trabalhadores fossem avaliados por um médico. 

Tais iniciativas culminaram na demissão da Lys pela empresa, 
ao término do contrato de experiência. Ela não lamentou o fato, e 
recusou também a tentativa da então sua sogra, de quem gostava 
muito, de tentar obter a indicação de um senador amigo para que ela 
trabalhasse na Secretaria de Saúde. 

A constatação de que em Salvador não havia, de fato, con-
dições de mobilizar forças políticas que pudessem pressionar por 
melhores condições de trabalho, e a certeza, já então assumida, de 
que sua melhor contribuição, como médica do trabalho e cidadã, 
não seria dentro da empresa, mas fora dela, junto aos trabalhadores 
e seus sindicatos, fizeram com que, em 1982, a Lys decidisse voltar 
para São Paulo.

A volta a São Paulo: desafios e aprendizagens

As duas cartas de recomendação que trouxe consigo de Salva-
dor a colocaram em contato com dois importantes protagonistas da 
Medicina do Trabalho brasileira: o Dr. Diogo Pupo Nogueira, da 
Faculdade de Saúde Pública, e a Dra. Marcília de Araújo Medrado 
Faria, do Departamento de Medicina Preventiva da USP.

Trabalhar com o Dr. Pupo Nogueira seria um verdadeiro privi
légio, não só pela expertise que ele reunia, mas também pela pessoa 
que ele era, extremamente gentil e generosa; por outro lado, trabalhar 
com a Profa. Marcília significaria a oportunidade de a Lys prosseguir 
com os métodos de trabalho que ela valorizava, envolvendo a partici-
pação dos trabalhadores, e que já era parte de sua trajetória anterior. 
Significaria, também, novas aprendizagens, na área de Saúde Mental 
no Trabalho, uma vez que parte da equipe de pesquisa, liderada pela 
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Profa. Edith Seligmann-Silva, estudava o sofrimento mental entre 
trabalhadores de Cubatão. 

A Profa. Marcília, por sua vez, com apoio da FAPESP e do 
FINEP, liderava uma pesquisa sobre condições de trabalho e aciden
tes do trabalho, por meio de entrevistas domiciliares com trabalha
dores realizadas aos finais de semana. Além de dispor de recursos 
financeiros para poder contratá-la, a Profa. Marcília tinha interesse 
na contribuição que a Lys poderia oferecer como epidemiologista 
e por suas experiências anteriores em uma empresa petroquímica e 
uma empresa siderúrgica. A equipe já contava com um sociólogo e 
um estatístico, fatos esses que acabaram sendo fortes motivadores 
para a decisão que a Lys tomaria naquele momento. Ainda um outro 
forte motivador para que ela abraçasse esta oportunidade era a par-
ticipação da socióloga Maria Cecília Donnangelo, que a Lys já co
nhecia e cujas intervenções transformavam as reuniões da equipe em 
verdadeiras aulas de sociologia. Também foram contratados, poste
riormente, um outro médico sanitarista e um psiquiatra.

Foi um período riquíssimo, de grande aprendizagem, a rotina de 
entrevistar quinzenalmente os trabalhadores em suas casas, com a 
ajuda dos estudantes terceiranistas. 

De 1982 a 1984, ela trabalhou meio período como pesquisadora, 
sob a orientação da Profa. Marcília, no Projeto Saúde e Trabalho 
Industrial da FMUSP, e meio período num Centro de Saúde no Rio 
Pequeno, próximo à Cidade Universitária. 

Em 1984, após ser aprovada no Concurso de Médico Sanitarista, 
foi convidada pelo Professor José da Rocha Carvalheiro, que dirigia 
o Instituto de Saúde, para estruturar ações de Saúde do Trabalhador 
a serem implantadas na rede de Serviços da Secretaria de Estado da 
Saúde. Atividades conjuntas foram desenvolvidas com as Diretorias 
Regionais de Saúde do Litoral, Vale do Ribeira e do ABC, o que re

presentou para a Lys a oportunidade de cooperar com o Dr. Francisco 
Antônio de Castro Lacaz, com a Dra. Clarice Umbelino de Freitas e 
o Dr. Luiz Augusto Cassanha Galvão. Tais atividades contavam com 
o apoio do célebre médico sanitarista João Yunes, então Secretário da 
Saúde do Estado. 

Tínhamos, então, no Governo de São Paulo, André Franco 
Montoro, do MDB (Movimento Democrático Brasileiro), o primei-
ro Governador eleito por voto direto, na vigência da ditadura militar. 

Das 17 Regionais de Saúde existentes à época no Estado de São 
Paulo, a maioria mostrou interesse em implantar as ações de Saúde 
do Trabalhador. Uma delas, a Regional de Santos, dirigida pela Dra. 
Lia Giraldo da Silva, colocou à disposição da equipe o Centro de 
Saúde de Cubatão. Ali, começaram a examinar os trabalhadores cujas 
queixas pudessem estar relacionadas ao trabalho, e iniciaram ações 
de vigilância epidemiológica: dirigiam-se ao local de trabalho dos 
pacientes para avaliar as condições do posto de trabalho. Isto gerava 
forte resistência por parte das empresas, que acreditavam que ações de 
vigilância epidemiológica se aplicavam apenas a grandes epidemias. 

Na época, o INAMPS tinha autorização para investigar os casos 
de acidentes do trabalho, mas não executava essas ações de forma roti-
neira. O superintendente, então, era o Dr. Herval Pina Ribeiro, ligado 
ao DIESAT, que comungava das mesmas posições da equipe do Insti-
tuto de Saúde. Decidiu-se pela criação de um Manual de Vigilância 
Epidemiológica, cobrindo cinco doenças que haviam sido investigadas 
em Cubatão: fluorose; pneumopatias ocupacionais; alterações hema-
tológicas ligadas ao benzeno; dermatoses ocupacionais e perdas audi-
tivas. Um decreto foi então criado pelo Secretário de Saúde, definindo 
que aquelas cinco doenças se encontravam em situação de vigilância. 

As ações em Cubatão envolviam ainda a parceria da CETESB, 
responsável pelos programas de despoluição naquela cidade, então 



111110

conhecida como a mais poluída do mundo. Ali, a intensa poluição 
aérea decorrente dos processos industriais de siderurgia, indústrias 
de fertilizantes, refinaria de petróleo e petroquímicas, era agravada 
pela localização do município junto à Serra do Mar, que dificultava a 
dispersão dos poluentes. 

“As atividades em Cubatão tiveram um profundo significado 
social, mas também representaram uma intensa exposição da nossa 
equipe a substâncias químicas cancerígenas: benzeno, tolueno, xile-
nos do gás de coqueria, benzopireno etc.”

“Subíamos e descíamos aquela COSIPA com a ‘cara e coragem’, 
solicitando a interdição das graves situações de trabalho, denunciando 
o uso de lençóis pretos nos alojamentos, que feriam a dignidade dos 
trabalhadores migrantes (...). Éramos jovens, querendo transformar 
o mundo e desinformados dos riscos a que nós mesmos estávamos 
expostos! (...) Nós fomos loucos, com a imprudência da juventude e 
a vontade de lutar pelos trabalhadores”. 

Em 1985, um aborto abalou a Lys e o José Augusto, que então 
ansiavam por um filho. Em 1987, um novo choque emocional: a se-
gunda gestação foi interrompida à altura da 22ª semana. Este filho, 
que já recebera um nome – Leonardo –, não chegou a ter uma vida 
extra útero, mas ficou intensamente presente em toda a vida da Lys, 
que o considerava seu anjo da guarda...

“O Leonardo veio ao mundo para que eu decidisse sair de Cu-
batão: a decisão de não me expor mais, ocupacionalmente.”

Um novo campo de luta: a Ergonomia

Em 1986, a Lys viajou para Roma, para um estágio no Labora
tório de Epidemiologia Ocupacional dirigido pelo Prof. Pietro Com-
ba, no Instituto Superiore de Sanitá. Teve também a chance de visitar 

o Laboratório de Epidemiologia dirigido pelo Prof. Bertazzi, perten-
cente à Clínica Del Lavoro, em Milão. 

Carlos Martins, seu constante parceiro de trabalho naquela época, 
terminava o Curso de Especialização em Ergonomia, organizado pelo 
Professor Alan Wisner, na França. Ao voltarem para o Brasil, fizeram 
uma troca: ele precisava de um campo para sua pesquisa de doutorado, 
que consistiria de análise ergonômica de um posto de trabalho de 
laminação, na siderurgia; ela conseguiu abrir para ele a COSIPA, onde 
havia feito inúmeras inspeções e mantinha bons contatos; ele propôs a 
ela que assumisse sua parte, ao lado da ergonomista Regina Maciel, na 
assessoria que vinham prestando ao sindicato dos trabalhadores em 
processamento de dados, a propósito de uma denúncia sobre adoeci-
mento por movimentos de trabalho repetitivos.

Um fato pitoresco (e simbólico) aconteceu já na primeira reunião 
dela com os representantes daquele sindicato: na época, em meados 
de 1987, estava em processo a mudança do nome do quadro álgico e 
inflamatório que vinha afetando fortemente os digitadores: de tenos
sinovite ocupacional, para LER (Lesões por Esforços Repetitivos). 
Durante a reunião, um trabalhador afirmou, dirigindo-se à Lys: “Sua 
mãe já sabia que você ia trabalhar com LER!” “Como?!”, ela quis sa
ber, intrigada. E ele explicou: “Tanto ela já sabia, que lhe deu o nome 
de Lys Esther Rocha... (risos)”.

Os estudos sobre a LER fizeram parte de seu programa de 
mestrado, junto ao Departamento de Medicina Preventiva da USP. 
Seu tema era o papel dos trabalhadores em processamento de dados na 
luta pelo reconhecimento social do adoecimento por esforços repeti-
tivos. Seus estudos ressaltavam, entre outros, o fato de que a própria 
emissão das CATs – Comunicação de Acidentes de Trabalho – por 
tenossinovite dependia de os trabalhadores tomarem a iniciativa de 
denunciar a ocorrência do processo de adoecimento. 
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Não demorou para que a essa luta pelo reconhecimento da LER 
se juntasse um movimento nacional, por iniciativa da APPD, a As-
sociação dos Profissionais de Processamento de Dados. 

E ela, que jamais sonhara em se dedicar à ergonomia, acabou por 
desenvolver uma longa trajetória na área, sempre comprometida com 
a causa dos trabalhadores, por meio da assessoria aos sindicatos. 

Essa longa história de estudos e de luta da Lys na área da Ergono-
mia culminou com a publicação, em 1990, da NR-17 (Norma Regula-
mentadora No. 17 de Ergonomia), que teve forte impacto nas condições 
e nos ambientes de trabalho, em nível nacional, a começar pelo fato de 
ali estar consignada a expressão “organização do trabalho”, categoria de 
análise e fator de adoecimento psicossocial antes ignorado. 

A saga da NR-17 – Norma Regulamentadora de Ergonomia

As reações do empresariado não tardaram. E foram fortes. An
tônio Ermírio de Moraes, o célebre megaempresário do cimento, já 
falecido, impetrou mandado de segurança contra o novo texto da 
NR-17, e assim se expressou no documento legal: “Na organização 
do trabalho da minha empresa mando eu!”

O Grupo de Ergonomia era composto de quatro membros: Mil-
ton de Arruda Martins, Carlos Alberto Diniz, Mário Ferreira e a 
Lys, que era a Coordenadora. O Ministério do Trabalho, à época, era 
comandado pela Dorothea Werneck, e a Secretaria de Saúde e Segu
rança, pelo Antonio Alves, que era comprometido com o conceito 
de que era preciso modificar a forma da organização do trabalho nas 
empresas. A revisão da NR-17, para que abrangesse a área de proces
samento de dados, foi determinada ao Grupo de Ergonomia pelo 
Secretário, como parte de uma política mais ampla de revisão de todas 
as normas regulamentadoras, que datavam de 1978.

Graduação em Medicina, em 1979.



115114

Lys com docentes do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho da USP, do qual foi 
Coordenadora por dez anos. Da esquerda para a direita: Lô Galasso, Selma Lancman, Débora 

Glina, Eduardo Rebouças, José Wilson R. Almeida, Maria José Gimenes e Páris Ramadan. 

Com os amigos Hudson de Araújo Couto, Débora Glina, Mitsue Isosaki e uma colega,  
por ocasião do PREMUS 2007 – 7th International Congress on Prevention of  

Work-related Musculoskeletal Disorders, Boston, 2007.

Em Santo André, em 2013, em evento em que homenageou o Professor Titular de 
Medicina do Trabalho da Faculdade de Medicina do ABC, Nelson Coleoni, atribuindo 

seu nome ao SESMT local. À esquerda, a Professora Maria José Gimenes, colega de 
profissão e amiga inseparável.

Lys à época em que ingressou na Faculdade 
de Medicina do ABC.
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Com Débora Glina, coautora do livro Saúde Mental e Trabalho: da teoria à prática, 
publicado pela Editora Roca em 2010.  

Aula no Curso de Especialização em Medicina do Trabalho da FMUSP, 2013.

Da esquerda para a direita: Ana Cláudia Camargo Germani, Lys, Vera Lúcia Zaher, 
Márcia Bandini e Regina Baptista, por ocasião do 27th ICOH - International Congress on 

Occupational Health, Foz do Iguaçu, 2013. 

Com a psicóloga Débora Glina e a nutricionista Mitsue Isosaki, por ocasião do PREMUS 
2010 – International Congress on Prevention of Work-related Musculoskeletal Disorders, 

Angers, França. 
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Maíra e Beatriz, no Réveillon de 2013, passado com a família no Guarujá.

Lys e uma das coisas de que ela mais gostava: flores.

Com as filhas Beatriz e Maíra, ainda adolescentes.

Lys em companhia dos pais, Sr. Oswaldo e D. Ignez, no apartamento do Guarujá.
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Dorothea Werneck decidiu publicar a nova versão da NR-17 
juntamente com a NR-5, que trata das CIPAs – Comissões Internas 
de Prevenção de Acidentes. Um ato oficial chegou a ser realizado na 
FUNDACENTRO, em março de 1990, para celebrar a publicação 
das normas, mas isso acabou não acontecendo naquele momento. A 
publicação da NR-17 ocorreu depois de três meses de discussões e da 
introdução de várias emendas à versão original. A NR-5, das CIPAs, 
gerou um processo muito mais longo de discussões e negociações, e 
foi publicada bem mais tarde. 

A nova NR-17 tinha dois propósitos principais: a introdução do 
conceito de organização do trabalho como potencial fator de adoeci-
mento, e a mudança do conceito de ergonomia.

A versão anterior da NR-17 era genérica, e contemplava prati
camente três itens relacionados ao mobiliário e um relacionado a 
levantamento de peso. Na época, a política da Secretaria de Saúde 
e Segurança do Ministério do Trabalho era formular Normas Regu-
lamentadoras genéricas, que fossem aplicáveis a vários tipos de ati
vidades de trabalho. Hoje, a política é emitir NRs específicas. Se fôs-
semos editar a NR-17 hoje, certamente ela seria uma NR voltada para 
a atividade de processamento de dados. 

Em 1991, houve em Brasília um ato organizado por setores que 
desejavam a revogação da NR-17, alegando que já contava um ano 
de sua publicação e ela ainda não estava sendo cumprida. Entretanto, 
o Grupo de Ergonomia tinha conhecimento de vários sindicatos que 
já utilizavam a NR em suas vistorias, em empresas do ABC, em São 
Paulo, em Betim, Minas Gerais, entre outras.

O cumprimento da nova norma despertava ainda muitas dúvi-
das. Assim, o material antes desenvolvido para treinamento dos au-
ditores fiscais do Ministério do Trabalho acabou por ser cuidadosa-
mente ampliado, pelo Carlos Alberto Diniz, com base nas dúvidas 

Em 2010, em uma das estações de descanso no Caminho de 
Santiago de Compostella, Espanha.
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muito certo: ela pôde afastar da mente as preocupações e o medo de 
um novo aborto, e se dedicou, entusiasticamente, à organização dos 
capítulos e às discussões com os vários amigos e colaboradores que 
iriam escrevê-los, e que a visitavam com frequência.

Um fato curioso foi a realização de uma das etapas das negociações 
acerca da NR-17 na casa da Lys – ou melhor, no seu quarto de dor-
mir... Na época, tais negociações estavam se desenvolvendo em Brasília, 
mas, em razão da impossibilidade de a Lys viajar, acabou sediando uma 
das reuniões de negociação. Participaram cerca de dez pessoas das áreas 
técnicas das instituições envolvidas, como o Prof. Bernardo Bedrikow, 
representando o SESI; o pessoal do SINDPD, o Sindicato Nacional dos 
Profissionais de Processamento de Dados, além dos representantes da 
Febraban. O Carlos e a Lys representavam o Grupo de Ergonomia. 

Duas filhas e novos voos

A Maíra nasceu em setembro de 1990, e a Beatriz, em agosto 
de 1992. Nesse período, a Lys se dedicou prioritariamente às filhas, 
trabalhando a partir de casa e fazendo as inspeções pelas quais era 
responsável, desde 1984, quando assumiu o cargo de auditora fiscal 
da Delegacia Regional do Trabalho de São Paulo, após concurso. 

Em 1990, na gestão de Luiza Erundina, a Lys e alguns colegas 
prestaram o primeiro concurso público para médicos do trabalho da 
Prefeitura, o que a levou a assumir o cargo de médica do trabalho no 
Centro de Saúde do Jabaquara. 

Em 1991, a opção da Prefeitura de São Paulo foi pela criação dos 
Centros de Referência de Saúde do Trabalhador. A Lys e outros co-
legas eram contrários à ideia, defendendo que se criasse uma estrutu-
ra voltada para a saúde dos trabalhadores nas unidades básicas de 
saúde. Acreditavam que, antes de se criarem “centros de referência”, 

que representantes de sindicatos de trabalhadores e de empregadores 
manifestavam no plantão de atendimento da DRT-SP. Daí nasceu o 
Manual de Aplicação da NR-17, publicado em 1994.

Tripla Gestação: a NR-17, uma filha, um livro

Em junho de 1989, após defender o mestrado, Lys foi contra
tada para dar aulas de epidemiologia no Departamento de Saúde 
Coletiva da Faculdade de Medicina do ABC, onde ela se graduara. 
Uma percepção imediata foi a escassez de material didático so-
bre a relação Saúde e Trabalho. O que havia, então, era o livro de 
Patologia do Trabalho, organizado pelo Professor René Mendes, 
que era de 1980, e que a seu ver era dirigido a especialistas, e não 
a alunos de graduação. 

Surgiu então a ideia de organizar um livro que fosse dirigido 
àquele público, e que trouxesse relatos de casos de adoecimento e 
de acidentes relacionados ao trabalho, somando a experiência que a 
Lys vivenciava na região do ABC, a de José Tarcísio Buschinelli na 
Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, e a de Raquel Rigotto na 
Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG. Assim nasceu Isto é 
trabalho de gente?: vida, doença e trabalho no Brasil, editado em 1993 
pela Editora Vozes. 

O livro foi “gestado” em 1989, em conjunto com a gestação da 
Maíra, sua primeira filha. Por orientação médica, a partir da 20ª se-
mana de gravidez a Lys teve de manter repouso absoluto: em ne
nhuma hipótese podia deixar o piso superior da casa onde morava, 
na Vila Mariana, onde recebia visitas médicas semanais e tomava 
“quinhentos mil remédios”. 

A ideia de darem o start no projeto naquele momento fora da 
Raquel Rigotto, que viera passar com a Lys o carnaval de 1989. Deu 
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Em 1993, Beatriz, a filha caçula da Lys, começou a frequentar a 
escola, o que coincidiu com o lançamento do Isto é Trabalho de Gente?.

Organizar parte desse livro, para a Lys, foi uma experiência em 
que se misturaram sentimentos de várias ordens: a (enorme) difi
culdade de lidar com cerca de trinta autores, suas suscetibilidades, 
suas agendas complicadas e suas diferenças de ritmo; os prazos que 
deviam ser cobrados (e respeitados), para cada etapa, e nem sempre 
o eram – o que se complicava ainda mais, diante da necessidade de 
fazer voltarem aos autores (estabelecendo e tendo de cobrar novos 
prazos) os capítulos que necessitavam de atualizações, dado o tempo 
decorrido entre as etapas de organização do livro etc. Por outro lado, 
para a Lys era um fator de grande alegria e compensação saber que 
se estava desenvolvendo, com o livro, “um novo olhar” para a Saúde 
dos Trabalhadores. Um olhar diferente do enfoque tradicional da 
Medicina do Trabalho, mais voltado para a doença e para o relato 
e análise de casos. O olhar da Saúde dos Trabalhadores, como a 
Lys o definia, era um “olhar holístico”, que vê o adoecimento e os 
acidentes do trabalho como desfechos de um processo multifato-
rial estreitamente ligado à dinâmica do contexto socioeconômico e 
político onde o trabalho está inserido. Tanto assim, que Isto é Tra-
balho de Gente?: Vida, doença e trabalho no Brasil não traz relatos de 
casos, mas histórias de vida de pessoas que adoeceram ou sofreram 
acidentes em razão do trabalho, além de discussões sobre o con-
texto mais amplo em que aquele adoecimento ou aqueles acidentes 
tiveram lugar.

O livro teve apenas duas edições, mas cumpriu um papel im-
portante na formação daquele novo olhar em profissionais de várias 
áreas: foi muito utilizado em cursos de graduação de Fonoaudiologia, 
Psicologia, Sociologia, na Saúde Coletiva, além, é claro, da Medicina 
do Trabalho.

era preciso criar uma estrutura nas Unidades Básicas existentes, que, 
posteriormente, viriam a servir de referência. De qualquer forma, a 
experiência foi muito interessante: a equipe começou a fazer vigilân-
cia epidemiológica de acidentes do trabalho; organizou um programa 
de formação em saúde do trabalhador, de 120 horas/aula, destinada 
ao pessoal da rede municipal, e houve uma interação profícua dos 
médicos do trabalho com os clínicos da Unidade. 

Uma colaboradora importante, nessa época, foi Débora Glina, 
que era psicóloga do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador 
de Santo Amaro. Elas haviam se conhecido ao fazerem o Curso de 
Saúde Mental e Trabalho, organizado pela Professora Edith Selig-
mann-Silva, como parte das disciplinas de doutorado de ambas – 
Débora fazendo doutorado na PUC-SP e Lys iniciando o doutorado 
na USP. Por sua experiência junto ao Centro de Referência, Débora 
pôde colaborar intensamente nas atividades de formação desenvol
vidas no distrito do Jabaquara. Além dela, atuavam na equipe tam-
bém Mário Bonciani, médico do trabalho e auditor fiscal da DRT-
SP, e Sônia Alvim, educadora. 

O hospital de referência, no caso daquela Unidade, era o Hos-
pital Jabaquara, que tinha um centro de toxicologia. Como parte das 
iniciativas de desenvolver a vigilância epidemiológica dos acidentes 
do trabalho, a Lys e seus colegas médicos do trabalho treinaram os 
clínicos para que preenchessem em detalhes os prontuários dos pa-
cientes que haviam sofrido acidentes do trabalho, o que era facilitado 
por um carimbo que as atendentes da recepção passaram a incluir nas 
fichas de quem se apresentava para atendimento médico por causa de 
acidentes daquele tipo. Além disso, a equipe havia obtido do INSS um 
número sequencial para o controle dos casos de acidentes do trabalho. 
Assim, na Unidade do Jabaquara eram atendidos acidentes ocorridos 
em pequenas marmorarias, serralharias, transporte público etc.



127126

áreas e temas da Saúde do Trabalhador. Foi também o início de um 
apreço crescente (e sem retorno) pela Academia.

Assim, de uma opção anterior bastante consistente – quase 
radical – pelo Serviço, a Lys passou a encarar o Ensino – a Aca-
demia – com outros olhos, a partir de 1998. A experiência de le-
cionar e de orientar alunos, na Faculdade de Saúde Pública, foi tão 
gratificante, que ela decidiu aceitar outro desafio do mesmo tipo, 
na Faculdade de Medicina do ABC, onde assumiu a disciplina de 
Saúde Ocupacional.

Em novembro de 1998, venceu outro concurso, desta vez para 
professor na Faculdade de Medicina da USP. Contratada em 1999, 
ela começou a atuar no Departamento de Medicina Legal, Éti-
ca Médica e Medicina Social e do Trabalho, que, ironicamente, 
naquele momento estava para ser extinto. Seu contrato com a 
USP foi para assumir a Disciplina de Saúde Ocupacional para a 
graduação, e o projeto de pesquisa que apresentou então era para 
estudar o trabalho em telemarketing. Com a colaboração de duas 
orientandas, Leonilde ‘Lô’ Mendes Ribeiro Galasso e Maria Fer-
nanda Cristofoletti, a Lys desenvolveu sua própria pesquisa. 

Anos 2000 – Muitas mudanças e  

a bravura de sempre

Em 2000, ela se separou do marido. No ano seguinte, recebeu 
o diagnóstico de um câncer de mama, o que a obrigou a seguir um 
regime mais tranquilo de vida. 

Nesse mesmo período, entre 2000 e 2002, como parte de uma 
política do Ministério do Trabalho de incentivar a fiscalização do 
cumprimento da NR-17, foram realizados cursos de treinamento 
para os médicos e engenheiros auditores fiscais do trabalho de to-

Ingresso (sem retorno) na Academia

O tema do doutorado da Lys emergiu de uma demanda do 
SINDPD, o Sindicato Nacional dos Profissionais de Processa
mento de Dados, para que fossem analisadas as características do 
trabalho dos Analistas de Sistemas e seu impacto na saúde daque-
les profissionais. Entre as questões levantadas pelo sindicato, des
tacava-se um “paradoxo”: o fato de os profissionais manifestarem 
grande apreço pelo trabalho que realizavam e, com muita frequên-
cia, o desejo de abandoná-lo e montar um negócio próprio. Outra 
questão eram as histórias de adoecimento relacionado ao estresse 
do trabalho. Após a defesa da tese, em 1996, uma convenção co-
letiva de trabalho foi formulada e negociada para a categoria, que 
também foi alvo de uma ação de educação em saúde, por meio da 
publicação e distribuição de um manual condensando os resul
tados do estudo.

Em 97/98, a Lys e Débora Glina, sua colega psicóloga, foram 
convidadas pela Professora Frida Marina Fischer, Titular do De-
partamento de Saúde Ambiental da Faculdade de Saúde Pública 
da USP, para assumirem a Disciplina de pós-graduação Acidentes 
e Doenças do Trabalho. Essa disciplina, antes, fora de responsabi
lidade de duas das mais expressivas figuras da Medicina do Trabalho 
brasileira, Dr. Diogo Pupo Nogueira e Dr. Jorge da Rocha Gomes.
Muito honrada com aquele convite, a Lys não pôde deixar de regis
trar a ironia envolvida no fato de que, ao voltar da Bahia para São 
Paulo, optara por trabalhar com a Profa. Marcília, na Disciplina de 
Medicina Social e do Trabalho, ao invés de trabalhar na Faculdade 
de Saúde Pública, com o Dr. Pupo Nogueira. E então, a vida a fazia 
voltar para aquele lugar prestigioso, onde ela viveria um período de 
grande crescimento, de muita aprendizagem, de contato com novas 
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nuidade dos trabalhos passou a depender da atuação dos fiscais (mé-
dicos do trabalho e engenheiros de segurança do trabalho): tendo 
sido treinados para fiscalizar as áreas críticas antes mencionadas, eles 
seguiram fiscalizando segundo os critérios antes existentes. 

Mas o sentimento da Lys, a respeito da Comissão Nacional de 
Ergonomia, foi de que as iniciativas a que deu origem, e os desdobra-
mentos das atividades realizadas tiveram um impacto profundo na 
formação de pessoal em ergonomia em nível nacional, além de terem 
criado uma massa crítica de trabalhos cujos resultados se estendem 
até hoje.

Em 2003, em razão de sua insatisfação e de intercorrências mé-
dicas relacionadas ao tratamento contra o câncer, ela começou a se 
afastar daquelas atividades e a concentrar-se nos trabalhos da DRT-
SP e da Universidade. 

De 2003 em diante, portanto, o envolvimento na Universidade 
passou a ganhar maior importância. 

Uma de suas primeiras iniciativas foi organizar o I Seminário 
de Saúde do Trabalhador, no Instituto Oscar Freire, sede do Depar-
tamento de Medicina Legal, Ética Médica, Medicina Social e do 
Trabalho da FMUSP, reunindo todos os pesquisadores da USP que 
atuavam naquela área. Entretanto, logo precisou se afastar, por conta 
da doença. Ao retornar, dedicou-se à publicação de artigos e à orien-
tação de alunos de mestrado e doutorado.

Em 2004, foi Membro da Comissão de Título de Especialista 
da ANAMT, à qual era afiliada desde 1989. Ali também presidiu a 
Comissão Técnica sobre Saúde Mental e Trabalho, durante a gestão 
2004-2007.

Em 2005, fez o concurso de efetivação na USP e passou a cons
truir os caminhos para a implantação da residência médica em Me-
dicina do Trabalho.

dos os estados, sobre a aplicação daquela norma, e sobre análise 
ergonômica do trabalho. 

Esse trabalho foi de grande importância para a criação da Co-
missão Nacional de Ergonomia: sem fiscais devidamente treinados, 
jamais teria sido possível estabelecer aquela Comissão, que, por sua 
vez, deu origem a uma série de trabalhos importantes, cuja reper-
cussão se estende até hoje. Exemplo disso foi a construção de uma 
norma regulamentadora sobre o trabalho em frigoríficos, iniciada 
em Santa Catarina; estudos desenvolvidos na área de telemarketing; 
caixas de supermercado, além das demandas originadas na indústria 
calçadista do Rio Grande do Sul. Eram basicamente cinco as áreas 
de abrangência do trabalho da Comissão: a questão da formação e as 
áreas específicas de atuação citadas, de acordo com os estados.

A Lys trabalhou na Comissão Nacional de Ergonomia até se 
aposentar, em 2009, atuando de formas diferentes em diferentes fa
ses, de acordo com as possibilidades oferecidas pelas políticas públi-
cas em vigor. 

Em 2001 e 2002, a política existente, que emanava do próprio 
Secretário de Saúde e Segurança do Trabalho, possibilitava uma 
atuação muito efetiva da Comissão.

Em 2003, o início do primeiro mandato do Governo Lula re
presentou a esperança de um aprofundamento dos trabalhos naque-
la área. A realidade, porém, logo levou a uma desilusão. Uma das 
primeiras medidas do novo governo foi extinguir a Secretaria de 
Saúde e Segurança do Trabalho do Ministério do Trabalho, que pas-
sou a realizar concursos públicos genéricos. Isso mudou totalmente 
o peso político da Medicina e da Segurança do Trabalho dentro da 
estrutura do ministério. 

As atividades da Comissão ficaram bastante prejudicadas, pela 
ausência de uma política pública que lhe desse respaldo, e a conti
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Quanto aos trabalhadores, a consciência sobre os problemas do 
trabalho melhorou, segundo ela, dos anos 1970 para os nossos dias. 
Um exemplo são os canteiros de obras, em que, no passado, jamais se 
via um operário usando sapatos ou capacete de segurança...

Quanto ao impacto da introdução do PCMSO (Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacional) e do PPRA (Programa 
de Prevenção de Riscos Ambientais) nas empresas, a partir do fi-
nal dos anos 1990, o entendimento da Lys era que tais programas 
contribuíram para melhorar as condições e ambientes de trabalho. 
Antes, havia a NR-7, que se chamava “Exames Médicos”: 

“O que existia, basicamente, eram umas ‘kombizinhas’ em que 
os trabalhadores podiam fazer a abreugrafia e audiometria. A contri
buição do PCMSO foi de trazer a palavra, o conceito de “programa” 
– um olhar que vai da promoção da saúde à reabilitação”.

Outro fato importante, segundo a Lys – e esse era um dos 
problemas pelos quais ela mais autuava, nas fiscalizações, “porque 
as empresas não fazem”: o que se levantava a partir do PCMSO 
tinha que ser discutido nas CIPAs. Esse foi um grande ganho, pois 
melhorou a qualidade da informação aos trabalhadores por parte 
das Comissões Internas de Prevenção de Acidentes. Mas um pro
blema a combater, segundo ela, é a lógica que faz com que “tudo 
vire uma indústria do laudo”, no Brasil – os poderes cristalizados, 
existentes nessa estrutura burocrática, que fazem com que muitas 
empresas fiquem tranquilas ao conseguirem um laudo de que está 
tudo certo... 

Ser mulher na Medicina do Trabalho

Segundo a Lys, algumas características de gênero influenciaram 
as suas escolhas e o seu jeito de praticar a Medicina do Trabalho. 

Medicina do Trabalho: cristalização  

burocrática x ação efetiva

Perguntada sobre como via a evolução da Medicina do Trabalho 
no Brasil nos últimos trinta anos, e como a via no presente, a Lys 
afirmou acreditar na existência de uma essência, em primeiro lu-
gar, representada pela relação entre saúde e trabalho, e que depende 
da relação capital/trabalho. Foi enfática ao acentuar este ponto, por 
acreditar que é muito difícil melhorar as condições e o ambiente 
de trabalho em locais onde não haja uma representação dos traba
lhadores. Sua vivência ao longo de mais de três décadas, teria com-
provado isso:

“Não houve nada que tivéssemos conseguido sem luta”. 
“O próprio reconhecimento da especialidade Medicina do Tra-

balho, foi resultado de uma luta. E esse fato faz com que a Medicina 
do Trabalho experimente sempre um embate entre técnica e política. 
O processo de saúde e doença é uma construção social, e aquela es-
sência não muda”. 

Segundo a Lys, antes a especialidade era vista como mantendo 
um viés favorável ao empregador. Os médicos de empresa eram tidos 
como “médicos do capital”. Como funcionários que cumpriam suas 
horas de trabalho, preenchiam papéis e tinham pouco comprome-
timento com os trabalhadores – desenvolviam suas atividades de 
forma mais burocrática do que propriamente médica. 

Hoje, na maioria das empresas, permanece a postura de que é 
preciso (e suficiente) cumprir as leis. Os médicos do trabalho, por seu 
lado, estão ainda muito presos à burocracia e ao cumprimento das 
atividades legais. Porém, há empresas em que o médico do trabalho 
se destaca por ir além daqueles requisitos. Existe, sim, um espaço para 
a ação, no entendimento da Lys, mas ele ainda precisa ser ocupado. 
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Em primeiro lugar, ser mulher representa, para ela, dar valor ao 
cuidado. Em nossa cultura, as mulheres são preparadas para querer 
ajudar, para exercer o cuidado. E com ele, vêm a cumplicidade, a soli-
dariedade, a compaixão. Os homens tendem a ser mais pragmáticos. 
As mulheres, ao lado da exposição ao benzeno, tendem a ver também 
a angústia do trabalhador que foi intoxicado pelo benzeno. 

Outras características de gênero que influenciavam sua prática 
profissional, envolveriam: a capacidade de se indignar; de compre
ender simultaneamente o todo, as partes e a dinâmica que os anima; 
sensibilidade para deixar-se tocar pelas diferentes situações; de bus-
car a organização de diferentes pontos de vista e de negociar; a ca-
pacidade de compartilhar, de trabalhar em equipe, e de escutar, sem 
julgamento prévio. 

Palavras finais 

Seria preciso um livro de muitas páginas, exclusivamente dedi-
cado à vida e à trajetória profissional da Lys, para dar conta de todas 
as suas ideias e realizações. 

Neste breve espaço, fizemos o possível para transmitir, a quem 
não a conheceu, uma imagem geral da pessoa múltipla, generosa e 
sensível, e da profissional dedicada, competente e destemida que ela 
foi. E, para os que com ela tiveram o privilégio de conviver, uma 
oportunidade de evocar fatos e lembranças marcantes, algumas que 
talvez emocionem, outras que talvez produzam um sorriso, outras 
ainda, que apenas nos façam reaparecer diante dos olhos a imagem 
de alguém muito forte, muito especial e muito, muito querida... 

epílogo

Mulheres na vida associativa 
da Medicina do Trabalho: fatos, 
impressões e possibilidades

Dra. Elizabeth Costa Dias  
Dra. Frida Marina Fischer  
Dra. Marcia Bandini

Mulheres médicas – trajetórias ousadas

Muito tem sido escrito sobre a participação das mulheres na vida 
social. Não apenas no mundo privado, onde elas quase sempre des-
frutaram de prestígio e reconhecimento, mas no espaço público, na 
sociedade, em especial no “mundo do trabalho”. Como se sabe, esta 
participação se deu, ou seria melhor usar o gerúndio, vem se dando, 
de forma gradativa, progressiva e lenta em todas as esferas, a começar 
pelo acesso à formação profissional específica, como é o caso das pio-
neiras médicas. 

Apesar desse capítulo pretender olhar para o futuro, uma breve 
perspectiva histórica é necessária para contextualizar o cenário atual 
e o caminho percorrido até aqui. Certamente, não foi um percurso 
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suave. Trata-se, de fato, de uma história muito recente, onde as con-
quistas resultaram do trabalho de pioneiras que ousaram desafiar o 
status quo de sua época e abriram caminhos e construíram espaços 
para as que as sucederam.

Como o acesso das mulheres às universidades era proibido no 
Brasil até pouco mais de um século atrás, a primeira médica brasilei-
ra precisou sair do país aos 15 anos para estudar medicina nos Esta-
dos Unidos. Graças ao apoio de sua família, a uma bolsa de estudos 
concedida pelo Imperador Pedro II e a um inglês impecável para a 
época, graduou-se como uma aluna dedicada na New York Medical 
College and Hospital for Women, em Nova Iorque, 1881, sendo orado-
ra da turma e agraciada com uma medalha de ouro, pelo melhor de-
sempenho durante o curso. De volta ao Brasil, a Dra. Maria Augusta 
Generosa Estrela conseguiu validar seu diploma apenas em 1882. 

Em 1879, um decreto imperial permitira, finalmente, o acesso 
de mulheres às faculdades. Na sequência, três mulheres se candi
dataram a cursos de medicina e o Brasil formou sua primeira mé-
dica, a Dra. Rita Lobato Velho Lopes, carioca formada pela Fa
culdade de Medicina da Cidade da Bahia. Sua tese de conclusão 
de curso teve como tema “as mulheres e os partos cesáreos”. De 
volta ao Rio de Janeiro, Dra. Rita Lopes enfrentou resistências 
para clinicar, pois a sociedade, à época, não aceitava “médicos de 
saia”. (ABMM s.d.)

Na vida acadêmica, o ingresso das mulheres também não se deu 
sem dificuldades. Apenas em 1925, a Dra. Maria Falce Macedo as-
sumiu a docência na Faculdade de Medicina do Paraná, e por este 
motivo é nome de uma das ruas do Bairro do Ahú, em Curitiba/PR. 
Quase trinta anos se passaram até que a Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo tivesse a primeira livre-docente do país, 
a Dra. Verônica Rapp Eston, que assumiu em 1957. 

Esta necessidade de quebrar paradigmas e vencer barreiras não 
foi uma prerrogativa brasileira. Formada pela University of Michigan, 
em 1893, a Dra. Alice Hamilton tornou-se referência internacional 
ao integrar a Illinois Commission on Occupational Diseases, estudan-
do as exposições ocupacionais dos trabalhadores norte-americanos 
aos agentes químicos e as doenças a eles relacionadas. Foi uma ár-
dua defensora da melhoria das condições de trabalho e, por isso, é 
considerada a “mãe” da higiene ocupacional. Primeira médica a as-
sumir como docente na Harvard Medical School, em 1919, foi asser-
tiva em sua resposta aos jornais que celebravam a universidade pelo 
pioneirismo. Em suas palavras: “Sou a primeira mulher a assumir 
como docente na Harvard Medical School, mas certamente não sou a 
primeira a ser indicada”. 

No Brasil, na Medicina do Trabalho, coube à Dra. Thalita do 
Carmo Tudor vencer não uma, mas três barreiras simultaneamente: 
mulher, negra e de família humilde, formou-se médica pela Univer-
sidade do Brasil, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 
1937. Menos de dez anos depois já ministrava aulas sobre Saúde 
e Segurança no Trabalho em cursos do Ministério do Trabalho. 
Em 1944, ajudou a fundar a Associação Brasileira de Medicina do 
Trabalho, no Rio de Janeiro. Seguidora de Ramazzini, Dra. Thalita 
marcou indelevelmente a constituição da Medicina do Trabalho em 
nosso país, enquanto uma prática social. 

Este breve registro assinala que pouco mais de 100 anos separam 
a formatura da primeira médica brasileira da publicação deste livro. 
Na Medicina do Trabalho, sucessoras da Dra. Thalita continuam a 
vencer barreiras e se empenham em participar e contribuir com o 
reconhecimento e a valorização da especialidade, comprometidas 
com a transformação do trabalho que não produza doença e morte e, 
se possível, promova saúde e inclusão social.
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Resgatar e registrar, ainda que com limitações, parte desta tra-
jetória é um primeiro passo de um projeto desafiador, abraçado pelas 
organizadoras deste livro. Busca-se contribuir para o reconhecimento 
desse esforço, a reflexão de seus múltiplos significados e a sinalização 
de novos desafios e oportunidades. 

O olhar feminino sem feminismo

O primeiro desafio das autoras foi evitar a armadilha da “conversa 
de mulher”. Não é um exercício fácil! Desde o início da concepção do 
livro e, em especial deste capítulo, procurou-se dar ao texto um tom 
que fosse uma leitura feminina, sem ser “feminista”, de modo a evitar 
pré-conceitos e a segregação a um público restrito. O compromisso 
era e é de resgatar a contribuição crescente das mulheres na vida asso-
ciativa, muitas vezes desconhecida e não valorizada apropriadamente, 
estimular novos pensares e provocar ações em tempos que requerem, 
dramaticamente, que isto se faça. 

Evitar o tom feminista, no entanto, não significa que as autoras des-
mereçam o movimento que defende a igualdade de mulheres e homens, 
mas também que reconhecem a importância do apoio deles, para que 
elas tenham seus direitos respeitados, como prevê a Organização das 
Nações Unidas na declaração dos direitos das mulheres, adotado em 
1975. A proposta é buscar entender se e como o olhar e o agir feminino 
contribuíram e contribuem de um modo diferente, para a construção 
das práticas da medicina do trabalho e da saúde dos trabalhadores. 

A pergunta que serviu de fio condutor e que se pretende respon
der neste texto é: quem são as mulheres que participaram/participam 
ativamente na construção da vida associativa da Medicina do Tra-
balho no país? E como estas mulheres enriquecem, com o seu olhar e 
suas práticas, o exercício da especialidade?

O trabalho nos dias de hoje

As mudanças no “mundo do trabalho”, em escala mundial, ocor-
rem de modo frenético, sem comparação em intensidade, escala e 
simultaneidade a nenhuma das transições anteriores na história hu-
mana conhecida. 

A leitura do relatório do Fórum Econômico de Davos1, publi-
cado em janeiro de 2016, provoca apreensão. Na oportunidade, mais 
de 140 países discutiram os impactos da 4ª Revolução Industrial no 
mundo atual. É inegável que estamos vivendo uma revolução tecno
lógica, com os aportes da robótica e o uso de supercomputadores 
modificando as formas de trabalhar, impactando a economia mun-
dial de modo ainda pouco conhecido. Estamos na era do big data, 
em um caminho sem retorno. Isso tudo vem acontecendo em um 
planeta que vive graves questões ambientais e de segurança, onde o 
desenvolvimento sustentável parece ser uma utopia distante. 

No Brasil, mal conseguimos lidar com a 3ª fase da Revolução 
Industrial e ainda convivemos com situações próprias das duas fases 
que a precederam, o que aumenta as apreensões e nos faz refletir se 
e como, nosso país está, ou não, preparado para este desafio. Entre as 
muitas dificuldades e barreiras, parece que a educação é a maior delas. 

Vivemos tempos conturbados na vida social que impactam direta 
e fortemente o trabalho como um todo e, por conseguinte, as práticas 
da Medicina do Trabalho. Muitas das normas, que refletem saberes 
acumulados e lutas sociais de gerações de trabalhadores, simplesmente 
não se aplicam mais. Nesse cenário, e ainda perplexos e sem entender 
muito bem o alcance dos fenômenos, buscamos nos organizar em 
torno de valores e ideias que nos permitam ir além, superar as dificul-

1.	 Disponível em http://www3.weforum.org/docs/WEF_AM16_Report.pdf.   
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dades e entraves para vivermos bem, todos os brasileiros e brasileiras, 
e construir um mundo melhor para legar às futuras gerações. 

Como vamos lidar com a realidade na qual apenas uma mino-
ria da força de trabalho terá emprego direto e protegido? Como se 
organizarão e reagirão os trabalhadores de grandes empresas que 
servem de âncora e controlam grandes cadeias produtivas, formadas 
por muitas pequenas empresas que incorporam o trabalho em situa
ção precária e informal? Quem são os trabalhadores aptos a com-
petir neste mercado de trabalho restrito? Com que conhecimentos 
e habilidades? De onde e em que condições os excluídos tirarão seu 
sustento? Como vai se dar a participação das mulheres? Como serão 
resolvidas as questões de saúde e segurança no trabalho nas políticas 
públicas e privadas? Quais são/serão as práticas da Medicina do Tra-
balho mais adequadas nesse cenário?

Sobre o futuro do emprego, o relatório de 2016 apresentado em 
Davos destaca, entre outras, as questões de gênero e afirma que os 
talentos femininos são considerados como elemento-chave para o 
futuro, devendo ser incorporados ao planejamento e à gestão da força 
de trabalho. Em pesquisa conduzida para o Fórum, 53% dos entre-
vistados percebem a participação das mulheres como um item prio
ritário na liderança sênior da organização de agenda global e 58% 
estão confiantes sobre a eficácia da adoção dessa estratégia para lidar 
com as mudanças em curso. 

O documento também ressalta o papel das mulheres no con-
sumo, uma vez que a incorporação maciça das mulheres na produção 
aumenta o poder econômico delas, enquanto consumidoras. Assim, a 
Quarta Revolução Industrial vai ocupar homens e mulheres de for-
ma distinta de como vem ocorrendo até o momento, com potencial 
de diminuir as disparidades de gênero em muitos setores produtivos. 
Mas a que preço e com que repercussões sociais?

No cotidiano da vida, algumas questões de gênero permanecem 
sem solução. As mulheres saíram da esfera doméstica e entraram 
no mundo do trabalho, até então território predominantemente 
masculino, a partir do século passado – forçadas pelas guerras mun-
diais, nas quais coube a elas não apenas participar dos esforços de 
produção de armamento, mas substituir os homens que partiram 
para os campos de batalha e cuidar dos feridos, mutilados e dos 
órfãos deixados pelos caminhos. Nesse processo, foram obrigadas 
a absorver novos códigos e comportamentos, acumular funções e, 
ao mesmo tempo, lutar por conquistas e direitos básicos, já asse-
gurados aos homens. E, quase cem anos depois, ainda convivemos, 
no Brasil, com algumas situações que pouco se distinguem daquele 
tempo histórico. Porém, apesar das resistências e dificuldades, elas 
ganham/conquistam espaço e poder, ainda que para uma grande 
maioria isto esteja mais no âmbito do prescrito do que do mundo 
real. Apesar do discurso da igualdade para homens e mulheres na 
sociedade e no trabalho, e conquistas asseguradas pela legislação, 
ainda há muito por fazer.

O trabalho doméstico ainda é principalmente de responsabi-
lidade das mulheres, na maioria das sociedades. Poderia estar mais 
automatizado e ser facilitado por equipamentos sociais, deixando as 
mulheres mais livres para colocar suas habilidades no mercado de 
trabalho formal. Mas de que forma isto alcança as mulheres no con-
junto da sociedade? E como se dará esta nova divisão de tarefas no 
cuidado da família, particularmente dos grupos mais vulneráveis das 
crianças e idosos? Como não aumentar a sobrecarga representada 
pela dupla e ou tripla jornada de trabalho? Como garantir acesso 
simultaneamente à igualdade de renda e de poder? A experiência das 
sufragistas, que tem menos de 100 anos, está aí para nos lembrar que 
a tarefa não é nada simples.   
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A sociedade do desempenho

O filósofo Byung-Chul Han (2015) em seu recente livro “A So-
ciedade do Cansaço”, afirma, a propósito da Quarta Revolução In-
dustrial – que denomina de “sociedade do desempenho” –, que a so-
ciedade disciplinar descrita por Foucault tende a desaparecer, sendo 
as instituições disciplinadoras, como os hospitais, asilos, presídios e 
quartéis substituídos pelas academias de ginástica, escritórios, ban-
cos, aeroportos, shopping centers e laboratórios de genética. Os su-
jeitos de obediência são substituídos pelos sujeitos de desempenho. 
Segundo o autor, o conhecido jargão – plural coletivo da afirmação 
“Yes, we can” – expressa o caráter de positividade dessa sociedade do 
desempenho e não mais a proibição, mandamento ou lei da socie-
dade da negatividade. 

E esta mudança, do paradigma da negatividade para o da posi
tividade, na sociedade de desempenho, está a serviço da produção 
para acumulação. O sujeito do desempenho é mais rápido e pro
dutivo, mas também adoece mais e de modo diferente das for-
mas até então conhecidas ou prevalentes. Este animal laborans é, 
ao mesmo tempo, agressor e vítima. O excesso de trabalho e as 
exigências de desempenho resultam de uma auto-exploração. O 
trabalhador multitarefa, auxiliado pela parafernália tecnológica, 
é o feitor de si mesmo. Neste processo, o excesso de estímulos, 
informações e impulsos fragmenta e destrói a atenção e a capa
cidade de reflexão, de estar consigo mesmo, o que é alienante e pa-
togênico. Nessa perspectiva, o estímulo ao trabalhador multitarefa 
é um retrocesso civilizatório. 

Han lembra que o filósofo Benjamin denominava o tempo do 
nada fazer, que permite a criatividade, de “ninho de repouso do pás-
saro onírico”, e reafirma sua importância para os seres humanos. 

Porém, este tempo é abolido na sociedade do desempenho. Não 
se tece e nem se fia... e perde-se o “dom de escutar espreitando”, a 
capacidade para a atenção profunda e contemplativa à qual o ego 
hiperativo não tem acesso, e que produz a paz, a criação, a sintonia 
interna e ... a saúde.

Essas ideias são trazidas aqui para lembrar que algo bem pró
prio do feminino está sendo apropriado (e valorizado) pelo sistema 
produtivo. As habilidades e a capacidade de desempenho de multi-
tarefas, desenvolvidas durante séculos pelas mulheres, para garantir 
sua própria sobrevivência e daqueles sob seus cuidados, têm sido 
incorporadas aos processos produtivos, que, simultaneamente, des-
qualificam e mesmo abolem as oportunidades para o exercício co-
tidiano do “dom de escutar espreitando”. Este é expresso, por exem-
plo, no ato de amassar o pão, no preparo dos alimentos, no bordado, 
na costura, e em tantas outras tarefas consideradas “de mulher”. E 
estas acabam absorvidas pelo imperativo e as exigências do trabalho, 
com perdas e prejuízos que necessitam ser mais bem avaliados, para 
não permanecermos iludidos em impressões superficiais de recentes 
avanços alcançados. As reais consequências do processo, que levou 
à maior incorporação das mulheres na força de trabalho, ainda não 
podem ser previstas e merecem nossa reflexão quando falamos sobre 
mulheres no trabalho.

É neste cenário que situamos a participação das mulheres no 
exercício da Medicina do Trabalho e na vida associativa. Se algumas 
barreiras foram vencidas, pelo acesso à educação superior, muitas das 
disparidades, desigualdades e injustiças históricas são reproduzidas 
neste universo seleto. Este texto, sem grandes pretensões, tenta iden-
tificar as marcas deixadas pelas mulheres no exercício da Medicina do 
Trabalho, em especial na vida associativa, na construção da ANAMT 
e de suas federadas no Brasil.
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Perfil dos Médicos e Médicas do Trabalho

De acordo com os resultados do estudo Demografia Médica no 
Brasil, 2015, publicado pelo Conselho Federal de Medicina, existem 
432.870 registros de médicos no país – ressaltando que alguns médicos 
têm registro junto a mais de um Conselho Regional. Este número cor-
responde à razão nacional de 2,11 médicos por grupo de 1.000 habi
tantes, taxa próxima daquelas encontradas nos Estados Unidos (2,5), 
Canadá (2,4) e Japão (2,2), e maior do que a do Chile (1,6), China (1,5) 
e Índia (0,7). Os países com o maior número de médicos por mil habi
tantes são Grécia (6,1), Rússia (5,0), Áustria (4,8) e Itália (4,1).

Em 2014, os homens eram maioria (57,7%) dos médicos no país, 
mas há uma tendência de feminização na profissão. Atualmente, 
entre médicos com 29 anos ou menos, as mulheres já são maioria 
(56,2%) em comparação aos homens (43,8%). Entre 30 e 34 anos, há 
uma equiparação, com 49,9% de mulheres e 50,1% de homens. Daí 
para a frente, o percentual de homens é maior, passando de 55,6% na 
faixa etária entre 50 e 54 anos e chegando a 77,6% entre os médicos 
com idade entre 65 e 69 anos. Ou seja, a presença feminina vai au-
mentando com a diminuição da faixa etária. 

O ano de 2011 marca a mudança. O número de registros de 
novos médicos tem maior entrada masculina até 2010. Em 2011, os 
novos registros de mulheres corresponderam a 52,6% enquanto o de 
homens foi de 47,4%. A partir de então, a entrada de mulheres tem 
sido sempre crescente. No entanto, a razão da participação feminina/
masculina do total de médicos ainda é de 0,74.

O mesmo estudo revela que existem 13.343 registros de Médi-
cos do Trabalho, o que corresponde a 4% do total de especialidades, 
fazendo da Medicina do Trabalho a 6a especialidade em número de 
registros, no país, com uma razão de 6,64 especialistas por 100.000 

habitantes. Do total, existe duplicação de registro para 1070 (8,0%). 
A média de idade é de 56,3 anos (DP 10,9) e a média do tempo de 
formado é de 32,9 anos (DP 17,4). São 9.284 (69,6%) homens e 
4.059 (30,4%) mulheres, com uma razão da participação feminina/
masculina de 0,45 – significativamente menor do que a razão do 
total dos registros médicos. 

Em relação à distribuição dos médicos do trabalho no Brasil, 
ainda se verifica uma grande concentração na Região Sudeste, como 
mostra a Figura 1.

Figura 1 – Especialistas com mais de um título em cada especialidade. Especialistas com inscrições 
secundárias (médicos com registro em mais de um CRM) são contados em cada estado. O total de 
13.343 especialistas em Medicina do Trabalho inclui 1.070 (8,0%) em duplicação de registro. Fonte: 

Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2015. Conselho Federal de Medicina, 2015.

Se compararmos a Demografia Médica com o perfil dos médi-
cos associados da ANAMT e os que são associados às federadas, mas 
não à Nacional, encontraremos um perfil um pouco diverso. De acor-
do com as informações atualmente disponíveis no banco de dados dos 
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associados da ANAMT, são 2.883 sócios ativos com 2004 médicos e 
879 médicas do trabalho, resultando em uma razão entre mulheres 
e homens de 0,44, semelhante à encontrada na Demografia Médica. 
Os dados referentes à faixa etária não são bem conhecidos e quase 
metade (48%) tem idade desconhecida. Dos 52% restantes (1487 
associados), 16% estão entre 31-30 anos (com 35% de mulheres), 
19% entre 41-50 anos (com 32% de mulheres), 32% entre 51-60 
anos (29% de mulheres) e 4% (27% de mulheres) entre 71-80 anos. 
O restante encontra-se abaixo de 30 ou acima de 81 anos. 

É neste cenário demográfico bastante diversificado que as mu
lheres têm sua contribuição crescente na vida associativa da Medi
cina do Trabalho.

O mapa das médicas do trabalho na vida associativa

O levantamento de informações que precedeu a criação deste 
livro apurou a presença de 356 médicas do trabalho ligadas à vida 
associativa da Medicina do Trabalho desde o ano de 1944, quando se 
iniciam os registros da ABMT, a associação pioneira. Dessas, foram 
identificadas 36 que exerceram a presidência das Federadas. Tais nú
meros talvez estejam bem próximos do número real das mulheres que 
ajudam a construir a vida associativa, mas sabemos que estão subesti-
mados, uma vez que parte dos registros não pôde ser recuperada.  

Uma rápida análise do registro da presença das mulheres na vida 
associativa da Medicina do Trabalho aponta que elas chegam pela 
periferia, ocupando cargos menos prestigiados, nos Conselhos, por 
exemplo, e gradativamente vão migrando para os cargos de diretoria, 
sendo que algumas chegam à presidência de suas entidades. Mas não 
se pode deixar de registrar a presença de “guerreiras” que criaram 
e sustentaram sozinhas algumas associações regionais, como ocor-

reu, por exemplo, em Pernambuco ( Jandira Dantas), Sergipe (Rosa 
Amélia Andrade Dantas) e Alagoas (Madalena Grimaldi). 

Também é possível observar que, quanto à cronologia, a partici-
pação se dá, de início, nas Federadas, e somente alcança o nível Nacional 
mais recentemente. Apenas em 1985 a Vice-presidência é exercida por 
mulheres, na Diretoria da ANAMT: a Dra. Elizabeth Costa Dias as-
sume como Vice-presidente para a região Centro Oeste, e a Dra. Jandi-
ra Dantas Machado, como Vice-presidente para a região Nordeste.  

Ser mulher na Medicina do Trabalho – hoje e amanhã

O que é ser mulher na Medicina do Trabalho? Seria muita pre-
tensão responder a uma pergunta tão complexa neste breve texto, 
mas gostaríamos de contribuir para uma reflexão sobre o tema, a par-
tir de algumas considerações. 

Concordamos com autores que afirmam não ser possível aproxi
mar-se do território do feminino, sem a travessia do território do 
masculino. A incursão das mulheres no mundo dos homens ou em 
universos tipicamente masculinos exige a aprendizagem de códigos 
e muitas vezes, mais do que isto, que assumam roupagens e compor-
tamentos masculinos para serem admitidas no círculo. De George 
Sand, em Paris, às executivas dos bancos e grandes empresas, é fácil 
observar as mudanças em seu vestuário, o clássico terninho que usam. 
Mas, qual o preço que têm pago? Quais são as reais perdas pessoais 
e sociais ao dedicarem a maior parte de seu tempo ao trabalho, em 
detrimento da convivência com a família, amigos e outras atividades 
fora do trabalho? Por isto, é crescente, nos movimentos organizados 
de mulheres, a busca não apenas da igualdade de direitos, de oportu-
nidades e de renda, mas, essencialmente, o respeito às diferenças, que 
lhes assegurem a riqueza do diverso (OLIVEIRA, 1991).
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Um dos comentários sobre os vieses de gênero no trabalho, refe
rido por Sheryl Sandberg, diretora de operações do Facebook, durante 
o Fórum Econômico Mundial citado anteriormente neste capítulo 
(World Economic Forum, 2016) foi: “... Se nenhuma ação for tomada 
o problema se tornará pior. As áreas em que as mulheres obtiveram 
sucesso, tais como os serviços profissionais, são aquelas previstas de 
perderem empregos, enquanto as áreas conhecidas como ‘STEM’ 
(science, technology, engineering and mathematics – ou ciência, tecno-
logia, engenharia e matemática), nas quais as mulheres estão sub-re
presentadas, estarão em crescimento. A Educação é claramente muito 
importante, mas mesmo as empresas que têm paridade de gênero nas 
posições iniciais de ingresso, perdem cada vez mais mulheres, à me-
dida que se sobe nas posições de maior prestígio das corporações”... 

O caminho, portanto, é resvaloso, como diria o escritor Guima-
rães Rosa, no Grande Sertão: Veredas. E são requeridas ou necessá
rias lutas apaixonadas para a superação de barreiras reais e subjetivas 
para que as mulheres conquistem seu espaço também na medicina 
(DALL’ALVA-SANTUCCI, 2005). Segundo a autora, elementos ti-
picamente femininos, como a comunicação mais cuidadosa, o olhar 
mais humano no cuidado com o outro e a maior proximidade com os 
pacientes, carregam o exercício profissional de afetos bons.

E neste caminho, sem dúvida difícil, cabe destacar a importân-
cia da contribuição dos homens que reconhecem a importância e a 
complementaridade das diferenças. Na impossibilidade de citar no-
mes e para evitar cometer injustiças, as autoras homenageiam aqui 
a figura ímpar do Professor Dr. Diogo Pupo Nogueira, como um 
homem que sempre soube reconhecer o valor das mulheres, suas 
dificuldades, e que não poupou esforços para ajudá-las a estudar, a 
se formar, crescer e a ocupar um lugar de destaque na Medicina do 
Trabalho em nosso país. 

Sobre o desafio atual e a necessidade de uma qualificação crescente 
e continuada para o bom exercício profissional, é importante dizer que 
estes objetivos são bem acolhidos pelas médicas. Elas reúnem aptidões 
específicas que Dall’Alva-Santucci (2005) chama de “espírito femini-
no”, caracterizado por um conjunto de elementos positivos que facili-
tam o trabalho em equipe, com foco na participação e na motivação.

Não sabemos o que nos trará o futuro, mas, a considerar pelos 
cenários que conseguimos enxergar, é razoável vislumbrar algumas 
possibilidades. A crescente participação feminina em posições de 
liderança tende a modificar o estilo da liderança, em si. Existe a ne-
cessidade de maior produção científica na área, o que tem sido uma 
boa oportunidade para médicas e pesquisadoras de várias áreas do 
conhecimento que fazem interface com a Medicina do Trabalho.  

Longe de considerar a mudança demográfica na prática da me-
dicina em geral, traduzida no processo de feminização identificado 
pelo Conselho Federal, como algo negativo e de “desvalorização” da 
profissão, é possível supor que também na Medicina do Trabalho e na 
ainda incipiente participação das mulheres na vida política no Brasil, 
podemos esperar uma maior presença do olhar e do discurso femi-
nino na elaboração de novas políticas de saúde dos trabalhadores. 

Mas, entre tantas incertezas, alguns princípios e pressupostos es-
tão bem estabelecidos, entre eles, que não deve haver disputa ou uma 
competição predatória entre médicos e médicas – o que importa é 
que sigam juntos na luta pela saúde no trabalho. A pluralidade e as 
diferenças são elementos essenciais para nos tornar melhores naquilo 
que fazemos. A diversidade não nos divide, nos fortalece!

Quando perguntada sobre o que pensa a respeito de ser mulher 
no exercício da Medicina do Trabalho, nossa homenageada, Prof. 
Dra. Lys Esther Rocha, teve a generosidade de compartilhar apenas 
palavras amorosas: 
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“Ser mulher é dar valor ao cuidado. Em nossa cultura, somos 
preparadas para querer ajudar, para exercer o cuidado com o outro. 
E com ele, vêm a cumplicidade, a solidariedade e a compaixão. (...) 
Ao mesmo tempo que veem a exposição ao benzeno, as mulheres 
tendem a ver também a angústia do trabalhador intoxicado. 

Outras características influenciam a prática profissional 
como a capacidade de se indignar; de compreender simultanea-
mente o todo, as partes e a dinâmica que os anima; a sensibilidade 
para se deixar tocar pelas diferentes situações; de buscar a organi-
zação de diferentes pontos de vista e de negociar; a capacidade 
de compartilhar, de trabalhar em equipe, e de escutar, sem jul-
gamento prévio.”

E é assim que encerramos este capítulo, acreditando que o olhar 
feminino e a diferença contribuem para que a Medicina do Traba
lho seja mais humana e valorizada, podendo trazer mudanças e be
nefícios para todos – trabalhadores, empregadores e profissionais 
de saúde e segurança. Que possamos aplicar na prática as palavras 
cheias de amor de nossa homenageada, Lys Esther Rocha. 
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Vice-Presidente: Adalberto de Lyra Cavalcanti
Secretário Geral: Daniel Luiz Brandão Reis
1º Secretário: Frederico Bahiana
2º Secretário: José de Faria Pereira de Souza
3º Secretário: Antônio Campos Júnior
1º Tesoureiro: Gilberto S. Faria, substituído por Oscar 
Alencar Mattos
2º Tesoureiro: Claudio Pontes Corrêa
Bibliotecário: Marianna de Brito
Orador Oficial: Abelardo Bastos Tavares
Diretor de Museu: Victor Hugo Mendes da Costa
Diretores da Revista Científica: Décio Parreiras, Hugo 
de Brito Firmeza, Adalberto de Lyra Cavalcanti, Pedro 
Poppe Gyrão, Jorge de Abreu Paiva
Comissão de Sindicância: Thalita Borges do Carmo, 
Carlos Barreiros Terra, Arthur Carneiro
Comissão de Medicina do Trabalho: Nilo Venturini, 
Antônio Corrêa Marques, Rubens Siqueira
Comissão de Higiene do Trabalho: Gilberto S. Faria, 
Hugo Firmeza, Francisco Nobre Lacerda Filho
Comissão de Segurança do Trabalho: José Cândido 
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de Lima Ferreira, Antônio Gomes de Castro, Roberto 
Coelho da Rocha

Gestão 1950
Presidente: José Maria Lourenço Pereira da Cunha
Vice-Presidente: Abelardo Bastos Tavares 
Secretário Geral: Rubens de Siqueira Bastos
1º Secretário: Daniel Luiz Brandão Reis
2º Secretário: Thalita Borges do Carmo
3º Secretário: José de Souza Castro
1º Tesoureiro: Marianna Brito Franco
2º Tesoureiro: Jorge de Abreu Paiva
Bibliotecário: Antônio Corrêa Marques
Orador Oficial: Nobre de Lacerda Filho
Diretor de Museu: Victor Hugo Mendes da Costa
Diretores da Revista Científica: Zey Bueno, Raimundo 
Estrela, Hugo Alquéres, Mário J. Filizolla
Comissão de Sindicância: Zenir Aragão, Artur Carneiro, 
Bady J. Derraik
Comissão de Medicina do Trabalho: Paulo Mota Filho, 
Carlos Barreiros Terra, Adele Nascimento
Comissão de Higiene do Trabalho: Hugo Firmeza, 
Frederico S. Bahiana, José Faria Pereira de Souza
Comissão de Segurança do Trabalho: J. C. Lima Ferreira, 
Lauro Sodré Viveiros de Castro, Murilo Ribeiro Junqueira

Gestão 1951 
Presidente: Zey Bueno
Vice-Presidente: Lourenço José Maria Pereira da Cunha
Secretário Geral: Rubens de Siqueira Bastos
1º Secretário: Daniel Luiz Brandão Reis
2º Secretário: José de Faria Pereira de Souza
3º Secretário: José de Souza Castro
1º Tesoureiro: Marianna de Brito Franco
2º Tesoureiro: Jorge de Abreu Paiva
Bibliotecário: Antônio Corrêa Marques
Orador Oficial: Abelardo Bastos Tavares
Diretor de Museu: Antônio de Castro
Diretores da Revista Científica: Thalita Borges do Carmo, 
Hugo Alquéres, Ruy Pereira Gomes, Álvaro Doria
Comissão de Sindicância: Artur Carneiro, Bady J. 
Derraik, Danilo Cozolino
Comissão de Medicina do Trabalho: Adele Nascimento, 
Carlos Barreiros Terra, Paulo Mota Filho
Comissão de Segurança do Trabalho: J. C. Lima Ferreira, 
Lauro Sodré Viveiros de Castro, Murilo Ribeiro Junqueira
Comissão de Higiene do Trabalho: Hugo Firmeza, 
Frederico S. Bahiana, Celso Coutinho

Gestão de 1952
Presidente: Jorge Bandeira de Mello
Vice-Presidente: Daniel Luiz Brandão Reis
Secretário Geral: Rubens de Siqueira Bastos
1º Secretário: Abelardo Bastos Tavares
2º Secretário: Raimundo Estrela
3º Secretário: Thalita Borges do Carmo
1º Tesoureiro: Marianna Brito Franco
2º Tesoureiro: Frederico S. Bahiana
Bibliotecário: Antônio Corrêa Marques
Orador Oficial: Francisco Nobre Lacerda Filho
Diretor de Museu: Danilo Cozolino
Diretores da Revista Científica: Zey Bueno
Adalberto Lira Cavalcanti, Lourenço Pereira da Cunha, 
Antônio Raimundo 
Comissão de Sindicância: Paulo Mota, Nilo Venturini, 
Aramis Lopes

Comissão de Medicina do Trabalho: Hugo Alquéres, 
Hugo Firmeza, Carlos Barreiros Terra
Comissão de Higiene do Trabalho: José Faria Pereira de 
Souza, Claudio Pontes Correia, Miécio Honkis
Comissão de Segurança do Trabalho: José Cândido de 
Lima Ferreira, José Sabino Pinheiro, Ribeiro Junqueira 

Gestão de 1953
Presidente: Zey Bueno (2º Mandato)
Vice-Presidente: Rubens de Siqueira Bastos
Secretário Geral: Francisco Nobre Lacerda Filho
1º Secretário: Milton Pereira
2º Secretário: Daniel Brandão Reis
1º Tesoureiro: Raimundo Estrela
2º Tesoureiro: Thalita Borges do Carmo 
Orador Oficial: Abelardo Bastos Tavares
Diretor de Museu: Paulo Mota
Diretores da Revista Médica: Adalberto Lira Cavalcanti, 
Hugo Alquéres, Aramis Lopes, José Aramis Pereira de 
Souza, Miécio Jorge Honkis
Comissão de Sindicância: Frederico Bahiana, Bady 
Derraik, Corrêa de Menezes
Comissão de Medicina do Trabalho: Jorge Bandeira de 
Melo, Danilo Cozolino, Lourenço Pereira Cunha
Comissão de Higiene do Trabalho: Antônio Gomes de 
Castro, Claudio Cortes Corrêa, Jorge de Abreu Paiva
Comissão de Segurança do Trabalho: Lima Ferreira, 
Lauro Sodré Viveiros de Castro, José Souza Castro

Gestão 1954
Presidente: José Faria Pereira de Souza
Vice-Presidente: J. C. de Lima Ferreira
Secretário Geral: Daniel Brandão Reis
1º Secretário: Vitor Nobrega
2º Secretário: Barreiros Terra
1º Tesoureiro: Raimundo Estrela
2º Tesoureiro: Afonso Fatorelli
Bibliotecário: Celso Coutinho
Orador Oficial: Rubens de Siqueira Bastos
Diretor de Museu: Jorge de Abreu Paiva
Diretores da Revista Médica: Zey Bueno, A. Lira 
Cavalcanti, Hugo Firmeza, Y. Freitas de Souza,  
Miécio Jorge Honkis
Comissão de Sindicância: Milton F. Pereira,  
Aramis Lopes, Lourenço Cunha
Comissão de Medicina do Trabalho: Frederico Bahiana, 
Rubens Bastos, Hugo Alquéres
Comissão de Higiene do Trabalho: Abelardo Bastos 
Tavares, Thalita Borges do Carmo, A. Corrêa Marques

Gestão 1955
Presidente: Rubens de Siqueira Bastos
Vice-Presidente: E. Santos Bustamante
Secretário Geral: Daniel Luiz Brandão Reis
1º Secretário: C. Barreiros Terra
2º Secretário: Paulo Morra Filho
1º Tesoureiro: Vitor Vasques Nobrega
2º Tesoureiro: Augusto Viveiros de Castro
Bibliotecário: Celso Coutinho
Orador Oficial: Claudio Pontes Corrêa
Diretor de Museu: Murilo Junqueira 
Diretores da Revista Científica: Hugo de Brito Firmeza, 
Adalberto Lira Cavalcanti, Nilo Rodrigues, Rubens Bastos
Comissão de Sindicância: Adele Nascimento, Francisco 
Nobre, Lacerda Filho, Aramis Lopes
Comissão de Medicina do Trabalho: Frederico Bahiana, 
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Diretores da Revista Médica: Jorge Bandeira de Mello, 
Jorge de Abreu Paiva, Raimundo de Souza Estrela, 
Antônio Carlos B. Teixeira, Paulo Motta

Gestão de 1961-1962
Presidente: Evio Santos de Bustamante
Vice-Presidente: Jacy Magalhães 
Secretário Geral: Daniel Luiz Brandão Reis
1º Secretário: Raimundo Estrela
2º Secretário: Osório Leme Monteiro
Secretário de Assuntos Jurídicos: Álvaro de Mello Dória 
1º Tesoureiro: Daphnis Ferreira Souto
2º Tesoureiro: Zey Bueno
Bibliotecário: Yolanda Siqueira 
Orador Oficial: Jorge de Abreu Paiva
Diretor de Museu: Aramis Lopes
Diretores a Revista Científica: Rubens de Siqueira Bastos
Comissão de Sindicância: Abelardo Bastos Tavares, Nilo 
Martins Rodrigues, Carlos Barreiros Terra
Comissão de Medicina do Trabalho: Jorge Bandeira  
de Mello, Hugo de Brito Firmeza, Rubens Siqueira
Comissão de Higiene do Trabalho: Milton Fernandes 
Pereira, Marianna de Brito Franco, Mário Storlazzi
Comissão de Segurança do Trabalho: Lauro Sodré 
Viveiros de Castro, Antônio Carlos Barbosa Teixeira, 
Armindo Ferreira Villaça

Gestão 1966-1967
Presidente: Marianna de Brito Franco 
Vice-Presidente: José de Faria Pereira Souza
Secretário Geral: Daniel Luiz Brandão Reis
1º Secretário: René de Brito
2º Secretário: Zenith da Rocha Maia (Assistente Social)
Secretário de Assuntos Jurídicos: Albino Lima
1º Tesoureiro: Ângelo Benedito Faillace de Oliveira
2º Tesoureiro: Bady Jacob Derraik
Bibliotecário: Antônio Justino Prestes de Menezes
Orador Oficial: Raymundo Estrela
Diretor de Museu: Aramis Lopes
Diretores da Revista Médica: Miécio de Araújo  
Jorge Honkis
Comissão de Sindicância: Rubens de Siqueira Bastos, 
Milton Fernandes Pereira, Hilton Batista
Comissão de Medicina do Trabalho: Jorge Bandeira  
de Mello, Zey Bueno, Carlos Barreiros Terra
Comissão de Higiene do Trabalho: Fernando Diaz, 
Thalita do Carmo Tudor, Marianna de Brito Franco
Comissão de Segurança do Trabalho: Ary Bolsas,  
Pedro Monteiro Godim, Evio Santos de Bustamante

Gestão 1969-1970
Presidente: Francisco Briggs Peçanha
Vice-Presidente: Abelardo Bastos Tavares
Secretário Geral: Milton Pereira
1º Secretário: Daniel Brandão Reis
2º Secretário: Zenith da Rocha Maia (Assistente Social)
Secretário de Assuntos Jurídicos: Albino Lima
1º Tesoureiro: Daphnis Ferreira Souto
2º Tesoureiro: Marianna de Brito Franco
Bibliotecário: Carlos Barreiros Terra
Orador Oficial: Raymundo Estrela
Diretor de Museu: Thalita do Carmo Tudor
Comissão de Sindicância: Évio Bustamante,  
Rubens de Siqueira Bastos, Hilton Batista
Comissão de Medicina do Trabalho: Zey Bueno,  
José Faria Pereira de Souza, Ângelo de Oliveira
Comissão de Higiene do Trabalho: Jorge Bandeira  

Zey Bueno, Jorge de Abreu Paiva
Comissão de Higiene do Trabalho: Abelardo Bastos 
Tavares, Antônio Corrêa Marques, Danilo Cozolino
Comissão de Segurança do Trabalho: Lauro Sodré 
Viveiros de Castro, José Cândido de Lima Ferreira, Nilton 
Fernandes Pereira

Gestão 1956
Presidente: Daniel Luiz Brandão Reis
Vice-Presidente: E. Santos Bustamante
Secretário Geral: Rubens de Siqueira Bastos
1º Secretário: Raymundo Estrela
2º Secretário: Vitor Hugo Mendes da Costa
1º Tesoureiro: Vitor Vasques Nobrega
2º Tesoureiro: Nilo Venturi
Bibliotecário: Marianna de Brito
Orador Oficial: Miécio de Araújo Jorge Honkis
Diretor de Museu: Carlos Barreiros Terra
Diretores da Revista Científica: Adalberto Bastos Tavares, 
Rubens de Siqueira Bastos, Lourenço Pereira da Cunha
Comissão de Sindicância: Abelardo Bastos Tavares, 
Rubens Bastos, Lourenço Pereira da Cunha
Comissão de Medicina do Trabalho: José Faria  
Pereira de Souza, Francisco Nobre Lacerda Filho,  
Hugo Firmeza
Comissão de Higiene do Trabalho: Zey Bueno,  
Antônio Corrêa Marques, Thalita Borges do Carmo
Comissão de Segurança do Trabalho: Lauro Sodré 
Viveiros de Castro, Milton Fernandes Pereira, José 
Cândido de Lima Ferreira 

Gestão 1957-1958
Presidente: Daniel Luiz Brandão Reis (2º mandato)
Vice-Presidente: Evio Santos Bustamante
Secretário Geral: Rubens de Siqueira Bastos
1º Secretário: Raimundo Estrela
2º Secretário: Vitor Hugo Mendes da Costa
Secretário de Assuntos Jurídicos: Álvaro Dória
1º Tesoureiro: Vitor Vasques Nobrega
2º Tesoureiro: Marianna de Brito Franco
Bibliotecário: Zenir Aragão (Assistente Social)
Orador Oficial: Miécio de Araújo Jorge Honkis
Diretor de Museu: Carlos Barreiros Terra
Diretores da Revista Médica: Adalberto Lira Cavalcanti, 
Aramis Antônio Lopes, Rubens Siqueira, Milton Batista
Comissão de Sindicância: Abelardo Bastos Tavares, 
Rubens de Siqueira Bastos, Lourenço Pereira da Cunha
Comissão de Medicina do Trabalho: José de Faria  
Pereira de Souza, Francisco Nobre Lacerda Filho,  
Hugo de Brito Firmeza
Comissão de Higiene do Trabalho: Zey Bueno, Antônio 
Corrêa Marques, Thalita do Carmo Tudor
Comissão de Segurança do Trabalho: Lauro Sodré Viveiros 
de Castro, Milton Fernandes Pereira, Frank S. Cox

Gestão de 1959-1960
Presidente: Rubens de Siqueira Bastos (3º mandato)
Vice-Presidente: Jacy Montenegro Magalhães
Secretário Geral: Evio Santos Bustamante
1º Secretário: Daphnis Ferreira Souto
2º Secretário: Victor Vasques Nobrega
Secretário de Assuntos Jurídicos: Álvaro de Mello Dória
1º Tesoureiro: Daniel Luiz Brandão Reis
2º Tesoureiro: Vitor Hugo Mendes da Costa
Bibliotecário: Zey Bueno
Orador Oficial: Francisco Nobre Lacerda Filho
Diretor de Museu: Aramis Lopes

Divulgação e Imprensa: Luiz Arruda
Legislação: Jony Azevedo
Patologia e Toxicologia: Eduardo Souto
Título de Especialista: Ruy Lopes de Oliveira
Relações Profissionais: Paulo Antônio de Paiva Rebelo
Relações com outras entidades: Almir Almeida Dâmaso
Conselho Fiscal: Abílio Marçal Adelino, Luiz Antônio 
Mocco, Fernando Rodolfo Klautau de Araújo
Suplentes: André Marçal Jensen, Pinckus Kopiler, 
Douglas Alberto Bauk, Thalita do Carmo Tudor

Gestão 1987-1988
Presidente: Alcyr de Almeida Fonseca (reeleito)
Vice-Presidente: Aloysio do Amaral Rocha 
Secretário Geral: Lúcia Helena Amaral Martins
1º Secretário: Fernando Luiz Rocha Carvalho
2º Secretário: Arnaldo Lassance
1º Tesoureiro: Joari Proença Castello Branco
2º Tesoureiro: Maria de Nazareth da Fonseca Solino
Diretor Científico: Cid Alves
Comissões Técnicas: Luiz Arruda (Divulgação e 
Imprensa), Jony Azevedo (Legislação), Eduardo  
Souto (Patologia e Toxicologia), Ruy Lopes de  
Oliveira (Título de Especialista), Paulo Antônio de 
Paiva Rebelo (Relações Profissionais), Almir Almeida 
Dâmaso (Relações com outras entidades)
Conselho Fiscal: Abílio Marçal Adelino, Luiz Antônio 
Mocco, Fernando Rodolfo Klautau de Araújo
Suplentes: André Marçal Jensen, Pinckus Kopiler, 
Douglas Alberto Bauk, Thalita do Carmo Tudor

Gestão 1988-1989
Presidente: Thalita do Carmo Tudor 
Vice-Presidente: Amaury Saramago de Oliveira Pereira
Secretário Geral: Fernando Luiz Rocha de Carvalho
1º Secretário: José Felinto Valença
2º Secretário: Narciso Guedes
1º Tesoureiro: Joari Proença Castello Branco
2º Tesoureiro: Marcos Tuchermann
Diretor Científico: Almir Almeida Dâmaso
Conselho Fiscal: Alcyr de Almeida Fonseca, José Carlos 
Martins de Melo, Ruy Lopes de Oliveira
Suplentes: Maria Guilhermina Meira de Vasconcelos, 
Maria Aparecida Ramos Nogueira, Antônio Fernando de 
Andrade Alves 

Gestão 1989-1990
Presidente: Thalita do Carmo Tudor (2º mandato)
Vice-Presidente: Amaury Saramago de Oliveira Pereira
Secretário Geral: Fernando Luiz Rocha de Carvalho
1º Secretário: José Felinto Valença
2º Secretário: Narciso Guedes
1º Tesoureiro: Joari Proença Castello Branco
2º Tesoureiro: Marcos Tuchermann
Diretor Científico: Almir Almeida Dâmaso
Conselho Fiscal: Alcyr de Almeida Fonseca, José Carlos 
Martins de Melo, Ruy Lopes de Oliveira
Suplentes: Maria Guilhermina Meira de Vasconcelos, 
Maria Aparecida Ramos Nogueira, Antônio Fernando de 
Andrade Alves 

Gestão 1991-1992
Presidente: Thalita do Carmo Tudor (3ª mandato)
Vice-Presidente: Almir de Almeida Damaso
Secretário Geral: Narciso Guedes
1º Secretário: Jorge Mota
2º Secretário: Andrea Morgado Coelho

de Mello, Fernando Diaz, Claudio Pontes Correia
Comissão de Segurança do Trabalho: Murilo Junqueira 
Ribeiro, Pedro Godim, Ary Bolsas

Gestão 1975-1976
Presidente: Aloysio do Amaral Rocha 
Vice-Presidente: Nédio Mocarzel
Secretário Geral: Carlos Américo Lucena Costa
1º Secretário: Deoclídes Martins Ferreira
2º Secretário: Elyr dos Santos Silva
1º Tesoureiro: Nilo Romero
2º Tesoureiro: Thalita do Carmo Tudor
Diretor Científico: Daphnis Ferreira Souto
Conselho Fiscal: Celso Ferreira Ramos, Osório Leme 
Monteiro, Almir Almeida Dâmaso
Suplentes: Washington Rego Pinto, Fernando Carlos 
Reis de Andrade, Pinckus Kopiler

Gestão 1977-1978
Presidente: Carlos Américo Lucena da Costa 
Vice-Presidente: Thalita do Carmo Tudor
Secretário Geral: Elyr dos Santos Silva
1º Secretário: Hamilton Agostinho de Castro
2º Secretário: David José Ribeiro Filho
1ª Tesoureiro: Alda Cândido Torres Bozza 
2º Tesoureiro: Newton Miguel Moraes Richa 
Diretor Científico: Daphnis Ferreira Souto

Gestão 1980-1981
Presidente: Carlos Américo Lucena da Costa  
(3º mandato)
Vice-Presidente: Almir de Almeida Dâmaso
Secretário Geral: Elyr dos Santos Silva
1º Secretário: Jony Azevedo
2º Secretário: Júlio César Melhado
1º Tesoureiro: Alda Cândido Torres Bozza
2º Tesoureiro: Rui Lopes de Oliveira
Diretor Científico: Daphnis Ferreira Souto
Conselho Científico: Lúcio Costa, Aloysio do Amaral 
Rocha, Thalita do Carmo Tudor
Conselho Fiscal: Francisco Briggs Peçanha, José Roberto 
Machado, Fernando Carlos Andrades 

Gestão 1982-1983
Presidente: Newton Miguel Moraes Richa
Vice-Presidente: Douglas Alberto Bauk
Secretário Geral: Ruy Lopes de Oliveira
1º Secretário: Jony Azevedo
2º Secretário: Raymundo Estrela
1º Tesoureiro: Joari Proença Castello Branco
2º Tesoureiro: Luiz de Souza Arruda
Diretor Científico: Pinckus Kopiler
Conselho Científico: Alda Cândido Torres Bozza, Thalita 
do Carmo Tudor, Aloysio do Amaral Rocha
Conselho Fiscal: Elyr dos Santos Silva, Carlos Américo 
Lucena Costa, Ary de Matos

Gestão 1985-1987
Presidente: Alcyr de Almeida Fonseca (reeleito)
Vice-Presidente: Aloysio do Amaral Rocha
Secretário Geral: Lúcia Helena Amaral Martins
1º Secretário: Fernando Luiz Rocha Carvalho
2º Secretário: Arnaldo Lassance
1º Tesoureiro: Joari Proença Castello Branco
2º Tesoureiro: Maria de Nazareth da Fonseca Solino
Diretor Científico: Cid Alves
Comissões Técnicas: 
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Conselho Técnico-Científico: Daphnis Ferreira Souto, 
Nadja de Sousa Ferreira, Silvia Regina Fernandes 
Matheus, Jorge da Cunha Barbosa Leite, Manoel José 
Alves Carneiro, Marcelino Machado da Silva, Ely Eunice 
Montarroyos
Conselho Fiscal: Arlindo Gomes, Greice Lourenço 
Quélhas, Alice Dadoorian Artus

Gestão 2001-2004
Presidente: Arlindo Gomes
Diretoria Administrativa: Elizabeth Fialho Cantarelli
Diretoria Financeira: Paulo César Fraga de Carvalho
Diretoria Científica: Silvia Regina Fernandes Matheus
Diretoria de Relações Externas: Arnaldo Saverio Mazza
Diretoria Adjunta: Ricardo Rodrigues Cunha 
(Administrativa), Tereza Cristina Ferraz Rosa (Financeira), 
Nadja de Sousa Ferreira (Técnico-Científica), José Carlos 
Martins de Mello (Relações Externas)
Conselho Superior: Paulo Antônio de Paiva Rebelo, 
Eduardo Leal Souto, Greice Lourenço Quélhas
Conselho Técnico-Científico: Daphnis Ferreira Souto, 
Eliane Monteiro Raposo, Jorge Cunha Barbosa Leite, 
Lúcia Maria Nogueira, Nadja de Sousa Ferreira, 
Waldoneli Antônio de Oliveira
Conselho Fiscal: Alice Dadoorian Artus, Almir de 
Almeida Dâmaso, Fernando Luiz Rocha de Carvalho

Gestão 2004-2007
Presidente: Arnaldo Savério Mazza
Diretoria Administrativa: Ricardo Rodrigues da Cunha
Diretoria Financeira: Osmond Degow da Rocha
Diretoria Científica: Nadja de Sousa Ferreira
Diretoria de Relações Externas: Eliane Monteiro Raposo
Diretores Adjuntos: Nadis Vieira Santa Anna 
(Administrativa), Laura Maria de Povina Cavalcanti 
(Financeira), Reinaldo Rocha Rosadas (Científica), 
Elisabeth Fialho Cantarelli (Relações Externas)
Conselho Superior: Silvia Regina Fernandes Matheus, 
Paulo Antônio de Paiva Rebelo, Márcia Jardim Simões, 
Almir de Almeida Dâmaso
Conselho Técnico-Científico: Antônio Edson Alves 
Sampaio, Daphnis Ferreira Souto, Maria Aparecida 
Souza Mendes, Jorge da Cunha Barbosa Leite, Élcio 
Carneiro Carvalho Júnior, Cláudia da Silva Santos
Conselho Fiscal: Paulo César Fraga de Carvalho, Oscar 
Norberto Laviaguerre da Silva, Elisabeth Mota Schiavo
Adjunto do Conselho Fiscal: Tereza Cristina Ferraz Rosa, 
Jorge da Costa Ribeiro Filho, Nelson Azevedo Coutinho

Gestão 2007-2010
Presidente: Paulo Antonio de Paiva Rebelo
Diretoria Administrativa: Eliane Monteiro Raposo
Diretoria Financeira: Ricardo Rodrigues da Cunha
Diretoria Técnico-Científica: Nadja de Sousa Ferreira
Diretoria de Relações Externas: Jorge da Cunha B. Leite
Conselho Superior: Almir de Almeida Dâmaso, Elizabeth 
Fialho Cantarelli, Osmond Degow da Rocha, Márcia 
Jardim Simões, Silvia Regina Fernandes Matheus, 
Eduardo Leal Souto
Conselho Fiscal: Elisabeth Fialho Cantarelli, Fernando 
Puperi, Jorge da Costa Ribeiro Filho
Suplentes: Luiz Carlos Carnevali, Lumena Teresa Gandra, 
Thémis Longo Rosadas 
Conselho Técnico-Científico: Antônio Edson Alves 
Sampaio, Daphnis Ferreira Souto, Armando Jorge 
Marques Pimenta, Cláudia da Silva Santos (Suplente)

1º Tesoureiro: Ruy Lopes de Oliveira
2º Tesoureiro: Maria Aparecida Ramos Nogueira
Diretor Científico: Fernando Luiz Rocha Carvalho
Conselho Fiscal: Daphnis Ferreira Souto, Aloysio Rocha, 
Araury Saramago de Oliveira Pereira, Miguel Ângelo

Gestão 1993-1994 
Presidente: Almir de Almeida Dâmaso 
Vice-Presidente: Arlindo Gomes
Secretário Geral: Fernando Luiz Rocha de Carvalho
1º Secretário: José Carlos do Vale Quaresma
2º Secretário: Vera Lúcia da Silva
1º Tesoureiro: Andrea Morgado Coelho
2º Tesoureiro: Narciso Guedes
Diretor Científico: Paulo Antônio de Paiva Rebelo
Conselho Fiscal: Ricardo Karam, Douglas Bauk,  
Wilson Scholnik
Suplentes: Aloysio do Amaral Rocha, Fernando Martins 
de Oliveira, Maria de Fátima Cantídio Mota

Gestão 1995-1996
Presidente: Almir de Almeida Dâmaso (2º mandato)
Vice-Presidente: Arlindo Gomes 
Secretário Geral: José Carlos do Vale Quaresma 
1º Secretário: Carlos Alberto Penna Fernandes
2º Secretário: Fátima Regina Vieira Tostes
1º Tesoureiro: Andrea Morgado Coelho
2º Tesoureiro: Narciso Guedes
Diretor Científico: Paulo Antônio de Paiva Rebelo
Comissões: Eduardo F. Marques (Divulgação), Aldo Dias 
Miranda (Ensino), Jéssica Vieira (Desenvolvimento)
Conselho Fiscal: Ebenezer Soares Júnior, Elisabeth Fialho 
Cantarelli, José Fernando de Souza Bonfim
Suplentes: Wilson Scholnik, Eduardo Sampaio Diniz

Gestão 1997-1999
Presidente: Almir de Almeida Dâmaso (3ª mandato)
Vice-Presidente: Arlindo Gomes
Secretário Geral: Elisabeth Mota Schiavo
1º Secretário: Tula Maria Silva Moreira
2º Secretário: Lumena Tereza Gandra
1º Tesoureiro: Narciso Guedes
Comissões: Eduardo Leal Souto (Divulgação), Andrea 
Morgado Coelho (Ética), José Fernando de S. Bonfim 
(Desenvolvimento Técnico), Albucacís de Castro Pereira 
(Legislação)
Conselho Fiscal: Carlos Alberto Penna Fernandes, Aldo 
Dias Miranda, Fernando Luiz Rocha de Carvalho
Suplentes: Ricardo Caram Gamine, Douglas Alberto 
Bauk, Plínio Moreira de Castro Filho
Conselho Técnico: Daphnis Ferreira Souto, Thalita 
Carmo Tudor, Marcelino Machado da Silva, Jorge da 
Cunha B. Leite, Manoel José Alves Carneiro, Nadja de 
Sousa Ferreira, Silvia Regina Fernandes Matheus, José 
Carlos do Vale Quaresma 

Gestão 1999-2000
Presidente: Elisabeth Mota Schiavo 
Diretoria Administrativa: José Carlos do Vale Quaresma
Diretoria Financeira: Eduardo Leal Souto
Diretoria Científica: Almir de Almeida Dâmaso
Diretoria de Relações Externas: Narciso Guedes
Conselho Superior: Paulo Antônio de Paiva Rebelo, Tula 
Maria Silva Moreira, Lumena Tereza Gandra, Jorge da 
Costa Ribeiro Filho, Carlos Alberto Penna Fernandes, 
Ricardo Rodrigues da Cunha, Elisabeth Fialho Cantarelli, 
Thalita do Carmo Tudor, Maria das Graças Nascimento

Pedro Zaia (SP), José Andrade Grillo (SP)
Comissão de Doenças Profissionais e Higiene do Trabalho: 
Italo Martirani (Coordenador/SP, Mário Ruivo (SP), Marco 
Segre (SP), Wilmes Roberto Teixeira (SP)
Comissão de Legislação Trabalhista:
Joaquim Augusto Junqueira (Coordenador/SP), 
Clóvis Egberto Chenaud (SP), Orlando Campos (SP), 
Amilcar Giffonni (GB)

Gestão 1970-1972
Presidente: Oswaldo Paulino (SP)
1º Vice-Presidente: Raymundo Estrella (GB)
2º Vice-Presidente: Edgard Vianna (BA)
3º Vice-Presidente: Francisco Castilho de Pereira (RS)
Secretário Geral: Joaquim Augusto Junqueira (SP)
1º Secretário: Daphnis Ferreira Souto (GB)
2º Secretário: José Andrade Grillo (SP)
1º Tesoureiro: Manoel Potyguar da Rocha e Silva (SP)
2º Tesoureiro: Roberto R. Weber (RS)
Diretor Científico: Diogo Pupo Nogueira 
Comissão de Treinamento e Formação: Italo Martirani 
(Coordenador/SP), Hugo Mazzilli (SP), Raul de Souza 
Amaral (SP), Yale Pinheiro (SP)
Comissão de Legislação Trabalhista: Antônio Cesarino 
Júnior (Coordenador), Clóvis Egberto Chenaud (SP), 
Orlando de Campos (SP), Wilmes Roberto Teixeira (SP)
Conselho Consultivo: Benjamin Alves Ribeiro (SP), Évio 
dos Santos Bustamrante (GB), Eduardo Pereira Braga 
(SP), Hugo de Brito Firmeza (GB), H. Herbster Gusmão 
(GB), Ernani Alves (PR), Jesus dos Santos (MG), Daniel 
Luís Brandão Reis (GB), Nelson Coleoni (SP), Paulo 
Monteiro Mendes (RJ), Urcício Santiago (BA), Thalita 
Tudor (GB), Francisco Briggs Peçanha (GB), Alberto 
Pereira Lapa (BA), José Gonzaga Ferreira de Carvalho 
(SP), Luís Alberto Moretti (RS), Osório Leme Monteiro 
(SP), Walter Leser (SP), Aloísyo Ribeiro de Mendonça 
(SP), Manoel Valente de Almeida Silva (SP)
Conselho Fiscal: Pedro Kassab (SP), Itálo D. Le Voci 
(SP), Henrique Arouche de Toledo (SP), Amilcar Giffoni 
(Suplente/GB), Antônio da Silva Garcia (Suplente/SP),  
A. Walter Filho (BA)
Comissão de Doenças Profissionais e Higiene do 
Trabalho: Bernardo Bedrikow (Coordenador), Félix Van 
Deursen (SP), Manoel Ricardo Carvalho (PE),  
Derly Mendes Gomide (MG)
 
Gestão 1973-1975
Presidente: Oswaldo Paulino (SP)
1º Vice-Presidente: Raymundo Estrella (GB)
2º Vice-Presidente: Edgard Vianna (BA)
3º Vice-Presidente: Getúlio de Melo e Silva (MG)
Secretário Geral: Joaquim Augusto Junqueira (SP)
1º Secretário: Daphnis Ferreira Souto (GB)
2º Secretário: Jorge da Rocha Gomes (SP)
1º Tesoureiro: Jorge Andrade Grillo (SP)
2º Tesoureiro: Roberto R. Weber (RS)
Diretor Científico: Diogo Pupo Nogueira (SP)
Comissão de Treinamento e Formação: Italo Martirani 
(Coordenador/SP), Urcício Santiago (BA), Elizabeth Costa 
Dias Lauar (MG), Edgard Raul Gomes (SP)
Comissão de Legislação Trabalhista: Antônio Cesarino 
Júnior (Coordenador), Gilberto Madeira Peixoto (SP), 
Clóvis Egberto Chenaud (SP), Wilmes Roberto Teixeira (SP)
Comissão de Doenças Profissionais e Higiene do 
Trabalho: Bernardo Bedrikow (Coordenação/SP), Félix 
Van Deursen (SP), Manoel Ricardo Carvalho (PE), Derly 
Mendes Gomide (MG)

Gestão 2010-2013
Presidente: Paulo Antonio de Paiva Rebelo (2º mandato)
Diretoria Administrativa: Eliane Monteiro Raposo
Diretoria Financeira: Ricardo Rodrigues da Cunha
Diretoria Científica: Nadja de Sousa Ferreira
Diretoria de Relações Externas: Luiz Carlos Carnevali
Diretoria Adjunta: Laura Povina Cavalcante, Vera 
Lúcia Santos Nogueira Pinto, Reinaldo Rocha Rosadas, 
Alessandra Pereira Bastos
Conselho Superior: Silvia Regina Fernandes Matheus, 
Elisabeth Fialho Cantarelli, Jorge da Cunha Barbosa 
Leite, Eduardo Leal Souto, Osmond Degon da Rocha, 
Mônica Machado Martins Ferreira Werneck
Conselho Fiscal: Elisabeth Mota Schiavo, Fernando 
Puperi, Sérgio Cruz Campos
Suplentes: Lumena Tereza Gandra, Ruth Huf, Mario 
Henrique Almeida da Fonseca
Conselho Técnico-Científico: Antônio Edson Alves 
Sampaio, Daphnis Ferreira Souto, Armando Jorge 
Marques Pimenta, Cláudia da Silva Santos

Gestão 2013-2016
Presidente: Nadja de Sousa Ferreira 
Diretora Administrativa: Eliane Monteiro Raposo 
Diretor Financeiro: Ricardo Rodrigues Da Cunha  
Diretor Técnico-Científico: Paulo Antonio de P. Rebelo
Diretor de Relações Externas: Luiz Carlos Carnevali 
Adjuntos da Diretoria: Valeria Nascimento Brion 
(Administrativa), Carla de Matos Queiros Saavedra 
(Técnico-Científica), Vera Lúcia Santos Nogueira Pinto 
(Financeira), Monica Machado Martins Ferreira Werneck 
(Relações Externas)
Conselho Superior: Silvia Regina Fernandes Matheus, 
Elisabeth Fialho Cantarelli, Jorge da Cunha Barbosa 
Leite, Eduardo Leal Souto, Osmond Degow da Rocha, 
Laura Maria Campello Martins, Leocádia Sales da Cunha 
Suplentes: Távira Tavares Sucupira, Maud Goulart
Themis Longo Rosadas, Hilda Leonor Szumsztajn Beker, 
Hugo Fraga Barbosa Leite
Conselho Fiscal: Elizabeth Mota Schiavo, Laura Maria de 
Povina Cavalcanti, Lumena Teresa Gandra
Suplentes: Gualter Nunes Maia, Tommaso Di Martino, 
Andrea Morgado Coelho
Conselho Técnico-Científico: Antonio Edson Alves 
Sampaio, Daphnis Ferreira Souto, Armando Jorge Marques 
Pimenta, Sergio Cruz Campos, Marcia Jardim Simões, 
Antonio Mario de Almeida Russo (Suplente)

Associação Nacional de Medicina  
do Trabalho – ANAMT (Nacional)

 
Filiada à Comissão Permanente e Associação 
Internacional de Medicina do Trabalho

Gestão 1968-1970
Presidente: Antônio Cesarino Júnior (SP)
1º Vice-Presidente: Jorge Bandeira de Mello (GB)
2º Vice-Presidente: Fernando Diaz (GB)
3º Vice-Presidente: Frederico Simões Barbosa (PE)
Secretário Geral: Oswaldo Paulino (SP)
1º Secretário: Hugo Mazzilli (SP)
2º Secretário: Daphnis Souto (GB)
1º Tesoureiro: Potyguar da Rocha e Silva (SP)
2º Tesoureiro: Roberto R. Weber (RS)
Diretor Científico: Diogo Pupo Nogueira (SP)
Comissão de Treinamento e Formação: Bernardo 
Bedrikow (Coordenador/SP), Félix Van Deursen (SP), 
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Vice-Presidente Região Sudeste: Daphnis F. Souto (GB)
Vice-Presidente Região Sul: Roberto R. Webber (RS)
Secretário Geral: Luís Carlos Morrone (SP)
1º Secretário: Choji Faginuma (SP) 
2º Secretário: Casemiro Pereira Júnior (SC)
Tesoureiro Geral: Jorge da Rocha Gomes (SP)
1º Tesoureiro: Satoshi Kitamura (SP)
2º Tesoureiro: Roberto Buzzato (PR)
Diretor Científico e Presidente do Conselho Técnico: 
Diogo Pupo Nogueira (SP)
Secretário do Conselho Técnico: Mário Bonciani (SP)
Comissão de Legislação: Wilmes Roberto Teixeira 
(Presidente/SP), José Maria de Souza (Secretário/PA)
Comissão de Patologia e Toxicologia: Elizabeth Dias 
Lauar (Presidente/MG), Antônio Roberto Batista 
(Secretário/SP)
Comissão de Serviços de Higiene e Medicina do 
Trabalho: Joaquim Augusto Junqueira (Presidente/SP), 
Eduardo Paulo Boskowitz (Secretário/SP)
Comissão de Ensino: 
René Mendes (Presidente/MG), Braúlio Hernandes Lino 
(Secretário/SP)
Comissão de Concessão de Título de Especialistas: 
Aloysio Amaral Rocha (Presidente/GB); Thalita do  
Carmo Tudor (Secretário/GB- RJ)
Comissão de Relações com Profissionais de Saúde 
Ocupacional: Ondina Botelho do Nascimento 
(Presidente/SP), Célio Cézar Moura Gomes  
(Secretário/GO)
Comissão de Medicina do Trabalho Rural: Arlindo 
Vieria (Presidente/PE), Antônio Joffre de Vasconcellos 
(Secretário/SP)
Comissão de Coordenação e Planejamento: Carlos 
Antônio Lino (Presidente/RS), Carlos Luiz Campana 
(Secretário/SP)
Comissão de Estudos Especiais: Joaquim Costa Pinto 
Dantas (Presidente), Antônio Dualibi (Secretário/MA)
Comissão de Divulgação e Imprens: Jesus Santos 
(Presidente/MG), José Pompeu Tomanick (Secretário/SP)
Comissão de Relações Exteriores: Francisco Briggs 
Peçanha (Presidente/SP), Enrico Supino (Secretário/SP)
Conselho Fiscal (Titular): José Andrade Cirillo (SP), 
Raimundo Estrella (GB), Alda Bozza (GB)
Conselho Fiscal (Suplente): Pedro André Jafferiam (SP), 
Antônio da Silva Garcia (SP), Félix Van Deursen (SP)
Delegado da ANAMT junto à Organização Internacional 
do Trabalho (OIT): Bernardo Bedrikow (SP)
Assessor de Relações Públicas: Hugo Mazzilli (SP)
Assessor Junto à Delegacia Regional do Trabalho: Pedro 
André Jafferiam (SP)

Gestão 1980-1981
Presidente: Oswaldo Paulino
Vice-Presidente do Norte: Alberto Godim Hermes
Vice-Presidente do Nordeste: Alberto Ângelo de Souza 
Vice-Presidente do Centro Oeste: Darcy Duarte de 
Figueiredo
Vice-Presidente do Sudeste: Daphnis Ferreira Souto
Vice-Presidente do Sul: Chackib Maluf
Secretário Geral: Jorge da Rocha Gomes
1º Secretário: Celina Tamie Wakamatsu
2º Secretário: Bráulio Hernandes Lino
Tesoureiro Geral: Satoshi Kitamura
1º Tesoureiro: José Roberto Calafiori
2º Tesoureiro: Alda Bozza
Diretor Científico: Diogo Pupo Nogueira
Secretário do Conselho Técnico: Luiz Carlos Morrone

Conselho Consultivo: Benjamin Alves Ribeiro (SP), Évio 
dos Santos Bustamante (GB), Eduardo Pereira Braga 
(SP), Hugo de Brito Firmeza (GB), H. Herbster Gusmão 
(GB), Arthur Alcântara (ES), Jesus dos Santos (MG), 
Daniel Luís Brandão Reis (GB), Alberto Pedreira Lapa 
(BA), Adib Cury (DF), Paulo Monteiro Mendes (RJ), Luís 
Alberto Moretti (RJ), Osório Leme Monteiro (SP), José 
Faria Pereira de Souza (GB), Thalita Tudor (GB), Manoel 
Valente de Almeida Silva (SP), Arlindo Silva (PE), Nelson 
Coleone (SP)
Conselho Fiscal: Pedro Kassab (SP), Fernando Reys de 
Andrade (GB), Lauro de Barros Abreu (SP)
Suplentes: Antônio da Silva Garcia (SP), Maurício Mauro 
Martins (MG), Luís Manoel Rodrigues (RS)

Gestão 1976-1977
Presidente: Oswaldo Paulino 
Vice-Presidente Região Norte: Carlos Telles  
de Borborema 
Vice-Presidente Região Nordeste: Edgar Vianna 
Vice-Presidente Região Centro-Oeste: Getúlio  
Mello e Silva 
Vice-Presidente Região Sudeste: Aloysio do  
Amaral Rocha
Vice-Presidente Região Sul: Raphael Roberto Weber 
Secretário Geral: Aloysio Geraldo Ferreira de Camargo
1º Secretário: Gilberto Madeira Peixoto
2º Secretário: Luís Carlos Morrone
Tesoureiro Geral: Hugo Mazzilli
1º Tesoureiro: José Andrade Grillo
2º Tesoureiro: Pedro Augusto Zaia
Diretor Científico: Diogo Pupo Nogueira 
Organização de Serviços de Higiene e de Medicina  
do Trabalho: Joaquim Augusto Junqueira
Comissão de Ensino: Elizabeth Dias Lauar
Comissão de Relações com Entidades: Raymundo 
Estrella
Concessão de Título de Especialistas: Jorge da  
Rocha Gomes
Relações com Profissionais de Saúde Ocupacional: 
Carlos Luís Campana
Medicina do Trabalho Rural: Arlindo Vieira
Coordenação e Planejamento: René Mendes
Estudos Especiais: Daphnis Ferreira Souto
Divulgação e Imprensa: Jesus Santos 
Conselho Fiscal: Lauro de Barros Abreu, Arthur 
Alcântara, Félix Van Deursen 
Suplentes: Antônio da Silva Garcia, Luís Alberto Moretti, 
Urcício Santiago
Comissão de Legislação Trabalhista: Antônio Cesarino 
Júnior
Comissão de Patologia e Toxicologia: Bernardo Bedrikow
Concessão de Títulos Honorários: Pedro Kassab (Brasil), 
Benjamin Alves Ribeiro (Brasil), Antônio Cesarino 
Júnior (Brasil), Adolfo Ricardo Antoni (Argentina), Jorge 
Alfredo Cutulli (Argentina), Marcos Wassermann (Israel), 
Luís Carrero Maldonado (Peru), Ernesto Mastromateo 
(Organização Internacional do Trabalho), Luís Penalva 
(Espanha), Narcício Perales y Herreiro (Espanha), Leo 
Noro (Finlândia), Eurico Vigliani (Itália)

Gestão 1977-1979
Presidente: Oswaldo Paulino (2º mandato)
Vice-Presidente Norte: Carlos Telles de Borborema (AM)
Vice-Presidente Nordeste: Angêlo Roberto de Souza (BA)
Vice-Presidente Região Centro-Oeste: Darcy Duarte de 
Figueredo (MG)

(Presidente/SC), Ivan Jorge Ribeiro (Secretário/SP)
Relações Profissionais de Saúde Ocupacional: 
Ademário Galvão Spínola (Presidente/BA), Celina Tamie 
Wakamatsu (Secretário/SP)
Medicina do Trabalho Rural: Manuel Cota Barcellos 
(Presidente/MG), Arnaldo Acayaba Toledo (Secretário/SP)
Patologia e Toxicologia: Antônio Roberto Batista 
(Presidente), Thalita do Carmo Tudor (Secretário/RJ) 
Coordenação e Planejamento: Paulo Torres (Presidente/BA), 
Ywaldo Martins Ferreira Júnior (Secretário/SP)
Estudos Especiais: Sérgio Francisco Ferreira Júnior 
(Presidente/SP), Júlio Quejada Misil (Secretário/SP)
Relações Exteriores: Thelmo Carlos Quick (Presidente/
MG), João Batista Baptistella Júnior (Secretário/SP)
Divulgação e Imprensa: Antônio Alves Júnior (Presidente/
DF), Jandira Dantas Machado (Secretário/PE)
Conselho Fiscal: Félix Van Derusen (SP), Jorge da Rocha 
Gomes (SP), Vicente Pedro Marano (SP)
Suplentes: Eduardo Jesuíno dos Santos (BA), Salim 
Amed Ali (SP)
Delegação Internacional: Oswaldo Paulino (Presidente/SP), 
Bernardo Bedrikow (Delegado da ANAMT junto a OIT/SP), 
Aloysio Geraldo Ferreira de Camargo (Delegado junto à 
P.C.IA.O.H/SP), René Mendes (Delegado junto à OPAS/SP)
Consultores da Diretoria: Antônio Ferreira Cesarino 
Júnior (SP), Antônio da Silva Garcia (SP), Chackib Jaime 
Maluf (RS), Daphnis Ferreira Souto (RJ), Darcy Duarte de 
Figueiredo (MG), José Andrade Grillo (SP), Raymundo 
Estrella (RJ), Roberto Raphael Weber (RS)

Gestão 1985-1987
Presidente: Pedro Elias Makaron (SP)
Vice-Presidente Norte: Alberto Godim Hermes (PA)
Vice-Presidente Nordeste: Jandira Dantas Machado (PE)
Vice-Presidente Centro Oeste: Elizabeth Costa Dias 
Lauar (MG)
Vice-Presidente Sudeste: Aloysio do Amaral Rocha (RJ)
Vice-Presidente Sul: Casimiro Pereira Júnior (SC)
Secretário Geral: Álvaro Frigério Paulo (SP)
1º Secretário: Luiz Carlos da Silva Kulikowski (SP)
2º Secretário: Sérgio Francisco Xavier da Costa (RS)
Tesoureiro Geral: Carlos Alberto Pereira (SP)
1º Tesoureiro: Luiz Silveira Branco (SP)
2º Tesoureiro: Ademário Galvão Spinola (SP)
Diretor Científico: René Mendes (SP)
Secretário do Conselho Técnico: José Riani da Costa (DF)
Comissão de Organização de Serviços de Higiene e 
Medicina do Trabalho: Antônio R. Leite (Presidente/BA)
Comissão de Ensino: Ywaldo Martins Ferreira Júnior 
(Presidente/SP)
Comissão de Concessão de Título de Especialista: Ruddy 
César Facci (Presidente/PR)
Conselho Fiscal (Titulares): Jorge Cater Neto (MA), 
Enrico Supino (SP), Arnaldo Acayaba de Toledo (SP)
Conselho Fiscal (Suplentes): Áttila Nogueira Queiroz 
(CE), Pedro André Jafferian (SP), João Alberto Maeso 
Montes (RS)

Gestão 1987-1991
Presidente: Casimiro Pereira Júnior (SC)
Vice-Presidente Nacional: Gilvan José de Farias (SC)
Vice-Presidente Norte: Alberto Godin Hermes (PA)
Vice-Presidente Nordeste: Jandira Dantas Machado (PE)
Vice-Presidente Centro Oeste: Afonso C. L. Vincens (MG)
Vice-Presidente Sudeste: Carlos Alberto Pereira (SP)
Vice-Presidente Sul: Ruddy César Facci (RS)
Secretário Geral: Paulo César Silva (SC)

Comissão Técnica (Legislação): Raul de Souza Amaral 
(Presidente), Ondina B. do Nascimento (DHST – 
Secretária do Trabalho de São Paulo)
Organização de Serviços de Higiene e de Medicina do 
Trabalho: Enrico Supino (Presidente), Manoel Cotta 
Barcellos (Secretário)
Comissão Técnica (Ensino): René Mendes (Presidente), 
Elizabeth Dias Lauar (Secretário)
Concessão de Título de Especialista: Aloysio do Amaral 
Rocha (Presidente), Thalita do Carmo Tudor (Secretário)
Relações com Entidades: Pedro Elias Makaron 
(Presidente), Célio Cézar de Moura Gomes (Secretário)
Relações Profissionais de Saúde Ocupacional: Mário 
Bonciani (Presidente), Ivan Jorge Ribeiro (Secretário)
Medicina do Trabalho Rural: Arlindo Vieira (Presidente), 
Carlos Luiz Campana (Secretário)
Coordenação e Planejamento: Choji Yaginuma 
(Presidente), Tsutomu Fuju (Secretário)
Estudos Especiais: Carlos Alberto Lino (Presidente), 
Antônio Cândido Lara Duca (Secretário)
Relações Exteriores: Francisco Peçanha Briggs 
(Presidente), Thelmo Quick (Secretário)
Divulgação e Imprensa: Jesus dos Santos (Presidente ), 
José Pompeu Tomanick (Secretário)
Conselho Fiscal (Titulares): José Andrade Grillo, Feliz Van 
Deursen, Pedro André Jafferian
Conselho Fiscal (Suplentes): Antônio da Silva Garcia, Elyr 
dos Santos Silva, Joaquim Costa Pinto Dantas
Delegado da ANAMT junto à OIT: Bernardo Bedrikow
Consultores da Diretoria: Antônio Ferreira Cezarino 
Júnior, Roberto Raphael Weber, Pedro Kassab, Aloysio 
Geraldo Ferreira de Camargo, Paulo Monteiro Mendes, 
Raimundo Estrella 

Gestão 1981-1983
Presidente: Jorge da Rocha Gomes (SP)
Vice-Presidente: Aloisio do Amaral Rocha (RJ)
Secretario: Luiz Carlos Morrone (SP)
Tesoureiro: Satoshi Kitamura (SP)
Diretor Científico: Diogo Pupo Nogueira (SP)

Gestão 1983-1985
Presidente: Gilberto Madeira Peixoto (MG)
Vice-Presidente do Norte: Alberto Godim Hermes (PA)
Vice-Presidente do Nordeste: Alberto A. de Souza (BA)
Vice-Presidente do Centro Oeste: Paulo E. Belém (MG)
Vice-Presidente do Sudeste: Aloysio do A. Rocha (RJ)
Vice-Presidente do Sul: Balduíno Alexandre Fantinel (RS)
Secretário Geral: Luiz Carlos Morrone (SP)
1º Secretário: Mário Bonciani (SP)
2º Secretário: Jesus Santos (MG)
Tesoureiro Geral: Satoshi Kitamura (SP)
1º Tesoureiro: Álvaro Frigério Paulo (SP)
2º Tesoureiro: Antônio Morais Pereira (MG)
Diretor Científico: Diogo Pupo Nogueira (SP)
Secretário do Conselho Técnico: Edoardo Santino (SP)
Comissão Técnica (Legislação): Antônio Cândido de 
Lara Duca (Presidente/SP), Nilton Miguel Morais Richa 
(Secretário/RJ)
Comissão Técnica (Organização de Serviços Médicos): 
Enrico Supino (Presidente/SP), Severino Fim  
(Secretário/RS)
Comissão Técnica (Ensino): Elizabeth Dias Lauar 
(Presidente/MG), José Luiz Riani Costa (Secretário/SP)
Concessão de Título de Especialista: Pedro Elias Makaron 
(Presidente/SP), Antônio Rabelo Leite (Secretário/BA)
Relações com Entidades: Casemiro Pereira Júnior 
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(Acidentes de Trânsito/SP), Arthur da Motta Lima Netto 
(Trabalho em Pólo Petroquímico/RS), Almir Damaso 
(Eletropatologia/RJ), Rodolfo Repullo Júnior (Relações 
Sindicais/SP), Ademário Spindola (Metais Pesados/MG), 
Luís Oscar Schneider (Trabalho Hospitalar/RS), João 
Carlos A. Lozovey (Epidemiologia Ocupacional/PR), 
Arlindo Gomes (Estudos sobre Fertilizantes/SP)

Gestão 1993-1995
Presidente: Ruddy Facci (PR)
Vice-Presidente Nacional: Osmar Monteiro (SP)
Vice-Presidente Norte: Asdrubal F. E. Mello (AM)
Vice-Presidente Nordeste: Eduardo Jesuíno (BA)
Vice-Presidente Centro Oeste: Mario Toshio Ishitani (MT)
Vice-Presidente Sudeste: Gilberto Madeira Peixoto (MG)
Vice-Presidente Sul: Casimiro Pereira Júnior (SC)
Secretário Geral: Francisco Otávio Vieira (PR)
1º Secretário: Silvandro José Gomes (BA)
2º Secretário: Paulo C. Pultini Campos (RJ)
Tesoureiro Geral: Paulo R. S. Andretta (PR)
1º Tesoureiro: João Carlos Lozovey (PR)
2º Tesoureiro: Carlos A. Silva Frias (MA)
Diretor Executivo: João A. M. Montes (RS)
Diretor de Patrimônio: Álvaro Frigério Paulo (SP)
Diretor de Relações Internacionais: Diogo Pupo  
Nogueira (SP)
Diretor de Legislação: Arthur da Mota Lima Neto (RS)
Diretor de Ética de Defesa Profissional: Fernando Luiz  
R. Carvalho (RJ)
Diretor de Título de Especialista: Edoardo Santino (SP)
Diretor de Divulgação: Dirceu F. Rodrigues (RS)
Conselho Fiscal (Titulares): Sérgio Figueiredo de Lima 
(PA), Gilvan José de Farias (SC), Narciso Guedes (RJ)
Conselho Fiscal (Suplentes): Antônio Borba (PE), Carlos 
Estevan Mosca (RN), Darby Valente (PR)

Gestão 1995-1998
Presidente: Ruddy César Facci (PR)
Vice-Presidente Nacional: Osmar Monteiro (SP)
Vice-Presidente Norte: Alberto Godim Hermes (PA)
Vice-Presidente Nordeste: Glauber Santos Paiva (CE)
Vice-Presidente Centro Oeste: Gertrudes C. Rocha (DF)
Vice-Presidente Sudeste: Arlindo Gomes (RJ)
Vice-Presidente Sul: Luiz Oscar Schneider (RS)
Diretor Administrativo: Darby Valente (PR)
Diretor Administrativo Adjunto: Fernando Luiz  
Carvalho (RJ)
Diretor Financeiro: Elza Palazzo Correia de Souza (PR)
Diretor Financeiro Adjunto: Suzete E. Grassi Garbers (PR)
Diretor Científico: João Alberto Maeso Montes (RS)
Diretor de Patrimônio: Álvaro Frigerio Paulo (SP)
Diretor de Relações Internacionais: René Mendes (MG)
Diretor de Legislação: Michel Patrick Polity (SP)
Diretor de Ética de Defesa Profissional: Casimiro Pereira 
Júnior (SC)
Diretor de Título de Especialista: Edoardo Santino (SP)
Diretor de Divulgação: Iseu Milman (RS)
Conselho Fiscal (Titulares): Diogo Pupo Nogueira (SP), 
Gilberto Madeira Peixoto (MG), Charles C. Amoury (ES)
Conselho Fiscal (Suplentes): Carlos Estevan Mosca (RN), 
Daniel Rispoli (PR)

Gestão 2001-2004
Presidente: René Mendes (MG)
Vice-Presidente Nacional: Josimary Mendes  
Vasconcelos (CE)
Vice-Presidente Norte: Francisco F. de Souza Filho (PA)

1º Secretário: Júlio Luiz Monastério (SP)
2º Secretário: João Carlos Losovey (PR)
Tesoureiro Geral: Sebastião Ivone Vieira (SC)
1º Tesoureiro: Luíz Sérgio Braga (SC)
2º Tesoureiro: Luíz A. Magnavita Cheto (BA)
Diretor Científico: Yvaldo Ferreira Júnior (SP) 
Diretor de Divulgação: João Alberto Maeso Montes (RS)
Diretor de Patrimônio: Álvaro Frigério Paulo (SP)
Comissão de Ética: Nelson Chaves (SP)
Comissão de Relações Internacionais: Bernardo 
Bedrikow (SP)
Comissão de Título de Especialista: Edoardo Santino (SP)
Comissão de Legislação: Clodomiro Gualda Moreno (SP)
Comissão de Estatutos: Iseu Milman (RS)
Comissão de Patologia e Toxicologia: Sérgio Xavier da 
Costa (RS)
Comissão de Segurança da Saúde do Trabalhor: Tarcísio 
P. Buschinelli (SP)
Comissão de Ensino: Elizabeth Dias Lauar (MG)
Comissão de Educação Continuada e Pesquisa 
Bibliográfica: Antônio Cândido Lara Duca
Comissão de Defesa Profissional: Jorge da R. Gomes (SP)
Comissão Comemorativa 20 anos ANAMT: Oswaldo 
Paulino
Comissão de Trabalho Rural: Mário Sato (SP)
Conselho Fiscal (Titulares): Aloísio do Amaral Rocha 
(RJ), Gilberto Madeira Peixoto (MG), Ajuricaba Teixeira 
Brazão (SP)
Conselho Fiscal (Suplentes): Paulo Roberto Bastos 
Meirelles, Miguel Ângelo Baez Garcia, Ciro de Medeiros 
D. Varejão (PE)

Gestão 1991-1993
Presidente: Álvaro Frigério Paulo (SP)
Vice-Presidente Nacional: Edoardo Santino (SP)
Vice-Presidente Norte: Alberto Godim Hermes (PA)
Vice-Presidente Nordeste: Aderval C. de Macedo (PE)
Vice-Presidente Centro Oeste: Hudson A. Couto (MG)
Vice-Presidente Sudeste: Narcíso Guedes (RJ)
Vice-Presidente Sul: João Alberto Montes (RS)
Secretário Geral: Osmar Monteiro (SP)
1º Secretário: Paulo Roberto B. Meirelles (RJ)
2º Secretário: Carlos Estevam Mosca (RN)
1º Tesoureiro: Antônio Bueno Neto (SP)
2º Tesoureiro: José P. de Macedo Soares 
Diretor Científico: Ruddy César Facci (PR)
Diretor de Patrimônio: Enrico Supino (SP)
Diretor de Divulgação: Dirceu Francisco Rodrigues (RS)
Conselho Fiscal: Gilvan de Farias (SC), Guilherme 
Madeira Peixoto (MG), Aluísio do Amaral Rocha (RJ)
Suplentes: Jorge da Rocha Gomes (SP), Mário José A. D. 
Fernandes (RS), Francisco Otávio Vieira (PR)
Conselho Técnico (Comissões Permanentes): José 
Machado Regiani (Ensino/SP), Satoshi Kitamura 
(Título de Especialista/SP), Luís Carlos Marrone (Saúde 
do Trabalho/SP), Luís Fernando Macati (Estatuto e 
Regimento Interno/SP), Roberto Charles (Patologia e 
Toxicologia/MG), 
Paulo Roberto Andreatta (Legislação/PR), Casimiro  
P. Júnior (Ética/SC), René Mendes (Relações  
Internacionais/SP)
Conselho Técnico (Comissões Temporárias): Mauro 
Azevedo Moura (Perícias Médicas/RS), Nelson 
Chaves (Defesa Profissional/SP), Celina T. Wakamatsu 
(Informática), Miguel Ângelo B. Garcia (Educação 
Continuada/RJ), Iseu Milman (Alcoolismo/RS), Silvana 
Abreu B. S. da Silva (Trabalho da Mulher/RJ), Moise Deid 

Diretor de Patrimônio: Sérgio Roberto de Lucca (SP)
Diretor de Relações Internacionais: João Alberto  
Maeso Montes (RS)
Diretor de Legislação: Charles Carone Amoury (ES)
Diretor de Ética de Defesa Profissional: Keti Stylianos 
Patsis 
Diretor de Título de Especialista: Lys Esther Rocha (SP)
Diretor de Divulgação: Marcia Bandini (RJ)
Diretor (Ad Hoc) de Assuntos Interinstitucionais: 
Mariano Ravski (MG)
Diretor de Relações Internacionais: Edoardo Santino (SP) 
Assessor da Presidência: Ruddy Facci (PR)
Coordenador do Projeto Especial “ANAMT JOVEM”: 
Cristiano Motta (RS)
Webmaster: Laércio Ney Nicaretta Oliani 
Conselho Fiscal (Titular): Glauber Santos Paiva (CE), 
Gilberto Archero Amaral (SP), Vinício Cavalcante 
Moreira (MG)
Conselho Fiscal (Suplente): Renato Monteiro (SP), 
Gualter Nunes Maia (RJ), Denise Fátima Brzozowski (SC)

Gestão 2010-2013
Presidente: Carlos Roberto Campos (GO)
Vice-Presidente Nacional: Mário Bonciani (SP)
Vice-Presidente Norte: Francisco F. de Sousa Filho (PA)
Vice-Presidente Nordeste: Maria Otacília G. Amaral 
Souza (MA)
Vice-Presidente Centro Oeste: Rosylane N. das  
Mercês Rocha (DF)
Vice-Presidente Sudeste: Aizenaque Grimaldi  
de Carvalho (SP)
Vice-Presidente Sul: Dante Pirath Lago (PR)
Diretor Administrativo: Chacur Pascholati (GO)
Diretor Administrativo Adjunto: Camila Santos  
de Oliveira (GO)
Diretor Financeiro: Laércio Ney Nicaretta Oliani (GO)
Diretor Financeiro Adjunto: Katharina Cremonesi (GO)
Diretor Científico: Zuher Handar (PR)
Diretor de Patrimônio: Francisco Cortes Fernandes (SP)
Diretor de Relações Internacionais: João Alberto Maeso 
Montes (RS)
Diretor de Legislação: Paulo Antônio de Paiva Rebelo (RJ)
Diretor de Ética de Defesa Profissional: Vinício 
Cavalcante Moreira (MG)
Diretor de Título de Especialista: João Anastácio Dias (GO)
Diretor de Divulgação: Marcia Bandini (RJ)
Diretor de Assuntos Interinstitucionais (Ad Hoc): Charles 
Carone Amoury (ES)
Diretor CEAMT: Lys Esther Rocha (SP)

Gestão 2013-2016
Presidente: Zuher Handar (PR)
Vice-Presidente Nacional: Paulo Rebelo (RJ)
Vice-Presidente Norte: Francisco Ferreira Souza Filho (PA)
Vice-Presidente Nordeste: José Carlos Ribeiro (BA)
Vice-Presidente Centro Oeste: Luiz Garcia de Oliveira 
Lima (MS) (In Memorian)
Vice-Presidente Sudeste: Vinício Cavalcante  
Moreira (MG)
Vice-Presidente Sul: Antônio Mário Guimarães 
Diretor Administrativo: Aurelino Mader Gonçalves  
Filho (PR)
Diretor Administrativo Adjunto: Antonieta Quirilo  
Milleo Handar (PR)
Diretor Financeiro: Dante Pirath Lago (PR)
Diretor Financeiro Adjunto: Elver Andrade Moronte (PR)
Diretor Científico: Mário Bonciani (SP)

Vice-Presidente Nordeste: Carlos Estevan Mosca (RN)
Vice-Presidente Centro Oeste: Roberto G. Martinez (DF)
Vice-Presidente Sudeste: Luiz Frederico Hoppe (SP)
Vice-Presidente Sul: Júlio César Tombini (RS)
Diretor Administrativo: Gilberto Madeira Peixoto (MG)
Diretor Administrativo Adjunto: Márcio L. Serrano (MG)
Diretor Financeiro: Carlos Reinaldo de Souza (MG)
Diretor Financeiro Adjunto: Paulo Elvécio Belém (MG)
Diretor Científico: Hudson de Araújo Couto (MG)
Diretor de Patrimônio: Enrico Supino (SP)
Diretor de Relações Internacionais: Edoardo Santino (SP)
Diretor de Legislação: Fernando Donato Vasconcelos
Diretor de Ética de Defesa Profissional: Marco Segre (SP)
Diretor de Título de Especialista: Carlos R. Campos (GO)
Diretor de Divulgação: João Alberto Maeso Montes (RS)

Gestão 2004-2007
Presidente: René Mendes (MG)
Vice-Presidente Nacional: Zuher Handar (PR)
Vice-Presidente Norte: Gláucia Reis Credie (AM)
Vice-Presidente Nordeste: Flávio Henrique de H. Lins (PE)
Vice-Presidente Centro Oeste: José Oswaldo Soares 
Machado (MS)
Vice-Presidente Sudeste: Charles Carone Amoury (ES)
Vice-Presidente Sul: Suzete Elizabeth Grassi Garbers (PR)
Diretor Administrativo: Mariano Ravski (MG)
Diretor Administrativo Adjunto: Letícia Ferreira Lobato 
Giordano Gários (MG)
Diretor Financeiro: Walnéia Cristina de A. Moreira (MG)
Diretor Financeiro Adjunto: Willes de O. e Souza (MG)
Diretor Científico: Arlindo Gomes (RJ)
Diretor de Patrimônio: Aizenague G. de Carvalho (SP)
Diretor de Relações Internacionais: João Alberto Maeso 
Montes (RS)
Diretor de Legislação: Glauber Santos Paiva
Diretor de Título de Especialista: Carlos R. Campos (GO)
Diretor de Divulgação: Mário Bonciani (SP)
Conselho Fiscal: Jandira Dantas Machado (PE), Francisco 
Ferreira de Souza Filho (PA), Sebastião Ivone Vieria (SC)
Suplentes: Maria da Cruz Soares de Souza Vilarinho (PI), 
Renato Monteiro (SP), Gualter Nunes Maia (RJ)
Coordenadores de Projetos Especiais: Elizabeth Costa 
Dias (Centro de Estudos Avançados sobre Práticas de 
Medicina do Trabalho e Formação dos Médicos do 
Trabalho – CEAMT/MG), Gilberto Madeira Peixoto 
(Projeto Especial de História da Medicina do Trabalho 
Brasileira/MG), Marcos Furtado de Toledo (Projeto 
Especial Website da ANAMT/MG), Ruddy Facci e 
Edoardo Santino (Projeto Especial Milão 2006- 28º 
Congresso, Centenário da ICOH e cargos eletivos na 
ICOH), Vera Lúcia Zaher (Coordenadora do Projeto 
Especial Rede Nacional de Residência em Medicina do 
Trabalho – ANAMT/SP)

Gestão 2007-2010
Presidente: Carlos Campos (GO)
Vice-Presidente Nacional: Mario Bonciani (SP)
Vice-Presidente Norte: Franciso F. de Sousa Filho (PA)
Vice-Presidente Nordeste: Valker V. de Lacerda (PB)
Vice-Presidente Centro Oeste: Simão B. da Costa (MT)
Vice-Presidente Sudeste: Aizenaque Grimaldi de 
Carvalho (SP)
Vice-Presidente Sul: Dirceu Francisco de Araújo 
Rodrigues (RS)
Diretor Administrativo: João Anastácio Dias (GO)
Diretor Financeiro: Bragmar Emílio Braga (GO)
Diretor Científico: Zuher Handar (PR)



161160

Gestão 1980-1981
Presidente: Severino Fin
Secretaria Administrativa: Carlos Antônio Lima
Suplente: Walter Manuel Silveira
Secretaria de Finanças: Gabriel Niemeyer Silva Lima
Suplente: João Hermínio Machado
Secretaria de Exercício Profissional: Léo Valter Tschiedel
Suplente: Iseu Milman
Secretaria Científica: José Francisco Wechsler
Suplente: Jorge Cantergi
Secretaria de Assistência e Previdência: Dirceu Rodrigues
Suplente: Isidoro Edelstein
Secretaria de Normas: Mosiris Roberto Pereira
Suplente: Sônia Teixeira
Secretaria de Relações Públicas: Benito Fresina 
Suplente: Ângelo A. Gianotti
Secretaria de Assuntos Extraordinários: Werner Helmuth 
Schenkel
Suplente: Júlio Glock

Gestão 1984-1985 
Presidente: Sérgio X. da Costa 

Gestão 1986-1987
Presidente: João A. Montes 

Gestão 1988-1989
Presidente: Luiz Oscar Schneider 

Gestão 1990-1991
Presidente: Iseu Milman 

Obs.: Não se dispõe de dados sobre a composição do 
corpo diretivo da SOGAMT entre 1984 e 1991, em 
razão de um alagamento que danificou o setor de 
arquivo da AMRIGS. 

Gestão 1992-1993
Presidente: Arthur da Motta Lima Netto
Secretaria Administrativa: Iseu Milman 
Secretaria Financeira: Júlio Cesár Tombini
Secretaria Científica: Mário J. A. Dias Fernandes
Secretaria de Relações Públicas e Sociais: Dirceu 
Francisco de Araújo Rodrigues
Secretaria de Normas: Antônio Ferreira da Silva Moreira
Secretaria de Exercício Profissional: Mauro Moura
Secretaria de Assistência e Previdência: Sérgio Francisco 
Xavier da Costa
Secretaria de Assuntos Extraordinários: João Alberto 
Maeso Montes 

Gestão 1994-1995
Presidente: Mário José Azambuja Dias Fernandes
Diretoria Administrativa: Júlio Cesár Tombini
Diretoria Financeira: Antônio Ferreira da Silva Moreira
Diretoria Científica: Luiz Oscar Dornelles Schneider
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Ronald  
Maeso Montes
Diretoria de Normas: Iseu Milman
Diretoria de Exercício Profissional: Isidoro Davidman 
Papadopol
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: Mauro 
Azevedo de Moura
Diretoria de Assistência e Previdência: Cláudio Schmitt 

Gestão 1996-1997
Presidente: Júlio César Tombini
Diretoria Administrativa: Mário J. A. Dias Fernandes

Diretor de Patrimônio: Flávia S. e Silva de Almeida (SP)
Diretor de Relações Internacionais: René Mendes (SP)
Diretor de Legislação: Maria Edilma de Mendonça (CE)
Diretor de Ética de Defesa Profissional: Rosylane  
Rocha (DF)
Diretor de Título de Especialista: João A. Dias (GO)
Diretor de Divulgação: Marcia Bandini 
Assessora da Presidência para Formação dos Médicos do 
Trabalho: Elizabeth Dias (MG)
Editor da Revista Brasileira de Medicina do Trabalho 
(RBMT): Hudson Couto (MG)
Conselho Fiscal (Titular): Cláudio Schimitt (RS), Charles 
Carone Amoury (ES), Renato Monteiro (SP)
Conselho Fiscal (Suplente): Gilberto Archero do 
Amaral (SP), Glauber Santos Paiva (CE), Denise Fátima 
Brzozowski (SC)

Sociedade Gaúcha de Medicina  
do Trabalho – SOGAMT (RS)

Gestão 1968-1969
Presidente: Roberto Rafael Weber
1º Secretário: Rubem Lubianca
2º Secretário: Haroldo de Souza Silva

Gestão 1970-1972
Presidente: Luiz Rodrigues
1º Secretário: Ernani Cardoso
2º Secretário: José Guarani de Souza

Gestão 1973-1974
Presidente: Carlos Carone
1º Secretário: João Hermínio Machado
2º Secretário: Antônio Carlos Lima

Gestão 1975-1976
Presidente: Manlio da Cunha Melo
1º Secretário: Sérgio Marsiaj Rocha
2º Secretário: Enio Tasca de Freitas

Gestão 1977
Presidente: Chackib Jaime Maluf
1º Secretário: Severino Fin
2º Secretário: Júlio Glock
1º Tesoureiro: João Hermínio Machado
2º Secretário: José Francisco Wechsler

Gestão 1978-1979
Presidente: Severino Fin
Secretaria Administrativa: Antônio Daniel F. Bohrer
Suplente: Iseu Milman
Secretaria de Finanças: Gabriel Niemeyer Silva Lima
Suplente: João Hermínio Machado
Secretaria de Exercício Profissional: Júlio Glock
Suplente: Isidoro Edelstein
Secretaria Científica: José Francisco Wechsler
Suplente: Sérgio Moré
Secretaria de Assistência e Previdência: Ernani  
Fernandez Cardoso
Suplente: Ângelo A. Gianotti
Secretaria de Normas: Carlos Antônio Lima
Suplente: Ângelo Ribeiro Pivatto
Secretaria de Relações Públicas: Álvaro José Ferreira
Suplente: Sérgio Xavier da Costa
Secretaria de Assuntos Extraordinários: Léo Valter 
Tschiedel
Suplente: Pedro Viana Ruschel

Suplente Diretoria Financeira: Victor Sá Teixeira
Suplente Diretoria Científica: Loremar Enio Agne
Suplente Diretoria de Relações Públicas e Sociais: 
Genaro Laitano 
Suplente Diretoria de Normas: Sérgio Graña Calvete
Suplente Diretoria de Exercício Profissional: Edison 
Renato Rossler
Suplente Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: 
Antônio Augusto Villarinho
Suplente Diretoria de Assistência e Previdência: Paulo 
Manoel Franceschine Lobato

Gestão 2004-2005
Presidente: Cláudio Schmitt
Diretoria Administrativa: Lúcia Beatriz Rohde
Diretoria Financeira: Vitor Hugo Von Mengden
Diretoria Científica: Antônio Mário C. Guimarães
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Niura Terezinha 
Tondolo Noro
Diretoria de Normas: Ricardo Moreira Martins
Diretoria de Exercício Profissional: João Luiz Cavalieri 
Machado
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: Virgínia 
Silveira Fedrizzi
Diretoria de Assistência e Previdência: Gláurea Liege 
Veiga Araújo
Suplente Diretoria Administrativa: Martin Bruno 
Menchen
Suplente Diretoria Financeira: Rosani Carvalho de Araújo
Suplente Diretoria Científica: Gáucea Helena Pereira Dias
Suplente Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Renor 
Paulo Beltrame
Suplente Diretoria de Normas: Carla Simone Maffei Lodi
Suplente Diretoria de Exercício Profissional: Bartholomeu 
Petry
Suplente Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: 
Fernando Leonardis Loureiro
Suplente Diretoria de Assistência e Previdência: Neri 
Schiller

Gestão 2006-2007
Presidente: Antônio Mário C. Guimarães
Diretoria Administrativa: Niura Terezinha Tondolo Noro
Diretoria Financeira: Lúcia Beatriz Rohde
Diretoria Científica: Vitor Hugo Von Mengden
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Virgínia Silveira 
Fedrizzi
Diretoria de Normas: Carmen Lúcia Kauer
Diretoria de Exercício Profissional: Ricardo Moreira 
Martins
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: João Luiz 
Cavalieri Machado
Diretoria de Assistência e Previdência: Gláurea Liege 
Veiga Araújo
Suplente Diretoria Administrativa: Luiz Alberto Uchôa 
Pereira Rêgo
Suplente Diretoria Financeira: Rogério Machado de 
Souza
Suplente Diretoria Científica: Carla Simone Maffei Lodi
Suplente Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Denise 
Margareth Borges
Suplente Diretoria de Normas: Getúlio Floriano 
Ellwanger Neves
Suplente Diretoria de Exercício Profissional: José 
Bisognin Neto
Suplente Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: 
Bartholomeu Petry

Diretoria Financeira: Cláudio Schmitt
Diretoria Científica: Cézar Maurício Pretto
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Dirceu Francisco 
de Araújo Rodrigues
Diretoria de Normas: Henrique Gitz
Diretoria de Exercício Profissional: Mauro Azevedo de Moura
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: Ronald 
Maeso Montes
Diretoria de Assistência e Previdência: Gláurea Liege 
Veiga Araújo

Gestão 1998-1999
Presidente: Cézar Maurício Pretto
Diretoria Administrativa: Júlio Cesár Tombini
Diretoria Financeira: Sérgio Graña Calvete
Diretoria Científica: Cláudio Schmitt
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Ricardo Moreira 
Martins
Diretoria de Normas: Gláurea Liege Veiga Araújo
Diretoria de Exercício Profissional: Sadi Poletto
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: Antônio 
Augusto P. Villarinho
Diretoria de Assistência e Previdência: Henrique Gitz

Gestão 2000-2001
Presidente: Mauro Azevedo de Moura
Diretoria Administrativa: Dirceu F. de Araújo Rodrigues
Diretoria Financeira: Sérgio Calvete
Diretoria Científica: Cláudio Schmitt
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Antônio Ferreira 
Moreira
Diretoria de Normas: Lúcia Beatriz Rohde
Diretoria de Exercício Profissional: Marcelo Scarpelini 
Silveira
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: Paulo 
Manoel Lobato
Diretoria de Assistência e Previdência: Luiz Carlos  
Rosa da Silva
Suplente Diretoria Administrativa: Arthur da Motta 
Lima Netto
Suplente Diretoria Financeira: Antônio Mário Guimarães
Suplente Diretoria Científica: Niura T. Tondolo Noro
Suplente Diretoria de Relações Públicas e Sociais: 
Antônio Augusto P. Villarinho
Suplente Diretoria de Normas: Ari Carlos Fleck
Suplente Diretoria de Exercício Profissional: Loremar 
Enio Agne
Suplente Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: 
Virgínia Fedrizzi
Suplente Diretoria de Assistência e Previdência: Sara 
Renata Guindani

Gestão 2002-2003
Presidente: Dirceu Francisco de Araújo Rodrigues
Diretoria Administrativa: Mauro Azevedo de Moura
Diretoria Financeira: Cláudio Schmitt
Diretoria Científica: Arthur da Motta Lima Netto
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Antônio  
Mário Guimarães
Diretoria de Normas: Mário J. A. Dias Fernandes
Diretoria de Exercício Profissional: Virgínia Fedrizzi
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: Lúcia  
Beatriz Rohde
Diretoria de Assistência e Previdência: Niura Terezinha 
Tondolo Noro
Suplente Diretoria Administrativa: Vitor Hugo Von 
Mengden
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Diretoria de Exercício Profissional: Dvora Joveleviths
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: Rosani 
Carvalho de Araújo
Diretoria de Assistência e Previdência: Indira Valente Reyes
Suplente Diretoria Administrativa: Ricardo Penna
Suplente Diretoria Financeira: João Rogério Bittencourt 
da SIlveira
Suplente Diretoria Científica: Niura T. Tondolo Noro
Suplente Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Renor 
Paulo Beltrami
Suplente Diretoria de Normas: Saul Alberto Silveira 
Teixeira
Suplente Diretoria de Exercício Profissional: Mauro 
Castanheira Curi
Suplente Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: 
Jacques Vissoky
Suplente Diretoria de Assistência e Previdência: Maritza 
Leal Sibemberg

Gestão 2014-2015
Presidente: Lúcia Beatriz Rohde 
Diretoria Administrativa: Jacques Vissoky
Diretoria Financeira: Indira Valente Reyes
Diretoria Científica: Alexandre Escobar Dias
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Ana Cláudia de 
Vasconcellos Azeredo
Diretoria de Normas: Alfredo Correa Benavides
Diretoria de Exercício Profissional: Dvora Joveleviths
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: Rosani 
Carvalho de Araújo
Diretoria de Assistência e Previdência: Raul Eduardo H. 
Escandiel
Suplente Diretoria Administrativa: Ricardo Penna
Suplente Diretoria Financeira: Laura Franciosi Hermann
Suplente Diretoria Científica: Niura T. Tondolo Noro
Suplente Diretoria de Relações Públicas e Sociais: 
Jaqueline Graeff Machry
Suplente Diretoria de Normas: Fábio Pinto Rossetini
Suplente Diretoria de Exercício Profissional: Hermes 
Costa Cabral
Suplente Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: 
João Rogério B. da Silveira
Suplente Diretoria de Assistência e Previdência: Maritza 
Leal Sibemberg

Gestão 2016-2017
Presidente: Alexandre Escobar Dias
Diretoria Administrativa: Ricardo Penna
Diretoria Financeira: Indira Valente Reyes
Diretoria Científica: Rosani Carvalho de Araújo
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Niura Terezinha 
Tondolo Noro
Diretoria de Normas: Laura Franciosi Hermann
Diretoria de Exercício Profissional: Dvora Joveleviths 
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: Jacques 
Vissoky
Diretoria de Assistência e Previdência: Raul Eduardo H. 
Escandiel
Suplente Diretoria Administrativa: Graziela Rodrigues 
Loureiro de Oliveira
Suplente Diretoria Financeira: Jorge Roberto Cantergi
Suplente Diretoria Científica: Maritza Sibemberg
Suplente Diretoria de Relações Públicas e Sociais: 
Alfredo Correa Benavides
Suplente Diretoria de Normas: Carla Martini von Muhlen
Suplente Diretoria de Exercício Profissional: Cláudio 
Alfrey Sica

Suplente Diretoria de Assistência e Previdência: Saul 
Alberto Silveira Teixeira

Gestão 2008-2009
Presidente: João Luiz Cavalieri Machado
Diretoria Administrativa: Gláurea Liege Veiga Araújo
Diretoria Financeira: Ricardo Moreira Martins
Diretoria Científica: Vitor Hugo Von Mengden
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Ana Cláudia  
de Vasconcellos Azeredo
Diretoria de Normas: Niura Terezinha Tondolo Noro
Diretoria de Exercício Profissional: Carmen Lúcia Kauer
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: Eduardo 
Moreira Boller
Diretoria de Assistência e Previdência: Carlos Faccin  
de Miranda
Suplente Diretoria Administrativa: Luiz Alberto Uchôa 
Pereira Rêgo
Suplente Diretoria Financeira: Mauro Castanheira Curi 
Suplente Diretoria Científica: Carla Simone Maffei Lodi
Suplente Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Marcos 
Giovane Rutzatz
Suplente Diretoria de Normas: Rogério Machado de Souza
Suplente Diretoria de Exercício Profissional: José 
Bisognin Neto
Suplente Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: 
Bartholomeu Petry
Suplente Diretoria de Assistência e Previdência: Saul 
Alberto Silveira Teixeira

Gestão 2010-2011
Presidente: Vitor Hugo de Aguiar Von Mengden
Diretoria Administrativa: Mário José Azambuja Dias 
Fernandes
Diretoria Financeira: Cláudio Schmitt
Diretoria Científica: Antônio C. Guimarães
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Júlio César 
Tombini
Diretoria de Normas: Luis Oscar Schneider
Diretoria de Exercício Profissional: Arthur da Motta 
Lima Netto
Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: João  
Maeso Montes
Diretoria de Assistência e Previdência: Sérgio Xavier  
da Costa
Suplente Diretoria Administrativa: Niura Terezinha 
Tondolo Noro
Suplente Diretoria Financeira: Carmen Lúcia Kauer
Suplente Diretoria Científica: Ricardo Moreira Martins
Suplente Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Mário 
Agnoleto
Suplente Diretoria de Normas: Dvora Joveleviths
Suplente Diretoria de Exercício Profissional: Lúcia Beatriz 
Rohde
Suplente Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: 
Ana Cláudia de Vasconcellos Azeredo
Suplente Diretoria de Assistência e Previdência: 
Alexandre Escobar Dias

Gestão 2012-2013
Presidente: Ricardo Moreira Martins
Diretoria Administrativa: Alexandre Escobar Dias
Diretoria Financeira: Carmen Lúcia Kauer
Diretoria Científica: Lúcia Beatriz Rohde
Diretoria de Relações Públicas e Sociais: Ana Cláudia de 
Vasconcellos Azeredo
Diretoria de Normas: Alfredo Correa Benavides

1º Tesoureiro Elias Michel Farah
2º Tesoureiro: Vicente de Paulo Assis
Diretor Científico: Maurício Mauro Martins

Gestão 1978-1979
Presidente: Gilberto Madeira Peixoto
Vice-Presidente: Maurício Mauro Martins
1º Secretário: Jesus Santos
2º Secretário: Carlos Reinaldo de Souza
1º Tesoureiro Mauro Cata Preta Leal
2º Tesoureiro: Antônio Moraes Pereira
Diretor Científico: Paulo Elvécio Belém

Gestão 1980-1981 
Presidente: Gilberto Madeira Peixoto (2º mandato)
Vice-Presidente: Antônio Moraes Pereira
1º Secretário: Jesus Santos
2º Secretário: Carlos Reinaldo de Souza
1º Tesoureiro Mauro Cata Preta Leal
2º Tesoureiro: Maurício Mauro Martins
Diretor Científico: Paulo Elvécio Belém

Gestão 1982-1983
Presidente: Paulo Elvécio Belém
Vice-Presidente: António Moraes Pereira
1º Secretário: Jesus Santos
2º Secretário: Carlos Reinaldo Souza
1º Tesoureiro Marcos Antônio Guimarães 
2º Tesoureiro: Ricardo S. Fonseca e Alves
Diretor Científico: Gilberto Madeira Peixoto

Gestão 1984-1985
Presidente: Jesus Santos (2º mandato)
Vice-Presidente: Carlos Augusto Fraga
1º Secretário: Carlos Alberto Falabela Malheiros
2º Secretário: Sebastião José Soares
1º Tesoureiro Afonso Celso Loss Vincens 
2º Tesoureiro: Ricardo Fonseca Alves 
Diretor Científico: Mário Augusto Lima Neves   

Gestão 1986-1987	
Presidente: Afonso Celso Loss Vincens
Vice-Presidente: Vacante
1º Secretário: Ricardo Salgado Guimarães 
2º Secretário: Sebastião José Soares
1º Tesoureiro: Hilário de Faria Grossi
2º Tesoureiro: Francisco Mourão Alves Pinto
Diretor Científico: Walter Rodrigues da Costa

Gestão 1988-1989
Presidente: Hudson de Araújo Couto
Vice-Presidente: Agostinho Pinto Carneiro
1º Secretário: Jesus Santos
2º Secretário: Carlos Augusto P. Fraga
1º Tesoureiro Haidée Maria Sales de Resende 
2º Tesoureiro: José Fernando Rossi
Diretor Científico: André de Sá Peroco

Gestão 1989-1991
Presidente: Hudson de Araújo Couto (2º Mandato)
Vice-Presidente: Carlos Augusto P. Fraga
1º Secretário: Jesus Santos
2º Secretário: Carlos Reinaldo de Souza
1º Tesoureiro José Gilberto Soares 
2º Tesoureiro: Luiz Fernando de Andrade
Diretor Científico: Chrisostómo Rocha de Oliveira

Suplente Diretoria de Legislação e Assuntos Periciais: 
João Rogério B. da Silveira
Suplente Diretoria de Assistência e Previdência: Aline 
Kunrath

Associação Mineira de Medicina  
do Trabalho – AMIMT (MG)

Departamento de Medicina do Trabalho da Associação 
Médica de Minas Gerais (DEMETRA/AMMG)

Diretoria Provisória 1968-1971
Presidente: Adauto Valle Motta
Vice-Presidente: Jesus Santos
1º Secretário: Helton Hugo Ladeira

1ª Diretoria 1972
Presidente: Getúlio de Mello e Silva
Vice-Presidente: Adauto Valle Motta
1º Secretário: Helton Hugo Ladeira
2º Secretário: Jesus Santos
Representante junto à Revista da AMMG:
Darcy Duarte de Figueiredo, Jacy Ferreira Leite (suplente)

Gestão 1973
Presidente: Getúlio de Mello e Silva
Vice-Presidente: Helton Hugo Ladeira
1º Secretário: Gilberto Madeira Peixoto
2º Secretário: Jesus Santos
Representantes junto a Revista da AMMG:
Darcy Duarte de Figueiredo
Jacy Ferreira Leite (suplente)

Gestão 2015-2016
Presidente: Letícia Lobato Gários
Vice-Presidente: Hudson de Araújo Couto
Diretoria Científica: Walneia Cristina de Almeida Moreira
Diretoria Administrativa: Pietro Mendes Bianchetti
Diretoria Administrativa Adjunta: Rodrigo Ferreira 
Lobato
Diretoria Financeira: Adriana de Souza Andrade
Diretoria Financeira Adjunta: José Tarcísio Castro
Diretoria do Exercício Profissional: Elôa Nolasco Porto
Diretoria de Educação Continuada: Vinício Cavalcante 
Moreira
Diretoria do Interior: Arízio José Fonseca Azevedo
Conselho Fiscal: Mariano Ravski, Paulo César Ferreira 
Almas, Paulete
Suplentes: Willes de Oliveira e Souza, Bartira Ventura 
Barnabé

AMIMT – Associação Mineira de  
Medicina do Trabalho 

1ª Diretoria: 1973-1975
Presidente: Getúlio de Mello e Silva
Vice-Presidente: Darcy Duarte de Figueiredo
1º Secretário: Gilberto Madeira Peixoto
2º Secretário: Jesus Santos
1º Tesoureiro: Antônio Moraes Pereira
Diretora Científica: Elizabeth Dias Luar

Gestão 1976-1977
Presidente: Jesus Santos 
Vice-Presidente: Gilberto Madeira Peixoto
1º Secretário: Paulo Elvécio Belém
2º Secretário: Antônio Moraes Pereira
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Gestão 2003-2005
Presidente: Mariano Ravski
Vice-Presidente: Hudson de Araújo Couto
Diretora Administrativa: Vessa Nicola Joncew
Diretor Administrativo Adjunto: José Tarcisio de  
Castro Filho
Diretor Financeiro: Ida Maria A. Dantas
Diretor Financeiro Adjunto: José A. de Moura Santos
Diretor Científico: Vinício Cavalcanti Moreira
Diretor de Exercício Profissional: Marcos Furtado de Toledo
Diretor de Educação Continuada: Willes de Oliveira e 
Souza
Diretor Coordenador das Regionais: Willes de Oliveira 
e Souza
Conselho Fiscal: João Álvaro de Oliveira, Júlio César 
Dominick Michalick, Afonso Celso Loss Vincens
Webmaster: Willes de Oliveira e Souza

Gestão 2005-2007 
Presidente: Vinício Cavalcante Moreira 
Vice-Presidente: José Tarcísio de Castro Filho
Diretora Administrativa: Júlio César Dominick Michalick
Diretor Administrativo Adjunto: Bartira Ventura Barnabé
Diretor Financeiro: Ida Maria A. Dantas
Diretor Financeiro Adjunto: Renato Giacomi Filho
Diretor Científico: Hudson de Araújo e Couto
Diretor de Exercício Profissional: Ana América Ferreira 
Edwige Souza
Diretor de Educação Continuada: Márcio Lúcio Serrano
Diretor Coordenador das Regionais: Cristovam  
Chiaradia Barbosa
Conselho Fiscal: Letícia Ferreira Lobato G. Gários,  
Willes de Oliveira e Sousa, Marcos de Furtado e Toledo
Webmaster: José Tarcísio de Castro Filho, Márcio  
Lúcio Serrano

Gestão 2007-2009
Presidente: Vinício Cavalcante Moreira (2º mandato)
Vice-Presidente: José Tarcísio de Castro Filho
Diretora Administrativa: Bartira Ventura Barnabé
Diretor Administrativo Adjunto: Joney Frederico Alencar
Diretor Financeiro: Renato Giacomini Filho
Diretor Financeiro Adjunto: Rosana Maria Aguiar do 
Nascimento
Diretor Científico: Willes de Oliveira e Souza
Diretor de Exercício Profissional: Tarcísio Felisberto 
Caixeto e Souza
Diretor de Educação Continuada: Márcio Lúcio Serrano
Diretor Coordenador das Regionais: Cristovam Chiaradia 
Barbosa
Assessoria de Relações Institucionais: Mariano Ravski
Assessoria de Coordenação de Eventos: Hudson de 
Araújo Couto
Conselho Fiscal: Vessa Nicola Joncew, Pedro Araújo 
Gontijo, Ana América Ferreira Edwige Souza
Suplentes: Romes Vitale Abdalia, Júlio César Dominick 
Michalick, Arízio José Fonseca Azevedo
Webmaster: Márcio Lúcio Serrano

Gestão 2009-2011
Presidente: Walnéia Cristina de Almeida Moreira
Vice-Presidente: Hudson de Araújo Couto
Diretora Administrativa: Letícia Ferreira L. Giordano 
Gários
Diretor Administrativo Adjunto: Pietro Mendes 
Bianchetti
Diretor Financeiro: Willes de Oliveira e Souza

Gestão 1991-1993
Presidente: Tácito Guimarães Sobrinho
Vice-Presidente: Carlos Reinaldo de Souza
1º Secretário: José Gilberto Soares
2º Secretário: Juliana Barbosa Cançado Schuttenberg
1º Tesoureiro: Luciana Rocha Gomes Ferreira
2º Tesoureiro: Letícia F. Lobato G. Gários 
Diretor Científico: Hudson de Araújo Couto

Gestão 1994-1995
Presidente: Hudson de Araújo Couto (3º mandato)
Vice-Presidente: Carlos Reinaldo de Souza
1º Secretário: Letícia F. Lobato G. Garios
2º Secretário: José Gilberto Soares
1º Tesoureiro Luciana Rocha Gomes Ferreira
2º Tesoureiro: Rodrigo Pires do Rio
Diretor Científico: Tácito Guimarães Sobrinho

Gestão 1996-1997
Presidente: Márcio Lúcio Serrano
Vice-Presidente: Rodrigo Pires do Rio
1º Secretário: Julizar Dantas
2º Secretário: Seine Gonçalves Colombarolli 
1º Tesoureiro: Marcos Furtado de Toledo
2º Tesoureiro: Carlos Reinaldo de Souza
Diretor Científico: Querino Pena Júnior

Gestão 1998-1999
Presidente: Elizabeth Costa Dias
Vice-Presidente: Hudson Araújo Couto
1º Secretário: Walnéia Cristina de Almeida Moreira
2º Secretário: Alejandra Valéria Sepúlveda Milos
1º Tesoureiro: Ida Maria Almeida Dantas
2º Tesoureiro: Carlos Roberto Nunes Cruz
Diretor Científico: Willes de Oliveira e Souza
Diretor de Exercício Profissional: Marcos Furtado de 
Toledo
Diretor de Exercício Continuada: René Mendes 

Gestão 1999-2001
Presidente: Willes de Oliveira e Souza
Vice-Presidente: Hudson de Araújo Couto
Diretora Administrativa: Walnéia Cristina de Almeida 
Moreira
Diretor Administrativo Adjunto: Marcos Furtado de 
Toledo
Diretor Financeiro: Ida Maria Almeida Dantas
Diretor Financeiro Adjunto: Vinício Cavalcante Moreira
Diretor Científico: Letícia Lobato G. Gários
Diretor de Exercício Profissional: Mariano Ravski
Diretor de Educação Médica Continuada: René Mendes
Diretor de Regionais: Tello Andrade Araújo

Gestão 2001-2003
Presidente: Marcos Furtado de Toledo
Vice-Presidente: Hudson de Araújo Couto
Diretora Administrativa: Vessa Nicola Joncew 
Diretor Administrativo Adjunto: Márcio Teodoro Costa
Diretor Financeiro: Vinício Cavalcante Moreira
Diretor Financeiro Adjunto: José A. de Moura Santos
Diretor Científico: Mariano Ravski
Diretor de Exercício Profissional: Letícia Ferreira  
Lobato Giordano Gários
Diretor Coordenador das Regionais: Willes de  
Oliveira e Souza 
Conselho Fiscal: Elizabeth Costa Dias, Afonso Celso Loss 
Vincens, Gilberto Madeira Peixoto

Vice-Presidente Estadual: Luiz Cesar Reginato 
1º Secretário: José Manoel Medeiros 
2º Secretário: Laerte Cascaes Lisboa
1º Tesoureiro: Silvio Schmitz
2º Tesoureiro: Luiz Carlos Nascimento Simões
Diretor Científico: José Warmult 

Gestão 1981-1983 
Presidente: Casimiro Pereira Jr.
Vice-Presidente Estadual: Mário Sato
1º Secretário: José Manoel Medeiros
2º Secretário: Laerte Cascaes Lisboa
1º Tesoureiro: Júlio Cesar 
2º Tesoureiro: Luiz Carlos Nascimento Simões
Diretor Científico: José Nascimento Teixeira 
Conselho Fiscal: Silvio Schmitz, Luiz Renato Faora, 
Antônio Felipe Simão 
 	
Gestão 1983-1984 
Presidente: Mario Cesar dos Santos
Vice-Presidente Estadual: Julio Cesar Dalri
1º Secretário: Casimiro Pereira Junior
2º Secretário: Ângelo Leoni Filho 
1º Tesoureiro: Nedir Machado da Rosa
2º Tesoureiro: Sergio Varela Branco 
Diretor Científico: Mario Sato
Conselho Fiscal: Claudio Rotolo de Moraes, Jose Manoel 
Medeiros, Icaro Bohen Castanheira 

Gestão 1985-1986
Presidente: Casimiro Pereira Junior
Vice-Presidente Estadual: Gilmar José Farias 
1º Secretário: Sebastião Ivone Vieira
2º Secretário: Claudio Rotolo de Moraes
1º Tesoureiro: Luís Sergio Braga
2º Tesoureiro: Dalton Cardoso
Diretor Científico: Nedir Machado da Rosa
Conselho Fiscal: Themóteo Braz Moreira Filho, Sergio 
Varela Branco, Pedro Raulino Burigo 

Gestão 1987-1988
Presidente: Gilmar José Farias
Vice-Presidente Estadual: Casimiro Pereira Junior
1º Secretário: Sebastião Ivone Vieira
2º Secretário: Claudio Rotolo de Moraes
1º Tesoureiro: Nelson Aurino de Souza 
2º Tesoureiro: Angelo Leoni Filho 
Diretor Científico: Luiz Sergio Braga
Conselho Fiscal: Laerte Cascaes Lisboa, Paulo Cesar 
Silva, Hercilio Roerbarder

Gestão 1989-1990
Presidente: Gilvan José Farias
Vice-Presidente Estadual: Casimiro Pereira Junior
1º Secretário: Sebastião Ivone Vieira
2º Secretário: Claudio Rotolo de Moraes
1º Tesoureiro: Nelson Aurino de Souza 
2º Tesoureiro: Danilo Ferreira Rodrigues 
Diretor Científico: Luiz Sergio Braga
Conselho Fiscal: Laerte Cascaes Lisboa, Paulo Cesar 
Silva, Hercílio Roerbarder

Gestão 1991-1992 
Presidente: Mario Sato
Vice-Presidente Estadual: Casimiro Pereira Junior
1º Secretário: Léo Mayer Vieira Coutinho 
1º Tesoureiro: Sebastião Ivone Vieira

Diretor Financeiro Adjunto: Adriana de Souza Andrade
Diretor Científico: Bartira Ventura Barnabé
Diretor de Exercício Profissional: Vinício Cavalcante 
Moreira
Diretor de Educação Continuada: Julizar Dantas
Diretor Coordenador das Regionais: Mariano Ravski
Conselho Fiscal: Vessa Nicola Joncew, Paulete Terenzi 
Martins Carvalho, Renato Giacomini Filho
Suplentes: Tarcísio Felisberto Caixeto e Souza, José 
Tarcisio de Castro Filho, Cristovam Chiaradia Barbosa
Webmaster: Márcio Lúcio Serrano

Gestão 2011-2013
Presidente: Walnéia Cristina de Almeida Moreira (2º 
mandato)
Vice-Presidente: Willes de Oliveira e Souza
Diretora Administrativa: Letícia Ferreira L. Giordano 
Gários
Diretor Administrativo Adjunto: Pietro Mendes 
Bianchetti
Diretor Financeiro: Adriana de Souza Andrade
Diretor Financeiro Adjunto: Marcos Furtado de Toledo
Diretor Científico: Hudson de Araújo Couto
Diretor de Exercício Profissional: Vinício Cavalcante 
Moreira
Diretor de Educação Continuada: Ana Cândida Ferreira
Diretor Coordenador das Regionais: Eloá Nolasco Ferreira
Conselho Fiscal: José Tarcísio de Castro Filho, Paulete 
Terenzi Martins Carvalho, Bartira Ventura Barnabé
Suplentes: Hugo Leonardo Miranda Coelho, Cristovam 
Chiaradia Barbosa, Mariano Ravski
Webmaster: Marcos Furtado de Toledo

Gestão 2013-2015
Presidente: Letícia Ferreira L. Giordano Gários
Vice-Presidente: Hudson de Araújo Couto
Diretora Administrativa: Pietro Mendes Bianchetti
Diretor Administrativo Adjunto: Eloá Nolasco Porto
Diretor Financeiro: Adriana de Souza Andrade
Diretor Financeiro Adjunto: Gustavo Nicolai
Diretor Científico: Walnéia Cristina de Almeida Moreira
Diretor de Exercício Profissional: Vinício Cavalcante 
Moreira
Diretor de Educação Continuada: Mariano Ravski
Diretor Coordenador das Regionais: Paulo César Ferreira 
Almas
Conselho Fiscal: José Tarcísio de Castro Filho, Paulete 
Terenzi Martins Carvalho, Bartira Ventura Barnabé
Suplentes: Willes de Oliveira e Souza, Ana Cândida 
Ferreira Lima Bracarense

Associação Catarinense de Medicina  
do Trabalho – ACAMT (SC)

Diretorias do Departamento de Medicina do Trabalho 
da ACM

Gestão 1974-1978
Presidente: Casimiro Pereira Júnior
Secretário: Constantino Dimatos

Gestão 1978-1980
Presidente: Casimiro Pereira Júnior
Secretário: Constantino Dimatos

Gestão 1980-1981 
Presidente: Casimiro Pereira Jr.



167166

Gestão 2002-2005
Presidente: Dalton Nuernberg
Vice-Presidente Estadual: Mário Sato
1º Secretário: Casimiro Pereira Jr.
2º Secretário: Léo Vieira Coutinho
1º Tesoureiro: Sebastião Ivone Vieira
2º Tesoureiro: Ralfino Hafemann
Diretor Científico: Alfredo Jorge Cherem
Conselho Fiscal: Walter Gaigher Filho, Dolores Cunha de 
Amorim, Sônia R. Mário L. A. Ferreira
Conselho Fiscal Suplente: Antonio F. de Vasconcelos, 
Elizabeth de Lanusia B. S. Maior
Diretor de Divulgação: Carlos Eduardo Casas
Vice-Presidente Sul: Luiz Carlos Nuernberg
Vice-Presidente Norte: Laerte Cascaes Lisboa
Vice-Presidente Vale do Itajaí: Ernani Tiaraju Santa 
Helena
Vice-Presidente Planalto: Jonas Coelho Lehmkuhl
Vice-Presidente Oeste: Vera Lucia Telles Corrêa, Liciane 
Terezinha Horn, Maria Ivonete Machado
   
Gestão 2005-2008
Presidente: Casimiro Pereira Jr.
Vice-Presidente Estadual: Denise Fátima Brzozowski
1º Secretário: Léo Vieira Coutinho
2º Secretário: Francisco Cortes Fernandes
1º Tesoureiro: Sebastião Ivone Vieira
2º Tesoureiro: Antônio Luiz Furlanetto
Diretor Científico: Alfredo Jorge Cherem
Conselho Fiscal: Walter Gaigher Filho, Carlos Eduardo 
Casas, Antonio F. de Vasconcelos
Conselho Fiscal Suplente: Dalton Nuernberg, Dolores 
Cunha de Amorim, Patrícia Figueiredo Uchoa
Vice-Presidente Sul: William Etchandy Lima
Vice-Presidente Norte: Mário Sato
Vice-Presidente Vale do Itajaí: Roberto Fontana
Vice-Presidente Planalto: Jonas Coelho Lehmkuhl
Vice-Presidente Oeste: Vera Lucia Telles Corrêa

Gestão 2008-2011 
Presidente: Casimiro Pereira Junior
Vice-Presidente Estadual: Denise Fátima Brzozowski
1º Secretário: Ana Maria Amorim Ribeiro
2º Secretário: Patrícia Bernardo de Figueiredo
1º Tesoureiro: Sebastião Ivone Vieira
2º Tesoureiro: Orlando Sakae
Diretor Científico: Alfredo Jorge Cherem
Conselho Fiscal: Carlos Eduardo Casas, Antonio 
Fernando de Vasconcelos, Tadeu Ferreira de Paiva
Conselho Fiscal: Dolores Cunha de Amorim, Dalton 
Nuernberg, Lilian Brillinger Novelo
Vice-Presidente Sul: Jeanine Rovaris
Vice-Presidente Norte: Marcus Maluf
Vice-Presidente Vale do Itajaí: Constantino B. do 
Nascimento
Vice-Presidente Planalto: Jonas Coelho Lehmkuhl
Vice-Presidente Oeste: Vera Lucia Telles Correia

Gestão 2011-2014 
Presidente: Denise Fátima Brzozowski
Vice-Presidente Estadual: Dalton Nuernberg
1º Secretário: Ana Maria Amorim Ribeiro
2º Secretário: Elisa Margarete G. de O. Martinéz
1º Tesoureiro: Lilian Brillinger Novello
2º Tesoureiro: Cor Mariae Lima
Diretor Científico: Patrícia Bernardo de Figueiredo
Conselho Fiscal: Alfredo Jorge Cherem, Casimiro Pereira 

Gestão 1993-1994
Presidente: Casimiro Pereira Junior
Vice-Presidente Estadual: Gilvan Jose de Farias
1º Secretário: Léo Vieira Courinho
2º Secretário: Danilo Ferreira Rodrigues
1º Tesoureiro: Sebastião Ivone Pereira
2º Tesoureiro: Simone L. F. de Oliveira
Diretor Científico: Mario Sato
Conselho Fiscal: Antônio S Oliveira, Airton Jose Faria, 
Orlando Sakae
Conselho Fiscal Suplente: Alexandre G. Spessatto,  
Eroni Foresti, Angelo Leoni Filho 

Gestão 1995-1997
Presidente: Casimiro Pereira Jr.
Vice-Presidente Estadual: Paulo Cesar Silva 
1º Secretário: José Carlos Cardoso 
2º Secretário: Danilo Ferreira Rodrigues 
1º Tesoureiro: Sebastião Ivone Vieira
2º Tesoureiro: Simone L. F. de Oliveira 
Diretor Científico: Mario Sato
Conselho Fiscal: Orlando Sakae, Carlos Eduardo Casas, 
Léo Vieira Coutinho 
Conselho Fiscal Suplente: Walter Gert Schunemann, Paulo 
Henrique Monteiro Gorni, Naira de Queirós Bertoldi 
Vice-Presidente Sul: Pedro Paulino Burigo 
Vice-Presidente Norte: Angelo Leoni Filho 
Vice-Presidente Vale do Itajaí: Constantino Bonfim  
do Nascimento 
Vice-Presidente Planalto: Carlos Augusto Pereira Walgen 
Vice-Presidente Oeste: Alexandre Griesen Spessato 

Gestão 1997-1999 
Presidente: Paulo Cesar Silva 
Vice-Presidente Estadual: Alfredo Jorge Cherem 
1º Secretário: Casimiro Pereira Junior 
2º Secretário: Angelo Leoni Filho
1º Tesoureiro: Sebastião Ivone Vieira
2º Tesoureiro: Jose Augusto Tavares
Diretor Científico: Mario Sato
Conselho Fiscal: Walter Gert Schumann, Eliane Remor, 
Eduardo Góes dos Santos Neto 
Conselho Fiscal Suplente: Danilo Ferreira Rodrigues, Leo 
Vieira Coutinho, Airton Jose de Faria
Vice-Presidente Sul: Manoel Bardini Alves
Vice-Presidente Norte: Mario Sato
Vice-Presidente Vale do Itajaí: José Santos Pasqualotto
Vice-Presidente Planalto: Jonas Coelho Lehmulk
Vice-Presidente Oeste: Denise Fátima Brzozowski

Gestão 1999-2002 
Presidente: Alfredo Jorge Cherem
Vice-Presidente Estadual: Dalton Nuernberg
1º Secretário: Casimiro Pereira Júnior
2º Secretário: Léo Vieira Coutinho
1º Tesoureiro: Sebastião Ivone Vieira
2º Tesoureiro: Elizabeth de Lanusia B. S. Maior
Diretor Científico: Liciane Terezinha Horn
Conselho Fiscal: Walter Gaigher Filho, Antônio Fernando 
de Vasconcelos, Jairo Ferreira Machado
Conselho Fiscal Suplente: Sonia Rosário L. Alves Ferreira, 
Carlos Eduardo Casas, Magali Sevale Garcia
Vice-Presidente Sul: Luiz Carlos Nuernberg
Vice-Presidente Norte: Mario Sato
Vice-Presidente Vale do Itajaí: Ralfino Hafemann
Vice-Presidente Planalto: Vidal de Souza
Vice-Presidente Oeste: Denise Fátima Brzozowski

Diretor Científico: Paulo R. Skroch Andretta
Coordenador do Interior: Claudio Roberto Dias
Conselho Fiscal: Darby Valente, Mário Machado Jr., 
Ruddy C. Facci
Suplentes: Aldo L. A. de Faria, Luiz C. da Conceição, 
Ricardo S. de Andrade

Gestão de 1989-1990
Presidente: Paulo Roberto Skroch Andretta
Vice-Presidente: Ricardo Skroch de Andrade
1º Secretário: Francisco Otávio M. Vieira
2º Secretário: Carlos Trevisan 
1º Tesoureiro: Aurelino Mader G. Filho
2º Tesoureiro: Alberto António Lorenzeti
Diretor Científico: Ruddy C. Facci
Coordenador do Interior: Claudio Dias 
Conselho Fiscal: Edson de Souza Motta Paes, Daniel  
Zeni Rispoli, Darby Valente
Suplentes: Simplício C. Barbosa, Luiz Fernando Perotta

Gestão de 1991-1992
Presidente: Francisco Otávio M. Vieira
Vice-Presidente: Ruddy C. Facci
1º Secretário: Daniel Zeni Rispoli
2º Secretário: José Francisco C. Suriano
1º Tesoureiro: Aurelino Mader G. Filho
2º Tesoureiro: Adilson O. Novak
Diretor Científico: Darby Valente 
Coordenador do Interior: Mário Machado Jr. 
Conselho Fiscal: Paulo R. Skroch Andretta, Ricardo 
Skroch de Andrade, Alberto António Lorenzeti
Suplentes: Adelar Gattermann Jr., Aldo Rosevics,  
Daniel Gonçalves

Gestão de 1993-1994
Presidente: José Francisco C. Suriano
1º Secretário: Paulo Roberto S. Andretta
2º Secretário: Maria Kazuru Nakanishi
1º Tesoureiro: Aurelino Mader G. Filho
Diretor Científico: Daniel Zeni Rispoli
Coordenador do Interior: Mário Machado Jr.
Conselho Fiscal: Ruddy Cesar Facci, Darby Valente,  
Aldo Rosevics

Gestão de 1995-1996
Presidente: Daniel Zeni Rispoli
Vice-Presidente: José Francisco C. Suriano 
1º Secretário: Eliane T. Troian
2º Secretário: Maria Kazuro Nakanishi
1º Tesoureiro: Aurelino Mader G. Filho
2º Tesoureiro: Jose Roberto Fenner
Diretor Científico: Adelir Inês Belle Ramon 
Coordenador do Interior: Dante José Pirath Lago
Conselho Fiscal: Paulo Roberto S. Andretta, Ruddy  
C. Facci, Aldo Rosevics
Suplentes: Darby Valente, Geraldo C. Rocha, João  
Carlos do A. Losovey

Gestão de 1997-1998 
Presidente: Aurelino Mäder Gonçalves 
Vice-Presidente: Darby Valente
1º Secretário: Eliane T. Troian
2º Secretário: Francisco Vairo 
1º Tesoureiro: Elza P. C. Bontorin
2º Tesoureiro: Leslie Marc D´Haese
Diretor Científico: José Francisco Suriano
Coordenador do Interior: Maurício Falcão

Junior, Tadeu Ferreira de Paiva
Suplentes: Dolores Cunha de Amorim, Carlos Eduardo 
Casas, Guido Sasse Bauer Junior
Vice-Presidente Sul: Jeanine Rovaris
Vice-Presidente Norte: Mario Sato
Vice-Presidente Vale do Itajaí: Constantino B. do 
Nascimento
Vice-Presidente Oeste: Vera Lucia Telles Correia

Gestão 2014-2017 
Presidente: Denise Fátima Brzozowski
Vice-Presidente Estadual: Ana Maria Amorim Ribeiro
1º Secretário: Elisa Margarete G. de O. Martinéz
2º Secretário: Lilian Brillinger Novello
1º Tesoureiro: Cor Mariae Lima
2º Tesoureiro: Dalton Nuernberg
Diretor Científico: Casimiro Pereira Junior
Conselho Fiscal: Alfredo Jorge Cherem, Patrícia 
Bernardo de Figueiredo, Guido Sasse Bauer Junior
Conselho Fiscal Suplente: Irevan Vitória Marcelino, 
Patrícia Freitas, Mariana de Oliveira P. M. de Souza 
Vice-Presidente Sul: Jeanine Rovaris 
Vice-Presidente Norte: Leriano Lucas Beveranço
Vice-Presidente Vale do Itajaí: Luciano Schmitz
Vice-Presidente Planalto: João Carlos Vanim de Moraes 
Vice-Presidente Oeste: Vera Lucia Telles Correa

Associação Paranaense de Medicina  
do Trabalho – APAMT (PR)

Gestão 1974-1975
Presidente: Roberto Busato
Secretário: André Zenyr Lago
Tesoureiro: Antônio Augusto A. da Silveira
Diretor Científico: João Zeni Filho

Obs.: Não se têm dados sobre as diretorias da APAMT 
entre os anos de 1976 e 1984.

Gestão 1982-1984
Presidente: Aldo L. Faria
Vice-Presidente: Geraldo Trentini
Secretário: Ruddy César Facci
Tesoureiro: Aldo L. Faria
Diretor Científico: João Carlos Losovey 

Gestão 1985-1986
Presidente: Ruddy Cesar Facci
Vice-Presidente: João Carlos do A. Losovey
1º Secretário: Carlos Trevisan
2º Secretário: Adolar Nicoluzzi
1º Tesoureiro: Aldo Luís A. De Faria
2º Tesoureiro: Divanil O. Cabrini
Diretor Científico: Edson de Souza M. Paes
Coordenador do Interior: Geraldo Trentini
Conselho Fiscal: Paulo Keniti Kume, Michele Dykyj,  
Elzio R. Dos Santos
Suplentes: Newton P. Duarte, Osni Martins,  
Fernando S. Barros

Gestão de 1987-1988
Presidente: João Carlos A. Lozovey
Vice-Presidente: Paulo Sato
1º Secretário: Fernando Geraldo Demario
2º Secretário: José Francisco C. Suriano
1º Tesoureiro: Keti Stylianos Patsis
2º Tesoureiro: Edson de Souza Motta Paes
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Diretor Científico: Suzete E. Grassi Garbers
Coordenador do Interior: César Mussi Filho

Conselho Fiscal 2008-2009
Titular: Gilza Costa Lima, Vardiceu Genaro Sergio 
Ricardo Lazarini, Sergio Ricardo Lazarini
Suplente: Telmo Bittencourt, Nilton Bretanha

Gestão de 2009-2010 
Presidente: Dante José Pirath Lago
Vice-Presidente: Leticia Bianca S. Pierri Borges
1º Secretário: Paulo Roberto Zétola
2º Secretário: Cezar Presibella
1º Tesoureiro: Luiz Eduardo Santos Filho
2º Tesoureiro: Rui Bocchino M. Segundo
Diretor Científico: José Francisco Suriano
Coordenadora do Interior: Ana Maria Kerr S. 
Szymanski

Conselho Fiscal 2010-2011
Titulares: Maria Cecília A. de Siqueira, Nilton Bretanha 
Jorge, Mario Machado Jr. 
Suplentes: Gilza Costa Lima, Sergio Ricardo Lazarini

Gestão de 2011-2012
Presidente: Leticia Bianca S. Pierri Borges
Vice-Presidente: Paulo Roberto Zétola
1º Secretário: Rui Bocchino Macedo
2º Secretário: Ricardo Del S. Villas-Bôas
1º Tesoureiro: Luiz Eduardo Santos Filho
2º Tesoureiro: Jean Alexandre C. Vieira
Diretor Científico: Aurelino Mäder G. Filho
Coordenador do Interior: Carlos E. Nascif Berg

Conselho Fiscal 2012-2013
Titulares: Osni de Melo Martins, Teresa Cristina Arduine, 
Alexandre Zatera 

Gestão de 2013-2014
Presidente: Paulo Roberto Zétola
Vice-Presidente: Cezar Presibella
1º Secretário: Renata Moreira
2º Secretário: Fabiana Varella
1º Tesoureiro: Rogério Rogenski 
2º Tesoureiro: Amauri Antonio Grebogi, Nelly Mayumi Kon
Diretor Científico: Edvar Daniel 
Coordenador do Interior: Meiérson Reque

Conselho Fiscal 2014-2015
Titulares: Virgínia Frazão Cornelsen, Jean Alexandre 
Correia Vieira, Guilherme Augusto Murta 
Suplentes: Lucimara Roldan Boaretti, José Ricardo  
Facin Ferreira, Anísio Calasans 

Gestão 2015-2016 
Presidente: Paulo Roberto Zétola
Vice-Presidente: Edevar Daniel
Diretor Científico: Guilherme Augusto Murta
Diretor Financeiro: Rogério Anthony Rogenski
Diretor Financeiro Adjunto: José Ricardo Facin Ferreira
Diretora Administrativa: Renata P. Moreira 
Diretora Administrativa Adjunta: Nelly Mayumi Kon
Diretora de Comunicação: Lucimara Roldan Boaretti
Diretora Social: Virgínia Cornelsen 
Diretor do Interior: Raul Carlos Dias
Conselho Fiscal: Jean Alexandre Corrêa Vieira, Anísio 
Calasans, Fabiana Araldi Varella

Conselho Fiscal: Ruddy Cesar Facci, Daniel Zeni Rispoli, 
Suzete Grassi Garbers

Gestão de 1999-2000 
Presidente: Aurelino Mäder Gonçalves 
Vice-Presidente: Francisco Vairo
1º Secretário: Elza Palazzo de Souza 
2º Secretário: Paulo Roberto Zétola
1º Tesoureiro: Suzete Grassi Garbers
2º Tesoureiro: Roberto Ferrucio
Diretor Científico: Paulo Roberto Andretta
Coordenador do Interior: Maurício Alves
Conselho Fiscal: Darby Valente, Leslie Marc D’Haese
Suplentes: José Francisco C. Suriano, Mauricio Lima, 
Osni de Melo Martins

Gestão de 2001-2002 
Presidente: Francisco Vairo
Vice-Presidente: Leslie Marc D’Haese
1º Secretário: Keti Stylianos Patsis
2º Secretário: Ciro M. Umata
1º Tesoureiro: Alessandra C. Rodrigues 
2º Tesoureiro: Paulo Roberto Zetola
Diretor Científico: Suzete E. Grassi Garbers
Coordenador do Interior: Meiérson Reque

Conselho Fiscal 2002-2003
Titular: Newton Jorge de M. Pelegrini, Helena W. Flores, 
Elza Palazzo de Souza
Suplente: Tadeu José R., Carlos Henrique Bertozzi, Eliane 
T. Troian 

Gestão de 2003-2004 
Presidente: Suzete E. Grassi Garbers 
Vice-Presidente: Leslie Marc de Haese
1º Secretário: Ricardo Del S. Villas-Bôas
2º Secretário: Luiz E. Dos Santos Filho
1º Tesoureiro: Dante José Pirath Lago
2º Tesoureiro: Letícia Bianca S. Pierri Borges
Diretor Científico: Keti Stylianos Patsis
Coordenador do Interior: Mario José Avais de Mello

Conselho Fiscal: 2004-2005
Titular: Ana Paula T. Farias, José Ricardo F. Ferreira, 
Meiérson Reque

Gestão de 2005-2006
Presidente: Leslie Marc D’Haese 
Vice-Presidente: Keti Stylianos Patsis 
1º Secretário: Ricardo Del S. Villas-Bôas 
2º Secretário: Luiz Eduardo Dos S. Filho
1º Tesoureiro: Dante José Pirath Lago
2º Tesoureiro: Letícia Bianca S. Pierri
Diretor Científico: Aurelino Mäder G. Filho
Coordenador do Interior: Nilson Pelegrinni

Conselho Fiscal 2006-2007
Titular: Ana Paula de Oliveira Teixeira, Gilza Costa Lima, 
José Ricardo F. Ferreira 

Gestão de 2007-20028 
Presidente: Keti Stylianos Patsis 
Vice-Presidente: Dante Jose Pirath Lago
1ª Secretário: Tânia Fiedler 
2ª Secretário: Leticia Bianca S. Pierri Borges
1º Tesoureiro: Luiz E. Dos Santos Filho
2º Tesoureiro: Sandro Buso 

2º Diretor de Imprensa e Divulgação: Sérgio F. de Lima
1º Diretor de Patrimônio: Braz Melo Neiva 
2º Diretor de Patrimônio: José Getúlio de Lima
Diretor de Intercâmbio: Francisco Ferreira de Souza Filho
Conselho Fiscal: Amaury Braga Dantas (Presidente), Luiz 
Fernando Tuma, Maria Ruth Virgolino, Nádia Azevedo

Gestão 2004-2007
Presidente: Maria Cristina V. Chegão de Mendonça Rocha
Vice-Presidente: Diana Serra Freire Góes
1º Secretário: Maria de Fátima Vilacorta
1º Tesoureiro: Kátia Regina Monteiro Tacky
2º Tesoureiro: Odilene Silva Farias
1º Diretor Científico: Wanda Elizabeth Sadeck 
Burlamarqui
2º Diretor Científico: Maria Ruth Virgolino
1º Diretor de Imprensa e Divulgação: Jaciléia de  
Moraes Papaléo Paes
2º Diretor de Imprensa e Divulgação: Walmir  
Lima Franco
Câmara Técnica: Francisco Ferreira de Souza 
(Presidente), DRT: Célia Soares de Souza (Conselheiro 
DRT), Alcídes Ramalho Júnior (Conselheiro IML)
Conselho Fiscal: Luiz Fernando Tuma (Presidente), 
Emiliano Augusto Bastos, Maria do Socorro Sabbá
Diretores Regionais: Terezinha Socorro Barreto (Baixo 
Amazonas), Guilherme Lobato (Monte Dourado), 
Raimunda Luiza B. Furtado (Tocantins), Roberto Bordalo 
(CIBRASA, Bragantina), Raimundo Aurélio (Ilhas), José 
Jylson Alcoforado de Oliveira (Xingu Nordeste),  
Ricardo (Madereira)

Gestão 2007-2010
Presidente: Jaciléia de Moraes Papaléo Paes
Vice-Presidente: Emiliano Augusto Bastos Coutinho
1º Secretário: Maria de Fátima Villacorta
2º Secretário: Odilene da Silva Farias
1º Tesoureiro: Regina Lúcia Nunes
2º Tesoureiro: Kátia Regina Monteiro Tachy
1º Diretor Científico: Wanda E. Sadeck Burlamaqui
2º Diretor Científico: Maria Ruth Barros Virgolino
1º Diretor de Imprensa e Divulgação: Raimundo Aurélio 
Espinheiro de Oliveira
2º Diretor de Imprensa e Divulgação: Agostinho Hermes 
de Miranda Neto
Diretoria Executiva: Sergio Figueiredo de Lima 
(Presidente), Taís Braga Silva, José do Egito Monteiro 
Gonçalves
Conselho Fiscal: Luiz Fernando Tuma (Presidente), Diana 
Serra Freire Góes, Angélica Cristina Pezzin Palheta
Câmara Técnica: Maria Cristina Vilhena Chegão de 
Mendonça Rocha (Presidente), Célia Soares Koury, 
Francisco Ferreira de Souza Filho

Gestão de 2010-2013
Presidente: Hilmar Tadeu da Silva Ferreira 
Vice-Presidente: Taís Braga da Silva
1ª Secretária: Sonia Maria Lousada Maia Auad
2ª Secretária: Odilene da Silva Farias
1ª Tesoureira: Regina Lucia Nunes
2ª Tesoureira: Maria de Fátima Villacorta
1ª Diretora Científica: Wanda E. Sadeck Burlamaqui
2º Diretor Científico: Agostinho H. de Miranda Neto
1ª Diretora De Imprensa E Divulgação: Célia Soares 
Koury
2ª Diretora De Imprensa E Divulgação: Maria Cristina 
Vilhena Chegão de Mendonça Rocha

Suplente: Ramon Cavalcanti Ceschim, Luiz Antônio 
Presibella, Cézar Antônio Presibella 

SPMT - Sociedade Paraense de Medicina  
do Trabalho (PA)

Gestão de 1974-1995 
Presidente: Alberto Gondim Hermes
Vice-Presidente: Célio Filocreão do Carmo
1º Secretário: José Geraldo Soares Lima
2º Secretário: Agostinho Hermes de Miranda Neto
1º Tesoureiro: Antônio Fernandes Medeiros Filho
2º Tesoureiro: Luiz Gonzaga Miranda
Diretor do Departamento Sociocultural: Wanda 
Elizabeth Sadeck Burlamaqui
Diretor do Departamento Científico: Raimundo Correa 
Lobato
Diretor de Imprensa: Sérgio Figueiredo de Lima

Gestão de 1995-1997
Presidente: Sérgio Figueiredo de Lima
Vice-Presidente: Célia Soares Koury Marinho
1º Secretário: Hilmar Tadeu da Silva Ferreira
2º Secretário: Agostinho Hermes de Miranda Neto
1º Tesoureiro: Luiz Fernando Tuma
2º Tesoureiro: Ricardo Fernandes Leite
Diretor do Departamento Sócio Cultural: Rosivaldo 
Pereira Nunes 
Diretor do Departamento Científico: Alberto G. Hermes
Diretor de Imprensa e Divulgação: Wanda Elizabeth 
Sadeck Burlamaqui
Conselho Fiscal: José Jilson A. de Oliveira, Kemel 
Francisco Kalif de Souza
Suplentes: Célio Filocreão do Carmo, José Geraldo Lima

Gestão 1997-1999
Presidente: Célia Soares Koury Marinho 
Vice-presidente: Francisco Ferreira de Souza Filho
Diretor Científico: Wanda Elizabeth Sadeck Burlamaqui
Diretor de Divulgação e Imprensa: Sérgio Figueiredo 
de Lima

Gestão 1999-2001
Presidente: Francisco Ferreira de Souza Filho
Vice-Presidente: Wanda Elizabeth Sadeck Burlamaqui
1º Secretário: Maria do Perpétuo Socorro
2º Secretário: Emiliano Augusto Bastos Coutinho
1º Tesoureiro: Ruth Helena F. Semblano 
2º Tesoureiro: Cristina Chegão da Rocha Mendonça
Diretor Científico: Célia Soares Koury Marinho
Diretor Sociocultural: Kátia Regina Monteiro Tachy
Conselho Fiscal: Brás Melo Neiva (Presidente), Hilmar 
Tadeu da Silva Ferreira, Amaury Braga Dantas 

Gestão 2001-2004
Presidente: Wanda Elizabeth Sadeck Burlaqui
Vice-Presidente: Hilmar Tadeu da Silva Ferreira
1º Secretário: Diana Serra Freire Góes
2º Secretário: Jaciléia de Moraes Papaléo Paes
1º Tesoureiro: Maria Cristina V. Chegão de Mendonça
2º Tesoureiro: Izabel Maria Monteiro Bernardes
1º Diretor Científico: Célia Soares Koury Marinho
2º Diretor Científico: Paulo Afonso Lopes Corrêa
1º Diretor Sociocultural: Emiliano Augusto Bastos Coutinho
2º. Diretor Sociocultural: Maria de Fátima Villa Corta 
1º Diretor de Imprensa e Divulgação: Kátia Regina 
Monteiro Tachy
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Gestão de 1977
Presidente: Nyrvando Brasil
1º Secretário: Osmar C. Sales
2º Secretário: José Magnavita
Tesoureiro: Armando A. D. Sobrinho
Diretor Científico: Antonio Carlos Nogueira

Gestão 1978
Presidente: Alberto Ângelo de Souza
1º Secretário: Amilton Borges de Oliveira
2º Secretário: Luiz Antonio Magnavita
Tesoureiro: Rubem Carvalho Valverde
Diretor Científico: Eraldo Dias Moura Costa

Gestão 1979
Presidente: Eulício Pereira da Cunha
1º Secretário: Paulo Roberto Torres
2º Secretário: José Magnavita Menezes
Tesoureiro: Eduardo Antonio Jesuíno dos Santos
Diretor Científico: Levy Freitas de Azevedo Souza

Gestão 1980
Presidente: Eduardo Antonio Jesuíno dos Santos
1º Secretário: Marvin L. Guerreiro
2º Secretário: José Florentino Gidi de Oliveira
Tesoureiro: Deraldo Pinheiro
Diretor Científico: Helton Souza Rosa

Gestão 1981-1982
Presidente: Deraldo Rios Pinheiro
Vice-Presidente: Eduardo Antonio Jesuíno dos Santos
1º Secretário: Charles Wellington da Silva Fonseca
2º Secretário: Paulo Roberto Torres
Tesoureiro: Flávio Robert Santana
Diretor Científico: Alberto Ângelo de Souza

Gestão 1983-1984
Presidente: Marco Aurélio de Miranda Ferreira
Vice-Presidente: Luís Alberto Von Sohstens
1º Secretário: Paulo Torres
2º Secretário: Antonio Carlos Castelluccio
Tesoureiro: Deraldo Rios Pinheiro
Diretor Científico: Helton de Souza Rosa

Gestão 1985-1987 
Presidente: Paulo Barreto Torres
Vice-Presidente: José Florentino Gidi de Oliveira
Secretário: Roberto Charles Silva Góes
Tesoureiro: Carlos Nativo Ribeiro dos Santos
Diretor Científico: Marco Aurélio de Miranda Ferreira

Gestão 1988-1990
Presidente: Eduardo Antonio Jesuíno dos Santos
Vice-Presidente: Armando Alves Sobrinho
Secretário: Plinio Sodré
Tesoureiro: Roberto Charles Silva Góes
Diretor Científico: Silvandro José Gomes
Coordenador de Comissões: Luís Henrique D’Almeida
Comissão de apoio: Paulo Roberto Reis
Conselho Fiscal: José Carlos Ribeiro, Paulo Roberto de 
Bittencourt, Paulo Curvelo

Gestão 1990-1992
Presidente: Silvandro Gomes
Vice-Presidente: Roberto Charles Góes
Secretário: Camilo Souza
Tesoureiro: Plinio Sodé

Diretoria Executiva: Jaciléa de Moraes Papaléo 
(Presidente), Sérgio Figueiredo de Lima, Fábio 
Vasconcellos Brazão, Luiz Fernando Tuma
Conselho Fiscal: Ricardo Fernandes Leite (Presidente), 
Leine Gleide Barbosa Leão, Francisco F. de Souza Filho
Câmara Técnica: Emiliano Augusto Bastos Coutinho 
(Presidente), Membro Alberto Gondim Hermes

Gestão 2013-2016
Presidente: Maria Ruth Barros Virgolino
Vice-Presidente: Taís Braga Silva
Secretária: Sonia Maria Losada Maia Auad
Secretária Adjunto: Odilene da Silva Farias
Diretora Financeira: Regina Lucia F. Guimarães Nunes
Diretora Financeira Adjunto: Maria de Fátima Villacorta
Diretora do Departamento Científico e Sócio Cultural: 
Wanda Elizabeth Sadeck Burlamaqui
Diretor Adjunto do Departamento Científico e Sócio 
Cultural: Agostinho Hermes de Miranda Neto
Diretora de Intercâmbio, Imprensa e Divulgação: Célia 
Soares Koury Marinho
Diretora Adjunta de Intercâmbio, Imprensa e Divulgação: 
Maria Cristina Vilhena Chegão de Mendonça Rocha
Câmara Técnica: Francisco Ferreira de Souza Filho 
(Presidente), Emiliano Augusto Bastos Coutinho (1º 
Conselheiro), Alberto Gondim Hermes (2º Conselheiro)
Conselho Fiscal: Luiz Fernando Tuma (Presidente), 
Ricardo Fernandes Leite (1º Conselheiro), Leine Gleide 
Barbosa Leão (2º Conselheiro)

Sociedade Bahiana de Medicina  
do Trabalho – SBMT (BA)

Gestão 1974
Presidente: Luís Vieira Lima
1º Secretário: Ademário Galvão Spínola
2º Secretário: José Magnavita Menezes
Tesoureiro: Nirvando Brazil Soares
Diretor Científico: Alberto Ângelo de Sousa

Gestão de 1975
Presidente: Luís Vieira Lima
1º Secretário: Ademário Galvão Spínola
2º Secretário: Luiz Antonio Magnavita Chetto
Tesoureiro: Rubem Carvalho Valverde
Diretor Científico: Eraldo Dias Moura Costa
Conselho Consultivo: Maria C. Gravatá de Menezes

Obs.: O Presidente dessa gestão, Luís Vieira Lima, 
declara-se impedido de continuar seu mandato, e o 
então Primeiro Secretário, Ademário Spínola, assume 
a Presidência, conforme delegava o Estatuto, sendo 
convocadas novas eleições, que ocorreram em 4/4/1975.

Presidente: Alberto Ângelo de Souza
1º Secretário: Amilton Borges de Oliveira
2º Secretário: Luiz Antonio Magnavita Chetto
Tesoureiro: Rubem Carvalho Valverde
Diretor Científico: Eraldo Dias Moura Costa
Conselho Consultivo: Maria C. Gravatá de Menezes

Gestão 1976
Presidente: Antonio Rabelo Leite
1º Secretário: João Moises de Oliveira Filho
2º Secretário: Eduardo Jesuíno dos Santos
Tesoureiro: Flávio Robert Santana
Diretor Cultural: Marvin Lund Guerreiro

Vice-Presidente: Helton Rosa
1º Secretário: Sheila Kirschbaum
Tesoureiro: Antonio Paulino Moreira Gomes
Diretor Científico: Drª Rosemar de Almeida Alves
Conselho Fiscal: Paulo Roberto Bittencourt, Maria Rita 
Pinheiro, Maria Auxiliadora Lessa

Gestão 2007-2009
Presidente: Renato Petersen Filho
Vice-Presidente: José Carlos Ribeiro
1º Secretário: Augusto Di Tullio Santos Reis
2º Secretário: Danielle Nogueira
Tesoureiro: Cláudio José Moraes
2º Tesoureiro: Maria Rita Pinheiro
Diretor Científico: Miriam Teresa Pastana
Diretor de Marketing: Marcia Lucena
Conselho Fiscal: Antonio Carlos Melgaço Valadares, José 
Carlos Petronilo, Wiliam Régis

Gestão 2009-2011
Presidente: José Carlos Ribeiro
Vice-Presidente: Augusto Di Tullio Santos Reis
1º Secretário: Marcia Lucena
2º Secretário: Alexandre Cardote
Tesoureiro: Renato Petersen Filho
2º Tesoureiro: Everaldo Barbosa
Diretor Científico: Joana Angélica Matos Genipapeiro
Diretor de eventos: Antonio Beltrão
Conselho Fiscal: Paulo Torres, Danielle Nogueira, 
Antonio César Gidi

Gestão 2011-2013
Presidente: José Carlos Ribeiro
Vice-Presidente: Danielle Nogueira
1º Secretário: Alexandre Cardote
2º Secretário: Carlos Fernando de Sá Santana
Tesoureiro: Augusto Di Tullio Santos Reis
2º Tesoureiro: João Evandro Silva Santana
Diretor Científico: Ana Paula Oliveira Teixeira
Conselho Fiscal: Paulo Torres, Antonio César Gidi

Gestão 2014-2017
Presidente: Augusto Di Tullio Santos Reis
Vice-Presidente: Emerson José Moreira
1º Secretário: Luís Carlos Alcaya
2º Secretário: Paulo Jatobá
1º Tesoureiro: José Carlos Ribeiro
2º Tesoureiro: Liane Aguiar
Diretor Científico: Carlos Fernando de Sá Santana
2º Diretor Científico: Geiza Nunez
Diretor de Ética: José Carlos Petronilo Passos Souza 
2º Diretor de Ética: Edelmiro Francisco Santos
Diretor de Defesa Profissional: Maria Rita Pinheiro
Diretor de Defesa Profissional: Newton Augusto Novis 
Figueiredo
Diretor de Relações Institucionais: Eduardo Jesuíno
Diretor de Relações Institucionais: Cristina de  
Sá Pacheco Rocha 
Conselho Fiscal: Enádio Moraes Filho, Wiliam Régis e 
Helton Rosa

Associação Cearense de Medicina  
do Trabalho – ACEMT (CE)

Membros Fundadores da SOCEMT (precursora da 
ACEMT): Attila Nogueira de Queiroz, Edilson Lucas 
de Moraes, Glauber Santos Paiva, Francisco José 

Diretor Científico: Paulo Reis
Conselho Fiscal: José Carlos Ribeiro, José Carlos 
Petronilo, Péricles Ferreira Oliveira

Gestão 1993-1995
Presidente: Antonio Carlos Castelluccio
Vice-Presidente: Deraldo Rios Pinheiro
Secretário: José Neves Filho
2º Secretário: Camilo Ferreira
1º Tesoureiro: Rosemar de Almeida Alves
2º Tesoureiro: Lia Gomes Pereira
Diretor Científico: Enádio Moraes Filho
Conselho Fiscal: Clóvis Batista Pereira, Raul Molina, 
Gutemberg Lucena Tavares

Gestão 1995-1997
Presidente: Antonio Carlos Castelluccio
Vice-Presidente: Rosemar de Almeida Alves
1º Secretário: Fernando Nonato Vasconcelos
2º Secretário: Antonio José Barreto Beltrão
Tesoureiro: Enádio Moraes Filho
2º Tesoureiro: Claudio Sérgio Campos
Diretor Científico: Raimundo José Pinheiro da Silva
Conselho Fiscal: Augusto Di Tullio Reis, Renato Pereira 
Petersen Filho, Antonio Carlos Melgaço Valadares

Gestão 1997-1999
Presidente: Enádio Moraes Filho
Vice-Presidente: Renato Pereira Petersen Filho
1º Secretário: Paulo Roberto Reis
2º Secretário: Augusto Di Tullio Reis
Tesoureiro: Rosemar de Almeida Alves
2º Tesoureiro: Antonio José Barreto Beltrão
Diretor Científico: Antonio Carlos Castelluccio

Gestão 1999-2001
Presidente: Helton Rosa
Vice-Presidente: Luís Chetto
1º Secretário: Edvaldo Valverde
2º Secretário: Edilma dos Reis Silva
1º Tesoureiro: Maria Rita Pinheiro
2º Tesoureiro: Antonio José Barreto Beltrão
Diretor Científico: Enádio Moraes Filho
Conselho Fiscal: Eduardo Jesuíno dos Santos, Raimundo 
José Pinheiro da Silva, Paulo Roberto Torres

Gestão 2001-2003
Presidente: Maria Rita Pinheiro
Vice-Presidente: Antonio José Barreto Beltrão
1º Secretário: Cristina de Sá Pacheco Rocha
2º Secretário: Almir Neves dos Santos	
Tesoureiro: Walter Sousa Rabello Júnior
2º Tesoureiro: Antonio José Barreto Beltrão
Diretor Científico: Augusto Di Tullio Santos Reis
Conselho Fiscal: Eduardo Jesuíno dos Santos, Helton 
Rosa, José Neves Filho

Gestão 2003-2005
Presidente: Almir Neves dos Santos
Vice-Presidente: Paulo Roberto Torre
1º Secretário: Joana Angélica Genipapeiro
Tesoureiro: Osvaldo Magalhães
Diretor Científico: Paulo Bittencourt
Conselho Fiscal: Antonio Beltrão, Maria Rita Pinheiro, 
Maria Auxiliadora Lessa.

Gestão 2005-2007
Presidente: Antonio José Barreto Beltrão
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Suplentes: Antônio Milton Rocha de Oliveira, Jorge 
Augusto de Oliveira Prestes, Raimundo Kira P. Correia 

Gestão 2004-2007
Presidente: Glauber Santos Paiva
Vice-Presidente: Reinaldo Assis Schmidt
1º Secretário: Luís de Araújo Barbosa
2º Secretário: Cristiane Alcântara Xavier
1º Tesoureiro: José Gival Santana Júnior
2º Tesoureiro: Marly Beserra de Castro Siqueira
Diretor Científico: Francisco Xavier Leal de Araújo
Assessor Administrativo: Lucinério Pimentel
Conselho Fiscal: Attila Nogueria de Queiroz, Raimundo 
José Barbosa do Carmo, Antônio Milton Rocha de Oliveira 
Suplentes: João Quintino Neto, Edmo Leite Fernandes 
de Assis, Ismênia Maria Lima de Oliveira

Gestão 2008-2010
Presidente: Marly Beserra de Castro Siqueira
Vice-Presidente: Cristiane Alcântara Xavier
1º Secretário: Gersivan Gomes de Lima
2º Secretário: Reinaldo Assis Schmit Júnior
1º Tesoureiro: Regina Lúcia Andrade Nobre
2º Tesoureiro: José Luciano Xavier Ribeiro
Diretor Científico: Rosana Pordeus do Nascimento Forte
Assessor Administrativo: Lucinério Pimentel
Conselho Fiscal: Francisco Xavier Leal, João Quintino 
Neto, Ramiro Lopes Pereira Filho

Gestão 2011-2013 
Presidente: Francisco Xavier Leal
Vice-Presidente: Ramiro Leal Pereira
1º Secretário: Dirceu Pinto Filho
2º Secretário: Dimitri Maia Cruz
1º Tesoureiro: Marly Beserra de Castro
2º Tesoureiro: Cristiane Alcântra Xavier
Diretor Científico: Maria Edilma Fernandes
Diretor Administrativo: Lucinério Pimentel
Conselho Fiscal: Glauber Santos Paiva, Regina Lúcia 
Andrade, Gersivan Gomes de Lima
Suplentes: João Quintino Neto, José Luciano Xavier, 
Antônio José Benício

Gestão de 2014-2016
Presidente: Maria Edilma Fernandes de Mendonça
Vice-Presidente: Glauber Santos Paiva
Diretor Científico: Dimitri Maia F. Cruz
1° Secretário: Jener Castelo Branco Mourão
2° Secretário: Antônio José P. Benício
1º Tesoureiro: Dirceu Pinto Filho
2ª Tesoureira: Aila Maria M. Pimentel de Oliveira
Conselho Fiscal: Luizianne Mariano Martins, Marcos 
Fábio P. Bandeira, Francisco X. Leal de Araújo
Suplentes: Mateus de Holanda Carvalho, Antonio 
Milton R. de Oliveira, Ildiko Asztalos Teixeira

Associação Piauiense de Medicina  
do Trabalho – APIMT (PI)

Gestão 1996
Presidente: Roberto Cavalcante Veras e Silva
Vice-Presidente: Francisco Luís Lima
1.º Secretário: Djalma Martins Lima
2.ª Secretário: Gerardo Juraci Campelo Leite Sobrinho
1.º Tesoureiro: Norma Lúcia Calado Lima
2.º Tesoureiro: José Francisco de Vasconcelos
Coordenador Científico: Osvaldo Moura Campos

Siqueira, Carlos Henrique Ponte, Raimundo José 
Barbosa de Castro, Francisco de Assis Borges, José 
Stélio Cavalcante Pinheiro, José Walter Corrêia, 
Marcos Augusto Melo, Franciso Jeová Lopes, Inês 
Bezerra Figueiredo Correia, José Maria Primo 
de Carvalho, Paulo Roberto Furtado, Teógenes 
Colares de Melo, Francisco José Siqueira Maia, Eloá 
Rezende Monteiro, Álvaro Justino Vidal, Edmo Leite 
Fernandes, José Ambrósio Guimarães, Antônio de 
Souza Queiroz

Gestão 1984-1987
Presidente: Attila Nogueira de Queiroz
Vice-Presidente: Edilson Lucas de Moraes
1º Secretário: Glauber Santos Paiva
2º Secretário: Francisco José Siqueira
Tesoureiro: Carlos Henrique Ponte
Conselho Deliberativo: Raimundo José Barbosa 
de Castro, Francisco de Assis Borges, José Stélio 
Cavalcante Pinheiro, José Walter Corrêia

Obs.: A SOCEMT encerrou as suas atividades em 
novembro de 1987. Em 1993, foi criada a ACEMT.

Gestão 1993-1995
Presidente: Glauber Santos Paiva
Vice-Presidente: Josimary Mendes Vasconcelos
Diretora Científica: Ayla Martins Pimentel
1º Secretário: Humberto Couto
2º Secretário: Isac Benício Sampaio
1º Tesoureiro: José Walter Correia
2º Tesoureiro: Francisco Xavier Leal de Araújo
Conselho Fiscal: Edilson Lucas de Moraes, Álvaro Justino 
Moreira, José Otono Cavalcante

Gestão 1995-1998
Presidente: Josimary Mendes Vasconcelos
Vice-Presidente: Humberto Couto
Secretaria: Flávia Damasceno
Tesoureiro: José Arnóbio Menezes Tomaz
Diretor Científico: Reinaldo Assis Schimidt Júnior
Diretor de Ética e Divulgação: Carlos Henrique Ponte 

Gestão 1999-2001
Presidente: Glauber Santos Paiva
Vice-Presidente Raimundo Barbosa do Carmo
1º Secretária: Ana Francisca Martins
2ª Secretária: Isabel Áurea de Oliveira Souza
1º Tesoureiro: Jorge de Oliveira Prestes
2º Tesoureiro: Edmo Leite Fernandes de Assis
Diretor Científico: Josimary Mendes Vasconcelos
Diretor de Ética e Divulgação: Attila Nogueira de Queiroz
Assessor Administrativo: Lucinério Pimental
Conselho Fiscal: José Walter Correia, Flávia Damasceno, 
José Otono Cavalcante

Gestão 2002-2004
Presidente: Raimundo José Barbosa do Carmo
Vice-Presidente: Ismênia Maria Lima de Oliveira
1º Secretário: Genide Martins Figueiredo
2º Secretário: Isabel Áurea de Oliveira Souza
1º Tesoureiro: Edmo Leite Fernandes de Assis
2º Tesoureiro: José Arnóbio Menezes Tomaz
Diretor Científico: Francisco Xavier Leal de Araújo
Assessor Administrativo: Lucinério Pimentel
Conselho Fiscal: Reinaldo Assis Schmidt Júnior, João 
Quintino Neto, Maria Flávia Nobre Damasceno

2º Tesoureiro: Marcelo José Thiebaut Pereira
Diretor Científico: Maria das Graças Caus de Souza
Conselho Fiscal: Célia Marta Caus Pereira, Ana Cláudia 
Gomes Fernandes de Souza, Joel Anselmo Giubert

Sociedade Maranhense de Medicina  
do Trabalho – ANAMT-MA (MA)

Gestão 1980-1982
Presidente: Jorge Cateb Neto
Vice-Presidente: Maria Teresa Veras Sales Freire
1º Secretário: Etéoclis Brito Mendonça Dias
2º Secretário: Helena Mendes Monteiro
1º Tesoureiro: Nauro Garcia Moreira
2º Tesoureiro: Roosevelt Figueira de Mello
Diretor Científico: Antonio Salim Duailibe
Conselho Fiscal: José de Ribamar Nogueira de Assis, 
Ezon Pinto Ferraz, José Gualhardo Álvaro dos Prazeres
Suplentes: Aldir Penha Costa Ferreira, Salomão Pereira 
Rocha, Antônio Anglada Casanova

Gestão 1982-1984
Presidente: Etéoclis Brito Mendonça Dias
Vice-Presidente: Antonio Salim Duailibe
1º Secretário: Maria Teresa Veras Sales Freire
2º Secretário: José Ribamar Viana Freire
1º Tesoureiro: Nauro Garcia Moreira
2º Tesoureiro: Helena Mendes Monteiro
Diretor Científico: Jorge Cateb Neto
Conselho Fiscal: Ezon Pinto Ferraz, Amadeu Alcoforado 
de Almeida, Marcos Antônio Couto
Suplentes: Antônio Linhares e Silva, Antônio Edylson 
Barcelar Pedrosa, Roosevelt Figueira de Mello

Gestão 1984-1986
Presidente: José Ribamar Viana Freire
Vice-Presidente: Antônio Salim Duailibe
1º Secretário: Maria Teresa Veras Sales Freire
2º Secretário: Maria de Jesus Abreu Almeida Couto
1º Tesoureiro: Nauro Garcia Moreira
2º Tesoureiro: Antônio Edylson Barcelar Pedrosa 
Diretor Científico: Etéoclis Brito Mendonça Dias
Conselho Fiscal: Carlos de Jesus Dantas, Jorge Cateb 
Neto, Jose de Ribamar Nogueira de Assis
Suplentes: Amadeu Alcoforado de Almeida, Marcos 
Antônio Couto, José Ribamar Goiabeira

Gestão 1986-1988
Presidente: Etéoclis Brito Mendonça Dias
Vice-Presidente: Marcos Antônio Couto
1º Secretário: José Ribamar Viana Freire
2º Secretário: José Araújo Luz
1º Tesoureiro: Maria Teresa Veras Sales Freire
2º Tesoureiro: Aldir Penha Costa Ferreira
Diretor Científico: Jorge Cateb Neto 
Conselho Fiscal: Carlos de Jesus Dantas, Nauro Garcia 
Moreira, Jose de Ribamar Nogueira de Assis
Suplentes: Amadeu Alcoforado de Almeida, Marcos 
Antônio Couto, José Ribamar Goiabeira

Gestão 1989-1991
Presidente: Jorge Cateb Neto 
Vice-Presidente: Maria Teresa Veras Sales Freire
1º Secretário: Jose de Ribamar Nogueira de Assis
2º Secretário: Helena Mendes Monteiro
1º Tesoureiro: José Ribamar Viana Freire
2º Tesoureiro: Salomão Pereira Rocha

Coordenador do Interior: Raimundo Pereira Torres
Conselho Fiscal: José Leite Gondim Cavalcante, Afonso 
Ferro Gomes Filho, Maria da Cruz Soares de S. Vilarinho
Suplentes: José Alcy Fontenely, Francisco das Chagas 
Batista, Benedito Oliveira Nunes

Gestão 1998-2001
Presidente: José Miguel Luz Parente
Vice-Presidente: Clóvis de Macêdo Nogueira
1.º Secretária: Mirian Perpétua e Silva Palha Dias
2.ª Secretária: Ângela Maria Guimarães de Miranda Correia
1.º Tesoureira: Teresinha Quirino Vieira da A. de Maria
2.º Tesoureiro: Fernando de Oliveira Carvalho
Coordenador Científico: José Tibúrcio do Monte Neto
Coordenador do Interior: Waldir Pinheiro Sampaio
Conselho Fiscal: Adalberto Ariosto Rodrigues Dias, 
Franck Janes Paula Lira, Júlia Maria de Lima
Suplentes: Germano Pinho de Moraes, Lúcia de Fátima da 
Costa e S. Farias, Maria da Cruz Soares de S. Vilarinho

Gestão 2008
Presidente: Raimundo Nonato Leal Martins
Vice-Presidente: Franck Janes Paula Lira
1º Secretário: Adalberto Ariosto Rodrigues Dias
2º Secretário: Yramara da Silva Lins Galvão
1º Tesoureiro: Teresinha Quirino V. da Assunção de Maria
2º Tesoureiro: José Alves Nunes de Castro
Diretor Científico: Fernando de Oliveira Carvalho
Representante do Interior: Clóvis de Macêdo Nogueira
Conselho Fiscal: Júlia Maria de Lima, Mirian Perpétua
Silva Palha Dias, Pedro Constantino Aguiar Rodrigues
Suplentes: Ângela Maria Guimarães de Miranda Corrêia, 
Newton Nunes de Lima, Lúcia Maria de Miranda Adad

Gestão 2010-2013 (Até os dias de hoje)
Presidente: José Francisco Vasconcelos
Vice-Presidente: Raimundo Nonato Leal Martins
1ª Secretária: Julia Maria de Lima
2º Secretário: Raimundo Pereira Torres
1º Tesoureiro: Francisco Luís Lima
2º Tesoureiro: Elias de Souza Andrade
Diretor Científico: Maria da Cruz Soares de S. Vilarinho
Representante do Interior: Pascoal Gomes da Costa Neto
Conselho Fiscal: Hiran Meneses dos Santos, Newton 
Nunes de Lima

Associação Nacional de Medicina do Trabalho – 
Seccional do Espírito Santo – ANAMTES (ES)

Gestão 1994
Presidente: Charles Carone Amoury
Vice-Presidente: João Guilhermo Vianna de Freitas
1º Secretário: Nathanael Ramos
2º Secretário: Antônio José Bassini
1º Tesoureiro: Maria Beatriz C. Rosetti
2º Tesoureiro: Carlos Alberto C. P.
Diretor Científico: Roberto Souza M. 
Conselho Fiscal: Álvaro Couto Carmo, Pedro Cosme 
Tristão, Rita de Cássia D. Perim, Fernando Ronchi, 
Terezinha Elizabeth Felisberto Rangel, Vito Cavarra

Gestão 2013
Presidente: Charles Carone Amoury
Vice-Presidente: Jonas Bonato
1º Secretária: Rita de Cássia Dias Perin 
2º Secretaria: Ângela Maria de Oliveira Amoury
1º Tesoureiro: Antônio Carlos Gavazza
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Vice-Presidente: José Ribamar Viana Freire
1º Secretário: Sonia Maria Tavares Lima
2º Secretário: José Araújo Luz
1º Tesoureiro: Joana Ramos Rocha
2º Tesoureiro: Maria Teresa Veras Sales Freire
Diretor Científico: Rita de Cassia Costa Camarão
Conselho Fiscal: Antônio Linhares e Silva, Marcos 
Antônio, Natanael Moreira Santos
Suplentes: José Jeronimo Facure Vale, Maria José 
Oliveira Lula, Rose Mary Martins Pereira

Gestão 2008-2010
Presidente: Maria Otacília Gomes Campos Amaral Sousa
Vice-Presidente: José de Ribamar Freire
Diretora Científica: Rita Camarão
Diretora Financeira: Rose Mary Martins
Diretora Administrativa: Sônia Lima
Conselho Fiscal: Joana Ramos Rocha, Marcos Antônio 
Couto, Natanael Moreira Santos
Suplente: João Pereira Castro, José Jerônimo Facure 
Vale, Maria José de Oliveira Lula
Câmara Técnica: Iêda Maria Silva Araújo, João José 
Souto Lopes, Jorge Cateb Neto, Lucinete Maria de 
Oliveira Araújo, Maria Teresa Sales Freire, Raimundo 
Ribeiro Barbosa

Gestão 2010-2013
Presidente: Maria Otacília Gomes Campos Amaral Sousa
Vice-Presidente: Rita de Cassia Costa Camarão
Diretor Administrativo: Maria Teresa Veras Sales Freire
Diretora Administrativa Adjunta: Sônia M. Tavares Lima
Diretora Financeira: Rose Mary Martins Pereira
Diretora Financeira Adjunta: Lucinete Maria de Oliveira
Diretor Científico: Carlos Alberto da Silva Frias Junior
Diretora de Divulgação: Sílvya C. de Avelar Bottentuit
Diretora de Legislação: Ieda Maria Silva Araújo
Diretor de Ética e Defesa Profissional: Natanael  
Moreira Santos 
Diretor de Relações Interinstitucionais: José Ribamar 
Viana Freire
Diretor Título de Especialista: Marcos Antônio Couto 
Conselho Fiscal: Fides Alves da Silva, João Pereira Castro, 
Raimundo Ribeiro Barbosa
Suplente: Lana Regina Leite Maia, Maria Hilda Araújo 
Ribeiro, Mari José de Oliveira Lula
Conselho Técnico: Arthur Serra Neto, Bernadete de 
Lourdes Queiroz Brito, Elisena Amália dos Santos 
(Balsas), João José Souto Lopes, Ocenildo Araújo Aires, 
Dorlando Sousa Pinto Filho (Presidente Dutra)

Gestão 2014-2017
Presidente: Maria Teresa Veras Sales Freire
Vice-Presidente: Rita de Cássia Costa Camarão
Diretor Administrativo: Natanael Moreira dos Santos
Diretor Administrativo Adjunto: José Ribamar Viana Freire
Diretora Financeira: Sônia Maria Tavares Lima
Diretora Financeira: Rose Mary Martins Pereira
Diretor Científico: Arthur Serra Neto
Diretora Título de Especialista: Fides C. Alves da Silva
Diretora de Divulgação: Lucinete Maria de Oliveira
Diretor de Legislação: Marcos Antônio Couto
Diretor de Ética e Defesa Profissional: João Pereira 
Castro
Diretora de Relações Interinstitucionais: Lana Regina 
Leite Maia
Conselho Fiscal: Jorge Cateb Neto, Maria Otacília 
Gomes C. Amaral Sousa, Raimundo Ribeiro Barbosa 

Diretor Científico: Antônio Salim Duailibe
Conselho Fiscal: José Araújo Luz, Marcos Antônio 
Couto, Aldir Penha Costa Ferreira
Suplentes: Antônio Edylson Barcelar Pedrosa, Nauro 
Garcia Moreira, Maria de Jesus Abreu Almeida Couto

Obs.: As atividades da ANAMT-MA estiveram paralisadas 
entre 1992 e 1996.

Gestão 1997-1999
Presidente: Roosevelt Filgueira de Mello
Vice-Presidente: José Ribamar Viana Freire
1º Secretário: Helena Mendes Monteiro
2º Secretário: Maria Teresa Veras Sales Freire
1º Tesoureiro: Antônio Linhares e Silva
2º Tesoureiro: Aldir Penha Costa Ferreira
Diretor Científico: Wolfran Maria Bastos
Conselho Fiscal: Jorge Cateb Neto, Antonio Salim 
Duailibe, Ezon Pinto Ferraz
Suplentes: Marcos Antônio Couto, Antônio Edylson 
Barcelar Pedrosa, Maria Otacília Gomes Campos Amaral 
Sousa

Gestão 1999-2001
Presidente: Maria Teresa Veras Sales Freire (1º Mandato)
Vice-Presidente: Natanael Moreira Santos
1º Secretário: Aldir Penha Costa Ferreira
2º Secretário: Helena Mendes Monteiro
1º Tesoureiro: Antônio Linhares E Silva
2º Tesoureiro: João José Santos Lopes
Diretor Científico: Rose Mary Martins Pereira
Conselho Fiscal: Marcos Antônio Couto, José Araújo Luz 
Marni Alencar Marques
Suplentes: José Ribamar Viana Freire, José de Ribamar 
Nogueira de Assis, Almir de Jesus Barros Leite

Gestão 2001-2003
Presidente: Maria Teresa Veras Sales Freire (Reeleita)
Vice-Presidente: Natanael Moreira Santos
Diretora Administrativa: Rose Mary Martins Pereira
Diretor Financeiro: Antônio Linhares e Silva
Diretor Científico: João José Santos Lopes
Conselho Fiscal: Cloves Silva Carneiro, José Ribamar 
Viana Freire, Marcos Antônio Couto
Suplentes: Lucinete de Maria de Oliveira Araújo, Jose de 
Ribamar Nogueira de Assis, Ocinildo Araújo Aires

Gestão 2003-2005
Presidente: Jorge Cateb Neto
Vice-Presidente: Rose Mary Martins Pereira
Diretora Administrativa: Lucinete de Maria de Oliveira 
Araújo
Diretor Financeiro: Natanael Moreira Santos 
Diretor Científico: Cloves Silva Carneiro
Conselho Fiscal: Antônio Linhares e Silva, Marcos 
Antônio Couto, João José Santos Lopes
Suplentes: João de Deus Sousa Lima, Sonia Maria 
Tavares Lima, Maria Alencar Marques

Gestão Administrativa Provisória:  
maio a junho/2006
Presidente: Rose Mary Martins Pereira
Secretária: Maria Teresa Veras Sales Freire
Tesoureiro: Natanael Moreira Santos

Gestão 2006-2008
Presidente: Maria Otacília Gomes Campos Amaral Sousa

Conselho Fiscal: José Gilberto Trindade Costa, 
Heronides Benigno de Almeida, Maria das Graças 
Lima A. Teotônio, Clóvis da Silveira Costa, José da Silva 
Sobrinho, Saulo Gaudêncio, Benedito Brilhante
Coordenador da Comissão de Doenças Profissionais, 
Higiene do Trabalho e Legislação Trabalhista: Haroldo de 
Lucena Bezerra

Gestão 2004-2006
Presidente: Valker Vasconcelos Lacerda
Vice-Presidente: Ivan Lins Modesto
2º Vice-Presidente: Maria Celeste de O. Celani
3º Vice-Presidente: Érica Lopes Torres
4º Vice-Presidente: Claudia C. Cunha 
Secretária Geral: Georgete F. Gouveia
1ª Secretária: Benigna C. Colaço Costa 
2º Secretário: Auricélia César
1º Tesoureiro: Paulo Roberto Maia 
Vice-Tesoureira: Zuleide Pereira Candido
Diretores Científicos: Helder Oliveira de Souza,  
Cidália de Lourdes M. Santos, Raimundo Oliveira 
Filho, Haroldo Lucena Bezerra, Heronides B.  
Almeida, Elias Vilar Albuquerque, Alcides H. Rocha,  
Arionaldo Frazão
Diretores de Comunicação: Edmilson Miranda Ribeiro, 
João Jorge di Pacci Tejo, Porfirio M. Medeiros, Lucia F. 
Vieira Almeida, Diretor de Normas, Vandui L. Oliveira
Diretores de Assuntos Periciais e Perícia Médica:José 
Afreimir M. Queiroz, Maria do Socorro Brasileiro 
Montenegro
Diretor de Assistência e Previdência: Alexandre  
Augusto M. Guimarães
Coodenador de Doenças Profissionais e Higiene do 
Trabalho: Abelardo S. Junior
Coordenadora de Legislação Trabalhista: Maria A. Estrela
Conselho Fiscal: Azarias A. Souza, Elizabete Soares, 
Galdino C. Neto, Elizabete M. Ribeiro, Edmilson Alter, 
Divson D. Carvalho, Benedito Brilhante, Francisco de 
Assis Campos, José Gilberto Trindade Costa

Gestão atual (2016)
Presidente: Valker Vasconcelos de Lacerda
Vice-Presidente: Ivan Lins Modesto
Secretaria: Celeste Oliveira Celani
Tesouraria: Paulo Roberto Maia
Diretores Científicos: Helder Oliveira de Souza, Elias Vilar 
C. de Albuquerque, Francisco de Assis Alves Campos
Conselho Fiscal: Maria Amélia Alencar dos Santos,  
Maria Trícia Carneiro Pires Gomes
Diretoria de Comunicação: Paulo Helosman A.  
Menezes, Arionaldo Frazão
Diretoria Regional da APAMT/Brejo: Joneuso Tércio  
C. Costa

Sociedade Pernambucana de Medicina  
do Trabalho – SOPEMT (PE)

Gestão: 1997-1998
Presidente: José Kleber Cabral
Vice-Presidente: Sueli Arruda
1º Secretário: João Lira
2ºSecretário: Léa Lira
1º Tesoureiro: Luiz Antonio Paz
2º Tesoureiro: Walter Lima
Diretor Científico: Ciro Varejão
Diretor Divulgação: Suzana Esteves
Conselho Fiscal: Mizamar Teixeira

Suplente: Cícera Sousa Baldez, Jana Ramos Rocha, 
Maria José de Oliveira Lula
Conselho Técnico: Bernadete de Lourdes, Fábio Lúcio 
Campos Santos, Iêda Maria Silva Araújo, José Araújo 
Luz, Ocinildo Araújo Aires, Orlando Souza Pinto Filho 
(Presidente Dutra). 

APAMT- Associação Paraibana de  
Medicina do Trabalho (PB)

Gestão 1982-1983
Presidente: Giuseppe Sarto Souto Bezerra
Vice-Presidente: José Adamastor de Sousa
1ª Secretária: Laudicéia Dias Brandão
2º Secretário: Péricles C. Vilhena
Tesoureiro: Fernando H.P Filho

Obs.: Após o mandato desta diretoria, a associação 
permaneceu inativa. 

Gestão 1995-1996
Presidente: Gilvan José de Farias 
Vice-Presidente: Braúlio C. Melo
1ª Secretária: Maria Celeste Oliveira Celani
2ª Secretária: Lúcia Fernandes V. de Almeida
1º Tesoureiro: Clóvis da Silveira Costa
2º Tesoureiro: Arionaldo Frazão

Gestão 1997-1998
Presidente: Gilvan José de Farias 
Vice-Presidente: Ivan Lins Modesto
Secretária: Maria Celeste Oliveira Celani
Tesoureiro: Clóvis da Silveira Costa
Diretor Científico: Celso Augusto F. de Melo
Direto de Comunicação: Valker V. Lacerda
Conselho Fiscal: Fernando Rabelo, Paulo Roberto Maia, 
Heronides B. Almeida, Alemar de Luna Freire
Presidente da região do Cariri: Érica L. Torres

Gestão de 1999-2000
Presidente: Ivan Lins Modesto
Vice-Presidente: Paulo Roberto Maia
1ª Secretária: Maria Celeste Oliveira Celani
2º Secretário: Heronides Benigno de Almeida
1º Tesoureiro: Clóvis da Silveira Costa
2º Tesoureiro: José Sobrinho
Diretores Científicos: Valker Vasconcelos Lacerda,  
Celso Augusto F. de Melo
Diretores de Comunicação: Edmilson Miranda,  
Paulo R. Maia
Conselho Fiscal: Alemar de Luna Freire, Fernando 
Rabelo, Elizabeth Miranda Ribeiro, Zuleide Pereira 
Candido
Coordenador da Comissão de Doenças Profissionais, 
Higiene do Trabalho e Legislação Trabalhista: Gilvan 
José de Farias

Gestão 2001-2003
Presidente: Ivan Lins Modesto
Vice-Presidente: Valker Vasconcelos Lacerda
1ª Secretária: Maria Celeste Oliveira Celani
2ª Secretária: Lúcia Fernandes Vieira Almeida
1ª Tesoureira: Zuleide Pereira Candido
2º Tesoureiro: Helder Oliveira de Souza
Diretores Científicos: Raimundo Oliveira Júnior, Paulo 
Lacerda de Oliveira
Diretor de Comunicação: Paulo R. Maia
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Gestão 1989-1991
Presidente: Nelson Chaves
Vice-Presidente: Osmar Monteiro
1º Secretário: Álvaro Frigério Paulo
2º Secretário: Pedro Afonso Guimarães
1º Tesoureiro: José Roberto Betanho
2º Tesoureiro: Arlindo Gomes
Diretor do Interior: Luiz Antônio K. Bittencourt
Diretor Científico: Edoardo Santino
Conselho Técnico Científico: Oswaldo Paulino, 
Henrique Vicente Della Rosa, Carlos Alberto Pereira, 
José Tarcisio Buschinelli, Bernardo Bredrikow, Sérgio 
Colacioppo, Antônio Cândido Lara Duca, René 
Mendes, Jorge da Rocha Gomes, Diogo Puppo 
Nogueira
Conselho Fiscal: Enrico Supino, Pedro Eliaas Makaron, 
Luiz Carlos Morrone
Suplente: Mário Bonciani, Clodomiro G. Moreno,  
Júlio Monastério

Gestão 1991-1993
Presidente: Luiz Fernando Ribeiro Macatti
Vice-Presidente: Luiz Antônio K. Bittencourt
1º Secretário: Lamartine M. de Oliveira Júnior
2º Secretário: Ruy Antônio Meirelles dos Santos
1º Tesoureiro: Raul Michelin Júnior
2º Tesoureiro: José Rubens Moreira
Diretor do Interior: Luiz Alberto Ciorlia
Diretor Científico: Nelson Chaves 
Conselho Técnico Científico: Armando Rodrigues 
Carrasco, Sylvio de Rossi Júnior, João Alberto Savi, 
Elizabeth Alves Lima, Edival Biscaro, Nilson Pires 
Modesto, Arlindo Gomes, Pedro Afonso Guimarães, 
Bernardo Bedrikow, Henrique Vivente Della Rosa
Conselho Fiscal: Álvaro Frigério Paulo, Osmar Monteiro, 
Edoardo Santino
Suplente: Joel Cândido Brum, Luciano Belix Campos, 
Eurico Pereira Neto

Gestão 1993-1995
Presidente: Álvaro Frigério Paulo
1º Secretário: Edoardo Santino
2º Secretário: Luiz Fernando Ribeiro Macatti
1º Tesoureiro: Roberto José Diniz
2º Tesoureiro: José Oswair Diego
Diretor do Interior: Pedro Dragone
Diretor Científico: Luiz Antônio K. Bittencourt
Conselho Fiscal: Osmar Monteiro, Nelson Chaves
Suplente: Luciano Belliz de Campos

Gestão 1995-1997
Presidente: Antônio Buono Neto
Vice-Presidente: Vicente Fernando Blumenshein
1º Secretário: Paulo Sérgio Nadal
2º Secretário: Carlos Alberto Poncio
1º Tesoureiro: José Celso Fares Peres
2º Tesoureiro: Antônio Sabarese Júnior
Diretor Científico: Elaine Arbex Buono
Diretor de Divulgação: Carlos Alberto Poncio
Diretor de Eventos: Bráulio Hernandes Lino
Diretor de Patrimônio/ Diretor do Interior: Edoardo Santino
Conselho Técnico Científico: Osmar Monteiro, 
Bernardo Bedrikow, Itiberê Rocha Machado, Jorge 
da Rocha Gomes, Carlos Alberto Aued, Álvaro 
Frigério Paulo, Adroaldo Palis, Luiz Carlos Morrone, 
Osmar Gouveia Xavier, Omar Cunha Júnior, Luiz 
Frederico Hoppe

Gestão 1999-2000
Presidente: Sueli Arruda Pereira
Vice-Presidente: Luiz Antônio M. Paz
1º Secretária: Marilda Prohaska
2º Secretária: Rauland B. Batista
1º Tesoureira: Walter Lima
2º Tesoureira: José Kléber Cabral
Diretor Científico: Flávio Henrique de Holanda Lins
1º Diretor Social: Léa Lira
2º Diretor Social: João Lira 
Conselho Fiscal: Emetério Maciel Filho, Iara Marrocos, 
Aderval Coelho
Suplentes: Maria do Socorro Almeida, Maria Lúcia  
B. Ayala, Mariza C. Bourbon 
Conselho de Ética: Josalda do Vale Aguiar,  
Nara Vieira Cruz
Suplentes: Virgínia Moura, Ciro Varejão,  
Jessé Vasconcelos 

Gestão 2001-2003
Presidente: Flávio H. Holanda Lins
Vice-Presidente: João Lira
1º Secretária: Léa Lira
2º Secretário: Franklin Novaes
1º Tesoureiro: Luiz Antonio Paz
2º Tesoureiro: José Kleber Cabral
Diretor Científico: Pedro Cristovão
Diretor Divulgação: Fernando Lucena
Conselho Fiscal: Sueli Arruda, Walter Lima,  
Sizenandro Távora 
Suplentes: Jandira Dantas, Ramilson Nicácio,  
Frederico D. Câmara. 

Gestão 2005-2007 
Presidente: Fernando Lucena 
Obs.: Sem mais dados.

Gestão 2007-
Presidente: Jandira Dantas 
Vice-Presidente: André Avelino de Oliveira Souza
1º Secretária: Suzana de Souza Esteves
2º Secretário: Sizenando Carvalho Távora
Diretor Científico: Mauro Santos F. Oliveira
Diretor de Divulgação: Fernando Antônio  
Nogueira Lucena
Diretor de Divulgação Adjunto: Flávio Lins
1º Tesoureiro: Luiz Antônio Melo da Paz
2º Tesoureiro: Walter do Nascimento Lima
Conselho Fiscal: Manoel Luiz do Amaral Simões, 
Laura R. C. Calábria, Eduardo Pires, Antônio  
Borba, Leila Soares de Carvalho, Fernando  
Henrique Cabral 

Associação Paulista de Medicina  
do Trabalho – SPMT (SP)

Membros fundadores: Ademar Gitsuo Takawa, 
Aizenaque Grimaldi de Carvalho, Álvaro Frigério Paulo, 
André Luiz de Faria, Antonio Buono Neto, Antônio 
C. Lara Duca, Arlindo Gomes, Armando Stephan de 
Castro Andrade, Bernardo Bedrikow, Carlos Alberto 
Pereira, Carlos Henrique H. Jansen, Itiberê Rocha 
Machado, René Mendes, Ricardo Neder Silveira, Roberto 
Godoy, Roberto Pires Soares, Rodolpho Repullo Junior, 
Suely Soares da Silva, Valdir Vicente Fonseca, Vicente 
Fernando Blumenschein, WAlter Taiar, Wanderley 
Rodrigues de Assis

Diretor Jurídico: Luiz Fernando Guerreiro
Diretor de Relações Institucionais: Enrico Supino
Diretor de Marketing: Clócis Paroni
Diretor de Divulgação: Mário Bonciani
Diretor Social: Itiberê Rocha Machado
Conselho Fiscal: Nelson Pereira Filho, Luiz Fernando 
Guerreiro, Itiberê Rocha Machado
Suplente: Álvaro Frigério Paulo, Flávio Tsuyoshi Suto, 
Enrico Supino
Diretoria Regional Baixada Santista: Marcelo André B. de 
O. Hernandez (Presidente), José Francisco C. De Almeida 
(Diretor Administrativo Financeiro), Marcelo Fernando 
Masteguim (Diretor Científico)
Diretoria Regional Vale do Paraíba: Antônio Javier Salan 
Marcos (Presidente), Francir Veneziani Silva (Diretor 
Administrativo Financeiro)
Diretoria Regional Ribeirão Preto: José Donizeti 
Thomazini (Presidente), Maria de Fátima P. S. Ortega 
(Diretor Administrativo e Financeiro), Sérgio Luiz Walter 
de Assis (Diretor Científico)

Gestão 2010-2013
Presidente: Gilberto Archêro do Amaral
Vice-Presidente: Marco Aurélio da Silva César
Diretor Administrativo: Regina Cristina S. M. Leite
Diretor Admnistrativo Adjunto: Luis Fernando Guerreiro
Diretor Financeiro: José Carlos Dias Carneiro
Diretor Financeiro Adjunto: Ailton Luis da Silva 
Diretor Científico: Luiz Carlos Morrone
Diretor Científico Adjunto: Flávia S. e Silva de Almeida
Diretor de Eventos: Antônio Javier Salan Marcos
Diretor de Patrimônio: Clóvis Paroni
Diretor de Ética e Defesa Profissional 
Diretor Jurídico: João Baptista Optiz
Diretor de Relações Institucionais: Fábio de Arruda Proto
Diretor de Marketing: Flávio Tsuyoshi Suto
Diretor Social: Aizenaque de C. Grimaldi
Conselho Fiscal: Vera Lúcia Zaher, Itiberê Rocha 
Machado, Mário Bonciani
Suplente: Jarbas Simas, Enrico Supino, José Erivalder G. 
de Oliveira 
Diretoria Regional Baixada Santista: Marcelo André B. de 
O. Hernandez (Presidente), José Francisco C. De Almeida 
(Diretor Administrativo Financeiro), Marcelo Fernando 
Masteguim (Diretor Científico)
Diretoria Regional Vale do Paraíba: Francir Veneziani 
Silva (Presidente), José Amarante de Freitas (Diretor 
Científico)
Diretoria Regional Presidente Prudente: Paula Colnago 
Tiezzi (Presidente), Fernando Cesar C. Maia (Diretoria 
Administrativa e Financeira), Maria Aparecida Farias 
(Diretoria Científica)
Diretoria Regional Bauru: Divaldo Bernardes da Silva 
(Presidente), Marília Cristina Mayo Silva (Diretor 
Administrativo e Financeiro), Fábio Pinto Nogueira 
(Diretoria Científica)
Diretoria Regional Campinas: Waldir Favarin Murari 
(Presidente)

Gestão 2013-2016
Presidente: Antônio Javier Salán Marcos
Vice-Presidente: Gilberto Archêro Amaral
Diretor Administrativo: Vera Lúcia Zaher
Diretor Administrativo Adjunto: Mário Bonciani
Diretor Financeiro: Regina Cristina S. M. Leite 
Diretor Financeiro Adjunto: Itiberê Rocha Machado
Diretor Científico: Luiz Carlos Morrone

Diretoria interina de maio a outubro de 1998: 
Aizenaque de Carvalho, Álvaro Frigério Paulo,  
Luiz Frederico Hoppe

Gestão 1998-2001
Presidente: Luiz Frederico Hoppe
Vice-Presidente: Waldir Favarim Murari
1º Secretário: José Carlos Fonseca
2º Secretário: Aizenaque Grimaldi de Carvalho
1º Tesoureiro: João Cleso Fares Perez
2º Tesoureiro: Itiberê Rocha Machado
Diretor do Interior: Vera Lúcia Zaher
Conselho Fiscal: Antônio Savarese Júnior, Luiz Fernando 
Guerreiro, Carlos Alberto Aued
Suplente: Pedro Luiz Dragone, Álvaro Frigério Paulo, 
Osmar Monteiro

Gestão 2001-2004
Presidente: Luiz Frederico Hoppe
Vice-Presidente: Waldir Favarim Murari
1º Secretário: Ailton Luis da Silva
2º Secretário: Clóvis Paroni
1º Tesoureiro: Luiz Fernando Guerreiro
2º Tesoureiro: Flávio Tsuyoshi Suto
Diretor do Interior: Vera Lúcia Zaher
Diretor de Ética e Defesa Profissional: Antônio  
Savarese Júnior
Diretor de Marketing: Aizenaque Grimaldi de Carvalho
Diretor de Eventos: Gilberto Archêro Amaral
Conselho Fiscal: Osmar Monteiro, Álvaro Frigério  
Paulo, João Celso Fares Perez
Suplente: Enrico Supino, Carlos Alberto Aued,  
Renato Monteiro

Gestão 2004-2007
Presidente: Aizenaque Grimaldi de Carvalho
Vice-Presidente: Gilberto Archêro Amaral
1º Secretário: Marcia Cristina Bandini
2º Secretário: Itiberê Rocha Machado
1º Tesoureiro: Marco Aurélio da Silva César
2º Tesoureiro: Jairo Sérgio Szrajer
Diretor Científico: Rodolpho Repullo Júnior
Diretor de Divulgação: Mário Bonciani
Diretor de Eventos: Ailton Luis da Silva
Diretor de Patrimônio: João Celso Fares Perez
Diretor de Marketing: Flávio Tsuyoshi Suto
Diretor Social: Clóvis Paroni
Diretor de Assuntos Jurídicos: Hans Manfred Voll
Conselho Fiscal: Luiz Fernando Guerreiro, Enrico Supino, 
José Carlos Dias Carneiro
Suplente: Osmar Monteiro, Álvaro Frigério Paulo, 
Antônio Javier Salan Marcos

Gestão 2007-2010
Presidente: Aizenaque Grimaldi de Carvalho
Vice-Presidente: Gilberto Archêro Amaral
Diretor Admnistrativo: Marco Aurélio da Silva César
Diretora Administrativa Adjunta: Regina Cristina Oliveira
Diretor Financeiro: José Carlos Dias Carneiro
Diretor Financeiro Adjunto: Ailton Luís da Silva
Diretora Científica: Vera Lúcia Zaher 
Diretor Científico Adjunto: Antônio Carlos C. Zechinatti
Diretor de Eventos: Antônio Javier Salan Marcos
Diretor de Patrimônios: Osmar Monteiro
Diretor de Ética e Defesa Profissional: Hans Manfred Voll
Diretor de Ética e Defesa Profissional Adjunto: Antônio 
Carlos Savarese
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Diretor Científico: Leonora Rodrigues de Castro
Diretor de Divulgação: Carlos Alberto Urtiga
Diretor de Ética e Defesa Profissional: Sandra Maria 
Kanawati Lasmar
Conselho Fiscal: Margeritha Raikal, Mônica Pereira, 
Eduarda Cruz
Suplentes: Mário Luiz Campos Monteiro, José Dias da 
Silva Neto, Jorge Cunha Barbosa Grosso

Gestão 2001-2004
Presidente: Elton Elvis Gomes Leão 
Vice-Presidente: Sandra Maria Kanawati Lasmar
1º Secretário: Marlene Ramos da Silva
2º Secretário: Jorge Russelakis Carneiro
1º Tesoureiro: Francisco Marcelino Malheiros
2ª Tesoureira: Nelma Cristina da Silva Gonçalves
Diretor Científico: Gláucia Reis Credie
Diretor de Divulgação: Leonora Rodrigues de Castro
Diretor de Ética e Defesa Profissional: Mário Luiz 
Campos Monteiro
Conselho Fiscal: Mércia Veloso Gomes Pedrosa, José 
Dias da Silva Neto, João Chicre Filho
Suplentes: Heldemar Carlos Leite Ferreira, Mônica 
Penalber de Menezes Pereira, Glaura Jane Mota 
Vasconcelos Dias

Gestão 2004-2007 
Presidente: Elton Elvis Gomes Leão 
Vice-Presidente: Gláucia Reis Credie
1º Secretário: Jorge Russelakis Carneiro
2º Secretário: Leonora Rodrigues de Castro
1º Tesoureiro: Francisco Marcelino Malheiros
2ª Tesoureira: Mércia Veloso Gomes Pedrosa
Diretor Científico: Evandro Carlos Miola
Diretor de Divulgação: Teodoro R. Passini Ozores 
Diretor de Ética e Defesa Profissional: Ana Cristina 
Rebouças Gouveia
Conselho Fiscal: Mário Luiz Campos Monteiro, Jorge 
Cunha Barbosa Grosso, José Dias da Silva Neto
Suplentes: Marlene Ramos da Silva, Thirza Clementino 
de Oliveira, Glaura Jane Mota Vasconcelos Dias

Gestão 2011-2016
Presidente: Ricardo Antonio Turenko Beça
Vice-presidente: Kleber Pinheiro de Oliveira
1ª Secretária: Luciana Kei-Lan Tavares Salerno
2ª Secretária: Josely da Cunha Freitas
1º Tesoureiro: José Antônio Rayol dos Santos
2ª Tesoureira: Glaura Janne Mota Vasconcelos Dias
Diretor Científico: Cleverson Redivo
Diretor de Divulgação: Rosangela Rufino
Diretor de Ética: David Ferreira Vieira Miranda
Conselho Fiscal: Marco Antonio Pereira Picanco, 
Hamilton Luiz Amaral Gondim, Josepha Gomes Abreu
Suplentes: Tirzah Clementino de Oliveira, Nilson 
Massakazu Ando, Reginaldo Ferreira Rodrigues Júnior

Associação Norte Rio-grandense de Medicina  
do Trabalho – ANAMT (RN)

Gestão atual (2016)
Presidente: Julião Thadeu Macedo Pereira
Vice-Presidente: Helena Maranhão de Assis
1º Secretário: Amós Oliveira De Assis
2º Secretário: Lúcio Galvão De Oliveira Filho
1º Tesoureiro: Ângela Maria Souza Dantas
2º Tesoureiro: Maria Margareth Fernandes Vieira

Diretor Científico Adjunto: João Silvestre da Silva Júnior
Diretor de Divulgação: Thiago Victa Teixeira
Diretor de Patrimônio: João Celso Fares Perez
Diretora de Eventos: Flávia Souza e Silva de Almeida 
Diretor de Ética e Defesa Profissional: Luiz Frederico Hoppe
Diretor Jurídico: João Baptista Optiz Júnior
Diretor de Relações Institucionais: José Carlos Dias 
Carneiro
Diretor de Marketing: Flávio Tsuyoshi Suto
Conselho Fiscal: Jorge da Rocha Gomes, Waldir Favarin 
Murari, Edoardo Santino
Suplente: René Mendes, Marcia Bandini, Divaldo 
Bernardes da Silva

Associação Nacional de Medicina  
do Trabalho – ANAMT-AM 

Gestão de 1975
Presidente: José Bernardes Sobrinho
Vice-Presidente: Leopoldo Krichanã
Secretário-Geral: Zeno Antonio Lanzini
Tesoureiro: Joaquim Melo
Diretor Científico: Antonio Loureiro
Conselho Fiscal: Luiz Fernando Chaves, João Macias 
Frade, Irineu Castro
Suplentes: Genival Azevedo, Reinaldo Gonzalez, 
Azemilkos Monteiro

Obs.: A Associação Amazonense de Medicina do 
Trabalho (AAMT), passa a ser designada Associação de 
Medicina do Trabalho do Amazonas (AMTA) a partir 
de1989.

Gestão 1989
Presidente: Asdrúbal Francisco Epaminondas de Melo
Vice-Presidente: Otacílio dos Santos Cardoso
1º Secretário: José Carlos Esteves
2ª Secretária: Marlene Ramos da Silva
Tesoureiro: José Francisco Monteiro Sobrinho
Conselho Fiscal: Sandra Maria Kanawati Lasmar, Jorge 
Cunha Barbosa Grosso, Luiz Nunes
Suplentes: Carlos Roberto Medeiros, Gláucia Reis 
Credie, Moisés Elias Azulay

Gestão 1995-1997
Presidente: Otacílio dos Santos Cardoso
Vice-Presidente: Gláucia Reis Credie
1º Secretário: Thirza Clementino de Oliveira
2ª Secretária: Marlene Ramos da Silva
Tesoureiro: Francisco Marcelino Malheiros
Diretor Científico: Eleonora Rodrigues de Castro
Diretor de Divulgação: Asdrúbal Francisco Epaminondas 
de Melo
Diretor de Ética e Defesa Profissional: Ernesto dos 
Santos Cardoso
Conselho Fiscal: Sandra Maria Kanawati Lasmar, Jorge 
Cunha Barbosa Grosso, Luiz Nunes
Suplentes: Rosa de Araújo Vieira, Yolanda Saraiva, 
Moisés Elias Azulay

Gestão de 1998-2001 
Presidente: Gláucia Reis Credie
Vice-Presidente: Luiz Nunes
1º Secretário: Suely Vilhena
2ª Secretária: Nelma Cristina da Silva Gonçalves
1º Tesoureiro: Francisco Marcelino Malheiros
2º Tesoureiro: Marlene Ramos da Silva

Conselho de Ética: Luiz de Oliveira Santos Neto, José 
Rivaldo Santos

Associação Brasiliense de Medicina  
do Trabalho – ABRAMT (DF)

Gestão 1994
Presidente: Gertrudes Cleide Mendes Rocha
Vice-Presidente: Jefferson G. C. Ismael da Costa
Tesoureiro: Maria Bertha Herrera Fernandes
Secretário: Conceição de Fátima Oliveira Bastos
Assessoria Científica: Sônia de Lourdes Pedrosa 
Guttemberg, Neiva Darci Veloso, José Santoro
Conselho Fiscal: Antônio Alves, Lewis Nadja Costa, 
Waldomiro da Costa Nunes

Gestão 2000-2001
Presidente: Osvaldina Fonseca Botelho
Vice-Presidente: Vera Lucia Andrade Martins
1º Tesoureiro: Luiz Henrique Paiva Salazar
2º Tesoureiro: Paulo da Gama-Rosa Cardoso
1º Secretário: Roberto Galletti Martinez
2º Secretário: Conceição de Fátima Oliveira Bastos
Diretora Científica: Anna Esther B. M. de Araújo
Conselho Fiscal: Joaquim Antonio da Silva, Paulo Levi 
Moreira B. de Castro, Sônia de Lourdes P. Guttemberg

Gestão 2002-2003
Presidente: Vera Lucia Andrade Martins
Vice-Presidente: Ruterson Teixeira de Freitas
1º Secretário: Osvaldina Fonseca Botelho
2º Secretário: Guida Messias Ferming
1º Tesoureiro: Anna Esther Barbosa Martins de Araújo
2º Tesoureiro: Walter Simões Filho
Diretor Científico: Roberto Galletti Martinez
Conselho Fiscal: Ana Paula Aparecida Borges, Pompilho 
Ximenes de Aragão, Paulo da Gama Rosa Cardoso

Gestão 2004-2005
Presidente: Anna Esther Barbosa Martins de Araújo
Vice-Presidente: Pompilho Ximenes de Aragão
1º Secretário: Antônio Donizete Jorge
2ºSecretário: José Eduardo Barata Carneiro
1º Tesoureiro: Osvaldina Fonseca Botelho
2º Tesoureiro: Marcos Gutemberg F. Costa
Diretor Científico: Walter Simões Filho
Conselho Fiscal: Dorothea Hranec, Osvaldo de A. 
Monteiro Neto, Francisco Leal Júnior
Suplentes: João Luiz Piccin, Antonio Santana Costa,  
Ênio Rafaeli dos Santos Filho

Gestão 2006-2007
Presidente: Anna Esther Barbosa Martins de Araújo
Vice-Presidente: Antônio Donizete Jorge
1º Secretário: José Eduardo Barata Carneiro
2ºSecretário: Osvaldo de A. Monteiro Neto
1º Tesoureiro: Osvaldina Fonseca Botelho
2º Tesoureiro: Walter Simões Filho
Diretor Científico: Francisco Leal Júnior
Conselho Fiscal: Pompilho Ximenes de Aragão, Lewis 
Nadja Costa, Antônio Alencar Araripe Neto
Suplentes: Vilma Maria de Aragão, Luiz Antonio de 
Pádua Dantas, Antônio Santana da Costa

Gestão 2008-2009
Presidente: Roberto Galletti Martinez
Vice-Presidente: Pompilho Ximenes de Aragão

Diretor Científico e de Comunicação Social: João Batista 
Costa de Medeiros
Conselho Fiscal: Aluízio Garcia de Castro, Dalva Lúcia 
Limeira Barreto da Silveira, Geraldo Araújo
Suplentes: Amarides Nobre de Queiroz, Antonio Pinto 
Serrano, Celene de Figueiredo Diniz

Sociedade de Sergipe – Departamento de 
Medicina do Trabalho (SE)

Gestão 1993-1997
Presidente: Paulo Amado de Oliveira 

Gestão 1997-2000 
Presidente: Maristela Gomes Pinto de Brito

Gestão 2000-2004
Presidentes: Maristela Gomes Pinto de Brito 

Gestão 2004-2010 
José Rivaldo Dos Santos 

Gestão 2010-2013
Presidente: Rosa Amélia Andrade Dantas
Vice-Presidente: Pedro Henrique Garcia Moreno
Diretor Financeiro: Eduardo Gomes Pinto
Diretor Financeiro Adjunto: Marina Elizabeth C. Aragão
Diretor Administrativo: Simone Beatriz Soares Calazans
Diretor Adminstrativo Adjunto: Marília Cerqueira Uchoa 
Santa Rosa
Diretora Científica: Maristela Gomes Pinto de Brito
Diretor De Educação Continuada: Roberto Soares Prado
Diretor De Exercício Profissional: José Rivaldo dos Santos 
Conselho Fiscal: Marco Aurélio Gomes Pinto, Gilvanda 
Araújo Chagas Cruz, Rivaldo Joaquim de Melo 
Suplentes: Fábio Aricawa Melo, Alfredo Nunes Bandeira 
Neto, Luiz de Oliveira Santos Neto

Gestão 2013-2015
Presidente: Pedro Henrique Garcia Moreno
Diretor Financeiro: Eduardo Gomes Pinto
Diretor Financeiro Adjunto: Marina Elizabeth C. Aragão
Diretor Administrativo: Simone Beatriz Soares Calazans
Diretor Adminstrativo Adjunto: Marília Cerqueira Uchoa 
Santa Rosa
Diretora Científica: Maristela Gomes Pinto de Brito
Diretor de Educação Continuada: Roberto Soares Prado
Diretor de Exercício Profissional: José Rivaldo dos Santos
Conselho Fiscal: Marco Aurélio Gomes Pinto, Gilvanda 
Araújo Chagas Cruz, Rivaldo Joaquim de Melo
Suplentes: Luiz de Oliveira Santos Neto, Fábio Aricawa 
Melo, Alfredo Nunes Bandeira Neto

Gestão 2015-2017
Presidente: Eduardo Gomes Pinto
Vice-Presidente: Alfredo Nunes Bandeira
Diretor Financeiro: Pedro Henrique Gracia Moreno
Diretor Financeiro Adjunto: Marina Elizabeth C. Aragão
Diretor Administrativo: Simone Beatriz Soares Calazans
Diretor Adminstrativo Adjunto: Marcelo A. Vieira Mendes
Diretora Científica e de Educação Continuada: Maristela 
Gomes P. Brito
Diretor de Exercício Profissional: Roberto Soares Prado
Conselho Fiscal: Marco Aurélio Gomes Pinto, Gustavo 
Moura, Alexandre Gomes Pinto
Suplentes: Karla Magali, Edmondes Bezerra Oliveira, 
Alexandra Saonetti
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Vice-Presidente: Augusto Aurélio de Carvalho
1º Secretário: João Bosco de Albuquerque
2º Secretário: Silvio Souza Correa
1º Tesoureiro: Erleno Pereira de Aquino
2º Tesoureiro: Elson Lemes de Moraes
Diretor Científico: Joartan Leite da Silva
Coordenador do Interior: Nilton Haragushiku

Gestão 2010-2012
Presidente: Simão Bargas da Costa
Vice-Presidente: Augusto Aurélio de Carvalho
Diretor Administrativo: João Francisco de Campos
Diretor Administrativo Adjunto: Ismael Vieira dos Santos
Diretor Financeiro: Ediney Spindola da Costa
Diretor Financeiro Adjunto: Silvio Souza Correa
Diretor Científico: Joatam Leite da Silva
Diretor de Exercício Profissional: Roberto Neiva de 
Figueiredo
Conselho Fiscal: Manoel Elias Rezende, Francisco Nunes 
de Oliveira, José Valdemar Ost
Suplentes: João Bosco Savio C. de Albuquerque, Mario 
Ishitani, Vinícios José do Nascimento

Gestão 2012-2014 
Presidente: Simão Bargas da Costa
Vice-Presidente: Augusto Aurélio de Carvalho
Diretor Administrativo: Manoel Elias Rezende
Diretor Administrativo Adjunto: Francisco N. de Oliveira
Diretor Financeiro: Edney Espínola da Costa
Diretor financeiro Adjunto: Joatan Leite da Silva
Diretor Exercício Profissional: Roberto N. de Figueiredo
Conselho fiscal: João Bosco Sávio Cavalcante de 
Albuquerque, Silvio de S. Correa, Jose V. Osto
Suplentes: João Francisco de Campos, Mario Ishitami, 
Ruy de Souza Gonçalves

Associação Goianense de Medicina  
do Trabalho – AGOMT (GO)

Membros Fundadores: Célio Cézar de Moura Gomes, 
Rui José Fernandes, Jorge Nabut, Antenogenes Melo 
Figueiredo, Osvaldo Bastos Braga, Agenor Macedo 
Caldas, Divino Evangelista da Rocha, João Elisiário, 
Sebastião Moreira, Celmo Celeno Porto, Walter Pereira 
de Castro, Cláudio Borges

1ª Diretoria (1974)
Presidente: Jorge Nabut
Vice-Presidente: Celmo Celeno Porto
1º Secretário: Célio Cézar de Moura Gomes
2º Secretário: Walter Pereira de Castro
1º Tesoureiro: Cláudio Borges
2º Tesoureiro: Rui José Fernandes
Presidente de Honra: Prof. Oswaldo Paulino

2ª Diretoria
Presidente: Jorge Nabut
Vice-Presidente: Celmo Celeno Porto
1º Secretário: Célio César de Moura Gomes
2º Secretário: Walter Pereira de Castro
1º Tesoureiro: Antenogenes Melo Figueiredo
2º Tesoureiro: Nílzio Antônio da Silva
Conselho Fiscal: Geraldo Brasil, Adalberto Cavarsan, 
Carlos Rodrigues de Oliveira
Suplentes: Divino Evangelista da Rocha, Régio Ferreira 
de Morais, Agenor Macedo Caldas
Conselho Consultivo: Etevaldo Marçal Silva, Gabriel 

1º Secretário: Anna Esther Barbosa Martins de Araújo
2ºSecretário: José Eduardo Barata Carneiro
1º Tesoureiro: Osvaldina Fonseca Botelho
2º Tesoureiro: Deise Fonseca Lustosa
Diretor Científico: Francisco Leal Júnior
Conselho Fiscal: Osvaldo de A. Monteiro Neto, Antônio 
Donizete Jorge, Antônio Alencar Araripe Neto
Suplentes: Vilma Maria de Aragão, Luiz Antonio de 
Pádua Dantas, Jiuliano Rogério Falcão

Gestão 2010-2011
Presidente: Rosylane Nascimento das Mercês Rocha
Vice-Presidente: Thays Rettore O. C. Zocratto Gomes
1º Secretário: Izabel Cristina Corrêa Bicca Hruschka
2ºSecretário: Valéria Nunes de Oliveira Moreira
1º Tesoureiro: Joyce Pessoa Ferro
2º Tesoureiro: Flávia Cunha Diniz
Diretor Científico: Maria Enoi Coelho Ferreira Santos
Conselho Fiscal: Salvador Celso Varella Albuquerque, 
Alexandre Chermam, Francisco José Rossi
Suplentes: Odenofre Ferreira Lobo, Abelardo Mirindiba 
Bomfim, Ely José de Aguiar

Gestão 2012-2014
Presidente: Rosylane Nascimento das Mercês Rocha
Vice-Presidente: Thays Rettore O. C. Zocratto Gomes
1º Secretário: Valéria Nunes de Oliveira Moreira
2ºSecretário: Izabel Cristina Corrêa Bicca Hruschka
1º Tesoureiro: Joyce Pessoa Ferro
2º Tesoureiro: Flávia Cunha Diniz
Diretor Científico: Andrea de Moura Gomes
Conselho Fiscal: Salvador Celso Varella Albuquerque, 
Francisco Leal Júnior, Gustavo de Almeida

Gestão 2015-2018
Presidente: Joyce Pessoa Ferro
Vice-Presidente: Roberto Rodrigues de Souza Filho
1º Secretário: Angelle Aragonez Essado Jacomo
2ºSecretário: Valéria Nunes de Oliveira Moreira
1º Tesoureiro: Ricardo Theotonio Nunes de Andrade
2º Tesoureiro: Mônica Palermo de Souza Barbosa
Diretor Científico: Thays Rettore O. C. Zocratto Gomes
Conselho Fiscal: Salvador Celso Varella Albuquerque, 
Francisco Leal Júnior, Gustavo de Almeida

Associação Matogrossense de Medicina do 
Trabalho – AMAMT (MT)

Gestão 1996-1997
Presidente: Sebastião Fernandes Pires
Secretário: João Francisco Campos
Tesoureiro: João Alves Pereira 
Diretor: Mario Ishitani

Gestão 2001-2002 
Presidente: Simão Bargas da Costa
Vice-Presidente: Alberto Carvalho de Almeida
1º Secretário: Irineu Alves Ferreira
2º Secretário: Valéria Freire Moratelli
1º Tesoureiro: Manoel Elias de Rezende
2º Tesoureiro: Dalva Ignácio Ferreira
Diretor Científico: Joartan Leite da Silva
Coordenador do Interior: Aldemar Alexandre de Souza
Conselho Fiscal: Augusto Aurélio, Ivo Antonio Vieira, 
Eunício Klein, Valéria Freire Maratelli

Gestão 2005-2006 
Presidente: Simão Bargas da Costa

Suplentes: Diogenes de Castro Ribeiro, Jesuino Martins 
de Lima, Luiz Flávio Cruvinel

7ª Diretoria
Presidente: Carlos Roberto Campos
Vice-Presidente: Bragmar Emilio Braga
1º Secretário: Antonio Eusebao C Matos
2º Secretário: Paulo Warlon Negri
1º Tesoureiro: Alaor F. da Silva
2º Tesoureiro: Vail Isoro da Costa
Diretor CientÍfico: Oswaldo Eloy O. Chagas de Oliveira
Consultor do Inferior: Wilson Brandao Filho
Conselho Fiscal: João Pereira Filho, Adelino Araujo dos 
Santos, Renato Sfalua
Conselho Administrativo: Celio Landi Franco Costa 
Santos, Elias Tamer Meahi

8ª Diretoria
Presidente: Bragmar Emilio Braga
Vice-Presidente: Oswaldo Eloy Otero Chagas de Oliveira
1º Secretário: Maria Vitoria C da Silva
2º Secretário: Nazarete Resende 
1º Tesoureiro: Antônio Euserão Cunha Matos
2º Tesoureiro: Amélia Fortunato Chaves
Diretor de Interior: Suyvaldo do Nascimento
Diretor Científico: Dione Dantas
Conselho Fiscal: Renato Silva Cunha, Cesar Santos, 
Adelino Moura dos Santos
Conselho Administrativo: Aloar Florencio da Silva, 
Agenor Macedo Caldas, Vail Isoro da Costa

9ª Diretoria
Presidente: Oswaldo Eloy Otero Chagas de Oliveira
Vice-Presidente: Euler de Bastos Moraes
1ª Secretária: Helena de Souza Araújo
2ª Secretária: Mara Lucia de Rezende
1º Tesoureiro: Laércio Ney Oliani Nicaretta
2º Tesoureiro: Antônio Eusebão da Cunha Matos
Diretor Científico: João Anastácio Dias
Coordenador de Interior: Willer Pereira de Castro
Conselho Administrativo: Bragmar Emilio Braga, Carlos 
Roberto Campos, Paulo Warlon Neuri
Conselho Fiscal: Celio Cesar de Moura Gomes, Noboru 
Sugita, Izidoro da Costa, Vail Izidorio da Costa

10ª Diretoria – Atual (2016)
Presidente: João Anastácio Dias
Vice-Presidente: Oswaldo Eloy Otero Chagas de Oliveira
1ª Secretária: Rosana Cristina de Oliveira
2ª Secretária: Ana Rita Caetano Mendes
1º Tesoureiro: Laércio Ney Nicaretta Oliani
2º Tesoureiro: Cláudia Araújo de Oliveira
Diretor Científico: Fábio Chacur Pascholati
Diretora de Interior: Katharina Kremonesi
Conselho Fiscal: Carlos Roberto Campos, Bragmar 
Emilio Braga, Antônio Euzébio da Cunha Matos
Conselho Administrativo: Célio Cezar de Moura Gomes, 
Vail Izidoro da Costa, Euler de Bastos Moraes

Associação Alagoana de Medicina  
do Trabalho – ALMET (AL)

Obs.: Dados extraviados. Somente foi possível obter 
informações sobre as duas gestões a seguir. 

Gestão 1999 
Presidente: Maria Madalena da Silva Grimaldi

Antônio Simão, Cassiano A. Lemos Feliz, Marcílio Borges 
Gomide, Rio José Fernandes, Marco Túlio C. Tahan, 
Tacio Vaz, WiIliam Cardoso dos Santos, Sebastião Costa

3ª Diretoria
Presidente: Celio Cezar de Moura Gomes
1º Secretário: Syd de Oliveira Reis
2º Secretário: Arlete Caiado de Castro
1º Tesoureiro: Elias Tamer Merhi
2º Tesoureiro: Bragmar Emílio Braga
Diretor Científico: Celmo Celeno Porto
Conselho Fiscal: Jorge Nabut, Ezelman Teixeira Leao, 
Antenogenes Melo Figueiredo
Suplentes: Giuseppe Peixoto, Oswaldo Eloy Otero 
Chagas de Oliveira, Reinaldo S. de Campos Meirelles
Conselho Executivo: Areolino Lustosa Filho, Jesuino 
Martins Lima, Joaquim de Menezes Souza, Albenico 
Borges de Carvalho Junior, Sebastião Costa, Jose 
Eduardo Cury, Fabio Dham Cardoso, Sizenando da Silva 
Campos, Nilzio Antonio da Silva, Max Maury Lopes

4ª Diretoria
Presidente: Oswaldo Eloy Otero Chagas de Oliveira
Vice-Presidente: Etevaldo Marçal da Silva
1º Secretário: Bragmar Emilio Braga
2º Secretário: Jesuino Martius de Lima
1º Tesoureiro: Syd de Oliveira Reis
2º Tesoureiro: Agenor Macedo Caldas
Diretor Científico: Celio Cesar de Moura Gomes
Conselho Fiscal: Max Mawy Lopes, Nilzio Antonio da 
Silva, Geraldo Brasil
Suplentes: Jose Eduardo Cury Gabriel, Sebastião Costa, 
Areolino Lustosa Filho
Conselho Consultivo: Antenogenes Melo Figueiredo, 
Alberico Borges de Carvalho Junior, Fabio Dhan Cardoso, 
Sizenando Silva Campos, Arlete Caiado de Castro, Elias 
Tamer Merhi, Izelman Teixeira Leão, Giussepe Peixoto, 
Joaquim de Menezes Souza, Reinaldo Meirelles

5ª Diretoria
Presidente: Cesar Santos
Vice-Presidente: Syd de Oliveira Reis
1º Secretário: Renato Silva Cunha
2º Secretário: Bragmar Emilio Braga
1º Tesoureiro: Oswaldo Eloy O. de Oliveira
2º Tesoureiro: Jenuino Martins de Lima
Diretor Científico: Celio Cezar de M Gomes
Conselho Fiscal: Geraldo Jesus Gonçalves, Reinaldo 
Meirelles, Italo Geda, Ruver Andrade Martins
Conselho Consultivo: Nilzo Antonio da Silva, Izelman 
Teixeira Leao, Vail Izidoro da Costa

6ª Diretoria
Presidente: Antônio Euzebio da Cunha Mattos
Vice-Presidente: Francisco Sarti de Carvalho 
1º Secretário: Euler de Bastos Morais
2º Secretário: Luciano Gualberto Araújo de Souza
1º Tesoureiro: Renato Silva Cunha 
2º Tesoureiro: Wilmar Antônio Machado
Diretor Científico: Oswaldo Eloy O. Chagas de Oliveira
Conselho Consultivo: Ailton Luiz da Silva, Alibert de 
Freitas Chaves, Lelio Cesar de Moura Gomes, Cesar 
Santos, Joao Carlos Lemos Feliz, Joao Damasceno 
Porto, Marcio Jose de Paiva, Mozart Soares Filho, Paulo 
Nharton Negri, Terezinha de Jesus Lima de Soni
Conselho Fiscal: Elcio Rodrigues de Freitas, Julio Cesar 
Gondim de Melo, Maria Tereza de Paula e Silva
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1º Secretário: José Aparecido da Silva
2º Secretário: João Jamil Mella
1º Tesoureiro: James Celso Higa
2º Tesoureiro: Aurélio Ferreira
Diretor Científico: Luis Garcia de Oliveira Lima (In 
Memorian)
Conselho Fiscal: Carlos Alberto De Oliveira, Newton 
Renato Ouriques Couto, Osvaldo Góis de Figueiredo
Suplentes: Issam Faraes Júnior, Jurandir de Castro 
Coimbra, Raul Oswaldo Megia Moreira

Gestão 2004-2006 
Presidente: José Oswaldo Soares Machado
Vice-Presidente: Mauro Lopes de Queiroz Filho
1º Secretário: Edmundo José de Souza
2º Secretário: Lude Simioli Cação
1º Tesoureiro: Celso de Lacerda Azevedo Neto
2º Tesoureiro: James Celso Higa
Diretora Científico: Luis Garcia de Oliveira Lima
Conselho fiscal: Issam Fares Júnior, José Aparecido da 
Silva, Paulo Molitugu Ishikawa
Suplentes: Aurélio Ferreira, Geraldo Magno Rezende, 
Oswaldo Goes de Figueiredo

Gestão 2006-2008 
Presidente: Celso de Lacerda Azevedo Neto
Vice-Presidente: Jocildo Rosa de Figueiredo
1ª Secretária: Eliane Araújo e Silva Félix
2ª Secretária: Vera Maria Viegas London
1º Tesoureiro: José Oswaldo Soares Machado 
2º Tesoureiro: Paulo Molitugu Ishikawa
Diretor Científico: Luis Garcia de Oliveira Lima
Conselho fiscal: Amaury do Lago Prieto, Mauro Lopes 
de Queiroz Filho, Zelir Antonio Jorge
Suplentes: Edmundo José de Souza, James Celso Higa, 
João Luis Rosenbaum

Gestão 2008-2010 
Presidente: Celso de Lacerda Azevedo Neto
Vice-Presidente: Delane da Silva Borges
1º Secretária: Eliane Araújo e Silva Félix
2º Secretário: Vera Maria Viegas London
1º Tesoureiro: José Oswaldo Soares Machado 
2º Tesoureiro: Paulo Molitugu Ishikawa
Diretor Científico: Luis Garcia de Oliveira Lima
Conselho Fiscal: Luiz Hermozil Correa de Lima, Mauro 
Lopes de Queiroz Filho, Ulisses Medeiros
Suplentes: Fábio Luis Barbosa de Oliveira, Newton 
Renato Ouriques Couto, Oswaldo Góes de Figueiredo

Gestão 2010-2012 
Presidente: Luis Garcia de Oliveira Lima
Vice-presidente: Celso Lacerda Azevedo Neto
1º Secretária: Flávia Aparecida Bergamim B. Gonçalves
2º Secretário: Vera Maria Viegas London
1º Tesoureiro: José Oswaldo Soares Machado 
2º Tesoureiro: James Celso Higa
Diretor de Cursos e Eventos: Eliane Araújo e Silva Félix
Conselho Fiscal: Delane da Silva Borges, Lude Simioli 
Cação, Paulo Molitugu Ishikawa
Suplentes: Oswaldo Góes de Figueiredo, Ricardo 
Trevizan Perez, Zelir Antonio Jorge
 
Gestão 2012-2014 
Presidente: Luis Garcia de Oliveira Lima
Vice-Presidente: Celso Lacerda Azevedo Neto
1º Secretária: Vera Maria Viegas London

Vice-presidente: José Gonçalo da Silva Filho
Diretor Administrativo: Mário Freire Feitosa
Secretário: Maria Lúcia Cavalcante Pimentel
Tesoureiro: Maria Jailda Alves de Carvalho
Diretor Científico: José Geraldo Lima

Gestão 2015
Obs.: Criação da ALMET em 2010. 

Presidente: Maria Madalena da Silva Grimaldi
Vice-Presidente: José Gonçalo da Silva Filho
Secretária: Maria Teresa Feitosa Soares
Tesoureiro: Maria Jailda Alves de Carvalho
Diretor social: Fabiana Calheiros Lopes Gomes
Diretor Científico: Marilurdes Monteiro Barros
Conselho Fiscal: Ana Lúcia Romualdo de Oliveira, Jose 
Geraldo Lima do Nascimento, Maria Lúcia C. Pimentel

Associação Nacional de Medicina do Trabalho – 
Federada de Rondônia – ANAMT-RO

Gestão 2001-2004
Presidente: Hamilton Ferreira Teixeira
Vice-Presidente: Roberto Mussi Fagali
1ª Secretária: Geisa Guedes de Moura Andrade
2º Secretário: Edimir de Barros Moutinho
1º Tesoureiro: Wanderley Antônio de Araújo
2º Tesoureiro: João Roberto Siqueira de Carvalho 
Conselho Fiscal: Sérgio Cardoso Gomes Ferreira, Sidrack 
Gomes da Silva, Diva Rodrigues Vaz
Suplentes: Ovídio Rodrigues Tucunduva Neto, João 
Batista Zanela, Ivan Carlos Garcia Caramori, Comissão 
de Ética, Roberto Melo de Mesquita, Silas Rosa, Paulo 
Sérgio Castro de Almeida
Comissão Científica: Antônio Ferreira da Silva, Heiz 
Roland Jakobi, Orlando Leite Carvalho
Comissão de Divulgação Científica: Elias Goraiebi 
Santos, Paulo Cesar Meleip, Maury Horta Lemos

Gestão 2004-2007 
Presidente: Heinz Roland Jacob
Vice-Presidente Hamilton Ferreira Teixeira 

Gestão 2016
Presidente: Hamilton Ferreira Teixeira
Vice-Presidente: Daniel Coutinho Pinto
1ª Secretária: Joana Ester Gonçalves
2ª Secretária: Inês Mota de Moraes
1° Tesoureiro: Silas Antônio Rosa
2° Tesoureiro: Paulo Roberto da Silva
Comissões Científicas: Viriato José da Silva Moura, João 
Durval Ramalho Mendes, Álvaro Gerhardt
Comissão de Divulgação: Aparício Carvalho de Moraes, 
Jair Rossi de Mendonça, João Roberto Siqueira de 
Carvalho
Comissão de Ética e Defesa Profissional: Roberto de 
Melo Mesquita, Jason Silva, Orlando Leite de Carvalho
Conselho Fiscal: Hely Camurça Lima Júnior, Ovídio 
Rodrigues Tucunduva Neto, Otino José de Araújo Freitas

Associação dos Médicos do Trabalho de Mato 
Grosso do Sul - ASMET (MS)

Gestão 2002-2004
Presidente: José Oswaldo Soares Machado
Vice-Presidente: Mauro Lopes de Queiroz Filho (In 
Memorian)

Vice-Presidente: Francisco Valtércio Pereira (assume a 
presidência)
1º Secretário: Márcia Maria Brito Santos Tavares
2º Secretário: Edson Elias Bueno de Oliveira
1º Tesoureiro: Harley Pandolfi Junior
2º Tesoureiro: José Luiz Otaviani
Diretor Científico: Solimar Pinheiro da Silva 
Relações Públicas: Francisco Melquiedes Neto
Conselho Fiscal: Eduardo Komka Filho, Carlos Alberto 
Lucas Pereira, Luiz Odenir Coelho de Souza
Suplente: Nilson Guedes de Oliveira, Maria da Soledade 
Silva Coelho, Maria Regina Pinto Komka

Gestão 2008 -2016
Presidente: Francisco Valtércio Pereira
1ª Secretária: Márcia Maria Brito Santos Tavares
2º Secretário: Edson Elias Bueno de Oliveira
1º Tesoureiro: Harley Pandolfi Junior
2º Tesoureiro: José Luiz Otaviani
Diretor Científico: Solimar Pinheiro da Silva
Relações Interinstitucionais: Francisco Melquiedes Neto
Conselho Fiscal: Eduardo Komka Filho, Carlos Alberto 
Lucas Pereira, Luiz Odenir Coelho de Souza
Suplentes: Nilson Guedes de Oliveira, Maria da Soledade 
Silva Coelho, Maria Regina Pinto Komka

Associação Nacional de Medicina do Trabalho – 
Federada do Amapá – ANAMT-AP

Membros Fundadores: Carlos Roberto Campos, Paulo 
Roberto Balbino, Francisco Ferreira de Sousa Filho, 
Hélio Grott Filho, Maurício 0távio Ferreira Monteiro, 
Kátia Moura da Rocha Coelho, Maria Helena de Araújo 
Gaya, Everaldo Rubens Campos Fernandes, César 
Augusto da Rocha Ribeiro, Antônio Dias de Miranda, 
Adriano de Oliveira Bastos, Lindomar Teófanes Seabra 
do Rosário, Walter Raick Maués

Gestão 2008- 
Presidente: Paulo Roberto Balbino
1º Secretária: Maria Helena de Araújo Gaya
2º Secretário: Maurício Otávio Ferreira Mendes
1º Tesoureiro: Everaldo Rubens Campos Fernandes
2º Tesoureiro: Lindomar Teófanes Seabra do Rosário (In 
Memoriam)
Diretor Científico e Social: Cesar Augusto da Rocha Ribeiro
Conselho Fiscal: Adriano de Oliveira Bastos, Walter Raick 
Maués, Antônio Ferdinando Aurélio de Magalhães
Suplente: Kátia Moura da Rocha Coelho

Associação Nacional de Medicina do Trabalho  
de Roraima – ANAMT-RR

Gestão 2008-2016
Presidente: Juhed Abuchahin
Vice-Presidente: Marlene Soares Pereira de Andrade de 
Carvalho
Secretário: Mauro Shosuka Asato
Tesoureiro: Miguel Ângelo T. Brandão D’Elia
Conselho Fiscal: Magnólia de Sousa Monteiro Rocha, 
Adônis Luis Castelo Branco Rocha, Carlos Alberto 
Fernandes Neves
Suplentes: Nezeih Siagha (In Memoriam), Jader Linhares, 
José Luiz da Costa Filho

2º Secretário: Miriam Hideko Arakaki
1º Tesoureiro: José Oswaldo Soares Machado 
2º Tesoureiro: James Celso Higa
Diretor de Cursos e Eventos: Eliane Araújo e Silva Félix
Conselho Fiscal: Delane da Silva Borges, Lude Simioli 
Cação, Ricardo Trevizan Perez
Suplentes: Flávio Arima, Jocildo Rosa Figueiredo, 
Newton Renato Ouriques Couto

Gestão 2014-2016 
Presidente: Delane da Silva Borges
Vice-Presidente: Luiz Garcia de Oliveira Lima
1º Secretária: Vera Maria Viegas London
2º Secretário: Celso de Lacerda Azevedo Neto
1º Tesoureiro: José Oswaldo Soares Machado 
2º Tesoureiro: James Celso Higa
Diretora de Cursos e Eventos: Eliane Araújo e Silva Félix
Conselho Fiscal: Flávio Arima, Paulo Molitugu Ishikawa, 
Ricardo Trevizan Perez
Suplentes: Issam Fares Júnior, Masao Shiki, Zelir A. Jorge

Associação Acreana de Medicina  
do Trabalho – ASAMT (AC)

Membros Fundadores: Crenilda da Silva Oliveira, Mário 
Gil de Paula Afonso, José Wilkens Dias Sobrinho, José 
Amsterdam de Miranda Sandres Sobrinho, César Pan, 
Dayse do Socorro Azevedo Nogueira Gama, Jene Greyce 
Oliveira da Cruz, Gilberto da Costa Ferreira, Roberta do 
Couto Pinho Marques, Solange da Cruz Chaves, José 
Edson da Silva, Oracélia Amaral de Souza
Técnicos de Segurança do Trabalho: Arnaldo Thomaz 
Cordeiro Barbosa, Marinez Felipe de Lima

Gestão 2007-2016
Presidente: Jene Greyce Oliveira da Cruz 
Vice-Presidente: Crenilda da Silva Oliveira 
1º Secretário: José A. de M. Sandres Sobrinho
2º Secretário: Roberta do Couto Pinho Marques
1º Tesoureiro: Mário Gil de Paula Afonso
2º Tesoureiro: Dayse do Socorro Azevedo Nogueira Gama
Diretora Científica e Social: Solange da Cruz Chaves
Conselho Fiscal: José Wilkens Dias Sobrinho, César Pan, 
Gilberto da Costa Ferreira
Suplentes: José Edson da Silva, Marinez Felipe de Lima, 
Arnaldo Thomaz Cordeiro Barbosa

Associação Nacional de Medicina do Trabalho – 
Federada do Tocantins (TO)

Membros Fundadores: Benedito da Silva Bernardes, 
Carlos Alberto Lucas Pereira, Cláudia Maria Apolinário 
Bulhões, Edson Elias Bueno de Oliveira, Francisco 
Melquíades Neto, Francisco Valtércio Pereira, Harley 
Pandolfi Júnior, Hertzward de Oliveira, José Luiz 
Otaviani, Luiz Odenir Coelho de Sousa, Márcia Maria 
Brito Santos Tavares, Maria da Soledade Silva Coelho, 
Maria Regina Pinto Komka, Nilson Guedes de Oliveira, 
Roman Consiglieri Aramburu, Solimar Pinheiro da 
Silva, Virgínia Celle Brito Tavares, Francisco Aristófones 
Sarmento da Silva Braga 

Gestão 2007-2008
Presidente: Benedito Silva Bernardes (renuncia, em 
28/7/2008)



Este livro foi impresso com miolo em papel Offset 75g 
e capa em cartão Supremo 240g em abril de 2016.

“Só existem duas profissões 
que são associadas ao sexo 
do trabalhador: ama de leite e 
doador de esperma”.  

Interessantes 
coincidências 
aproximam a Dra. 
Thalita de outra 
destacada médica 

do trabalho, a Dra. Lys Esther 
Rocha, idealizadora deste livro 
e nele homenageada: ambas 
foram professoras, auditoras 
fiscais do trabalho e pianistas. 
E, por suas trajetórias, seu 
destemor e sua combatividade, 
deram importantes 
contribuições para a melhoria 
das condições e ambientes de 
trabalho, e para a ampliação 
dos horizontes das mulheres na 
Medicina do Trabalho.  

Ainda caminhamos rumo ao 
objetivo de ver homens e 
mulheres cooperando entre 
si, em situação de equidade e 
de respeito às diferenças. Que 
este livro sirva como incentivo 
às jovens que lutam pela 
igualdade de oportunidades e 
de tratamento no trabalho.

Boa leitura!



Este livro examina a participação das mulheres na 
construção da vida associativa da Medicina do Traba
lho e trata de responder: quem e quantas são? Que car-
gos têm ocupado? Quantas chegaram a exercer o cargo 
máximo das associações de que fazem parte?  

Inclui uma afetuosa homenagem à Profa. Dra. Lys 
Esther Rocha, recém falecida, médica do trabalho cuja 
atuação destemida e obstinada fez dela uma importante 
protagonista na luta pela Saúde dos Trabalhadores. 

Trata-se de uma primeira aproximação do tema, 
certamente incompleta, que poderá ser ponto de par-
tida para novas e mais aprofundadas pesquisas sobre a 
história da vida associativa e a da própria Medicina do 
Trabalho como especialidade. 

Acreditamos que, acima de tudo, o livro revela o 
amplo espaço que ainda há para que as mulheres se 
apresentem e deem o seu quinhão de criatividade e 
força para o desenvolvimento da ANAMT e de suas 
Federadas em todo o Brasil – na direção de uma con-
tribuição equitativa e complementar entre homens 
e mulheres, que só trará benefícios aos profissionais, 
à Medicina do Trabalho e aos que são o alvo de sua 
atuação – os trabalhadores. 
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